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EDITORIAL

O ensino superior é sustentado em cima do tripé ensino/pes-

quisa/extensão, tendo a interdisciplinaridade, a responsabilidade 

social e a promoção da iniciação científica como nortes. Assim, ao 

realizar mais uma edição dos Congressos Científicos, o Centro Uni-

versitário de Adamantina (UniFAI) reafirma seu compromisso de 

fomentar a pesquisa entre os alunos e divulgar os resultados para 

toda a comunidade de Adamantina e região.

Este ano, ao propor como tema central “Evidências Científicas 

na Prática Profissional”, os Congressos Científicos da UNIFAI refor-

çam a importância da inclusão da pesquisa científica na formação 

dos futuros profissionais oriundos dos nossos mais de 30 cursos de 

graduação. Além de estimular o início e a continuação do pensa-

mento científico, por meio dos Congresso de Iniciação Científica Jr 

(CICJr) e Congresso de Pesquisa Científica (CPC).

Em um Congresso plural, a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-gra-

duação (ProPPG) recebeu mais de 600 trabalhos nas formas de 

apresentação oral e pôster e ofereceu diferentes minicursos e pa-

lestras, com temas nas três grandes áreas do conhecimento (Bioló-

gicas, Humanas e Exatas/Agrárias). Além da apresentação de 70 

maquetes e 55 lançamentos de foguetes, dentro do Congresso de 

Iniciação Científica Jr

Com grande satisfação, a ProPPG apresenta os Anais de seus 

Congressos Científicos e agradece a toda comissão organizadora, 

colaboradores e professores que trabalharam para a realização 

desse evento, que só foi possível pelo apoio e trabalho conjunto da 

Reitoria e Pró-reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão, juntamente 

com os diferentes setores administrativos da nossa instituição.

Vida longa aos Congressos Científicos da UniFAI e até  0033
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HORTA COMUNITÁRIA DESTINADA A POPULAÇÃO DE UMA ESTRA-
TÉGIA DA SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE ADAMANTINA - “ 
PROJETO PLANTANDO SAÚDE”

Aline Oliveira Batista
Maria Beatriz da Silva Canhin

Helen Cristina Correia de Brito
Universidade nove de julho
f isio.alineoliver@gmail.com

Introdução

As doenças crônicas não transmissíveis vem 
crescendo a cada ano, tornando-se um dos 
maiores problemas de saúde pública no Brasil 
e no mundo. Segundo a Organização mundial 
de Saúde, as DCNT são responsáveis por 73,6% 
das mortes ocorridas globalmente em 2019. Elas 
exigem um processo de cuidado contínuo, onde 
as equipes de Estratégia em Saúde da Famí-
lia (ESF), têm importante papel de desenvolver 
ações que interfiram no processo saúde-doença 
e promoção da saúde estimulando os usuários a 
realizarem escolhas saudáveis e em estratégias 
que impactem positivamente no auxílio à popu-
lação em mudar seu estilo de vida. Consideran-
do que a horta comunitária pode contribuir para 
a promoção da segurança alimentar e nutricio-
nal e melhoria da saúde da população, além de 
diversas políticas incentivarem a assistência in-
tegral e promoção de espaços saudáveis como 
hortas, a perspectiva de Promoção da Saúde 
procura desenvolver ações que atuem em as-
pectos que incentivam formas mais amplas de 
intervenção sobre os condicionantes e determi-
nantes sociais de saúde, de forma intersetorial e 
com participação popular, favorecendo escolhas 
saudáveis por parte dos indivíduos no território. 
Analisando essas informações e o impacto que 
possui na qualidade de vida, na saúde, e no com-
prometimento do bem-estar biopsicossocial da 
população, o projeto Plantando Saúde nasceu, 
com o objetivo de diminuir os danos causados 
pela hipertensão arterial e pelo diabetes melli-
tus, promover a educação em saúde, estimular 
a mudança de hábitos alimentares, promover 
conhecimento dos benefícios dos temperos e 

ervas medicinais cultivados, além do fortaleci-
mento da participação comunitária. 

Material e Métodos

A estratégia de saúde da família do território do 
Jardim Brasil é composta por espaço amplo na 
área externa, a ideia inicial partiu da Enfermei-
ra responsável era o aproveitamento do espa-
ço para construção de uma horta. Juntamente 
com a Prefeitura Municipal de Adamantina em 
parceria com a Secretaria da Agricultura foi pro-
posto o desenvolvimento do projeto a fim de 
contribuírem com a disponibilização e aquisição 
de mudas para o plantio da horta. Foi convocado 
as pessoas que participam do projeto já existen-
te “Caminhando com Saúde” que são pacientes 
portadores de Diabetes Mellitus e Hipertensão, 
para que eles pudessem se beneficiar das er-
vas medicinais e dos temperos após a colheita. 
O projeto está contando com a participação das 
Residentes Multiprofissionais sendo fisiotera-
peuta e nutricionista que está sendo responsá-
vel pelas orientações e benefícios das mudas 
plantadas, além do incentivo a evitar temperos 
industrializados, o uso em excesso de sal e estí-
mulo a temperos naturais. Após o tempo ideal 
para colheita dos temperos, será realizada uma 
oficina culinária, que contará com parceria do la-
boratório de Nutrição da Unifai para desenvolvi-
mento de receitas saudáveis juntamente com os 
participantes do projeto. Além disso será feito a 
“hora do chá’’ onde durante encontros do grupo 
será colhido uma planta cultivada pelos usuários 
na horta e preparado um chá para degustação. 
Nesta oportunidade serão abordadas as proprie-
dades medicinais da planta a fim de conscienti-
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zar os usuários quanto à automedicação e mini-
mizar o uso abusivo de medicamentos.

Resultados e Discussão

O cultivo de temperos naturais garante maior 
qualidade dos nutrientes dos alimentos, assim 
como o uso de ervas medicinais incentiva o cui-
dado e o respeito à natureza. As ervas aromáti-
cas são ótimas opções para redução de sal nas 
preparações culinárias, visto que o consumo em 
excesso deste ingrediente é um dos principais 
motivos para o aumento da pressão arterial e de 
uma série de outros prejuízos à saúde. A hiper-
tensão arterial é um grave problema de saúde 
pública. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda que o consumo de sódio não ultra-
passe 2 g por dia. Sendo assim, a mudança de 
hábitos pode trazer vários benefícios para a saú-
de. Ao fazer uso desse tipo de tecnologia leve, 
percebe-se que há um impacto tanto na vida 
dos usuários, quanto no cotidiano de trabalho 
dos profissionais. Durante o processo do projeto 
piloto, pode -se notar que após a implantação da 
horta, o espaço favoreceu uma nova relação dos 
usuários com a ESF, sobrepondo-se a uma visão 
exclusivamente voltada para a doença e enten-
dendo esse como um espaço coletivo e de en-
contros. A felicidade e o prazer relatados foram 
associados a sentir-se bem em um local tradi-
cionalmente associado à doença. A sensação de 
bem-estar foi referida também pelos ACS que 
também ficam responsáveis pelo cuidado e pro-
teção da horta comunitária. Os efeitos positivos 
na saúde mental também são notáveis aos en-
volvidos a partir das atividades de contato com 
a terra. Durante os encontros até o momento foi 

abordado sobre o uso de ervas medicinais como 
forma de redução do uso de medicamentos para 
dormir, dor de estômago entre outros sintomas, 
além da substituição do consumo de temperos 
industrializados por temperos naturais. A colhei-
ta entre os usuários já está sendo feita, além da 
colheita eles são estimulados a plantarem em 
seu próprio quintal. Muitos dentre eles também 
já praticavam o ato de cultivar em seu próprio 
lar, os que possuem mudas diferentes do que 
já está presente na horta , foram estimulados a 
levarem para ser feita a plantação da ESF. A uti-
lização das plantas medicinais colhidos na horta 
para preparação de chás estão sendo aproveita-
das, onde durante o encontro da caminhada é 
estimulado o seu consumo e sendo orientado 
o seu respectivo benefícios. O contato com ou-
tras práticas de cuidado e a participação ativa 
nas discussões sobre sua saúde, faz com que os 
usuários se sintam empoderados com relação 
ao seu próprio cuidado. Para os profissionais, 
promove a saída do lugar de “detentor do saber” 
e amplia a possibilidade de cuidado através do 
vínculo, trocas de saberes e da interação inter-
disciplinar, tornando a população ativa e parte 
dessa transformação.

Conclusão

Espera -se que as atividades de cultivo realiza-
das na horta comunitária possam promover a 
melhora da saúde e da qualidade de vida, além 
de auxiliar e contribuir na melhoria dos indica-
dores de saúde da população e fortalecimento 
do vínculo com os usuários da ESF por meio da 
terapia clínica.
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Introdução

O novo corona vírus (SARS-CoV-2) faz parte de 
um grupo de vírus responsáveis por causar sín-
dromes respiratórias agudas que podem variar 
de sintomas leves a condições graves. Apesar 
do comprometimento respiratório, outros sin-
tomas sistêmicos podem ser manifestos, tais 
como distúrbios neurológicos e musculoesque-
léticos. Sabendo os benefícios da fisioterapia na 
reabilitação geral do indivíduo acometido, nes-
ta pandemia observamos a importância dessa 
profissão seja ela em ambiente hospitalar, am-
bulatorial ou domiciliar. Isso ocorre porque nem 
todos pacientes que contraíram a doença foram 
de forma leve, grande parte desses indivíduos 
perderam sua capacidade pulmonar, limitando 
assim seu retorno em sociedade. Os profissio-
nais fisioterapeutas tiveram que lidar com uma 
doença desconhecida e aprender com ela qual 
a melhor linha de tratamento para o paciente, 
pois cada paciente desenvolveu a patologia de 
uma forma, fazendo com que os profissionais 
refletissem sobre sua conduta frente ao quadro 
clínico apresentado. Sendo assim, o processo de 
reabilitação se dá pelo olhar clínico do profis-
sional em saber avaliar a necessidade em que o 
mesmo se encontra. 

Material e Métodos

A cidade de Bastos no interior de São Paulo com 
aproximadamente 21.000 mil habitantes junta-
mente com a Prefeitura Municipal e Secretaria 
de Saúde conta com um Centro de Fisioterapia 
onde o mesmo atende toda a população com 
sete profissionais fisioterapeutas, sendo quatro 

profissionais em ambulatório e três em ambien-
te domiciliar. Os atendimentos foram realizados 
de forma individual em períodos da manhã e 
tarde e o principal instrumento de trabalho do 
fisioterapeuta “são suas próprias mãos”, as quais 
são executadas manobras e técnicas de fisiote-
rapia respiratória e motora. O paciente acometi-
do de forma mais grave era incialmente atendi-
do em domicilio logo após sua alta hospitalar, e 
após melhora funcional podendo o mesmo ser 
encaminhado para o ambulatório para a conti-
nuação do tratamento fisioterapêutico. Em am-
bos ambientes de tratamento, seja ambulatorial 
e/ou domiciliar o trabalho de fortalecimento 
muscular e reexpansão pulmonar eram utili-
zados como instrumentos terapêuticos, bola, 
bastão, halter, tornozeleira e mini bicicleta er-
gométrica, além de exercícios respiratórios. As 
consultas eram ofertadas de duas à três vezes 
na semana, a critério de avaliação do profissio-
nal sempre verificando o quadro clínico do pa-
ciente. Sendo assim, a alta do paciente ocorre 
quando a capacidade de ventilação pulmonar 
está normal, a saturação estabilizada e quando 
o indivíduo consegue realizar todas as suas ativi-
dades da vida diária sem esforço.

Resultados e Discussão

É inegável que a pandemia de COVID-19 modi-
ficou a forma como vivemos, cuidamos e tra-
balhamos, e o processo de reabilitação deve se 
adaptar a uma nova organização e gestão de 
cuidado e assistência à saúde. Mesmo quando 
a reabilitação presencial for possível, é provável 
que parte dessa assistência possa acontecer de 
modo remoto para ampliar o acesso aos recur-
sos fisioterapêuticos com maior frequência, oti-
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mizando os ganhos funcionais. Como perspec-
tiva, apresenta-se a possibilidade de orientar os 
serviços de Fisioterapia em práticas de atenção 
inovadoras capazes de responder às necessida-
des de saúde da população. O trabalho realiza-
do em meados de 2020 até o primeiro semestre 
de 2022 trouxe como uma das principais viven-
cias a importância do atendimento integrado e 
multidisciplinar. A equipe de fisioterapia atuou 
de forma direta no enfrentamento da covid-19 
com um papel importante na reabilitação e pre-
venção de maiores complicações, diminuindo 
os riscos de possíveis sequelas dos pacientes. 
Onde, atendidos pelo Centro de Fisioterapia do 
município de Bastos obtiveram êxito em seus 
tratamentos, alguns sendo encaminhados para 
o projeto “Recomeçar” e outros retornando as 
suas atividades de vida diárias. Aprendendo 
também que compartilhar as responsabilida-
des e a corresponsabilidade familiar e do próprio 
paciente em geral com a população é de funda-
mental importância para o tratamento do mes-
mo. Visando isso, foi disponibilizado um vídeo 

em redes sociais da Prefeitura Municipal de Bas-
tos com a participação de todos os fisioterapeu-
tas explicando de forma bem didática exercícios 
respiratórios para melhora da ventilação pulmo-
nar, podendo ser realizado em casa e no horário 
desejado. Vale lembrar que com a campanha de 
vacinação contra a Covid-19, os novos casos con-
firmados não apresentavam um agravamento 
severo, isso se deu pela imunização e a conscien-
tização da população, onde consequentemente 
os encaminhamentos médicos para fisioterapia 
diminuíram, pois o imunizante não impede a 
contaminação pelo vírus e sim pela forma com 
que ele se desenvolve no organismo. 

Conclusão

Este projeto trouxe um maior grau de envolvi-
mento e responsabilidade entre as equipes, se-
cretarias e a população englobando o cuidado, 
integração e a forma multidisciplinar de lidar 
com a saúde e sua gestão.
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Introdução

A atenção primária em saúde (APS) ganhou 
destaque na criação do Sistema Único de Saú-
de (SUS) em 1988, sendo considerada um avan-
ço no campo da saúde para o país. Destaca-se 
este nível de atenção como um importante fator 
para promoção e proteção da saúde, prevenção 
de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilita-
ção e manutenção da saúde, favorecendo ações 
de vigilância epidemiológica e sanitária, contro-
le de vetores e educação em saúde. O Diabetes 
Mellitus (DM) e a Hipertensão Arterial Sistêmica 
pertencem a classe de doenças crônicas não 
transmissíveis, além de serem responsáveis pe-
las maiores taxas de morbidade e mortalidade 
no país, o que acarreta custos elevados e expres-
sivas taxas de internação devido às irregulari-
dades associada à doença. Em relação ao trata-
mento da DM foi observado que exercício físico 
além de ter efeito positivo no controle glicêmico 
também reduz as complicações cardiovascula-
res. A hipertensão arterial sistêmica, apresenta 
elevado risco de mortalidade, por apresentar 
complicações cardiovasculares, cerebrais e re-
nais. A prevalência da hipertensão arterial ge-
ralmente é em indivíduos idosos. A prática de 
atividade física regular tem como princípio me-
lhorar a condição física e a saúde do indivíduo 
possibilitando a melhora da função circulatória, 
na redução do peso corporal, além de contribuir 
para a prevenção de doenças crônicas. O tra-
balho tem como objetivo promover o processo 
de aprendizagem e autocuidado por meio do 
atendimento multidisciplinar com a realização 
de planejamento do cuidado dos indivíduos de 

forma integral mediante realização de condutas 
multidisciplinares, a fim de garantir a estabilida-
de e melhora da saúde.

Material e Métodos

Este trabalho possui caráter descritivo, cons-
tituindo um relato de experiência, a partir das 
atividades desenvolvidas no programa de re-
sidência multidisciplinar em Saúde pública e 
Atenção básica do Centro Universitário de Ada-
mantina (UNIFAI). As ações estão sendo reali-
zadas em duas estratégias de saúde da família 
(ESF) na cidade de Adamantina/SP. A coleta de 
dados foi realizada em pacientes portadores de 
hipertensão e/ou diabetes com faixa etária aci-
ma de 18 anos, de ambos os sexos. Foi formula-
do uma proposta de atividades educativas em 
saúde aplicadas pela equipe multidisciplinar 
sendo: Enfermeiro, Nutricionista e Fisioterapeu-
ta. Foi realizado diagnóstico nutricional, coleta-
dos peso, estatura, cálculo de índice de massa 
corpórea (IMC), e medida de circunferência de 
pescoço (CP). Os fisioterapeutas ficam respon-
sáveis pelas intervenções de exercício físico e ca-
minhada. A enfermagem atua com aferição de 
pressão arterial e glicemia, acompanhamento 
de exames laboratoriais e estratificação de risco 
para doenças cardiovasculares com aplicação 
do Escore de Risco de Framingham. As ações es-
tão sendo desenvolvidas duas vezes por semana 
na ESF Jardim Brasil e Jardim Adamantina, com 
duração de 30 minutos de caminhada e circuito 
funcional, onde 5 minutos iniciais são de aque-
cimento e alongamentos e 5 minutos finais de 
relaxamento. Os dados estão sendo coletados 



14

em períodos distintos com aplicação das esca-
las: Teste de caminhada de 6 minutos, teste de 
timed up and go (TUG) , escala de equilíbrio de 
Berg e aferição de pressão arterial. Além disso, 
estão sendo realizados encontros mensalmente 
com os pacientes, sendo aplicadas atividades de 
educação nutricional. 

Resultados e Discussão

Sabe-se que o Diabetes Mellitus (DM) e a Hi-
pertensão Arterial Sistêmica (HAS) são doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), sendo res-
ponsáveis pelas maiores taxas de morbidade e 
mortalidade no país. Sabe-se também que há 
baixa adesão ao tratamento, hábitos alimenta-
res inadequados e sedentarismo, o que aumen-
ta o risco de complicações na saúde da popu-
lação portadora dessas patologias. Assim, se faz 
necessário implantar medidas e ações que pro-
movam o entendimento acerca da necessidade 
do autocuidado mediante educação em saúde 
realizada pela equipe multidisciplinar com a re-
alização de planejamento do cuidado dos indiví-
duos de forma integral, através da conscientiza-
ção e compreensão da necessidade do cuidado 
da saúde. Pode-se notar que com o início deste 
projeto ampliou o conhecimento dos grupos de 
Hipertensos e Diabéticos sobre a importância do 
autocuidado. As atividades desenvolvidas até o 
momento estão atendendo às expectativas des-
critas no planejamento das ações, verificando-se 
uma melhora nos níveis de glicemia e pressóri-
cos , adesão às atividades físicas e melhora da 
qualidade de alimentação. Verifica-se também a 
melhora na agilidade de movimentos e melhora 
da saúde mental dos participantes e adesão cor-
reta ao tratamento. Muitos referem que o mo-
mento da caminhada é satisfatório, não só pelo 
exercício físico e sim também pelo fato de se 
reunir com outras pessoas e poder compartilhar 

seu dia a dia. Até o momento podemos observar 
o aumento no número de pessoas que se interes-
sam em fazer parte do grupo de caminhada. O 
convite é feito diariamente pelas agentes comu-
nitárias de saúde (ACS) que também participam 
e apoiam a população. Os encontros realizados 
com o grupo na unidade foram proveitosos, po-
de-se notar que muitos são leigos em questões 
sobre alimentação específica para Diabetes e Hi-
pertensão, o que dificultava no controle dos ní-
veis glicêmicos e pressóricos. O aproveitamento 
da horta em uma das ESF foi utilizado para dar 
orientações sobre o uso de chás e uso de ervas 
para substituições de temperos industrializados. 
Um dos relatos dos participantes é a questão 
da continuidade das atividades, pois com a tro-
ca dos residentes, acabam ficando um período 
sem as atividades. Porém nós incentivamos eles 
a continuarem com a caminhada mesmo sem 
a nossa presença. Ações que combinem infor-
mação e motivação são exitosas em ambientes 
de população de baixa renda e pouca escolari-
dade, sendo fundamentais para a promoção da 
alimentação saudável, atividade física e melhora 
na qualidade de vida. É necessário que a equipe 
de saúde tenha um olhar atento às caracterís-
ticas da população atendida, especialmente os 
indivíduos com DCNT, de modo a reduzir o risco 
de complicações, melhorar a qualidade e ade-
são ao tratamento.

Conclusão

Espera-se que através desse trabalho seja possí-
vel proporcionar uma melhor qualidade de vida 
aos participantes de forma que haja uma cons-
cientização sobre a importância da continuida-
de do tratamento, uso correto das medicações, 
conhecimento da importância da realização de 
atividade física e uma alimentação saudável 
prevenindo futuras patologias associadas.
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Introdução

Os tumores retais são considerados mais fre-
quentes em cães em relação a outras espécies 
domésticas, embora somente 0,2 a 0,5% das neo-
plasias reportadas em cães sejam localizadas no 
reto (Patnaik, A.K, 1977). Os cães acometidos cos-
tumam ser machos, ter entre seis a nove anos, 
e há predisposição para as raças Pastor Alemão 
e Collie (Selting, 2013). Dentre os sinais clínicos 
observados, os mais frequentes incluem perda 
de peso, anorexia, disquesia, tenesmo, hemato-
quezia e até mesmo prolapso do reto. A maioria 
das neoplasias retais são de origem epitelial, de-
vendo ser diferenciadas de pólipos, adenomas, 
carcinomas in situ e adenocarcinomas. Os ade-
nocarcinomas são neoplasias de crescimento 
lento, porém com elevado potencial metástico, 
principalmente para os linfonodos. Apresen-
tam-se macroscopicamente de forma infiltrati-
va, ulcerativa e/ou proliferativa. O tipo infiltrativo 
invade a parede retal e pode causar fibrose, obs-
trução e falha do peristaltismo. O tipo ulcerati-
vo leva a lesões ulceradas e espessas, enquan-
to o tipo proliferativo tem caráter pedunculado, 
múltiplo e friável. Do ponto de vista histopato-
lógico, o critério para classificação da neoplasia 
em adenocarcinoma é a invasão da membrana 
basal, sendo a invasão da camada submucosa 
considerada rara e indicativa de prognóstico re-
servado. O arranjo das células epiteliais também 
deve ser classificado, podendo apresentar-se 
como sólido, tubular, papilar ou tubulopapilar 
(Meuten, 2017). O objetivo do relato foi descrever 
um caso de adenocarcinoma papílifero retal em 
um canino, com metástase no linfonodo retro-
abdominal, destacando a importância da avalia-
ção histopatológica para determinação do prog-
nóstico. 

Material e Métodos

Foi recebida peça cirúrgica para avaliação histo-
patológica referente à exérese de esfíncter anal, 
glândulas adanais e porção do reto de cão, fê-
mea, da raça Teckel, de cinco anos de idade. O 
linfonodo retroabdominal também foi enviado 
para avaliação, visando a pesquisa de possível 
metástase. O histórico do animal revelava que o 
mesmo apresentava perda de peso progressiva, 
tenesmo, disquesia e hematoquezia intermiten-
te, há cerca de três meses. Após avaliação clíni-
ca, foi verificada presença de nódulo firme, pro-
liferativo e hemorrágico no reto, discretamente 
prolapsado e obstruindo parcialmente o lúmen 
retal. O tratamento cirúrgico foi instituído e, 
após exérese, a peça cirúrgica foi encaminhada 
com o objetivo de determinar o diagnóstico his-
topatológico, pesquisa de metástase e avaliação 
das margens cirúrgicas. A peças cirúrgicas fo-
ram avaliadas macroscopicamente, as margens 
foram coradas com tinta Nanquim e o linfonodo 
coletado e fixado em formo 10%. As lâminas his-
topatológicas foram confeccionadas segundo a 
técnica padrão (Luna, 1968). 

Resultados e Discussão

A idade do cão deste relato não mostra correla-
ção com os artigos pesquisados, pois os animais 
acometidos são mais velhos que cinco anos 
(Morello et al., 2008). Os sinais clínicos como 
disquezia, hematoquezia, e prolapso retal estão 
associados com a neoformação retal, em con-
cordância com os descritos no texto. Os tumores 
polipóides intraluminais tem comportamento 
benignos (Head et al., 2002), No entanto o tumor 
apresentado no relato exibe aspecto intramural 
difuso. Na avaliação macroscópica da peça ci-
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rúrgica recebida notou-se presença de nódulo 
intraluminal no reto, discretamente prolapsa-
do através do ânus, medindo cerca de 2,0 (dois) 
cm de diâmetro, proliferativo, firme, enegrecido, 
com superfície irregular. Não foram observadas 
alterações macroscópicas no fragmento identi-
ficado como linfonodo retrobdominal. Após pro-
cessamento histopatológico, a avaliação micros-
cópica constatou presença de células epiteliais 
malignas arranjadas em múltiplas formações 
papilares as quais invadiam a submucosa color-
retal, formando estruturas acinares, sem acome-
timento da camada muscular e serosa. As células 
neoplásicas apresentavam polaridade invertida, 
citoplasma escasso, núcleos hipercromáticos e 
cromatina cordonal grosseira. Foram visualiza-
das 6 (seis) figuras de mitose e uma célula binu-
cleada em 10 (dez) campos aleatórios utilizando 
a objetiva de aumento de 400 (quatrocentas) 
vezes. A avaliação do linfonodo retroabdominal 
revelou hiperplasia linfoide e visualização de cé-
lulas atípicas, apresentando citoplasma escasso, 
núcleos hipercromáticos e cromatina condensa-
da, semelhantes as células epiteliais neoplásicas. 
O diagnóstico final apontou adenocarcinoma 

papilífero retal e hiperplasia linfoide. Foi sugeri-
da realização de imunohistoquímica para com-
provação de que as células atípicas, com morfo-
logia acinar visualizadas no linfonodo, podem se 
tratar de metástase. Quanto maior é o número 
de mitose por meio da imuno-histoquímica pior 
o fator prognóstico. Os adenocarcinomas tem 
uma tendência a se tornarem mais malignos e 
com elevado potencial de metástase quando as-
sociados a reações inflamatórias (Selting, 2013). 
Até a data final de escrita deste caso, o paciente 
do relato em questão não apresentou recidiva 
tumoral. 

Conclusão

O adenocarcinoma papilífero apresenta elevado 
potencial metastático, com a possibilidade de 
acometimento de órgãos cavitários como o fíga-
do e apresentação de carcinomatose peritoneal. 
Portanto, é necessário o estadiamento da neo-
plasia e a identificação de marcadores oncológi-
cos prognósticos, para evitar metástase e garan-
tir maior sobrevida aos pacientes oncológicos. 
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Introdução

O primeiro grau de lesão do nervo periférico é 
a neuropraxia que consiste em uma diminui-
ção funcional momentânea, o próximo nível é 
a axoniotmese, onde existe lesão direta ao axô-
nio e desmielinização local sem a perda da des-
continuidade das estruturas do axônio. E por 
fim, a forma mais grave e de pior prognóstico, 
a neurotmese, a qual envolve a lesão com per-
da total da descontinuidade do axônio e tecido 
conjuntivo (SEDDON, 1943). O padrão ouro no 
reparo da neurotomese é a utilização de um en-
xerto autógeno, embora esta técnica apresen-
te resultado favorável, tem limitações de áreas 
doadoras. A técnica tem demonstrado ser um 
método alternativo, que consiste na fixação de 
um segmento tubular entre os cotos do nervo 
lesado, proporcionando direcionamento e am-
biente favorável à regeneração (YI, et al. 2019). O 
emprego de enxertos venosos tem sido utiliza-
do por pesquisadores para preencher as lacunas 
nos nervos periféricos, tem sido feita invertendo-
-se a veia, associando os componentes externos 
(laminina e ao colágeno) como fatores tróficos 
para a regeneração (HEINZEL, et al. 2021). Os es-
tudos comparativos de veia, tem um foco maior 
no estudo do nervo, com poucos trabalhos que 
investiguem os resultados musculares, como a 
área da fibra e a densidade de tecido conjuntivo 
nos músculos reinervados. Deste modo, objeti-
vamos comparar os resultados obtidos na técni-
ca de tubulização que utiliza o enxerto venoso 
invertido e enxerto venoso normal por meio da 
avaliação dos aspectos musculares e funcional, 

na tentativa de se estabelecer o melhor micro-
meio para o processo regenerativo. 

Material e Métodos

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética, com 
o protocolo 032/2011 da FOB/USP. Os animais fo-
ram divididos em 4 grupos (n=12), sendo o GD, 
o controle de desnervação, GVI, o grupo expe-
rimental que receberá a veia jugular ao avesso, 
GVN, o grupo experimental que receberá a veia 
jugular normal e o GC, o grupo controle normal. 
As avaliações foram realizadas em dois períodos, 
em 6 e 12 semanas pós-cirúrgicas, subdividin-
do-se os grupos (n=6) para cada período estu-
dado. Realizamos a análise qualitativa quanti-
tativa por meio da morfométrica do diâmetro 
menor e área da fibra muscular (Hematoxilina e 
eosina) de 220 fibras musculares (BUENO, et al. 
2017) por animal e a área de tecido conjuntivo 
com a coloração de Tricômico de Masson, o sof-
tware utilizado foi o Image Pro-Plus® 6.2 (Media 
Cybernetics, Bethesda, MD, USA). Para a análise 
funcional utilizou-se o Índice Funcional do Ciáti-
co. Para análise estatística os grupos foram com-
parados pelo teste da análise de variância (ANO-
VA) e quando essa análise detectou diferença 
significativa, foram aplicados os testes de Tukey 
para as comparações múltiplas entre as médias. 
Foi considerado significativo um p&#8804; 0,05. 

Resultados e Discussão

Verificam-se no GC tanto no músculo EDL, 
quanto no músculo Sóleo fibras musculares po-
ligonais, com núcleos periféricos, padrão fasci-
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cular normal, com arquitetura histológica orga-
nizada pela presença de envoltórios conjuntivos, 
perimísio e endomísio delimitando cada fascí-
culo e fibra muscular, respectivamente, eviden-
ciando a morfologia normal do tecido muscular 
esquelético. Já o GD apresenta grande invasão 
de tecido conjuntivo no perimísio e endomísio, 
núcleos centrais, fibras com pequeno diâmetro, 
caracterizando fibras musculares que sofreram 
desnervação e estão em processo de atrofia, ob-
servando-se o agravamento deste quadro de 6 
semanas para 12 semanas. Os grupos GVI e GVN 
apresentam semelhança morfológica entre os 
mesmos, e melhora histológica no período de 
6 para 12 semanas quando comparada ao GD, 
mas ainda apresenta alguns núcleos centrais e 
pequena desorganização fascicular, comparado 
com os GC. A análise do tecido conjuntivo no GC 
evidenciam arquitetura histológica organizada 
e baixa quantidade de tecido conjuntivo entre 
as fibras musculares, ao contrário do grupo GD 
que em ambos os períodos apresentaram uma 
grande quantidade de tecido conjuntivo entre 
as fibras, e progredindo a invasão do período de 
6 para 12 semanas, fato que corrobora com os 
achados da análise histologia em HE , em que 
observa-se um quadro de atrofia agravado pela 
desnervação definitiva do animal, sendo a di-
minuição da fibra, desorganização estrutural e 
invasão de tecido conjuntivo nas fibras muscula-
res visualizadas. Os grupos experimentais, GVI e 
GVN, em ambos os músculos no período de 6 se-
manas, observa-se moderada invasão de tecido 
conjuntivo interposto, principalmente em áreas 
próximas a fusos musculares, vasos e fibras atró-
ficas e menor invasão de tecido conjuntivo em 

áreas próximas as fibras que a interação mio-
neural foi reestabelecida, este quadro regride 
parcialmente nos dois grupos experimentais no 
período de 12 semanas, onde apresenta-se uma 
melhor organização histológica, menor invasão 
de tecido conjuntivo entre as fibras, mas ainda 
com um padrão inferior ao GC, mas superior ao 
grupo GD. Os resultados da morfometria e da 
análise funcional do ciático mostram que não 
existiu diferença entre os grupos GVI e GVN nos 
músculos estudados e que o músculo sóleo so-
fre uma maior atrofia quando comparado com 
o musculo EDL. As associações feitas entre os di-
ferentes tipos de análise com o objetivo de cor-
relacionar resultados sempre são objetos de dis-
cussão em trabalhos desta linha de pesquisa, a 
histológica com a análise funcional, a histológica 
com o peso dos músculos estudados, são exem-
plos dessa tentativa (BUCHAIM, et. Al. 2016). Al-
guns autores defendem que existe a correlação 
entre o índice funcional com a análise histológi-
ca quantitativa (LI et al. 2022). Em contrapartida, 
existe autores que não concordam que essa cor-
relação é correta (MOHAMMADI, et al. 2014). Nos 
resultados obtidos nesta pesquisa, não existiu 
correlação entre o índice funcional e a histologia 
quantitativa.

Conclusão

Tanto a veia normal quanto a invertida são alter-
nativas para a regeneração nervosa e parece não 
existir diferença ao se inverter a veia ou não na 
resposta da regeneração muscular e funcional.
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Introdução

No contexto acadêmico, os transtornos de an-
siedade contribuem para o adoecimento físico 
e mental dos estudantes, impossibilitando que 
estes possam desenvolver suas atividades coti-
dianas e acadêmicas. Desse modo, o transtor-
no de ansiedade pode ser compreendido como 
uma sensação de insuficiência, de inadequação 
perante ao outro, sentimento difuso e vago. Es-
sas distorções acabam gerando impactos fun-
cionais negativos, interferindo no aprendizado, 
baixa concentração, prejudicando a capacidade 
de desempenho dos estudantes (PERES, 2018). 
Diante disso, dada a importância desse tema a 
colaboração científica se faz de grande impor-
tância para investigar a produção científica dos 
pesquisadores que desenvolvem suas pesquisas 
nessa temática. Este trabalho tem como objeti-
vo de analisar a produção científica disseminada 
em artigos científicos publicados em periódicos 
indexados nas bases de dados multidisciplinares 
Medline(PubMed) e SciELO que trataram do as-
sunto ansiedade e saúde mental dos estudantes 
no período de 2015 a 2021, identificando o tipo 
de colaboração científica entre os pesquisado-
res que estudam esta temática. De forma mais 
específica, o propósito do estudo é: a) verificar a 
forma de autoria e coautoria encontrada dos ar-
tigos; b) calcular o índice de colaboração cientí-
fica; c) classificar o tipo de colaboração científica 
dos pesquisadores que publicaram os artigos; d) 
identificar os países de origem dos artigos ana-
lisados. 

Material e Métodos

Nesse estudo, consultou-se as bases de dados 
PubMed e SciELO com os descritores: “anxiety 

AND mental health AND students OR ansiedade 
AND saúde mental AND estudantes”, utilizan-
do-se o português e o inglês, com período entre 
2015 e 2021. A tipologia documental do estudo foi 
artigos. A partir disso, recuperaram-se 263 arti-
gos, sendo 156 da PubMed e 107 da SciELO. Sele-
cionou-se apenas artigos originais. Em seguida, 
foi realizada uma leitura, a fim identificar os arti-
gos relacionados ao tema, totalizando 77 artigos. 
Assim, dos 77 artigos originais, distribui-se: 20 
(26,0%) artigos da PubMed e 57 (74,0%) artigos 
da SciELO e 27 (50,0%) no período de 2015 a 2021. 
Das publicações selecionadas, 73 foram de livre 
acesso e 4 de acesso pago. Os dados dos artigos 
selecionados foram cadastrados em um arquivo 
em Excel. A análise de dados baseou-se em me-
todologias que abarcam os estudos Bibliomé-
tricos. A Bibliometria estuda a organização dos 
setores científicos e tecnológicos das fontes bi-
bliográficas, com o propósito de identificar ato-
res, relacionamentos e suas tendências a partir 
de métodos quantitativos de mensuração (SPI-
NAK, 1998; MACIAS-CHAPULA, 1998). Os indica-
dores quantitativos subsidiam as avaliações da 
produção científica, particularmente, os indica-
dores bibliométricos de produção e indicadores 
de ligação (GLÄNZEL, 2003; SPINAK, 1998). Des-
tacam-se os indicadores de colaboração cien-
tífica que podem auxiliar no entendimento do 
comportamento dos pesquisadores, ampliando 
discussões sobre as políticas científicas de um 
país. As análises foram feitas pelo SPSS (Statisti-
cal Package for Social Science) versão 26.0. 

Resultados e Discussão

Com base nos 77 artigos publicados em perió-
dicos indexados às bases de dados PubMed e 
SciELO entre 2015 e 2021, observou-se as formas 
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de autorias dos pesquisadores na elaboração 
dos artigos. Tabela 1: Distribuição de frequên-
cia dos artigos por autoria.Observa-se que ape-
nas um artigo foi elaborado de forma individual 
(1,3%) e a maioria com 7 ou mais autores, com a 
frequência de 21 (27,2%) artigos. Estes resultados 
mostram que os trabalhos foram publicados em 
coautoria, evidenciando a colaboração cientí-
fica na temática. O índice de colaboração cien-
tífica desses artigos foi de 5,51 autores (média 
de artigos publicados por autores), sugerindo 
que as questões relativas à temática tendem a 
ser estudadas em conjunto. Katz e Martin (1977) 
definiram a colaboração científica como “[...] o 
trabalho conjunto de pesquisadores para atin-
gir um objetivo comum de produzir novos co-
nhecimentos científicos”. Glänzel e Moed (2003) 
aprofundaram seus estudos, classificando a co-
laboração científica em extramural ou intramu-
ral. As publicações extramurais indicam uma co-
laboração científica entre diferentes instituições 
de pesquisa em parceria internacional, demons-
tram união de esforços entre os pesquisadores. 
Os artigos em coautoria classificados como in-
tramural indicam uma colaboração científica 
entre diferentes instituições de pesquisas, mas 
dentro do mesmo país, sugerindo uma conso-
lidação interna da temática, dentro do mesmo 
país.Observa-se na Tabela 2, 31 (40,3%) dos arti-
gos foram publicados em colaboração científica 
intramural, isso evidencia que os pesquisadores 
foram de instituições diferentes, mas dentro do 
mesmo país, sugerindo uma consolidação da 
temática. No estudo de Pinheiro-Carozzo et. al 
(2020) realizou-se um levantamento bibliomé-
trico da produção científica na temática habili-
dades sociais e saúde mental, constatando que 
os pesquisadores tendem a realizar coautoria 
em estudos e projetos interinstitucionais, sen-

do mais concentrada no Brasil. Ressalta-se que 
a construção do conhecimento reflete nos laços 
sociais criados entre os pesquisadores, os quais 
buscam sedimentar conhecimentos para a ci-
ência e sociedade (ZIMAN, 1979). Ademais, um 
trabalho cooperativo envolve metas e esforços 
comuns, com responsabilidade e méritos com-
partilhados (CAJAZEIRA; SILVA, 2021).Nota-se 
além do Brasil (27 artigos), Nova Zelândia, Aus-
trália (6 artigos) e Peru (6 artigos). Zitt, Bassecou-
lard e Okubo (2000) afirmam que as colabora-
ções internacionais são influenciadas por fatores 
como o tamanho do país, fatores de ordem eco-
nômica, proximidade entre as nações, aspectos 
culturais e a língua. Concomitante a isso, perce-
be-se, de acordo com a Figura 1, que as colabora-
ções internacionais Nova Zelândia-Austrália, Ma-
lásia-China e Cuba-Peru, transitam entre países 
que compartilham geográfica e territorialmente 
uma maior proximidade e apresentam traços 
socioculturais comuns, fatores que podem au-
xiliar nas interações entre seus pesquisadores. 
Ainda nesse contexto, no Brasil, o pesquisador 
busca financiamento de pesquisas em agências 
de fomento, muitas vezes, utiliza-se de parcerias 
ou coautorias para publicar e ser reconhecido na 
comunidade acadêmica (HERMES-LIMA, 2005).

Conclusão

Os dados obtidos nessa pesquisa possibilitam 
evidenciar que para a temática relativa à ansie-
dade e saúde mental, as produções científicas 
tendem a ser estudadas de forma compartilha-
da entre os pesquisadores de diferentes insti-
tuições de ensino dentro do mesmo país ou em 
muitos casos, os pesquisadores publicam de for-
ma individual.
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Introdução

A COVID-19 é uma doença respiratória agu-
da infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2. 
A fase aguda manifesta-se como uma doença 
respiratória semelhante à gripe, e a maioria dos 
pacientes apresentam sintomas muito leves. 
Os sintomas típicos incluem febre, dificuldade 
para respirar e tosse seca, embora alguns indi-
víduos possam ser assintomáticos. No entanto, 
no início da pandemia muitos pacientes desen-
volveram a forma mais grave da doença, que 
progredia rapidamente para pneumonia, dano 
alveolar difuso, Síndrome Respiratória Aguda 
Grave e falência múltipla de órgãos. Diante des-
sa condição, a gravidade e a velocidade do aco-
metimento sistêmico exigiram hospitalização, 
oxigênio suplementar e ventilação mecânica 
prolongada. Mesmo após a alta hospitalar e/ou 
o término do período de quarentena da doen-
ça, algumas pessoas desenvolveram a Síndrome 
Pós-COVID-19 (NOGUEIRA, I et al, 2021). Entre 
os sintomas persistentes da síndrome, pode-se 
destacar: fadiga, fraqueza muscular, dispnéia, 
artralgia, dor torácica, tosse, disosmia, disgeusia, 
sofrimento psicológico (como transtorno de es-
tresse pós-traumático, ansiedade e depressão), 
déficit de concentração, distúrbios do sono e de-
clínio na qualidade de vida (NALBANDIAN et al, 
2021). Considerando que a avaliação de sintomas 
residuais é importante para direcionar o trata-
mento fisioterapêutico individualizado de cada 
paciente, este trabalho teve por objetivo analisar 
a prevalência de sinais e/ou sintomas no período 
Pós-COVID-19 de indivíduos que ficaram hospi-
talizados pela doença e de indivíduos que não 
ficaram hospitalizados. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo com informa-
ções obtidas mediante a avaliação de indivíduos 
que frequentaram a “Feira Camaleão”, ocorrida 
em dezembro de 2021, no município de Ada-
mantina/SP. Na ocasião, ocorreu uma ação so-
cial promovida pela Pró-reitora de Extensão e o 
curso de Fisioterapia do Centro Universitário de 
Adamantina. Os participantes do evento eram 
convidados a participar de forma voluntária e, 
após o aceite, assinaram o termo de consenti-
mento livre e esclarecido. Realizou uma breve 
da anamnese, coletando-se as seguintes infor-
mações, sexo, idade, profissão, se ficou hospitali-
zado devido à COVID-19, tempo de internação, se 
foi encaminhado à Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), tempo de permanência na UTI, se houve 
ou não necessidade de intubação e quais os sin-
tomas residuais após a doença. Para análise dos 
dados foi utilizada estatística descritiva. Este tra-
balho faz parte da pesquisa aprovada pelo Co-
mitê de Ética e Pesquisa, sob o parecer número 
CAAE 56935522.9.100005496. 

Resultados e Discussão

A amostra foi composta por 21 indivíduos, com 
idade média de 46±21,46 anos, sendo 62% do 
sexo feminino (n=13) e 38% do sexo masculino 
(n=8). Entre os integrantes da amostra, 33,3% 
relataram ser aposentados, 14,2% estudantes 
e 9,5% do lar. Observamos que em 28,6% (n=6) 
da amostra necessitaram de hospitalização pela 
COVID-19 (Grupo H); entre os quais 33,3% (n=2) fo-
ram transferidos para a UTI e apenas um (16,6%) 
foi entubado. Nesse grupo, os sintomas residu-
ais pós-COVID-19 relatados foram: fadiga (66,6%), 
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dispneia (16,6%), fraqueza muscular (16,6%), 
(16,6%) e perda dos movimentos (16,6%). Entre 
os indivíduos que não necessitaram de hospita-
lização (n=15) (Grupo NH), os sintomas residuais 
relatados forma: fadiga (80%), dispneia (33%) fra-
queza muscular (27%), dor muscular (13%) (n=2), 
a vertigem (7%) e cefaleia (7%). Assim, conside-
rando a amostra total, observamos que 76% dos 
indivíduos avaliados relataram que tiveram fa-
diga, 28% dispneia e 24% fraqueza muscular, as 
quais correspondem a disfunções físicas e respi-
ratórias que podem alterar a qualidade de vida e 
ao mesmo tempo são passíveis de modificação 
com o tratamento fisioterapêutico específico. 
Dentro do contexto dos principais sinais e anor-
malidades da Síndrome Pós-Covid uma recente 
revisão sistemática com metanálise (n=47910) 
estimou que 80% dos pacientes infectados pela 
COVID-19 desenvolvem um ou mais sintomas 
de longo prazo, sendo os mais comumente re-
latados: fadiga, cefaleia, distúrbios de atenção, 
queda de cabelo e dispneia (LOPEZ-LEON et al, 
2021). A gravidade da sintomatologia pode ser 

aumentada no período pós-COVID-19, em indi-
víduos que necessitaram de longa permanência 
em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e está as-
sociada ao uso de ventilação mecânica invasiva 
(VMI), corticoides, sedativos bloqueadores neu-
romusculares; além de estar diretamente rela-
cionada à redução da distância percorrida pelo 
teste de caminhada de seis minutos ( <200m), 
bem como a uma expressiva fraqueza muscu-
lar respiratória e periférica. (TOZATO et al., 2021; 
MENDELSON, et al., 2021; CASTRO, et al., 2020; 
HUANG, et al., 2021). 

Conclusão

Concluímos que os sintomas residuais mais pre-
valentes foram a fadiga (76%), a dispneia (28%) e 
a fraqueza muscular (24%), as quais apareceram 
tanto em indivíduos que necessitaram de hos-
pitalização, quanto nos não hospitalizados. Tais 
informações podem nortear o manejo da reabi-
litação na Síndrome Pós-COVID-19. 
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Introdução

A síndrome respiratória causada pelo vírus SAR-
S-COV-2 foi descoberta em Wuhan, província de 
Hubei, China, no ano de 2019 (WU et al, 2020). O 
vírus se espalhou por todo o mundo, infectan-
do mais de 600 milhões de pessoas e causando 
mais de 6 milhões de mortes (The New York Ti-
mes, 2022) . As pessoas infectadas apresentam 
sintomatologia semelhante à gripe, podendo 
variar entre leve, moderada ou grave, sendo im-
portante destacar que aproximadamente 30% 
da população evolui de forma assintomática e 
55% com sintomas leves a moderados. Por vol-
ta de 20% do indivíduos infectados apresen-
taram manifestações graves necessitando de 
hospitalização, podendo progredir rapidamente 
para pneumonia, dano alveolar difuso, Síndro-
me Respiratória Aguda Grave (SRAG) e falência 
de múltiplos órgãos; dependendo de oxigênio 
suplementar, cuidado intensivo e ventilação 
mecânica artificial (ASSOBRAFIR, 2021). Outra 
grande preocupação atual são as sequelas cau-
sadas por uma associação complexa de sinto-
mas cognitivos, psicológicos e motores, a qual 
atualmente vem sendo chamada de “Síndro-
me Pós-Covid-19” (NALBANDIÁN, et al, 2021). O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade 
funcional de pessoas que tiveram Covid-19, por 
meio da aplicação do teste de sentar e levantar 
de um minuto (TSL-1min).

Material e Métodos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca e Pesquisa, sob o parecer número CAAE 
56935522.9.100005496. Neste estudo, foram ava-
liados 21 pacientes que tiveram Covid-19 de for-
ma aleatória durante uma ação social promovida 

pelo curso de Fisioterapia do Centro Universitá-
rio de Adamantina (UNIFAI), realizada durante a 
“Feira Camaleão”, no dia 11 de Setembro de 2021 
em Adamantina/SP. No decorrer do evento, os 
indivíduos eram convidados a participar da pes-
quisa de forma voluntária e assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido. Por meio 
de uma anamnese, foram coletadas as informa-
ções: data de nascimento, idade, sexo e profis-
são; seguindo com perguntas relacionadas a 
doença, questionando sobre a necessidade e o 
tempo de hospitalização devido a Covid-19, en-
caminhamento à Unidade de Terapia Intesiva 
(UTI), necessidade de intubação e a presença de 
sintomas residuais após a doença. Para avaliar a 
condição clínica dos participantes quanto à tole-
rância ao esforço foi aplicado o TSL-1min, o qual 
consiste em posicionar o paciente em uma ca-
deira sem apoio de braço, com as pernas em fle-
xão de 90 graus e solicitar ao paciente para sen-
tar e levantar o maior número de vezes possível 
durante um minuto sem apoio dos braços (SAV-
VA et al 2013). Os dados coletadas foram analisa-
dos a partir dos valores de referência para idade 
e sexo disponível na literatura (STRASSMANN et 
al.,2013), e os resultados apresentados por esta-
tística descritiva. 

Resultados e Discussão

A pesquisa foi composta por 21 pacientes (n=21), 
sendo 62% do sexo feminino (n=13) e 38% do sexo 
masculino (n=8) com idade média de 46±21,46 
anos; entre as mulheres da pesquisa, a média 
de idade foi de 41±17,77 anos e entre os homens 
foi de 60±25,99 anos. Entre os avaliados, grande 
parte era aposentado, sendo 33%, 14% estudan-
tes e 9,5% do lar. A fadiga foi o sintoma residual 
mais relatado entre os pacientes pós-Covid-19, 
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totalizando 76% dos entrevistados (n=16). A pes-
quisa mostrou que apenas 4,7% (n=1) realizou de 
0-5 repetições; 14,2% (n=3) realizaram entre 11-15 
repetições; 42,8% (n=9) entre 16-20 repetições; 
23,8% (n=5) entre 21-25 repetições; 9,5% (n=2) en-
tre 26-30 repetições e apenas 4,7% (n=1) realizou 
mais de 40 repetições. A média de repetições 
realizadas pelos pacientes do sexo masculino 
foi de 19±4,81 vezes, enquanto no sexo feminino 
foi de 20±9,64 vezes. O teste de sentar e levantar 
de um minuto é um importante instrumento de 
avaliação da capacidade funcional e de força dos 
membros inferiores em pacientes pós Covid-19, 
conseguindo estimar as consequências funcio-
nais e as incapacidades vividas no dia a dia dos 
pacientes. Quando esses valores são compa-
rados com o esperado para pacientes normais 
tendo essa mesma idade e sexo, é possível iden-
tificar a grande redução de repetições, pois, se-
gundo Strassmann et al., mulheres entre 40-44 
anos deveriam conseguir realizar aproximada-
mente 41 repetições; enquanto homens entre 
60-64 anos deveriam realizar 37. Comparando 

esses resultados, as mulheres atingiram ape-
nas 48,7% do esperado e os homens atingiram 
51,3%. Diante desses dados, nota-se numerica-
mente, que pacientes pós Covid-19, apresentam 
grande redução de sua capacidade funcional, 
impactando diretamente em atividades diárias 
e podendo até ser comparado com os resulta-
dos encontrados em pacientes com doenças 
respiratórias como a DPOC na qual os pacientes 
conseguem realizar uma média de 15 repetições 
(Ozalevli et al., 2006). 

Conclusão

Conclui-se que, pacientes pós- Covid-19 apre-
sentaram redução na sua tolerância ao esforço 
quando comparados com os valores de referên-
cia para idade e sexo. Tal achado reforça a impor-
tância do encaminhamento desses indivíduos 
para avaliação das limitações físicas a fim de di-
recionar para a reabilitação quando necessário.
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Introdução

O biogás pode ser obtido na degradação anaeró-
bia da matéria orgânica, é composto principal-
mente por gás metano; é um gás de efeito es-
tufa que contribui com o aquecimento global. 
Na literatura, os estudos mostram que o biogás 
é um gás inflamável, de composição formada 
principalmente por gás metano inodora incolor 
e insípida com mau cheiro atribuído ao gás sul-
fídrico que é o componente de menor porcen-
tagem (DEUBLEIN; STEINHAUSER; 2008). É um 
combustível de alto valor energético que produz 
uma mistura gasosa de proporções variadas, 
que são influenciadas pelo tipo de substrato e 
pelas condições em que o processo é realiza-
do. Os principais gases constituintes do biogás 
são: de 50 a 70% de metano (CH4) e 30 a 40% de 
dióxido de carbono (CO2) (ZACHOW, 2000; PE-
REIRA et al., 2015), 0 a 3% de hidrogênio (H2), 0 
a 2,5% de nitrogênio (N2), 0 a 1% oxigênio (O2), 0 
a 3% de sulfeto de hidrogênio (H2S), 1 a 0,5% de 
amônia (NH3) e 0 a 0,1% de monóxido de carbo-
no (CO) (MEDEIROS et al., 2017). A decomposição 
da matéria orgânica e a consequente produção 
de biogás tem um papel fundamental na cicla-
gem de nutrientes em nosso planeta, e vem sen-
do estudada a vários séculos. Este trabalho tem 
como objetivo o de verificar a eficiência na pro-
dução de biogás utilizando-se três biodigestores 
anaeróbios (tipo batelada ou descontínuo) com 
diferentes matérias-primas de baixo valor agre-
gado, tais como a vinhaça, dejetos de suínos e 
bovinos. 

Material e Métodos

Os biodigestores foram desenvolvidos em ga-
lões de polietileno de média densidade com vo-

lume de 50 L, no dia 29 de março de 2018, na 
Faculdade de Tecnologia de Araçatuba “Fernan-
do Amaral de Almeida Prado” /FATEC. Os galões 
foram lavados, secados e esterilizados para que 
não houvessem resíduos e contaminações no 
momento da adição da matéria orgânica e di-
luidores. Para deslocar o biogás utilizou-se man-
gueira ante chama acoplada a uma câmara de 
ar de caminhão onde foi armazenado o biogás. 
Os biodigestores foram acondicionados no pátio 
da instituição de ensino. O modelo escolhido de 
biodigestor foi batelada, que é simples, prático e 
não requer caixas e tubos de carga e descarga. 
No primeiro tambor foi adicionado 35 litros de vi-
nhaça in natura sem nenhum tipo de adição de 
bactérias para auxiliar na biodigestão. No segun-
do foi colocado 10 kg de dejetos de bovinos dis-
solvido em 10 litros de água, e no terceiro tambor 
foi colocado 4 kg de dejetos suínos dissolvidos 
em 4 litros de água, sem acréscimo de bacté-
rias nos tambores para auxiliar na biodigestão 
anaeróbia. Os três biodigestores foram dispostos 
por 60 dias sob temperatura ambiente, sendo 
homogeneizado de forma constante (ao menos 
uma vez ao dia) para maior rendimento e con-
tato do microrganismo com a matéria orgânica. 

Resultados e Discussão

Dos resultados obtidos neste experimento, po-
de-se verificar diferenças na eficiência na produ-
ção de biogás nos três biodigestores no período 
de 60 dias de amostragens. O biodigestor com 
dejetos de suínos foi o primeiro a produzir gás 
metano logo nos primeiros dias de implantação 
e logo em seguida se estabilizou até o final do 
experimento. Por outro lado, o biodigestor com 
dejetos de bovinos começou a produzir gás me-
tanos após 15 dias de implantação. Vale ressaltar 
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que a temperatura do ar no mês de março, pe-
ríodo de implantação dos biodigestores, não ul-
trapassou os 25 ºC, que segundo Pecora (2006), 
a temperatura favorável para a produção de bio-
gás está na faixa de 32ºC a 37ºC. Após 40 dias 
de implantação do biodigestor com dejetos de 
bovinos, o processo anaeróbio chegou ao limite 
da sua capacidade de produção gasosa ao in-
flar totalmente a câmara de ar, mais que a câ-
mara de ar acoplada ao biodigestor com dejetos 
de suínos. Como no período do experimento a 
temperatura do ar subiu e foi mais alta (acima 
de 30ºC), sugere-se que foi um dos fatores para 
o incremento de biogás no interior da câma-
ra de ar. Coldebella (2006) relatou que o dejeto 
bovino é um bom substrato para o desenvolvi-
mento da biodigestão anaeróbica, por conter 
carboidratos, proteínas, gorduras e os micror-
ganismos necessários para o processo. Quanto 
ao biodigestor com vinhaça, pode constatar que 
não houve produção de biogás durante todo o 
tempo de retenção hidráulica. Ao final do expe-
rimento, o biodigestor com vinhaça foi aberto e 
uma pequena alíquota da amostra foi coletada 
para análise de pH. O valor registrado da vinhaça 
no momento da interrupção do processo foi de 
4,5. Segundo Pereira et al. (2009), valores de pH 
abaixo de 6 inibem as atividades das bactérias 
metanogênicas. Neste contexto, sugere-se que 
o valor de pH, registrado na amostra da vinhaça 
pode ter sido fundamental para a não produção 

de biogás. Então, para implantação de biodiges-
tor com vinhaça como matéria-prima, sugere-
-se que se faça um pré-tratamento da vinhaça 
para alcançar um valor de pH mais próximo de 
neutro e favorável para a produção de biogás. 
Deste estudo, a utilização das três matérias-pri-
mas atendeu a nossa predição inicial, ou seja, a 
eficiência na produção de biogás é diferente em 
cada matéria-prima utilizada dentro do proces-
so de biodigestão anaeróbia. Neste contexto, os 
resultados foram diferenciados quanto a produ-
ção de biogás em cada biodigestor anaeróbio. 
A curto prazo, a produção de biogás foi maior 
no biodigestor com dejetos suínos comparado 
com os outros dois biodigestores. No entanto, os 
dejetos bovinos registraram maior produção de 
gás em 60 dias de detenção no biodigestor, e o 
biodigestor com vinhaça não produziu biogás. 

Conclusão

A partir do conhecimento adquirido com esta 
pesquisa, a implantação de biodigestores, apro-
veitando os dejetos de bovinos e suínos, poderá 
ser uma forma de minimizar impactos ambien-
tais e trazer benefícios para população através 
da utilização do biogás como fonte de energia. 
Neste contexto, devemos parar de “enterrar” ou 
“descartar” energia.
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Introdução

A inserção dos estudantes no ensino superior é 
caracterizada pela complexidade de adversida-
des e enfrentamento de novas situações que 
exigem constante resiliência e adaptação (TEI-
XEIRA, 2008; SILVA, 2020; DIAS 2021). A partir 
desse contexto, tem-se analisado a vivência aca-
dêmica de estudantes universitários a partir dos 
aspectos: pessoais, interpessoais, carreira, estu-
dos e instituição (BAKER E SIRYK, 1989; TINTO, 
1975; TERENZINI, 1981, TERENZINI, 2005; GRANA-
DO 2005; SOARES, 2015, 2018, 2019; DOMÊNICIS, 
2022). Sendo a vivência acadêmica um concei-
to multifacetado que abrange uma experiência 
potencialmente estressora e pode influenciar 
no modo como os estudantes se apropriam 
das oportunidades oferecidas e, consequente-
mente, do seu desenvolvimento pessoal e pro-
fissional (SAHÃO E KIENEN, 2021). Diante disso, 
observa-se a ascensão das discussões e do nú-
mero de pesquisas científicas sobre a temática, 
o que nos leva a questionar quais os termos que 
traduzem as preocupações dos pesquisadores 
dentro dessa temática. Assim, este trabalho tem 
como objetivo analisar os artigos científicos pu-
blicados em periódicos indexados nas bases de 
dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico 
que abordaram o assunto vivência acadêmica 
de estudantes universitários no período de 2011 
a 2021, demonstrando associações entre as pa-
lavras-chaves encontradas nos artigos científi-
cos, a fim de identificar as possíveis temáticas 
tratadas nesta literatura. De forma mais espe-
cífica, o propósito do estudo é: a) identificar os 
periódicos que publicaram os artigos científicos 
que abordam o tema vivência acadêmica de es-
tudantes universitários; b) apresentar a distribui-
ção de frequência dos termos mencionados nos 

artigos; c) analisar a coocorrência de palavras-
-chave presentes nos artigos analisados.

Material e Métodos

O estudo foi elaborado a partir de artigos pu-
blicados em periódicos indexados às bases de 
dados Medline(PubMed), SciELO e Google Aca-
dêmico no período de 2011 a 2021. A tipologia 
documental foi de artigo original, sendo utiliza-
dos os seguintes descritores para a busca dos 
documentos: “estudantes E ensino superior OU 
universidade E ajustamento OU adaptação E 
vivência acadêmica OU sucesso acadêmico OU 
adaptação acadêmica. No idioma português ou 
inglês. Foram encontrados 173 da ScElo, 288 da 
PubMed e 120 artigos do Google Acadêmico. 
Realizaram-se as leituras do “resumo e metodo-
logia”, a fim de verificar se os documentos con-
templavam o assunto de vivência acadêmica e 
tinham público alvo estudantes universitários. 
Dessa forma, totalizaram 54 artigos originais, dis-
tribuídos segundo as bases de dados: 8 (14,8%) 
artigos da PubMed, 19 (35,2%) artigos da SciELO 
e 27 (50,0%) artigos do Google Acadêmico. Os 
dados dos artigos selecionados foram cadastra-
dos em Excel, selecionando os campos: palavras-
-chave, periódico, ano de publicação, acesso, tipo 
de documento e base de dados. Diante das me-
todologias que abarcam estudos Bibliométricos, 
foram analisados as associações das palavras-
-chave encontradas nos artigos científicos como 
indicador de tendência de temáticas no contex-
to de vivência acadêmica. Para isto, aplicou-se a 
técnica de coocorrência de palavras com o pro-
pósito de identificar a intensidade das associa-
ções existentes entre as palavras-chave descrita 
nos artigos, sendo fundamentada na técnica de 
análise de cluster, comumente conhecida por 
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“agrupamento do vizinho mais próximo” como 
elementos estudados (aqui palavras-chave pre-
sentes nos artigos analisados) (COURTIAL, 1994; 
HE, 2008; ALMEIDA; GRÁCIO, 2019).

Resultados e Discussão

Considerando o total de 54 artigos publicados 
nos principais periódicos, a saber: Rev. Estudos 
e Pesquisas em Psicologia, Rev. Psico-USF, Rev. 
Psicologia: Ciência e Profissão, Rev. Análise Psi-
cológica, Rev. Brasileira de Educação Médica, 
Rev. Brasileira de Orientação Profissional, Rev. 
Psicologia Escolar e Educacional, Rev. Psicologia, 
Educação e Cultura, Heliyon, Jornal americano 
de promoção da saúde: AJHP, Jornal de psicolo-
gia da Europa, entre outros. Os artigos publica-
dos nestes periódicos apresentaram distribuição 
de frequência das palavras-chaves expostos na 
Tabela 1. Observa-se que de 223 termos descritos 
nos artigos, as palavras com as maiores frequên-
cias foram: Ensino superior, Estudantes univer-
sitários, Adaptação acadêmica, Vivências aca-
dêmicas, Expectativas acadêmicas, Habilidades 
sociais e Educação superior. O estudo permitiu 
a identificação da intensidade das associações 
existentes, além de demonstrar o conteúdo de 
estudo. Nota-se na Figura1 que o tema vivência 
acadêmica consiste em um conceito amplo e 
a proximidade dos pontos contribui para a for-
mação de grupos de palavras integrando áreas, 
como por exemplo (vivência acadêmica, univer-
sidades e transição), demonstra uma preocupa-
ção dos autores com o ingresso do acadêmico 
ao ensino superior na perspectiva institucional 
e da formação profissional entendendo que, 
esse período é marcado pela transição de uma 
fase da vida dos estudantes e a necessidade de 
adaptação de atividades universitárias (SOARES, 
2013; FONTE E MACEDO, 2020; ANDRIOLA, 2021). 
Seguindo na área central, tem-se (ingressan-
tes, graduação e fatores de evasão acadêmica) 
como um grupo de termos que proporcionam 
um grande interesse teórico em investigar as 
barreiras enfrentadas que dificultam a perma-
nência na universidade. (OLIVEIRA, 2015; JÚ-
NIOR, 2020; GANAM, 2021). Na parte mais central 
observa-se o grupo de termos (estudantes, ensi-

no e educação médica) envolvem uma atenção 
na formação médica, sendo apontado propostas 
de inovação curricular na área da saúde, espe-
cialmente em odontologia, descreve uma análi-
se do ensino-aprendizagem buscando compre-
ender o processo formativo (ANJOS; SILVA, 2017). 
Na extremidade esquerda o grupo de termos 
(adaptação acadêmica, alunos iniciantes, acesso 
superior, assistência estudantil e ajustamento 
escolar) representa a preocupação como o alu-
no ingressante entendendo a complexidade de 
emoções e vulnerabilidades desencadeadas pe-
las mudanças enfrentadas, principalmente, no 
âmbito pessoal, destacando a importância da 
motivação apontada por Bernardino (2018) e Al-
malk (2019), resiliência e assistência como forma 
de assegurar a adaptação acadêmica. Alguns 
estudos como Soares (2015; 2016; 2019; 2021), Al-
meida (2019) e Delabrida (2018) reforçam tam-
bém a importância das habilidades sociais nes-
se processo. Ademais, observa-se um pequeno 
grupo voltado para a validação de instrumentos 
formando o grupo (MSLQ, performance acadê-
mica e primeiro ano) destaca-se, Araújo (2014) 
trazendo o instrumento QAES, Silva (2018) apon-
tando o instrumento UWES-S e Almalk (2019) 
o instrumento MSL-Q. Neste mesmo sentido, a 
aplicação de instrumentos validados no Brasil 
como o QVA-r, conforme os estudos de Soares 
(2014; 2015; 2019; 2021).

Conclusão

Este estudo possui grande colaboração científi-
ca como indicador de tendências de temáticas. 
Ressalta-se que, a abordagem de vivência aca-
dêmica estabelece uma conexão com múltiplos 
fatores associados convergindo com a diversida-
de de termos encontrados na literatura. Por fim, 
é importante que essa investigação seja conti-
nuada e possa agregar novos conhecimentos.
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Introdução

A Covid-19 causada após o surgimento do vírus 
SARS-CoV-2 no final do ano de 2019 (WU et al, 
2020), caracterizada pela OMS como uma pan-
demia desde Março de 2020 em todo o mundo 
(WHO, 2020), atingiu milhares de vidas e deixou 
sequelas significativas aos que conseguiram se 
recuperar da contaminação. Durante o período 
de contaminação, a Covid-19 desenvolve diver-
sos sintomas, que podem ser persistentes após 
a fase de contágio, num período entre quatro 
e doze semanas, sendo denominada Síndrome 
pós-Covid-19 (NALBANDIÁN, et al, 2021). Essas 
sequelas atingem desde o indivíduo que passou 
por um estado mais crítico da doença até os que 
a desenvolveram nas formas leve e moderada. 
Dentre os sinais e sintomas persistentes pode-se 
citar: fadiga, dispnéia, fraqueza muscular, queda 
de cabelo, arritmias, tosse, transtorno do estres-
se pós traumático, distúrbios do sono, ansiedade 
e depressão (LOPEZ-LEON et al, 2021), podendo 
gerar um declínio na qualidade de vida e alte-
rações na capacidade funcional. A avaliação 
estruturada para a mensuração do impacto da 
doença na funcionalidade pode fornecer infor-
mações adequadas para uma reabilitação indi-
vidualizada e eficaz. O objetivo deste trabalho 
foi descrever o estado funcional pós-Covid-19 de 
indivíduos que participaram de uma ação so-
cial promovida pela Pró-reitoria de Extensão e o 
curso de Fisioterapia do Centro Universitário de 
Adamantina. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo com informa-
ções obtidas mediante a avaliação de indivíduos 
que frequentaram a “Feira Camaleão”, ocorrida 

em dezembro de 2021, no município de Adaman-
tina/SP. Durante o evento, ocorreu uma ação so-
cial promovida pela Pró-reitoria de Extensão e o 
curso de Fisioterapia do Centro Universitário de 
Adamantina. Este trabalho faz parte da pesquisa 
aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa, sob 
o parecer número CAAE 56935522.9.100005496. 
Os indivíduos que relataram ter desenvolvido 
a COVID-19 foram convidados a participarem 
de uma avaliação pelos alunos presentes. Após 
aceite, assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. A avaliação para caracteriza-
ção da amostra ocorreu por meio da anamnese 
e a avaliação da funcionalidade dos participan-
tes foi realizada por meio da Escala de Estado 
Funcional Pós-Covid-19 (PCFS). Na anamnese 
foram coletados: idade, sexo, profissão atual. A 
PCFS foi recentemente traduzida para o portu-
guês do Brasil e tem sido uma excelente estra-
tégia para mensurar o impacto da Covid-19 na 
vida diária do paciente, tanto no momento da 
alta hospitalar, quanto para monitorar o seu es-
tado funcional pós-alta (KLOK et al, 2020). A es-
cala abrange todos os desfechos de limitações 
funcionais, sendo: grau 0 (nenhuma limitação 
funcional), grau 1 (limitações funcionais muito 
leves), grau 2 (limitações funcionais leves), grau 
3 (limitações funcionais moderadas), grau 4 (li-
mitações funcionais graves) e grau 5 (morte). Os 
resultados foram analisados e apresentados por 
estatística descritiva. 

Resultados e Discussão

Dos 21 participantes avaliados, 13 eram mulhe-
res (62%) e oito eram homens (38%), com média 
de idade de 46±21,46 anos. Com a aplicação da 
Escala de Estado Funcional Pós-Covid-19, a des-
crição da classificação ficou da seguinte forma: 
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52,4% (n=11) foram classificados como grau 1, 
14,3% (n=3) como grau 2, 19,0% (n=4) como grau 3 
e 14,3% (n=3) como grau 4. No grupo de indivídu-
os com limitações funcionais muito leves, 36,36% 
(n=4 homens, com idades de 41, 60, 65 e 84 anos) 
necessitaram de hospitalização, permanecendo 
de 5 a 60 dias, sendo que metade deles foi trans-
ferida para a UTI, permanecendo em ventilação 
mecânica. Dos três participantes classificados 
com limitações funcionais leves, apenas uma 
mulher de 72 anos precisou ser hospitalizada 
por sete dias. Entre os indivíduos com limitações 
moderadas, há quatro mulheres com idade mé-
dia de 39 anos e nenhuma delas necessitou de 
hospitalização no período da Covid-19. Entre os 
classificados com limitações funcionais graves, 
apenas uma mulher de 80 anos ficou dez dias 
internada e os outros dois homens (17 e 85 anos), 
não foram internados. Um recente estudo de 
coorte prospectivo realizado na Suíça avaliou, no 
período de um ano, o desempenho físico e qua-
lidade de vida em pacientes sobreviventes de 
Covid-19 e limitações na funcionalidade diária e 
déficits na qualidade de vida ainda foram relata-
dos um ano após a hospitalização (BETSCHART 

et al, 2021). Desse modo, é possível perceber que 
apesar de 52,3% da amostra ter sido classificada 
com limitações muito leves, e 19% e 14,3% tive-
ram limitações moderadas e graves, respectiva-
mente, a falta de acompanhamento profissional 
pode desenvolver outras limitações a médio e 
longo prazo. Os indivíduos classificados como 
grau de limitação grau (grau 4), possuíam idade 
superior a 60 anos, sendo esse um fator agravan-
te, pois o risco de complicações pela Covid-19 é 
maior em pessoas idosas que devem ser moni-
toradas rigorosamente pela atenção primária 
(NOGUEIRA et al, 2021). 

Conclusão

Os indivíduos avaliados apresentaram em sua 
maioria limitações leves e identificamos partici-
pantes com limitações moderadas e graves, des-
tacando-se a importância do encaminhamento 
para programas de reabilitação, cujo direciona-
mento de condutas possam minimizar o impac-
to da Covid-19 no estado de funcionalidade, após 
a alta hospitalar e/ou período de quarentena. 
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Introdução

Em 2019 ocorreu na China, a descoberta do vírus 
Covid-19, houve então paralisações de atividades 
em universidades e escolas, assim impossibilita-
do de prosseguir as atividades presencialmente 
a esses espaços de ensino, e foi implantado al-
ternativas para dar continuidade ao aprendiza-
do dos alunos de maneira home office, como 
as salas de aula online, sendo um dos recursos 
atuais de estudo em casa. Os estudantes uni-
versitários adotam postura sentada ou reclina-
da por um longo tempo ao fazer uso frequente 
de ferramentas tecnológicas provocando alte-
rações posturais. Considerando que a ergono-
mia pode ajudar a prevenir acidentes, corrigir 
erros, diminuir os riscos, é necessário entender 
a dinâmica e as posturas adotadas pelos estu-
dantes nos estudos home office e auxiliá-los a 
adotarem posturas menos danosas, evitar des-
gastes e aumentar seu desempenho. O conhe-
cimento sobre o impacto na educação, saúde e 
bem-estar dos estudantes universitários ainda é 
incerto e pouca atenção tem sido dada a educa-
ção postural e correção biomecânica durante o 
estudo home office, visto que a população uni-
versitária tem carência dessas orientações, pois 
os programas educativos posturais são voltados 
em sua grande maioria ao ensino fundamental e 
médio. Esta pesquisa tem como objetivo avaliar 
os estudantes universitários sobre os hábitos er-
gonômicos durante o período de estudo home 
office, e orientá-los com um programa educati-
vo através de um cartaz online sobre ergonomia 
e postura adequada

Material e Métodos

Foi realizado um estudo intervencional experi-
mental. Este projeto de pesquisa foi enviado e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (nº 
do parecer 5.604.607) sendo fornecido a cada 
participante da pesquisa um termo de consen-
timento livre e esclarecido online (TCLE). Foram 
incluídos nessa pesquisa estudantes do Centro 
Universitário de Adamantina (UNIFAI)., indepen-
dente do sexo e maiores de 18 anos. Excluídos 
quaisquer participantes de outras instituições, 
aqueles que não possuírem acesso à internet 
impossibilitando o preenchimento do formulá-
rio. O estudo foi realizado em ambiente online 
via WhatsApp, sendo disponibilizado e encami-
nhado aos universitários um texto explicativo 
com o link de acesso ao formulário da pesquisa 
que foi elaborado pela plataforma Google. Utili-
zamos como ferramenta de coleta de dados um 
formulário elaborado no Google Forms pelas au-
toras da pesquisa, dividido em três seções. Na 
primeira seção contém o TCLE, cinco perguntas 
relacionadas ao perfil do estudante universitário 
e cinco perguntas sobre análise do ambiente e 
ferramenta de estudo, a segunda seção é com-
posta por nove perguntas sobre a satisfação e 
orientação ergonômica do estudante universi-
tário. Posteriormente o participante foi encami-
nhado para a terceira e última seção onde con-
tém um cartaz ilustrativo e descritivo, baseado 
na norma regulamentadora 17, sobre as reco-
mendações adequadas de postura e ambiente 
de estudo, finalizando com a pergunta sobre a 
relevância da informação obtida. Os dados fo-
ram tabulados em planilha excel e apresentados 
em frequência absoluta e porcentagem e em 
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valores de média ± desvio-padrão, apresentados 
em tabelas.

Resultados e Discussão

Participaram da pesquisa 232 universitários, com 
idade média de 21,62 anos, tendo prevalência 
maior do gênero feminino (75,43%), os estudan-
tes dos cursos de Ciências Biológicas e da Saú-
de foram os que mais participaram da pesquisa 
(76,72%); (6,46%) dos participantes disseram ter 
escoliose. (43,53%) utilizam cadeira sem apoio e 
sem regulagem tendo a posição adotada senta-
do(a) com as pernas cruzadas (38,79%) e realizam 
pausa de estudo eventualmente (37,06%). Sobre 
satisfação e orientação ergonômica (62,9%) con-
sideram a iluminação boa; (48,7%) consideram 
o ruído (barulho) regular; (76,3%) consideram o 
ambiente térmico bom; (37,9%) classificam a sua 
postura ruim; (47%) classificam o seu espaço de 
estudo bom; (81,4%) consideram o apoio e a po-
sição do nível do cotovelo bom; (44%) classificam 
o ângulo de visão frente a ferramenta tecnoló-
gica regular; (47,4%) classifica o espaço para as 
pernas bom e (95,7%) relataram que as orienta-
ções foram relevantes para despertas as mudan-
ças de hábitos ergonômicos durante o período 
de estudo em home office. O estudo apontou 
que cerca de (41,4%) disseram que sentem dor 
ou desconforto musculoesquelético durante o 
período de estudo em casa, na literatura difere 
e percentual, quanto aos discentes Silva (2019) 
mostrou que em um ambiente acadêmico uni-
versitário, 71,7% relataram postura inadequada 
em sala de aula, e 83,2% relataram sentir incô-
modos na região da coluna vertebral ao menos 
uma vez por semana. O ambiente mais utiliza-

do para estudos apontado no questionário é no 
quarto de cerca (80,17%),diferente do estudo de 
REIS et al, 2020 citou que para a organização 
do espaço de trabalho correto na residência, o 
trabalhador deve priorizar locais ventilados, que 
não seja seu quarto, e com boa iluminação natu-
ral. Quando a iluminação natural não for possí-
vel, é recomendado o uso de lâmpadas de LED. 
Sempre utilizar cadeiras com certificação da As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
para uma postura correta e nunca trabalhar dei-
tado em sofás ou camas. De acordo com Lida 
e Guimarães (2016) um projeto ergonômico do 
ambiente tem o objetivo de aumentar a eficiên-
cia do serviço, proporcionando saúde desse lo-
cal e é uma etapa fundamental para um bom 
desempenho da atividade, pois permite manter 
uma postura não forçada e efetue movimentos 
equilibrados. As recomendações são de que a 
altura da mesa e da cadeira sejam conjugadas. 
Se a mesa for fixa, a cadeira deve ter regulagem 
para se ajustar a ela, e vice-versa. A iluminação 
também é fundamental ao trabalho, visto que 
as informações sobre o ambiente são captadas 
pela visão.

Conclusão

Os estudantes universitários em sua grande 
maioria não possuem ambiente e postura ade-
quada durante os estudos em casa. A principal 
ferramenta para as mudanças de hábitos pos-
turais é a educação em saúde, prevenindo com-
plicações futuras como o surgimento ou agra-
vamento das alterações musculoesqueléticas 
dessa população.
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Introdução

Leveduras nativas são robustas e toleram ele-
vadas cargas de inibidores sendo favorecidas 
frente as leveduras selecionadas utilizadas 
como partida de fermentação, para tolerarem 
excessiva carga de estresse podem apresentar 
floculação, elevada hidrofobicidade celular que 
ocasiona produção intensa de espuma e flota-
ção (SELVENCA et al., 2020). O melaço utilizado 
como matéria prima para produção do mosto é 
oriundo do esgotamento das massas utilizadas 
na fabricação do açúcar após a cristalização da 
sacarose, com isso ocorre uma concentração de 
compostos que afetam o metabolismo da leve-
dura, sendo os compostos fenólicos e ácidos or-
gânicos os principais agentes inibidores, o nível 
de inibição depende da linhagem predominan-
te durante a fermentação (HENRIQUE, 2013). Os 
compostos fenólicos são formados na própria 
cana de açúcar, sendo que a variedade, tipo de 
colheita e nível de deterioração da planta po-
dem elevar a concentração, produzido também 
durante o aquecimento das massas devido a de-
gradação dos açúcares (TOSETTO, 2008). O áci-
do lático que também é um agente com capa-
cidade inibitórias, proveniente de contaminação 
bacterina, em especial de bactérias láticas capa-
zes de converter açúcar em ácido lático, contu-
do, pode ser produzido através da degradação 
dos açucares em pH > 9,0 durante o cozimento 
das massas (NOLASCO JUNIOR, 2019). O objetivo 
desse trabalho é a avaliação da culturabilidade 
de uma levedura selvagem floculante e uma le-
vedura selecionada não floculante aos inibidores 
contido no melaço industrial de cana de açúcar, 
em comparação a um meio ideal e avaliação da 
eficiência do extrato de levedura em minimizar 
a inibição. 

Material e Métodos

A amostra de melaço foi ajustada para 7° brix 
de forma a se tornar um mosto, após a diluição 
esterilizou-se a 121°C por 15 minutos em autocla-
ve. Após caracterizou-se o mosto seguindo os 
procedimentos: Compostos fenólicos totais foi 
determinado seguindo a metodologia do me-
tanol acidificado e carbonato de sódio segundo 
(FOLIN, 1927). O ácido lático (L+) foi determina-
do utilizando lactímetro farmacêutico seguindo 
os princípios de (VENTURA, 2007). O nitrogênio 
livre assimilável foi determinado utilizando nini-
drina tampão acetato pH 5,5 (ABERNATHY et al., 
2009) . O pH foi mensurado utilizando um ele-
trodo e pHmetro. As impurezas insolúveis foram 
detectadas em tubo graduado, centrifugado 
por 10 minutos a 3.000 rpm. A acidez foi medida 
usando uma bureta com solução de hidróxido 
de sódio 0,1M até pH 8,7. Para avaliação do efei-
to de compostos inibitórios no mosto optou-se 
por utilizar meio de cultura sólido, sendo assim 
foi adicionado ágar 2% (m/v) no mosto. A cepa 
selvagem floculante foi propagada assim como 
a estirpe CAT-1 em laboratório, efetuou-se padro-
nização e diluição seriada decimal e procedeu-
-se com o plaqueamento em superfície no meio 
mosto industrial e meio ideal (extrato de leve-
dura, peptona e glicose) para as duas linhagens, 
incubou-se por 48 horas em 30°C. Após contou-
-se as colônias e os resultados foram expressos 
como UFC/Placa. 

Resultados e Discussão

O mosto foi caracterizado e apresentou um teor 
de resíduo insolúvel de 0,06%, elevada concen-
tração de compostos fenólicos 684,47 ppm, alta 
concentração de ácido lático (L+) 153 ppm, baixa 
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concentração de nitrogênio assimilável dispo-
nível 133 ppm, o pH foi de 5,91 e acidez 1,52 g/L. 
Os compostos fenólicos atuam negativamente 
nas membranas biológicas, vacúolo, cromatina 
e actina, já os ácidos orgânicos ao qual o ácido 
lático (L+) faz parte penetra na célula e no in-
terior celular provoca inativação das atividades 
metabólicas enzimáticas, sendo assim o ácido 
lático e compostos fenólicos atuam retardando 
o metabolismo das células de leveduras em es-
pecial das que não estão adaptadas para uma 
elevada concentração de compostos inibitórios. 
A levedura selecionada CAT-1 teve redução de 
culturabilidade de 8,38% no meio mosto indus-
trial, já a cepa selvagem floculante teve um au-
mento de 7,79%, isso deve-se ao fato desta ser 
uma levedura nativa, que já está adaptada as 
condições de estresse e inibidores do meio. Esse 
resultado elucida a forma de dominância des-
ta estirpe frente as leveduras selecionadas. Os 
inibidores atuam como agentes seletivos para 
essa linhagem de levedura selvagem. Buscando 
aumentar a capacidade de competição das le-
veduras selecionadas utilizou-se o suplemento 
extrato de levedura como forma de melhorar a 
tolerância destas ao meio industrial. A dosagem 
de 150 ppm de extrato de levedura melhorou a 

tolerância da linhagem selecionada em 29,89% 
aos inibidores contidos no mosto industrial, o ex-
trato de levedura é majoritariamente composto 
por nitrogênio. Sabe-se que nutrientes como ni-
trogênio, fósforo, potássio, magnésio, cálcio, zin-
co, manganês, cobalto, ferro, cobre e sódio tem 
papéis importantes no metabolismo da leve-
dura. Na célula, o nitrogênio está envolvido em 
muitos processos, desde a síntese do DNA a ma-
nutenção e reprodução das leveduras. Assim, o 
aumento de tolerância da cepa selecionada aos 
inibidores é decorre do melhoramento das suas 
atividades intracelulares, o extrato de levedura 
fornece para levedura fatores para uma elevada 
vitalidade. 

Conclusão

As leveduras utilizadas como partida são sensí-
veis aos inibidores tendo redução de culturabi-
lidade, o que não ocorre com a cepa floculante 
selvagem, a suplementação com 150 ppm de 
extrato de levedura se mostrou promissor em 
elevar a capacidade da cepa selecionada CAT-1 
em meio contendo inibidores.
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Introdução

No Brasil há em torno de 270 mil pessoas com 
Síndrome de Down (SD), a qual é uma desordem 
genética resultante da trissomia do cromosso-
mo 21. Numerosos estudos tentaram encontrar 
terapias, mas muito poucos investigaram os 
hábitos alimentares dessa população, macro e 
micronutrientes, composição da dieta, hábitos 
e estilos de vida podem ser fundamentais para 
manter uma boa saúde, principalmente se abor-
dados nos primeiros anos de vida. Entre os pos-
síveis motivos para o sobrepeso estão a hipoto-
nia muscular, problemas de tireoide, compulsão 
alimentar e hábitos alimentares inadequados. 
Dentre as deficiências nutricionais são comuns 
as do complexo B que resultam em deficiências 
intelectuais. Alguns estudos mostram absorção 
excessiva ou deficiência de nutrientes que são 
associadas às escolhas alimentares inadequa-
das, colaborando para aparecimento de comor-
bidades e patologias. É notável que quando se 
trata de síndrome de Down artigos sobre a doen-
ça são escassos e limitados portanto é de suma 
importância conhecer além do estado nutricio-
nal, possíveis deficiências em pacientes com a 
síndrome de Down e assim garantir qualidade 
de vida e alimentação adequada, entretanto o 
presente estudo tem o objetivo de conhecer so-
bre o consumo de ultraprocessados em pacien-
tes com Síndrome de Down

Material e Métodos

O estudo foi realizado por meio de revisão narra-
tiva da literatura, qualitativa, através de análise 
bibliográfica com o objetivo de avaliar o consu-
mo de ultraprocessados em crianças e adoles-
centes com síndrome de down. Este estudo 
trata-se de uma revisão narrativa de literatura, 

qualitativa em meio eletrônico a partir de dados 
PUBMED e SCIELO. Estas bases de dados foram 
escolhidas em virtude de reconhecimento no 
contexto científico e por serem mantenedoras 
de um grande acervo para pesquisa. Foi utiliza-
da a ferramenta de pesquisa avançada para a re-
alização da busca. Foram utilizadas na estratégia 
de busca as palavras chaves: “síndrome de down, 
consumo alimentar, dislipidemia”. Utilizou-se 
como critérios de inclusão artigos publicados no 
idioma portugues, artigos com disponibilidade 
de acesso online, publicações realizadas nos úl-
timos 2 anos. Considerou-se os seguintes crité-
rios de exclusão, estudos publicados em outro 
idioma que não os utilizados como critério de in-
clusão, publicações realizadas há mais de 2 anos, 
estudos sem acesso online, estudos ainda não 
concluídos e estudos sem objetivos. 

Resultados e Discussão

NORDSTREM, et al, (2020); MAZUREK & WIKA,( 
2015) falam sobre a importância da nutrição 
adequada nos primeiros anos de vida da crian-
ça, sendo essencial para uma vida saudável. Se-
gundo MAZUREK & WYKA (2015), crianças com 
SD dão preferência a alimentos de carboidratos 
simples, que são mais fáceis de mastigar e en-
golir. Alimentos como, frutas e hortaliças rara-
mente aparecem em sua alimentação, devido 
às dificuldades em mastigação, levando a várias 
deficiências nutricionais; De acordo com KO-
NIUSZY; KUNOWSKI, et al (2013) a constipação e 
peristaltismo lento são uma consequência des-
sas deficiências nutricionais, estudos também 
mostram sobrepeso, obesidade, perfil lipídi-
co anormal e diabetes tipo II, em crianças com 
SD; ABDALLAH, et al (2012); GORLA, et al, (2011) 
os vários defeitos vistos no sistema gastrointes-
tinal e sua taxa de desenvolvimento lenta re-
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sulta em absorção deficiente de nutrientes, já 
que os alimentos sólidos são consumidos com 
uma idade mais avançada. MAZUREK & WYKA 
(2015), segundo estudos encontraram concen-
trações séricas de glicose e colesterol dentro do 
normal, já os níveis de vitamina C e zinco eram 
normais no limite inferior; No presente estudo, 
MARTIN & GRAUPERA (2011) foram analisados 
a baixa ingestão alimentar reduzida de proteí-
nas, gorduras, fibras, vitaminas e minerais; AB-
DALLAH, et al, (2013) mostra que as crianças com 
SD tem uma estatura mais baixa, por deficiên-
cia do hormônio do crescimento e zinco. BUC-
CI, et al, (1999); De acordo com MARREIRO, et al, 
(2009); THIEL & FOWKES, (2007) estudos indi-
cam efeitos benéficos na suplementação de zin-
co ou da dieta rica em zinco. MAZUREK & WYKA 
(2015) mostram estudos que recomendam que 
os hábitos alimentares saudáveis sejam ensi-
nados, juntamente com uma dieta balancea-
da para crianças mais novas com SD. Segundo, 
GRAMMATIKOPOULOU, et al, (2008) ensinar os 
pais de crianças com SD, sobre nutrição e evitar 

alguns alimentos em sua dieta podem reduzir 
os riscos de obesidade quando adultos. OOS-
TEROM, et al (2012); GRAMMATIKOPOULOU, et 
al, (2008); SMARKANDY, et al, (2012) mostram 
que os hábitos alimentares podem ser aprendi-
dos seguindo o exemplo dos pais e sempre es-
colhendo os alimentos corretos. Outro estudo, 
como, MAZUREK & WYKA (2015) mostrou que a 
cada 10 pessoas com SD sofrem de ansiedade 
e depressão. Pietrzyk (2009); SADOWSKA, et al 
(2009); STEFAYSKA (2014) a depressão afeta sig-
nificativamente em escolhas alimentares, co-
mer por conforto, aumento ou perda de apetite 
e comer por compulsão. 

Conclusão

Foi possível verificar através da revisão de litera-
tura a importância de hábitos alimentares sau-
dáveis desde a infância para garantir uma me-
lhor qualidade de vida da criança/adolescente 
com Síndrome de Down.
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Introdução

As Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs) 
se dão pela ingestão de alimentos e/ou água 
contaminada, sendo um importante problema 
à saúde pública, por levar desde uma leve in-
toxicação alimentar até intoxicações de média 
ou alta complexidade (SANTOS, 2019). Os dados 
epidemiológicos de surtos de DTAs indicam que, 
em média, há 700 surtos de DTAs a cada ano, re-
sultando em 13.000 doentes e 10 mortes (BRA-
SIL, 2021). Uma das principais causas de DTAs é 
a contaminação cruzada, que se dá através da 
transferência de microrganismos patogênicos 
entre alimentos, superfícies e materiais utiliza-
dos para higienizá-los (BAYAT 2015). As esponjas 
de cozinha são um exemplo de material propício 
à contaminação cruzada, por sua abrangente 
utilização. As esponjas sintéticas de poliuretano 
são utilizadas há mais de 40 anos como princi-
pal material para limpeza de materiais, utensí-
lios e superfícies. No entanto, a partir da década 
de 90, com a maior preocupação com o meio 
ambiente, introduziu-se as esponjas biológi-
cas (Luffa cylindrica) no uso doméstico. Dentro 
deste cenário, o objetivo do presente estudo foi 
comparar as taxas de crescimento microbiano 
e descrever os diferentes tipos de microorga-
nismos presentes nas esponjas biológicas Luffa 
cylindrica e nas esponjas sintéticas de espuma 
de poliuretano.

Material e Métodos

Foram avaliadas três buchas sintéticas de po-
liuretano e três buchas vegetais, particionadas 
em oito cubos (3 x 3 cm) perfazendo 48 amos-
tras, sendo 24 BS e 24 BV. Todo esse material foi 

submetido a três ensaios com diferentes meios 
de cultura, com seis repetições cada ensaio, vi-
sando avaliar o crescimento microbiano. No en-
saio I, as buchas foram colocadas junto com 20 
mL água estéril; no ensaio II, com 20 mL água 
peptonada e no ensaio III apenas as amostras 
das buchas, sem um meio de cultura específi-
co. Após 48h de incubação em estufa à 37ºC, foi 
realizada a análise macroscópica para verificar 
o crescimento microbiano, segundo os critérios 
de aparecimento de sedimentos, sobrenadan-
tes e turvação (TORTORA et al., 2017). Para maior 
especificidade do tipo de microorganismos pre-
sentes nas esponjas, 1 ml do meio de cultura 
dos ensaios I e II foram transferidos para tubos 
de ensaio contendo caldo verde brilhante (VB) e 
caldo Escherichia coli (EC) e incubados por 48h a 
37ºC e repetida a análise macroscópica.

Resultados e Discussão

Na análise macroscópica, foi avaliado a presen-
ça ou ausência de crescimento microbiano nos 
ensaios I (crescimento em água estéril), ensaio 
II (crescimento em água peptonada) e ensaio III 
(crescimento sem um meio de cultura específi-
co) entre as repetições das amostras bucha ve-
getal e sintética. Avaliando as seis repetições da 
bucha sintética, foi observado crescimento em 
33% das repetições no ensaio I, 100% no ensaio II 
e 0% no ensaio III. Na bucha vegetal, não houve 
crescimento nos ensaios I e III, mas em 83% das 
repetições do ensaio II foi observado crescimen-
to. A água peptonada é um meio de cultura pro-
picio para o desenvolvimento microbiano, uma 
vez que possui maior quantidade e qualidade de 
nutrientes para o desenvolvimento de microrga-
nismos. Isso pode justificar o maior crescimento 
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nesse meio de cultura em ambas as buchas. O 
ensaio III não apresentou crescimento, tanto na 
bucha vegetal quanto na sintética. A ausência de 
água é um cenário que dificulta o crescimento, 
indicando que em condições adversas ambas as 
buchas possuem comportamento semelhante. 
O ensaio I é o mais próximo da realidade de uso 
dessas buchas, que estão em constante contato 
com a água. Nesse ensaio, a bucha sintética foi 
mais favorável ao crescimento quando compa-
rado a bucha vegetal. As amostras dos ensaios I 
e II foram avaliadas nos caldos VB e EC. As repeti-
ções com água estéril não apresentaram cresci-
mento no caldo VB na bucha sintética e vegetal, 
já na água peptonada 83% das repetições da BS 
apresentaram crescimento e 66% nas repetições 
da BV. Como o caldo VB favorece o crescimen-
to de bactérias do tipo coliformes totais (grupos 
de bactérias gram-negativas), a bucha sintética 
apresentou maior capacidade de possuir esses 
microorganismos em um meio rico como é a 

água peptonada. No caldo EC, as amostras em 
água peptonada das buchas sintética e vegetal 
tiveram 100% de crescimento. Já com água esté-
ril, 100% das repetições da bucha sintética apre-
sentaram crescimento, contra 50% na bucha 
vegetal. O caldo EC favorece o crescimento de 
Coliformes Fecais, indicando que a bucha sinté-
tica é mais favorável ao desenvolvimento desses 
microrganismos que muitas vezes tem ação pa-
togênica em seres humanos. 

Conclusão

O crescimento microbiano da bucha sintética foi 
igual ou superior ao crescimento na bucha ve-
getal em todos os cenários. Os microrganismos 
com potencial patogênico (coliformes totais e 
fecais) apresentaram maior crescimento na bu-
cha sintética relação a vegetal. 
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Introdução

A ortopedia veterinária é uma especialidade da 
medicina animal na qual encontra-se numero-
sos desafios. Uma das maiores dificuldades é o 
tratamento de defeitos ósseos, como por exem-
plo uma displasia coxofemoral, visto que ocor-
rem grandes perdas ósseas e a inabilidade de 
uma possível regeneração natural sem o devido 
tratamento adicional (ALVES et al., 2017). A dis-
plasia coxofemoral tem uma grande incidência 
em animais de quaisquer raças. Os cães da raça 
Rottweiler tem maior propensão a este tipo de 
patologia, entre outras relacionadas ao sistema 
musculoesquelético e ortopédico, como, doen-
ça do ligamento cruzado, displasia de cotovelo, 
osteocondrite dissecante, osteoartrites, oste-
ossarcoma, onde elas podem estar associadas 
com o crescimento rápido típico da própria raça 
(O’NEILL et al., 2017). Uma doença comum den-
tro da ortopedia veterinária e que pode compro-
meter significativamente o bem-estar dos cães é 
osteoartrite (OA), onde o animal apresenta sinais 
amplos, alterações comportamentais agudas e 
crônicas, sendo elas discretas e inconstantes, o 
que pode resultar em o proprietário perceber 
tardiamente (BELSHAW et al., 2020). Este rela-
to de caso tem como objetivo relatar um caso 
de um canino, da raça rottweiler, com queixa de 
claudicação e lateralização do passo, indicando 
dor intensa no membro posterior direito, o diag-
nóstico foi realizado através de exame radiológi-
co com displasia coxofemoral de grau 4 bilateral. 
Além de ressaltar a eficácia da terapia integrati-
va e paliativa em casos de DCF, podendo assim, 
associar tratamentos conjuntos para uma me-
lhor qualidade e saúde do animal. 

Material e Métodos

Foi um cão da raça rottweiler de 3 meses, no dia 
20/04/2020. A tutora relatou que o animal che-
gou bem do transporte e se aclimatou bem com 
a casa e os outros animais, cães, gatos e gali-
nhas. Ao realizar o exame físico foi encontrado 
o animal em bom estado físico, hidratado, pe-
los brilhantes e condição corporal equilibrada. 
Apresentava marcha normal, linfonodos sem 
alterações, mucosas normocoradas, eupneico 
e com frequência cardíaca de 97 bpm, tempe-
ratura (To): 38,8ºC, pesando 9 kg, auscultação 
e percussão torácica sem alterações sonoras e 
palpação abdominal com vísceras preservadas e 
de tamanho, consistência e conteúdos normais. 
Desta forma recebeu a terceira dose de vacina 
ética. No dia 06/05/2020, os profissionais foram 
procurados para consultar novamente o animal, 
pois o mesmo apresentava apatia segundo os 
tutores e hiporexia, pois segundo os responsá-
veis, ela negava a se alimentar com a ração su-
perpremium sugerida na vacinação, para ingerir 
a ração light de outra cadela adulta obesa da 
casa. Ao efetuar o exame físico pôde-se notar a 
perda de peso evidente do animal, pelos sem bri-
lho, com escore corporal de 3 em uma escala de 
7. As mucosas estavam pálidas, linfonodos, sub-
mandibulares e pré escapulares aumentados e 
quentes. T: 39,7oC; pesando 8,3 kg; A palpação 
abdominal refletiu uma hepato/esplenomegalia 
evidente, submacicez de tórax, acompanhada 
de crepitação grossa. Foi realizado com doxici-
clina na dose de 5mg/kg/BID, e eritrós/1cp/SID 
ambos por 30 dias.

Resultados e Discussão

A displasia coxofemoral é uma doença que pode 
afetar todos os animais, embora seja mais co-
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mum em caninos, principalmente na raça retra-
tada neste relato de caso, ainda, são relatados 
vários distúrbios de saúde predispostos em rot-
tweilers, por outro lado, estes distúrbios na po-
pulação canina de modo geral, em grande parte 
estão ausentes (O’NEILL et al., 2017). Para Bel-
shaw et al. (2020), os animais que sofrem com a 
DCF, apresentam alterações comportamentais 
sutis e intermitentes, até mesmo antes do diag-
nóstico definitivo para a doença. Além disso, de 
acordo com Sasaki et al. (2019), os cães apresen-
tam algumas complicações, incluindo tamanho 
corporal e uma outra característica distintiva, é 
que muitos cães manifestam OA naturalmente 
durante suas vidas, como descrito neste relato. 
Neste estudo foi executado o Teste de Ortola-
ni nos membros posteriores,tendo resultado 
positivo bilateral que, conforme Coelho (2020), 
torna-se de rápida identificação devido a um 
ruído formado pela reposição do acetábulo na 
articulação coxofemoral instável, para esse teste 
o paciente deve ser anestesiado e em decúbito 
lateral, o que neste caso levou a um resultado 
positivo. Por possuir uma idade muito jovem e 
em razão do rápido desenvolvimento do animal, 
foi optada a colocefalectomi, que de acordo com 
Degregori et al. (2018), é um procedimento onde 
a cabeça e o colo do fêmur são removidos, com 
a proposta de promover a formação de tecido fi-
broso, estabelecendo uma falsa articulação. Essa 
cirurgia é considerada uma técnica de resgate 
devido ao alívio da dor e um leve retorno da fun-

ção. A utilização de células tronco mesenquimais 
é essencial para a regeneração óssea e tratamen-
to de defeitos ósseos em cães segundo Alves et 
al. (2017), assim sendo, como citado neste relato, 
as CTM foram empregadas com o propósito de 
aliviar a dor do paciente. O prognóstico em cães 
prevê um melhor resultado em cães de compor-
tamento agitado, pois utilizarão mais o membro 
e são mais predispostos à prática de exercícios 
em relação a animais letárgicos ou obesos. No 
caso de cães com peso acima de 20Kg o efeito 
é menor, em razão da força do músculo sobre 
o fêmur em interação com o acetábulo. Assim 
sendo, apesar de mostrar melhoras no quadro, 
até o momento, a paciente permanece em tra-
tamento alopático quando necessário, homeo-
patia injetável e fisioterapia, pois mesmo após a 
realização da cirurgia, mostrou-se imprescindí-
vel para minimizar a dor crônica.

Conclusão

Pode-se concluir que a displasia coxofemoral foi 
de fácil diagnóstico devido aos exames radio-
gráficos. Há inúmeros tratamentos disponíveis 
para a DCF, entretanto, neste caso foi escolhido 
a técnica colocefalectomia, além das terapias in-
tegrativas e métodos não convencionais a fim 
de trazer o bem estar e qualidade de vida do 
animal.
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Introdução

O uso contínuo do cigarro agride repetitivamen-
te o epitélio respiratório levando a um quadro 
crônico de ativação do sistema imunológico. 
Além disso a fumaça do cigarro é capaz de atra-
vessar a barreira alvéolo capilar que por sua vez 
podem ser reconhecidos por receptores do sis-
tema imune inato e adaptativo, aumentando o 
número de neutrófilos, macrófagos e linfócitos 
circulantes (MADANI, et al. 2018). Por outro lado, 
a prática de exercício físico tem se mostrado efi-
caz no controle de doenças inflamatórias sistê-
micas, além de proporcionar aumento da força 
e resistência muscular, melhora na qualidade de 
vida e sintomas de fadiga e dispnéia (MCCAR-
THY, et al. 2015). A liberação de citocinas anti-in-
flamatórias, além da elevação sistêmicas de cor-
tisol, adrenalina, IL-6 durante a prática regular 
do exercício promove diminuição da resposta 
imune inata e adaptativa, limitando os efeitos 
das citocinas pró-inflamatórias (GLEESON, et 
al. 2011). No entanto, essas modificações depen-
dem do tipo, intensidade e duração do exercício. 
Deste modo, o objetivo deste estudo foi avaliar 
as células inflamatórias após prática supervisio-
nada de exercícios aeróbicos e resistidos em ta-
bagistas participantes de programa para cessa-
ção do tabagismo.

Material e Métodos

Ensaio clínico randomizado, realizado com ta-
bagistas de ambos os sexos, entre 18 e 60 anos, 
sem hábito de praticar exercício físico regular. 
Os indivíduos foram randomizados às cegas em 
três grupos: grupo exercício aeróbico (EA), gru-

po exercício resistido (ER) e grupo terapia cog-
nitivo-comportamental (TCC). O estudo foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
54550116.6.0000.5402) e o ensaio clínico foi regis-
trado no ReBEC (RBR-73wnrc). Todos os grupos 
receberam intervenção de 15 semanas. A TCC 
em grupo associada à terapia medicamentosa 
ocorreu para os três grupos, no entanto os gru-
pos EA e ER, realizaram exercícios supervisiona-
dos três vezes semanais com duração de 60 mi-
nutos a sessão. A data da parada do tabagismo 
foi pré-estabelecida na 3ª semana para todos os 
grupos. O EA realizou treino aeróbico periodiza-
do em esteira ergométrica de intensidade mo-
derada à vigorosa (60%-100% do VO2peak). O ER 
realizou exercícios de extensão e flexão do joe-
lho, abdução e flexão do ombro e flexão de coto-
velo com dispositivo do tipo tubo elástico (mar-
ca Lemgruber®, Brasil). A avaliação das células 
inflamatórias foi realizada antes e depois de 15 
semanas. Para comparar as proporções de absti-
nentes entre os grupos após 15 semanas foi uti-
lizado teste qui-quadrado. Para a comparação 
entre os momentos basal e final foi aplicado tes-
te t de Student para amostras pareadas ou teste 
de Wilcoxon e para comparação entre os grupos 
a partir do delta foi aplicado o teste t de Student 
para amostras não pareadas ou teste de Mann-
-Whitney. O nível de significância foi de p<0,05.

Resultados e Discussão

Foram incluídos na análise 35 tabagistas, des-
tes 16 eram do EA (44% do sexo feminino, 
45,8±8,1 anos, 27,9±4,7kg/cm², 39,1±24,3 anos-
-maço e VEF1/CVF 95,8±5,2%), 11 do ER (73% do 
sexo feminino, 42,2±10,9 anos, 24,6±4,0 kg/cm², 
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17,8±10,4 anos-maço e VEF1/CVF 98,8±6,0%) e 8 
do TCC (50% do sexo feminino, 48,8±14,6 anos, 
27,3±2,8 kg/cm², 26,7±19,1 anos-maço e VEF1/CVF 
99,8±4,7%). Não houve diferença nas variáveis de 
categorização entre os grupos estudados. Após 
15 semanas de intervenção a porcentagem de 
abstinentes do EA foi de 37,5% (COex: 4,3±4,4 
ppm; 0,7±0,7%), no ER 27,3% (COex: 1,0±1,7 ppm; 
0,2±0,3%) e no TCC 37,5% (COex: 3,7±4,0 ppm; 
0,6±0,6%), não havendo diferença significativa 
entre os grupos (p=0,910). Após 15 semanas de 
intervenção o grupo EA apresentou diminui-
ção de leucócitos (mm³; p=0,008), monócitos 
(mm³; p=0,007), neutrófilos (mm³; p=0,003 e %; 

p=0,006), eosinófilos (mm³; p=0,026), aumento 
de basófilos (%; p =0,020) e linfócitos (%; p

Conclusão

Conclui-se que ambas as modalidades de exer-
cícios foram capazes de diminuir o número de 
células inflamatórias após 15 semanas de inter-
venção em tabagistas. No entanto, o exercício 
aeróbico de intensidade moderada à vigorosa 
demonstrou ser capaz de modular outros tipos 
celulares além de monócitos.
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Introdução

As malformações vasculares e hemangioma oral 
fazem parte do grupo de lesões vasculares orais 
benignas, possuem etiologia distintas e, fre-
quentemente, estão presentes em lábios, língua 
e mucosa bucal. Clinicamente se apresentam 
como nódulos arroxeados com conteúdo san-
guinolento que podem ser diagnosticadas efe-
tivamente através da história clínica do paciente 
e realização de diascopia. A escleroterapia é o 
tratamento de escolha para malformação vas-
cular com altas taxas de sucesso e se caracteriza 
por ser uma técnica minimamente invasiva que 
consiste na injeção intralesional de agentes es-
clerosantes, causando processos inflamatórios 
locais, esclerose vascular e a regressão da lesão 
pela obstrução dos vasos sanguíneos. A literatu-
ra não é clara em relação de quais agentes escle-
rosantes e que tipos de lesões orais vasculares 
benignas são efetivas no tratamento de esclero-
terapia. O objetivo foi identificar as característi-
cas das lesões orais vasculares benignas (LOVB) 
nas quais é efetivo a escleroterapia, bem como 
as caraterísticas das medicações utilizadas neste 
tipo de tratamento. 

Material e Métodos

Este estudo foi uma revisão integrativa e reu-
niu dados de artigos selecionados nas bases de 
dados Pubmed e Scopus. A estratégia de busca 
incluiu os termos: (Sclerotherapy) AND (benign 
oral vascular lesions) OR (oral vascular malfor-
mations). Os critérios de inclusão foram artigos 
que mencionaram a escleroterapia como opção 
de tratamento para LOVB, publicados nos últi-
mos 10 anos, nos idiomas de português, inglês 
e/ou espanhol, que fossem pesquisa clínica, re-

lato de caso, série de casos ou revisão da litera-
tura que inclua algum relato de caso. Os crité-
rios de exclusão foram artigos só de revisão de 
literatura, estudos em animais, em pré-print, in 
vitro, artigos em outros línguas não citadas an-
teriormente e artigos publicados antes de 2012. 
As variáveis identificadas foram o tipo, dose e 
porcentagem do medicamento utilizado para 
escleroterapia, tamanho e localização das LOVB, 
número de sessões em que a lesão regrediu 
através da escleroterapia e idade e sexo os pa-
cientes. Foi realizado análise através de estatís-
tica descritiva. 

Resultados e Discussão

Foram inicialmente identificados 1080 artigos 
(PubMed = 669 e Scopus = 411) que após remo-
ção de artigos duplicados e aplicação dos crité-
rios de inclusão foram elegíveis 61 artigos, sen-
do apenas quarenta estudos incluídos nesta 
revisão, após critérios de exclusão. Um total de 
552 indivíduos apresentaram lesão vascular be-
nigna, sendo um total de 593 lesões localizadas 
na cavidade oral. O local das lesões vasculares 
mais comum encontradas nos estudos fora em 
lábio (n=203), sendo distribuídas em lábio infe-
rior (n=94), lábio superior (n=43) e outros sem 
especificação (n=73). Outros locais como: língua 
(n=202), mucosa jugal (n=120), palato (n=27), as-
soalho bucal (n=21), mucosa alveolar (n=11) e co-
missura bucal e região pterigomandibular (n=1). 
O tamanho médio das lesões foi de 2,42 cm. Os 
agentes esclerosantes utilizados foram: Oleato 
de monoetanolamina 5% (n=14), Tetradecil sul-
fato de sódio (n=9), Bleomicina (n=6), Polidoca-
nol (n=5), Etanol absoluto (n=5) e cola de fibrina 
(n=1). A média do número de sessões realizadas 
foram de 2,5 sessões (mínimo de 1 e máximo de 
12 sessões). O volume injetado por sessão é do-
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se-dependente e sofre influência do tamanho 
da lesão, localização, condição sistêmica do pa-
ciente e tipo do agente esclerosante. Finalmen-
te, 52,5% dos artigos não relataram nenhuma 
complicação relacionada ao tratamento. Contu-
do, foi relatado complicações leves e moderadas 
(40%) e apenas 3 estudos relataram complica-
ções graves. Por ser uma lesão prevalentemen-
te assintomática, nota-se a finalidade estética 
na maioria dos casos, embora existam queixas 
funcionais. Essas lesões atingem principalmen-
te os lábios, o que foi evidenciado pela maioria 
dos autores, entretanto, muitos casos de língua 
e mucosa jugal e outros locais da cavidade bu-
cal foram citadas. Uma variação no tamanho da 
lesão é esperada, relatos na literatura menciona-
ram lesões que foram de 3 mm à maiores que 4 
cm em seu maior diâmetro. Dentre os agentes 
esclerosantes mencionados nos estudos, o mais 

utilizado foi o oleato de monoetanolamina 5% e 
tem sido o agente de escolha há muito tempo, 
com bons resultados e sem complicações gra-
ves. A segurança do tratamento, bem como nú-
mero de sessões e o volume injetado estão for-
temente relacionados ao tamanho e localização 
da lesão, inexistindo a identificação de apenas 
um único protocolo.

Conclusão

A escleroterapia foi realizada majoritariamente 
nos lábios, o principal agente esclerosante foi o 
oleato de monoetanolamina 5%. A dose e núme-
ro de sessões dependeu do tamanho e localiza-
ção das LOVB, a maioria sem complicações, mas 
condições leves e moderadas de dor e edema 
são esperadas, complicações graves são raras.
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Introdução

Refletir sobre a formação em Psicologia no Bra-
sil, é um importante exercício para o entendi-
mento do perfil de profissional que está sendo 
formado, inclusive o modo como estão sendo 
estruturados os aspectos essenciais para uma 
formação ética. A compreensão desse perfil 
deve perpassar o momento atual, integrando 
questões históricas e buscando uma perspec-
tiva futura, condizente com o que se espera da 
atuação do psicólogo na sociedade. A formação 
parte de um olhar coletivo, com uma diversida-
de de papéis sendo desempenhados, com cada 
um desses tendo sua relevância para a constru-
ção do processo de ensino-aprendizagem. O 
ambiente acadêmico, as estratégias de trabalho 
do docente no Ensino Superior e o que ele opor-
tuniza aos estudantes são aspectos facilitadores 
do desenvolvimento da competência moral dos 
graduandos em Psicologia. Ao apresentarmos o 
relato de um estudo desenvolvido sobre a gra-
duação em Psicologia no estado de São Paulo, 
pretendemos compreender um pouco mais 
sobre como vem se estruturando esses cursos. 
Assim, investigamos se as grades curriculares 
ofertam disciplinas que contemplem a Ética, as 
Políticas Públicas, os Direitos Humanos e as Polí-
ticas Afirmativas, uma vez que disciplinas como 
essas contribuem para a construção do perfil de 
profissional, o qual entendemos como necessá-
rio. Analisaremos como se estruturam os Proje-
tos Pedagógicos dos Cursos de Graduação em 
Psicologia e o rendimento dos concluintes des-
ses cursos no Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (ENADE). 

Material e Métodos

Este trabalho é um estudo documental, de ca-
ráter descritivo-exploratório, a partir do levanta-
mento de dados dos cursos de graduação em 
Psicologia cadastrados no Ministério da Educa-
ção (MEC) e no Conselho Estadual de Educação 
de São Paulo (CEE). Objetivamos investigar a for-
mação dos psicólogos no estado de São Paulo, 
a fim de traçar um perfil dos referidos cursos e 
de propor discussões sobre a grade curricular 
e sobre os projetos pedagógicos. Dessa forma, 
poderemos contribuir para a compreensão dos 
princípios éticos que estão sendo trabalhados, 
inclusive com a discussão do ambiente acadê-
mico no desenvolvimento da capacidade reflexi-
va dos graduandos. Para levamos a cabo tais ob-
jetivos, primeiramente, selecionamos a amostra 
documental, sendo determinadas quais as uni-
dades de análise. Posteriormente, os dados fo-
ram organizados em categorias, sendo possível 
sua interpretação de forma quantitativa e qua-
litativa. O banco de dados formado inclui: nome 
da Instituição de Ensino Superior, município de 
funcionamento, jurisdição (MEC ou CEE), orga-
nização acadêmica e categoria administrativa, 
diploma conferido (bacharelado ou licenciatu-
ra), modalidade de ensino (presencial, semipre-
sencial ou à distância), data de início do funcio-
namento do curso, prazo para integralização do 
curso, carga horária mínima do curso, regime 
letivo (anual ou semestral), turnos de oferta das 
vagas, número de vagas autorizadas por turno 
(diurno, vespertino, noturno e integral), concei-
tos ENADE , cursos em extinção e extintos, re-
gião administrativa do estado de São Paulo na 
qual se encontram as instituições e cursos ofer-
tados e sede/subsede do Conselho Regional de 
Psicologia em que os cursos e vagas ofertadas 
se apresentam. 
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Resultados e Discussão

Uma das etapas do estudo foi a análise das gra-
des curriculares dos cursos de Psicologia de São 
Paulo, cadastrados no MEC. Primeiramente, foi 
realizada uma pesquisa de todas as instituições 
que traziam os dados da grade curricular em 
seus sites. Tais dados permitem-nos compreen-
der que, de um total de 157 instituições educa-
cionais e 226 cursos de Psicologia que integram 
esta pesquisa, 87,62% dos cursos apresentam a 
grade de forma pública e 12,38% não apresen-
tam. Ainda, destacamos que, em uma IES ca-
dastrada no MEC, não consta no site da institui-
ção a graduação em Psicologia e que em dois 
cursos não foi possível o acesso à grade curricu-
lar, sem que haja o envio de e-mail para a co-
ordenação do curso solicitando o recebimento 
da grade curricular. Em um segundo momen-
to, estruturamos as categorias para análise das 
disciplinas que compõem essas grades, sendo 
elas: (i) Ética; (ii) Políticas Públicas; (iii) Direitos 
Humanos; e, por fim, (iv) Políticas Afirmativas. 
Essas categorias foram pensadas no sentido de 
serem possibilidades de os graduandos desen-
volveram um posicionamento crítico-reflexivo 
de seu papel profissional na sociedade. Dessa 
forma, conseguiriam perceber-se enquanto ato-
res de transformação social, mas, também, ten-
do a possibilidade de construção de respeito por 
si e pelo outro. Esses aspectos configuram-se 
como essenciais de serem trabalhados em uma 
formação que constrói com o estudante possibi-
lidades de intervenções nos mais variados con-
textos culturais, sociais e econômicos. O campo 
de saber psicológico está sendo cada vez mais 
ampliado, no sentido de um transcender da Psi-
cologia de um lugar de elite e de atendimentos 
clínicos clássicos, para a realização de uma clí-

nica ampliada (BERETA, 2020). A segunda ca-
tegoria de análise são as Políticas Públicas, que 
podem ser entendidas como “[...] ações gover-
namentais para realização de objetivos social-
mente relevantes e produção de resultados ou 
mudanças no mundo real” (VENTURINI, 2017, p. 
1297), podendo envolver diferentes temas, pro-
cedimentos e atores. Há cursos que oferecem 
disciplinas relacionadas às Políticas Públicas e 
outros que não oferecem, sendo a primeira si-
tuação mais frequente nas grades curriculares 
disponibilizadas nos sites. Identificamos que as 
disciplinas diferem no nome que recebem e cer-
tamente quanto aos conteúdos que abrangem 
em suas ementas. A terceira categoria de análise 
foi definida como Direitos Humanos. Para Almei-
da e Reis (2018), a educação baseada nos Direi-
tos Humanos promove uma ampliação de novas 
possibilidades na construção de uma sociedade 
que seja mais consciente de suas responsabi-
lidades, mas, ao mesmo tempo, participativa e 
livre de preconceitos, em busca de igualdade. 
A última categoria analisada é em relação às 
Políticas Afirmativas. Dessa forma, não são dis-
cussões para justificar escolhas individuais ou, 
mesmo, valores de grupos políticos ou culturais 
minoritários, mas discussões em torno de uma 
política de Estado.

Conclusão

Desejamos, ao fim e ao cabo, que as reflexões, 
aqui iniciadas, possam mobilizar outros pesqui-
sadores na sua continuidade, a fim de buscar-
mos uma compreensão cada vez mais ampla de 
como vem acontecendo a Formação em Psico-
logia no Brasil.
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Introdução

As gerações são grupos de pessoas nascidas 
em diferentes épocas e, por isso, são influencia-
das pelos contextos históricos. As experiências 
vivenciadas em cada época acabam influen-
ciando o comportamento, costumes e valores 
das gerações. Os Centennialsou geração Z são 
aquelas pessoas nascidas entre 1995 e 2009, ou 
seja, teriam de 13 a 27 anos de idade. Constituem 
aproximadamente 20% da população brasileira. 
Eles se distinguem pelo uso da internet, seja em 
casa, na escola e na forma de socializar.São con-
sumidoresexigentes, individualistas e imediatis-
tas. Valorizam a conveniência das compras onli-
ne.Sabe-se que, no Brasil, os Centennials são os 
principais consumidores de achocolatados, bem 
como de leite zero Lactose. No entanto, não se 
conhece as suas preferências quanto ao proces-
samento e quantidade de gordura do leite. Em 
relação ao processamento, o leite pode ser: cru 
(sem tratamento térmico), UHT (tratado com al-
tas temperaturas) e pasteurizado (tratado com 
temperaturas mais baixas) (JUNQUEIRA, 2015).
Quanto à quantidade de gordura, o leite pode 
ser integral (pelo menos 3% de gordura); semi-
desnatado (de 0,6 a 2,9% de gordura) e desnata-
do (no máximo 0,5% de gordura) O objetivo foi 
estudar o comportamento de consumo de leite 
bovino, avaliando a frequência de consumo, as 
preferências dos consumidores em relação aos 
diferentes tipos de leite (UHT, pasteurizado, cru 
e “leite de soja). 

Material e Métodos

A pesquisa consistiu, inicialmente, em uma am-
pla revisão. Com base na revisão elaborou-se um 
questionário estruturado piloto. O questionário 
piloto foi avaliado quanto a presença de pergun-
tas redundantes, possíveis interpretações dúbias 
e dificuldades nas respostas. Após os ajustes no 
questionário piloto, a versão final do questioná-
rio foi obtida. O questionário elaborado com a 
ferramenta google forms foi disponibilizado, de 
forma remota, através do link: https://forms.gle/
s5Cvf71R5dBwakaC7, no período de 27/08/2021 a 
06/09/2021, totalizando 11 dias de disponibilidade. 
As entrevistas foram realizadas de forma remota 
devido à pandemia de COVID-19. O questionário 
foi divulgado nas mídias sociais, tais como: Face-
book, WhatsApp e Linkedin. Todas as respostas 
foram obtidas de forma anônima, sem que hou-
vesse a identificação das pessoas que partici-
param da pesquisa de opinião. Ao todo, 64 pes-
soas participaram da pesquisa, no entanto, 55 
questionários foram tidos como válidos e, para 
este trabalho, apenas 25 foram considerados. Os 
questionários com questões faltando alguma 
resposta ou com respostas inconsistentes foram 
descartados. Ao final do período da pesquisa, o 
google forms gerou uma planilha de cálculo. Lá 
os dados foram sistematizados e analisados por 
meio de estatística descritiva, gerando tabelas e 
gráficos, que são apresentados na seção “Resul-
tados e discussão”. 

Resultados e Discussão

Os resultados apresentados nessa seção dizem 
respeito ao hábito de consumo de 25 pessoas 
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pertencentes à geração Z ou Centennials, isto 
é, com idades variando de 17 a 27 anos. Na sub 
amostra, representação feminina foi grande 
(80% dos entrevistados),o nível de estudos foi 
elevado (64% tinham ensino médio completo e 
curso superior incompleto e 32% com curso su-
perior completo). A renda familiarde44% dos en-
trevistados foi superior a2 salários-mínimos/mês. 
O leite é um alimento comum entre os Centen-
nials. No total, 56% dos entrevistados tomam lei-
te bovino todos os dias e 16% consomem 3 vezes 
por semana. Apenas 4% dos entrevistados afir-
maram não tomar leite. O leite mais consumi-
do entre os Centennials é o UHT ou longa vida, 
assim foi afirmado por 48% dos entrevistados. O 
leite UHT é um produto muito prático para ser 
armazenado, mantendo a sua qualidade, por um 
longo período. O leite em pó é considerado por 
44% dos entrevistados como o segundo tipo de 
leite mais consumido. O armazenamento do lei-
te em pó é mais prático que do leite UHT, porém 
por não ser um produto fluido, perde a preferên-
cia do mercado dos Centennials. Os Centennials 
são curiosos e propensos a experimentar outros 
tipos de leite (de búfala, cabra e ovelha) e a be-
bidas de origem vegetal em substituição ao leite 

(CIQUEIRA, 2019). O produto menos consumi-
do é a bebida a base de vegetais (soja, etc.). Os 
Centennials preferem o leite integral. Esse tipo 
de leite foi indicado por 78% dos entrevistados 
como o tipo de leite que consomem com maior 
frequência. Este resultado não destoa muito ao 
encontrado por Muniz, Madruga e Araújo (2012), 
entre os consumidores de Pelotas/RS; e por Re-
gis et al. (2019), em Santa Inês/BA. A maior prefe-
rência pelo leite integral é consequência do sa-
bor mais agradável proporcionado pela gordura. 
Os leites com baixo teor de gordura são preferi-
dos nas dietas ou quando há indicação médica 
ao consumo.

Conclusão

O presente trabalho verificou que os Centen-
nials são consumidores assíduos de leite bovino 
e preferem em primeiro lugar o leite UHT, pelo 
armazenamento mais prático e que mantém 
sua qualidade por um período maior. Em rela-
ção à quantidade de gordura o mais consumido 
é o leite integral.
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Introdução

A vacinação está entre as intervenções de saúde 
pública mais efetivas para prevenção, eliminação 
e redução de doenças infecciosas. Para garantir 
a continuidade da vacinação, a confiança do pú-
blico é fundamental. Mesmo quedas modestas 
na captação de vacinas têm consequências eco-
nômicas e de saúde pública significativas. Inclu-
sive, uma consequência imediata da diminuição 
dessas coberturas foram as epidemias de sa-
rampo que atingiram vários estados Brasileiros 
em 2018 e 2019. Sabe-se que o declínio na acei-
tação de vacinas é multifatorial: há o aumento 
da percepção de risco de eventos adversos pós-
-vacinação (EAPV), a diminuição da percepção 
de risco das doenças preveníveis pelos imunos, 
a hesitação vacinal, a crise político-econômica, 
a diminuição do apoio governamental ao SUS, 
o desabastecimento parcial de alguns produ-
tos, os problemas operacionais para a execução 
adequada da vacinação e a difusão de mitos 
sobre as vacinas por meio das redes sociais, co-
nhecidas como fake News. Além disso, no Brasil 
a pandemia de Covid-19 que se iniciou em 2020 
ainda não acabou, implantando medidas como 
o estabelecimento de quarentena, práticas de 
distanciamento social e outras estratégias que 
também contribuem para a redução nas cober-
turas vacinais brasileiras. Entretanto, a hesita-
ção vacinal (vaccine hesitancy) definida como 
“a relutância, indecisão, atraso na aceitação ou 
a recusa de algumas ou todas as vacinas apesar 
da sua disponibilidade nos serviços de saúde” 
é apontada como o principal motivo pela OMS. 
Assim, o objetivo do trabalho é identificar a he-
sitação vacinal no país e fatores relacionados à 
hesitação através de uma revisão de literatura.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
um método de investigação e obtenção de da-
dos a partir da aplicação de técnicas científicas 
sobre fontes acadêmicas relevantes que permi-
tam uma avaliação crítica de referenciais teóri-
cos sobre um determinado campo de estudo. 
As etapas que foram percorridas para a elabo-
ração deste estudo: Determinação da questão 
norteadora, elaboração do objetivo da pesquisa, 
definição de critérios de inclusão e exclusão das 
publicações, busca na literatura, análise e cate-
gorização dos estudos, apresentação e discus-
são dos resultados. O levantamento dos artigos 
realizou-se entre os meses de maio e junho de 
2022, através das bases de dados Literatura La-
tino Americana e do Caribe em Ciências da Saú-
de (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Medical Literature Analysis and Retrie-
val System Online (MEDLINE) e Pubmed, a par-
tir dos Descritores em Ciências Saúde (DeCS): 
“Vacinas”, “Recusa de vacinação” e “Brasil” e os 
MeSH (Medical Subject Headings): “Vaccines” e 
“Vaccination Refusal” and “Brazil”. Os descritores 
foram cruzados através do operador booleano 
“AND”. Os critérios adotados para inclusão das 
publicações foram aqueles que abordassem a 
temática, publicados entre 2017 e 2022, disponí-
veis na íntegra de forma gratuita e online, tota-
lizando 49 trabalhos. Excluíram-se 19 artigos re-
petidos em mais de uma base de dados, 3 outras 
revisões de literatura, 3 editoriais, 2 comentários, 
1 opinião de especialistas, 7 que não abordaram 
a temática e 1 trabalho que apresentou os dados 
Brasileiros agrupados com o de outros países, 
totalizando 13 trabalhos. Após leitura criteriosa 
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destes, foram selecionados 12 estudos para com-
por a revisão.

Resultados e Discussão

Averiguou-se taxas de hesitação vacinal de 8,2% 
a 25,4%, associadas a baixa escolaridade, menor 
renda, sexo feminino, idade e situação conjugal. 
O baixo letramento funcional da população di-
ficulta a compreensão sobre a importância e a 
função de medidas de saúde, como a vacinação. 
Os pais com maiores níveis de escolaridade rela-
taram as maiores taxas de aceitação da vacina, 
com taxas decrescentes à medida que os níveis 
de escolaridade diminuem. Com relação ao sexo, 
homens que trabalhavam e que tinham comor-
bidades eram menos propensos a hesitar, prova-
velmente porque temem perder o emprego ou 
ter que parar se ficarem doentes. Também foi 
demonstrado que há menor hesitação quando 
há recomendação do empregador pela aceita-
ção da mesma. Entre as mulheres, maior nível 
educacional e alta percepção de risco foram 
associados a menor hesitação vacinal. Relacio-
nado à idade, constata-se variação na literatu-
ra. Alguns estudos afirmam que os idosos são 
mais propensos a hesitação do que os jovens e 
adultos. O isolamento social pode ter produzido 
efeitos ruins nessa população, os tornando me-
nos expostos às consultas regulares e aos pro-
fissionais de saúde e mais expostos à cobertura 
da covid-19 nas mídias sociais. Somado a isso, o 
conturbado contexto político no Brasil no en-
frentamento da pandemia pode ter reduzido a 
confiança dos idosos nas informações recebidas. 
Outros estudos evidenciam que indivíduos com 
menos de 25 anos possuem menor probabilida-
de de aceitar a vacinação e maior hesitação, en-
quanto os mais propensos a aceitação e a menor 
hesitação são os idosos. Tal variação na literatu-

ra é explicada quando sabe-se que a hesitação 
vacinal envolve aspectos culturais, sociais e eco-
nômicos e variam ao longo do tempo, do local e 
dos tipos de vacinas que estão sendo utilizadas. 
Pais solteiros foram o grupo menos propenso a 
aceitar a vacinação e mais hesitantes, compara-
dos aqueles em união estável, casados ou viúvos. 
Indivíduos com duas ou mais doenças crônicas 
e alta percepção do risco de doenças foram as-
sociados a menor hesitação vacinal. Um achado 
importante foi que a vontade de vacinar está for-
temente associada à experiência anterior de va-
cinação. Portanto, esforços de comunicação vol-
tados para jovens podem ser estratégicos para 
quebrar a cadeia de hesitação vacinal no futuro. 
Sabe-se ainda que a proliferação de Fake News 
pode colocar em risco o sucesso das vacinas. In-
divíduos que se informam com amigos, familia-
res ou mídia social foram mais propensos à in-
decisão e recusa, em comparação com aqueles 
que confiaram em fontes de informações ofi-
ciais. O conhecimento do profissional de saúde 
com competência e segurança para esclarecer o 
assunto é capaz de minimizar esse risco. O papel 
do médico foi identificado como um dos princi-
pais facilitadores para a adesão à vacinação, em 
especial, àquelas em que há uma resistência da 
população.

Conclusão

Conclui-se que a hesitação vacinal é um desa-
fio urgente, ligada intimamente ao retorno de 
doenças imunopreveníveis já erradicadas na-
cionalmente. Faz-se necessário a presença de 
profissionais qualificados, o incentivo e a criação 
de estratégias, como a implantação de ações de 
educação em saúde voltadas para a comunida-
de.
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Introdução

A Covid-19 é uma doença infecciosa pelo agente 
infeccioso da síndrome respiratória aguda grave, 
SARS-CoV-2 (WIERSINGA et al, 2020). Durante a 
infecção aguda, os sintomas variam de forma 
leve, com tosse seca, fadiga, anosmia e febre, e 
na forma grave pode evoluir para insuficiência 
respiratória com necessidade do hospitalização 
e suporte de ventilação mecânica (NALBANDIAN 
et al, 2021). Desde o início da pandemia, o conhe-
cimento acumulado sobre o agente causador da 
Covid-19, o novo coronavírus (SARS-CoV-2), indi-
ca que seus efeitos deletérios no corpo humano 
podem ser ainda maiores e mais duradouros do 
que se pensava, sendo considerada uma enfer-
midade mais abrangente capaz de desencadear 
um processo inflamatório generalizado. Entre os 
sintomas persistentes da síndrome pós covid-19, 
os mais relatados frequentemente são a fadiga, 
cefaleia, déficit de atenção, queda de cabelo, 
dispneia, mialgia e artralgia (ANAYA et al, 2021). 
Diante disso, o risco de desenvolver a síndrome 
pós-Covid-19 se estenderia às pessoas com ma-
nifestações graves e moderadas da doença, po-
dendo gerar outras complicações e até mesmo 
o surgimento de outras doenças. Mesmo os pa-
cientes que apresentaram a forma leve ou mo-
derada da doença e que não necessitaram de 
internação, também podem ter algum grau de 
comprometimento funcional e para a recupe-
ração é fundamental o trabalho da fisioterapia, 
principalmente no processo de reabilitação mo-
tora e cardiopulmonar. O objetivo deste trabalho 
foi descrever os sinais e sintomas persistentes 
pós-Covid-19, em indivíduos convidados aleato-
riamente durante uma feira pública de varieda-

des, além de identificar aqueles que realizaram 
o tratamento fisioterapêutico.

Material e Métodos

Este trabalho consiste num modelo de estudo 
descritivo, em que indivíduos que relataram ter 
passado pela Covid-19, foram avaliados durante 
a “Feira Camaleão”, que ocorreu em dezembro 
de 2021 no município de Adamantina/SP, onde 
ocorreu uma ação social promovida pelo curso 
de Fisioterapia do Centro Universitário de Ada-
mantina. Os frequentadores foram convidados 
a participar de forma voluntária e após o acei-
te, assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Foram realizadas avaliações do es-
tado funcional por meio de anamnese, colhen-
do dados como: sexo, idade, profissão, ques-
tionamento se o indivíduo foi hospitalizado, o 
tempo da internação, necessidade de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) e o tempo, bem como 
sobre o uso Ventilação Mecânica Invasiva (VMI), 
se realizou fisioterapia e se possui sinais e sin-
tomas residuais pós-Covid-19. Os resultados fo-
ram apresentados de forma descritiva por meio 
de frequências e proporções. Após a coleta de 
todos os dados foi realizado uma análise estatís-
tica descrita. A pesquisa foi provada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa, sob o parecer número CAAE 
56935522.9.100005496.

Resultados e Discussão

Foram avaliados 21 indivíduos com idade média 
de 46±21,46 anos, sendo 62% do sexo feminino e 
38% do sexo masculino. A amostra possuía 33,3% 
de aposentados, 14,2% de estudantes, 9,5% de-
clararam ser do lar e os demais eram operador 
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de máquina, auxiliar, confeiteira, bancário, ar-
tesão, torneiro mecânico, funcionário público e 
professor. Foi observado que entre os avaliados 
28,58% (n=6) necessitaram de hospitalização 
devido a Covid-19 e, destes, apenas 33,33% (n=2) 
foram encaminhados para a UTI e 50% (n=1) ne-
cessitou de VMI. Dos indivíduos hospitalizados, 
83,33% (n=5) realizaram sessões de fisioterapia, 
considerando a amostra total, 33,33% (n=7) con-
firmaram ter realizado tratamento fisioterapêu-
tico para o controle dos sinais e sintomas da Co-
vid-19. Não avaliamos a quantidade de sessões e 
se nos casos daqueles que foram hospitalizados 
se o atendimento fisioterapêutico ocorreu ape-
nas intra-hospitalar ou houve indicação para o 
atendimento ambulatorial. Quando questiona-
dos sobre sintomas residuais, observamos que 
90% da amostra apresentaram pelo menos um 
sintoma, sendo que, 71,4% (n=15) relataram ter 
sentido fadiga, 28,5% (n=6) citaram a dispneia, 
23,8% (n=5) a fraqueza muscular, 9,5% (n=9) a 
dor muscular. Além desses, foram citados que-
da de cabelo (4,7%, n=1), vertigem (4,7%, n=1), al-
terações visuais (4,7%, n=1), alterações no olfato 
(4,7%, n=1), cefaleia crônica (4,7%, n=1), hemipa-
resia (4,7%, n=1) e perda da memória (4,7%, n=1). 
Observa-se que os resultados corroboram os 
achados por Kamal e colaboradores (2021), cujo 
estudo avaliou sobreviventes de Covid-19 e 72,8% 

relatam a persistência da fadiga e da dispneia, 
pelo fato da infecção ocorrer inicialmente no 
sistema respiratório, deixando sintomas residu-
ais em longo prazo. No mesmo estudo, apenas 
10,8% de todos os indivíduos não apresentam 
manifestações pós-Covid-19. Diante dos achados 
descritos, podemos refletir sobre a importância 
do encaminhamento de indivíduos que tiveram 
Covid-19 para a realização da fisioterapia ambu-
latorial mediante avaliação prévia das limitações 
físicas e respiratórias, bem como de sinais e sin-
tomas residuais. O acompanhamento profissio-
nal poderia intervir sobre as principais condições 
persistentes aqui relatadas (fadiga, dispneia, fra-
queza e dor muscular) (AHMED et al 2022). As-
sim, estudos que envolvam o acompanhamento 
entre quatro e doze semanas poderiam melhor 
avaliar as características da síndrome pós-co-
vid-19.

Conclusão

Os sintomas persistentes pós-Covid-19 relatados 
neste estudo foram dispneia, fadiga, fraqueza e 
dor muscular, queda de cabelo, vertigem, alte-
rações visuais, olfativas e de memória, hemipa-
resia e cefaleia. E apesar disso, apenas 33,33% da 
amostra realizaram tratamento fisioterapêutico 
durante ou após a Covid-19.

Referências Bibliográficas

ANAYA, J, M.; ROJAS, M.; SALINAS, L, M.; RODRÍGUEZ, Y.; ROA, G.; LOZANO, M.; et al. Post-COVID syndrome; A case series and comprehensive review. Elsevier. v.20,p 
102947, 2021. https://doi.org/10.1016/j.autrev.2021.102947 AHMED, I.; MUSTAFAOGLU, R.; YELDAN, I.; YASACI, Z.; ERHAN, B.; Effect of Pulmonary Rehabilitation Approaches 
on Dispnea, Exercise Capacity, Fatigue, Lung, Functions, and Quality, of Life in Patients With COVID-19: A Systematic Review and Meta-analysis. ACRM. 10.1016. 2022. 
https://doi.org/10.1016/j.apmr.2022.06.007. KAMAL, M.; OMIRAH, M, O.; HUSSEIN, A,; SAEED, H. Evoluation and characterization of manifestatios post-COVID-19. Wiley. 
75:e 13746. 2021. https://doi.org/10.111/ijcp.13746 LOPEZ-LEON, S.; WEGMAN-OSTROSKY, T.; PERELMAN, C.; et al. More than 50 long-term effects of COVID-19: a systematic 
review and meta-analysis. Sci Rep. v.11,p; 16144, 2021. https://doi.org/10.1038/s41598-021-95565-8 NALBANDIAN, A.; SEHGAL, K.; GUPTA, A. MADHAVAN, M.V.; MCGRODER, 
C.; STEVENS, J.S.; et al. Post-acute COVID-19 syndrome. Nat Med. v.27,p.601-615, 2021. https://doi.og/10.1038/s41591-021-01283-z WIERSINGA, W.J.; RHODES, A.; CHENG, 
A.C.; PEACOCK, S.J.; PRESCOTT, H.C. Pathophysiology, Transmission, Diagnosis, and Treatment of Coronavirus Disease 2019 (COVID-19): A Review. JAMA. v.324, n. 8, p: 
782-793, 2020. 

Palavras-Chave: Covid-19. Infecção Pelo Sars-cov-2. Sars-cov-2. 

 

 



64

INTERVENÇÕES COM EXERCÍCIOS FÍSICOS SUPERVISIONADOS 
PARA A CESSAÇÃO DO TABAGISMO: UM ENSAIO CLÍNICO RANDO-
MIZADO COM FOLLOW-UP DE 6 MESES

Iara Buriola Trevisan
Dionei Ramos

Centro Universitário de Adamantina
iaratrevisan@fai.com.br

Introdução

Programas de cessação do tabagismo vem cada 
vez mais sendo implementados como uma das 
medidas de controle do tabaco e o exercício fí-
sico vem sendo utilizado como uma ferramenta 
para ajudar a aumentar taxas de sucesso na ces-
sação do tabagismo, objetivando a melhora de 
sintomas relacionados à síndrome de abstinên-
cia, controle do ganho de peso, além da melho-
ra da autoestima, principalmente para aqueles 
com vulnerabilidade emocional como ansieda-
de e depressão. No entanto, ainda é incerto os 
efeitos entre as modalidades de exercícios sobre 
o controle no número de abstinentes contínu-
os a curto e a médio prazo (USSHER, et al. 2019; 
SANTOS, et al. 2021). Portanto, o objetivo foi com-
parar dois tipos de exercícios distintos (aeróbio 
e resistido) associados à terapia cognitivo-com-
portamental (TCC), sobre as taxas de abstinên-
cia, assim como seus efeitos sobre sintomas de 
ansiedade e depressão e nível de atividade física 
diária em 3 e 6 meses pós-data da parada do ta-
bagismo. 

Material e Métodos

Ensaio clínico, realizado com tabagistas, acima 
de 18 anos de idade, de ambos os sexo, rando-
mizados de forma cega em três grupos: exercí-
cio aeróbio (EA), exercício resistido (ER) e grupo 
TCC (TCC). Todos os grupos receberam interven-
ção de 15 semanas. A TCC em grupo associada à 
medicação prescrita por um médico da equipe 
foi fornecida para os três grupos, no entanto os 
grupos EA e ER, também realizaram exercícios 
supervisionados três vezes semanais com dura-
ção de 60 minutos a sessão. A data da parada do 

tabagismo foi pré-estabelecida na 3ª semana de 
intervenção para todos os grupos. Os acompa-
nhamentos para avaliação da abstinência, sinto-
mas de ansiedade e depressão e nível de ativida-
de física foram realizados ao final do tratamento 
(3 meses pós-data da parada) e 6 meses pós-da-
ta da parada (follow-up). A abstinência foi feita 
por meio de autorrelato confirmado pela coleta 
de monóxido de carbono no ar exalado (COex - 
ponto de corte 

Resultados e Discussão

Foram analisados 41 tabagistas, sendo 16 taba-
gistas no EA (44% do sexo feminino, 45,8±8,1 
anos, 39,1±24,3 anos-maço, IMC 27,7±4,7 kg/cm²), 
14 no ER (64% do sexo feminino, 43,9±10,4 anos, 
22,0±15,0 anos-maço, IMC 23,8±4,2 kg/cm²), e 11 
no TCC (45% do sexo feminio, 46,5±14,6 anos , 
23,0±17,5 anos-maço, IMC 25,9±2,9 kg/cm²). Não 
houve diferença no número de abstinentes 
ao final de 3 meses pós-data da parada (37,5%, 
21,4% e 36,4%, para EA, ER e TCC respectivamen-
te, p=0,594), no entanto a médio prazo (6 me-
ses pós-data da parada) o grupo EA apresentou 
maior taxa de abstinentes comparado com os 
grupos ER e TCC (56,3%, 7,1% e 27,3%, respecti-
vamente, p=0,015). Além disso, o grupo EA apre-
sentou diminuição dos sintomas de ansiedade 
em 3 meses pós-data da parada (p=0,005) e sin-
tomas de depressão em 6 meses pós-data da 
parada do tabagismo (p=0,008). Estudos rela-
tam que as adaptações fisiológicas responsáveis 
pela diminuição dos sintomas da síndrome de 
abstinência, como ansiedade e depressão de-
pendem do tipo de exercício e de sua intensida-
de, ou seja, no exercício aeróbio de intensidade 
moderada a intensa ocorre aumento da libera-
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ção de hormônios responsáveis pelo bem-estar 
o que parece não ocorrer em exercícios resis-
tidos. (USSHER, et al. 2019; SANTOS, et al. 2021; 
MCMURRAY, et al. 1987; ZVOLENSKY, et al 2018; 
SMITS, et al. 2016; KRAEMER, et al. 1996; HO, et 
al. 2016). Em adição o exercício aeróbio, associa-
do a TCC e apoio medicamentoso, aumentou as 
chances de sucesso durante a cessação do taba-
gismo nestes indivíduos, pois trabalhou os três 
tipos de dependência do tabagismo (química, 
comportamental e psicológica), além da terapia 
em grupo que permitiu aos participantes trocas 
de experiências durante este processo o que au-
menta o sucesso da cessação.(STEAD, et al. 2016; 
HARTMANN-BOYCE, et al. 2021). Já no exercício 
resistido não foram encontrados resultados sig-
nificativos, pois, durante as sessões de exercícios 
resistidos a percepção subjetiva de esforço pela 

escala BORG foi considerada leve entre os par-
ticipantes, o que possivelmente não foi eficaz 
para reduzir esses sintomas e/ou alterar o estilo 
de vida desses indivíduos. Com relação ao nível 
de atividade física diária pode-se observar que a 
intensidade de nível de atividade física modera-
da à vigorosa (AFMV) aumentou nos grupos EA e 
TCC em 6 meses pós-data da parada (p=0,014 e p

Conclusão

Exercício aeróbio associado à TCC e terapia me-
dicamentosa reduz em 3 meses pós-data da 
parada os sintomas de ansiedade e em 6 me-
ses pós-data da parada sintomas de depressão, 
além de aumentar as taxas de abstinência a mé-
dio prazo. 
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Introdução

Desde longa data reconhece-se o trabalho como 
um elemento essencial ao ser humano, ao pas-
so em que além de ser indispensável para que 
o trabalhador possa satisfazer suas necessida-
des, certo é que o trabalhador vai construindo 
uma identidade frente ao trabalho que execu-
ta. Tomando-se por base tal perspectiva é pos-
sível sustentar que o fomento ao equilíbrio en-
tre a interface homem-trabalho revela-se como 
pressuposto essencial para que seja assegurada 
a máxima produtividade e eficácia na execução 
de uma determinada atividade produtiva. Toda-
via, paradoxalmente a tal contexto evidencia-se 
que nem sempre são ofertadas condições que 
assegurem a compatibilidade entre o trabalho e 
as características biopsicofisiológicas dos traba-
lhadores envolvidos; pelo contrário, com vistas a 
assegurar o máximo de produtividade e renta-
bilidade e otimização dos fatores produtivos em 
grande parte dos casos deixa-se de atentar para 
a relação entre segurança e conforto e bem-es-
tar no trabalho e a predisposição de exercê-lo 
com o máximo de zelo e presteza. Como resul-
tado, gerado por tal desequilíbrio denota-se o 
esgotamento físico e mental de muitos traba-
lhadores, que se vem forçados a se adaptarem 
a condições inadequadas de trabalho, condição 
que tende a se mostrar propícia para o adoeci-
mento e ocorrência de acidentes de trabalho. 
Frente a tal realidade, este trabalho tem por ob-
jetivo discorrer sobre as diversas aplicações da 
Ergonomia no campo da Engenharia de Segu-
rança do Trabalho. 

Material e Métodos

A Ergonomia apresenta-se, como uma ciência 
de vital importância para o alcance do equilí-
brio entre o ser humano e o trabalho, até mes-
mo pelo fato de que inúmeros desajustamentos 
existentes no ambiente de trabalho conduzem 
ao agravamento das condições de trabalho e 
consequentemente, levam ao aumento do nú-
mero de acidentes de trabalho e doenças ocu-
pacionais. Neste sentido, Corrêa e Boletti (2009, 
p. 01), destacam a Ergonomia como uma Ciên-
cia do Trabalho, orientada para uma abordagem 
sistêmica de todos os aspectos da atividade hu-
mana. Cabe neste contexto, destacar que o ser 
humano passa parcela expressiva do seu tempo 
em seu ambiente de trabalho, daí a relevância 
de se considerar a interface homem-trabalho e 
suas consequências. A metodologia adotada é 
a pesquisa de natureza bibliográfica, realizada 
a partir da consulta às publicações disponíveis 
sobre o tema compreendidas nas bases dos 
bancos de dados de natureza eletrônica, toman-
do-se ainda por objeto de análise as prescrições 
constantes da Norma Regulamentadora - NR 
17 - Ergonomia. De acordo com Gil (2008) a pes-
quisa bibliográfica é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmen-
te de livros e artigos científicos. Tomando-se por 
base tais aspectos, foi realizada uma seleção de 
publicações a partir dos bancos de base de da-
dos existentes, a partir dos seguintes descritores: 
Ergonomia, análise ergonômica, Ergonomia e 
Segurança do Trabalho. 

Resultados e Discussão

A partir do estudo realizado por Corrêa e Bolet-
ti (2015) obtêm resultados que indicam a inter-
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ferência das condições de trabalho na saúde e 
bem estar dos profissionais envolvidos na rea-
lização de uma determinada tarefa, cabendo 
atentar para o fato de que no mais das vezes os 
elementos intrínsecos a um modo de trabalho 
são projetados desconsiderando-se as caracte-
rísticas daqueles que irão operar os equipamen-
tos e ocupar os postos de trabalho existentes. A 
partir da abordagem preconizada por Moraes 
(2014) torna-se possível discutir a relação entre 
a adoção de medidas efetivas de prevenção e a 
diminuição do número de acidentes e doenças 
ocupacionais, ao mesmo tempo em que é possí-
vel sugerir que a maior predisposição a ocorrên-
cia de tais eventos está relacionada à execução 
inadequada dos esforços humanos, em razão de 
desajustamentos posturais, inadequação dos 
mobiliários e demais equipamentos de trabalho. 
Alinhado à perspectiva sustentada por Pinheiro 
e Crivelaro (2014) discute-se como a apropriação 
dos preceitos e princípios ergonômicos pode al-
terar de forma decisiva a realidade experimenta-
da nos diferentes ambientes de trabalho, tanto a 
nível de projeto, ou seja, mesmo antes do início 
ou implantação de uma determinada unidade 
produtiva, quanto em relação aos empreendi-
mentos já em funcionamento, na medida em 
que se torna possível através da análise ergo-
nômica redimensionar os postos, equipamen-

tos, mobiliários e demais condições de trabalho 
quando inadequadamente projetadas. Com ên-
fase nas disposições encartadas na NR 17 con-
vêm discutir o papel da Ergonomia do ponto de 
vista normativo em relação ao comportamen-
to das empresas para com seus colaboradores, 
uma vez que compreende um mínimo legal a 
ser seguido em termos de condições ambientais 
de trabalho, mas cujo conteúdo pode produzir 
impactos significativos em termos de preserva-
ção da saúde e integridade física e psicológica 
dos trabalhadores existentes em uma organiza-
ção. Reconhece-se por meio desta NR as limi-
tações intrínsecas ao ser humano, uma vez que 
existem inúmeras atividades laborais que indu-
zem à sobrecarga e consequentemente, favore-
cem o aparecimento de agravos ocupacionais e 
a ocorrência de acidentes de trabalho. 

Conclusão

Ergonomia toma por base a conciliação entre o 
trabalho – considerado elemento indispensável 
no processo formativo do ser humano – e o ho-
mem – que não pode ser considerado apenas 
como “meio” para geração de riquezas, mas sim 
sujeito que precisa ter seus limites tanto físicos, 
quanto psicológicos, respeitados.
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Introdução

A Modelagem Ambiental permite, na perspecti-
va heurística e preditiva, quantificar e qualificar 
os fenômenos da natureza, tais como os aspec-
tos socioambientais, econômicos e climáticos. 
Os sistemas ambientais se caracterizam pelas 
múltiplas interações do homem com o meio 
ambiente. Dessa forma, existe, cada vez mais, a 
necessidade crescente de soluções para os pro-
blemas ambientais gerados pelas desigualdades 
sociais, perda da biodiversidade, insustentabili-
dade urbana, explosão de doenças emergente, 
dentre outros (LOPES et al., 2018). A estimativa 
da distribuição de espécies por meio da modela-
gem ecológica pode gerar importantes resulta-
dos para o monitoramento ambiental através do 
conhecimento da distribuição dos organismos 
aquáticos, análise da taxonomia e identificação 
dos invertebrados aquáticos, delimitação de 
áreas para a realização de experimentos de con-
servação das espécies e levantamento de fauna. 
Considerando a importância deste estudo, na 
perspectiva heurística e preditiva, para o contex-
to da conservação dos atributos hídricos, físicos, 
bióticos e prática científica, o presente estudo 
objetivou coletar dados bibliográficos referen-
tes a densidade da fauna zoobentônica em três 
rios localizados em uma planície aluvial do alto 
rio Paraná (PR), para verificar a sua amplitude de 
ocorrência ao longo de um período de dez anos, 
bem como as variações abióticas concomitan-
tes; verificar o desempenho de um modelo esta-
tístico utilizando-se programas de ordenação de 
dados através da densidade das comunidades 
aquáticas versus o tempo (anos) e conhecimen-
to biológico dos organismos aquáticos. 

Material e Métodos

Para a realização desta pesquisa, foram reali-
zadas revisões periódicas na literatura através 
de artigos científicos buscando informações a 
respeito da densidade da fauna zoobentônica 
nos rios Baía, Ivinhema e Paraná localizados na 
planície aluvial do rio Paraná, no Estado do Pa-
raná, Brasil, no período de 2010 a 2020. O levan-
tamento de dados foi obtido através de pesqui-
sas publicadas em variados artigos científicos de 
cunho aleatório. Para a organização da pesqui-
sa, foram realizados encontros semanais com a 
orientadora, nas quais foram discutidas as dire-
trizes para a elaboração dos exemplos contidos 
no tutorial da plataforma de modelagem. Vale 
salientar que este estudo permitirá a aplicação 
da prática científica através do conhecimento 
dos componentes curriculares do curso de Ci-
ências Biológicas, desde a etapa de estudo con-
ceitual até a execução dos exemplos implemen-
tados na plataforma da Modelagem, formando 
uma visão mais sólida e holística sobre a nature-
za. Este trabalho foi realizado para testar dados 
científicos escolhidos em artigos científicos.

Resultados e Discussão

Dos levantamentos obtidos dos rios Baía, Ivinhe-
ma e Paraná, quanto a densidade, os pressupos-
tos de normalidade (Teste de Shapiro-Wilks) e 
homocedasticidade (Teste de Levene) foram cal-
culados e testados. Para verificar se as médias 
dos escores dos três rios e tempo (anos) diferi-
ram estatisticamente, foram aplicadas análises 
de variância (ANOVA). Em seguida, o grau de as-
sociação entre as variáveis será verificado através 
da matriz de correlação de Spearman com nível 
de significância de 5%. Aceitará r > 0,8 como in-
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dicativo de forte correlação entre as variáveis 
densidade e tempo (anos). A análise dos compo-
nentes principais (ACP) (Gauch 1986), foi utiliza-
da com o objetivo de reduzir a dimensionalidade 
das variáveis abióticas e ordenar os dados cole-
tados no decorrer de dez anos e identificar quais 
variáveis físicas e químicas da água influencia-
ram na ordenação. Os escores dos eixos da PCA 
retidos para interpretação foram testados atra-
vés da análise de variância bifatorial (ANOVA), 
utilizando-se média das densidades bentônicas 
dos três rios e período (dez anos) como fatores. 
Quando as diferenças entre as médias dos três 
rios e períodos foram significativas, foi aplicado 
o teste de Tukey (Zar 1996) a posteriori. Para a 
análise dos dados foram utilizados os programas 
Statistica (versão 7.0) e Pc-Ord (versão 4.0) (Mc-
Cune e Mefford 1999). O nível de significância de 
todos os testes foi de 0,05. No presente estudo, 
realizou-se pesquisas de cunho bibliográfico re-
lacionadas com a média da densidade da fauna 
bentônica em três principais canais da planície 
aluvial do alto rio Paraná (rios Paraná, Ivinhema 
e Baía), bem como a influência de algumas va-
riáveis ambientais no período de dez anos (de 
2010 a 2020). O Primeiro passo deste trabalho foi 
o de verificar, através do teste de Shapiro-Wilk, 
a distribuição dos dados em relação à normali-

dade (Figura 04). Neste contexto, as hipóteses 
testadas foram: H0: a distribuição das variâncias 
é normal H1: a distribuição das variâncias não é 
normal O valor de SW foi de 0,9518 e o p = 0,2959 
(p>0,05). Assim, não se rejeita H0, portanto, a dis-
tribuição das variâncias foi normal. O segundo 
passo foi executar o teste de Levene para veri-
ficar a homocedasticidade das médias das vari-
âncias através das hipóteses: H0: as médias das 
variâncias são homogêneas. H1: as médias das 
variâncias são heterogêneas. Como resultado, 
pode-se verificar que o valor de p = 0,8518 (p > 
0,05). Assim, não se rejeita H0, portanto, as mé-
dias das variâncias foram homogêneas (Tabela 
1). O diagrama de ordenação das variáveis am-
bientais (ACP), distinguiu nitidamente ao longo 
do tempo, principalmente pelos maiores valo-
res de condutividade elétrica, transparência da 
água e velocidade da água. 

Conclusão

Este estudo se mostrou eficiente para uma ava-
liação ambiental, uma vez que promoveu a utili-
zação de ferramentas da estatística sobre dados 
obtidos durante dez anos em ambientes ligados 
aos rio Paraná, com resultados preditivos e pre-
ocupante.
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Introdução

Segundo a resolução nº 588 de 12 de Julho de 
2018 do Conselho Nacional de Saúde, a Vigilân-
cia Sanitária se estabelece através de conjun-
tos de ações capazes de prevenir ou intervir em 
problemas sanitários decorrentes do ambien-
te. Uma das muitas formas de intervenção é a 
prática da educação sanitária com a população, 
desenvolvendo estratégias e mobilizações so-
ciais, fomentando as ações preventivas e capa-
citando os indivíduos de forma que possam ser 
seres transformadores em prol dos condicionan-
tes de saúde. Diante do exposto, uma das pro-
blemáticas levantadas pela Vigilância Sanitária 
Municipal foram as práticas de higienização 
desatualizadas ou incorretas presentes nas cre-
ches do município. Oportunizando a existência 
da Residência Multiprofissional em Saúde Cole-
tiva e Atenção Básica, um projeto foi elaborado 
e desenvolvido com profissionais da educação 
infantil, com o objetivo de reafirmar boas prá-
ticas de higiene, bem como levar atualizações, 
onde o caráter multiprofissional possibilitaria a 
ampliação de saberes, como também o caráter 
intersetorial das ações.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo do 
tipo relato de experiência. O projeto em questão 
foi realizado em parceria com a Vigilância Sani-
tária e as creches municipais situadas em um 
município do interior do estado de São Paulo, 
no período de Março a Junho de 2022. Uma revi-

são de literatura foi realizada previamente, a fim 
de buscar na literatura já existente referenciais 
teóricos para a montagem e elaboração do pro-
jeto e de seus respectivos encontros, utilizando-
-se de palavras chaves tais como: educação em 
saúde, educação sanitária e vigilância sanitária. 
A montagem do projeto ocorreu posteriormente 
pautando-se nos achados em literatura e prin-
cipalmente em educação e conscientização dos 
trabalhadores das creches. Os temas seleciona-
dos para abordagem durante encontros foram 
divididos entre os residentes (enfermagem, fi-
sioterapia e nutrição), sendo: forma correta da 
lavagem das mãos, o uso correto dos produtos 
saneantes, suas respectivas diluições e a impor-
tância da leitura do rótulo, como também técni-
cas atualizadas de limpeza e desinfecção além 
dos produtos corretos para cada etapa. Além 
dos encontros teóricos, houve uma parceria com 
um professor biomédico, onde realizou-se cole-
tas microbiológicas quantitativas em diversos 
locais das creches com o intuito de demonstrar 
a existência dos microorganismos e possibilitan-
do a reafirmação da importância das práticas 
corretas de higienização. Durante o período da 
experiência, a creche em questão dividiu os seus 
funcionários em turmas, ao todo foram cinco 
turmas, com uma média de oito a dez pessoas, 
onde cada turma realizou dois encontros. A du-
ração dos encontros foram de 3 horas.

Resultados e Discussão

Ao propor o projeto inicialmente para a educa-
ção infantil, notou-se uma certa resistência, já 
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que muitos não entendiam o caráter educativo 
do mesmo, sendo assim, em todos os primeiros 
encontros de turmas fazia-se uma dinâmica de 
quebra gelo e a apresentação correta dos obje-
tivos, do por que estávamos desenvolvendo o 
projeto com as creches, esclarecendo que está-
vamos ali para uma troca de saberes, uma co-
municação verticalizada onde todos poderiam 
contribuir com a formação do saber, e isso vin-
do de encontro com a ideia de estabelecer uma 
educação continuada para os funcionários do 
ambiente escolar. Entretanto notou-se principal-
mente que no início do primeiro encontro que 
poucas pessoas manifestaram interesse e até 
mesmo perguntas sobre as temáticas que esta-
vam sendo apresentadas. Quando adentrou-se 
no assunto sobre as diferenças entre limpeza e 
desinfecção, como também o uso correto dos 
produtos, as dúvidas surgiram constantemente, 
ressaltando a questão de qual produto usar para 
a desinfecção em ambiente de creches e nos 
mostrando que muitos ali ao entrar no serviço 
não obtiveram um treinamento específico para 
exercer a função que foram contratados ou reve-
lando que muitos funcionários trabalhavam há 
anos no local, e não recebiam processos de atu-
alizações. Durante o segundo encontro, os fun-
cionários já mais ambientados e familiarizados 
com a equipe, sentiram-se mais à vontade para 
interagir durante as temáticas, trazendo infor-
mações relevantes para atualização do projeto, 
mostrando-nos como é a rotina da creche e nos 
fazendo entender que muitas coisas propostas 

eles já faziam a um certo tempo. Além disso, no 
segundo encontro, apresentamos os resultados 
das coletas microbiológicas quantitativa que 
foram semeadas previamente e coletadas no fi-
nal do primeiro encontro, explicando a finalida-
de de cada ágar e ressaltando a ideia de que a 
coleta é a forma quantitativa, não podendo ex-
pressar com precisão o tipo de microorganismo 
que cresceu. Uma das frases mais utilizadas foi 
de que “o invisível existe”, a título de demons-
trar que mesmo que façamos o processo corre-
to de higienização ainda existem microrganis-
mos, mas a idéia central é minimizar os riscos 
causados por estes, além de possíveis surtos de 
contaminação, já que a creche é um local cole-
tivo e de grande circulação, corroborando então 
com a Política Nacional de Vigilância em Saúde, 
promovendo a conscientização e autonomia da 
população, com ações intra e intersetoriais, am-
pliando a atuação sobre determinantes e condi-
cionantes de Saúde.

Conclusão

Conclui-se que a prática de educação sanitária, 
principalmente em caráter preventivo, se faz ne-
cessária de forma constante, mantendo equipes 
de ensino infantil atualizadas e preparadas para 
o manejo das crianças. Ademais, o caráter multi-
disciplinar da equipe, e a intersetorialidade pro-
porcionou uma maior troca de saberes. 
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Introdução

O leite é um dos alimentos mais importantes do 
mundo. Todos os dias, bilhões de pessoas con-
somem esse produto, nas suas mais diversas 
formas. Ainda, pode-se afirmar que a atividade 
leiteira é a principal fonte de renda para diversas 
famílias do meio rural. A realização do manejo 
e higiene adequada na obtenção do leite, pro-
porciona um produto de alta qualidade nutriti-
va, com segurança alimentar ao consumidor. Na 
produção, são realizados alguns testes, como a 
contagem de células somáticas (CCS) e a conta-
gem bacteriana total (CBT), além da quantida-
de de gordura, lactose, proteína e sólidos totais 
do leite (DAVID, 2020). A CCS indica a sanidade 
da glândula mamária das vacas, a qualidade do 
leite e é um indicador de mastite no rebanho lei-
teiro. A CBT tem como propósito a avaliação da 
qualidade microbiológica do leite, que tem rele-
vância nos laticínios e é um fator importante no 
quesito de saúde pública (DAVID, 2020). Mesmo 
sendo obrigatórios, nem todos os produtores de 
leite realizam CCS e CBT, o que pode levar a uma 
falta de confiança por parte do mercado consu-
midor. O objetivo foi estudar o comportamento 
de consumo de leite bovino, com foco nas pre-
ferências em relação ao leite certificado com 
baixa CCS e CBT. Sendo assim, avaliou o nível de 
conhecimento dos consumidores quanto aos 
testes de CCS e CBT e verificou se o consumidor 
está disposto a pagar mais pelo leite certificado. 

Material e Métodos

A pesquisa consistiu, inicialmente, em uma am-
pla revisão. Com base na revisão elaborou-se um 
questionário estruturado piloto. O questionário 

piloto foi avaliado quanto a presença de pergun-
tas redundantes, possíveis interpretações dúbias 
e dificuldades nas respostas. Após os ajustes no 
questionário piloto, a versão final do questioná-
rio foi obtida. O questionário elaborado com a 
ferramenta google forms foi disponibilizado, de 
forma remota, através do link: https://forms.gle/
s5Cvf71R5dBwakaC7, no período de 27/08/2021 
a 06/09/2021, totalizando 11 dias de disponibili-
dade. As entrevistas foram realizadas de forma 
remota devidapandemia de COVID-19, onde fo-
ram asseguradas a saúde dos entrevistados e da 
entrevistadora. O questionáriofoi divulgado nas 
mídias sociais, tais como: Facebook, WhatsApp 
e Linkedin. Todas as respostas foram obtidas de 
forma anônima, sem que houvesse a identifica-
ção das pessoas que participaram da pesquisa 
de opinião. Ao todo, 64 pessoas participaram da 
pesquisa, no entanto, 55 questionários foram ti-
dos como válidos. Os questionários com ques-
tões faltando alguma resposta ou com respos-
tas inconsistentes foram descartados. Ao final 
do período da pesquisa, o google forms gerou 
uma planilha de cálculo. Lá os dados foram sis-
tematizados e analisados por meio de estatísti-
ca descritiva, gerando tabelas e gráficos, que são 
apresentados na seção “Resultados e discussão”. 

Resultados e Discussão

A amostra foi constituída principalmente por 
mulheres (75% dos participantes), jovens com 
menos de 25 anos (43,6%), com alto nível de es-
tudos (apenas 5,4% tinham estudo fundamental 
completo e ensino médio incompleto), e eleva-
ra renda familiar (27% ganhavam mais de 4 sa-
lários-mínimos/mês). A Figura 1 mostra a per-
cepção dos entrevistados referente à higiene 
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na produção do leite em grandes ou pequenas 
propriedades rurais. Pouco mais da metade dos 
entrevistados (51%) acreditam que a higiene não 
depende da escala de produção, pois afirmaram 
que a higiene na produção de leite é a mesma, 
seja grande ou pequeno produtor rural. Por ou-
tro lado, 38% dos entrevistados acham que o 
grande produtor tem um cuidado maior com o 
aspecto da higiene na produção. Ainda hoje ob-
serva-se a ordenha manual em pequenas pro-
priedades rurais, que é uma operação mais len-
ta e com maior risco de contaminação (ROSA et 
al., 2009). Ao analisar o leite de 21 produtores da 
agricultura familiar na região de Bofete/SP, JA-
MAS et al. (2018) observaram que grande parte 
dos que utilizam de ordenha manual não reali-
zam os manejos diários de ordenha para a redu-
ção da CCS e da CBT. Complementaram dizen-
do que não há outra forma de incluir o pequeno 
produtor na cadeia produtiva, se não houver po-
líticas setoriais oferecimento de apoio técnico de 
forma regular e constante. Outra forma avaliada 
nesse trabelho e a certificação do produto. As-
sim, na sequência, perguntou-se aos entrevista-
dos quanto pagaria a mais para obter o leite bo-

vino certificado com baixa CCS e CBT. Para que 
os entrevistados tivessem uma referência de 
preço do leite praticado no varejo, foram infor-
mados que o preço do leite pasteurizado (“bar-
riga mole” ou de saquinho) era R$3,65/litro. Na 
média, os consumidores estão dispostos a pagar 
36% a mais pelo leite certificado, ou seja, um prê-
mio de R$ 1,31/litro de leite. A figura 2 mostra que 
16% dos consumidores não estão dispostos a pa-
gar qualquer prêmio pelo leite certificado com 
baixa CCS e CBT. Outros 25% estão dispostos a 
pagar um prêmio de até 10% sobre o preço de 
referência. Logo, 6% estão dispostos a pagar de 
11% a 20% a mais pelo produto. 

Conclusão

Com base nas respostas, concluímos que os 
consumidores acreditam que não há diferença 
em relação à higiene na produção de grandes 
ou pequenos produtores de leite. Os consumi-
dores estão preocupados com o monitoramento 
da qualidade do leite, estando dispostos a pagar 
mais pelo leite certificado de baixo CCS e CBT.
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Introdução

Em busca da regeneração anatômica e funcio-
nal do tecido ósseo, principalmente diante de 
defeitos críticos, novas tecnologias vêm sendo 
estudadas, entre elas compostos químicos, bio-
materiais a base de fosfato tricálcio, biopolímero 
de fibrina, e estes, potencializados por terapias 
coadjuvantes como a fotobiomodulação a laser. 
O QualyBone TCP (B-TCP; QualyLive, Amado-
ra, Portugal) é uma cerâmica porosa 100% sin-
tética, composta de 99,9% de Fosfato Tricálcico 
(B-TCP), promovendo a adesão celular em 5 dias. 
Os biomateriais podem ser utilizados isolada-
mente, porém, são frequentemente associados 
a um arcabouço de biopolímero de fibrina, que 
tem o papel de potencializar a regeneração em 
defeitos críticos (ROSSO et al., 2020; ZIZZARI et 
al., 2016). O biopolímero de fibrina utilizado nes-
se estudo foi fornecido pelo Centro de Estudos 
de Venenos e Animais Peçonhentos CEVAP/
UNESP/Botucatu-SP (BARROS et al., 2009). Ou-
tro artificio utilizado pela engenharia tecidual 
para promover a regeneração é a terapia por 
fotobiomodulação, por meio do uso de laser de 
baixa frequência, devido a propriedade de esti-
mulação mitocondrial, promovendo a ativação 
dos canais de cálcios e produção de trifosfato de 
adenosina (ATP), assim com a síntese de coláge-
no e angiogênese, ampliando desta maneira a 
produção de matriz óssea (DE OLIVEIRA et al., 
2016). Diante do exposto, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar o reparo ósseo com o uso do 
Fosfato Tricálcico (B-TCP) associado ou não ao 
biopolímero de fibrina (BF), e a efetividade da 
terapia por fotobiomodulação com uso de laser 
de baixa potência na evolução do reparo. 

Material e Métodos

O projeto de pesquisa foi submetido e aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Ani-
mais da Universidade de Marília – CEUA (Parecer 
057/2021). Foram utilizados 32 ratos machos (Rat-
tus norvegicus) da linhagem Wistar, adultos (90 
dias de idade), pesando aproximadamente 250 
gramas, separados aleatoriamente em 4 grupos: 
Grupo Fosfato Tricálcio (GTCP; n=8), Grupo Fos-
fato Tricálcio + Fotobiomodulação (GTCPL; n=8), 
Grupo Biocomplexo B-TCP + BF (GBI; n=8) e Gru-
po Biocomplexo B-TCP + BF + Laser (GBIL; n=8). 
Os ratos foram submetidos a uma osteotomia 
circular de 5mm de diâmetro no centro dos os-
sos parietais e na sequência o defeito foi preen-
chido de acordo com a distribuição dos grupos. 
Após os procedimentos cirúrgicos, os animais 
dos grupos GTCPL e GBIL receberam a aplica-
ção do laser GaAlAs (Gallium-Aluminum-Arseni-
de, Laserpulse Ibramed®, Amparo, SP, Brasil) de 
pulso conti&#769;nuo, densidade de energia de 
6 J/cm2, por 24 segundos/local aplicado, aplica-
do em 4 pontos em forma de cruz sobre o sítio 
cirúrgico, no pós-operatório imediato e 3 vezes 
na semana até o período correspondente de eu-
tanásia. Os animais foram eutanasiados com 42 
dias de pós-operatório e as peças ósseas coleta-
das foram preparadas para análise histomorfo-
métrica

Resultados e Discussão

Com o rápido avanço das descobertas tecno-
lógicas, nos deparamos com inúmeras opções 
viáveis para reparação óssea. Porém buscamos 
sempre o melhor, aquele que nos apresente as 
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características de osteoindução, osteocondução 
e osteoprogenição. Diante desse cenário, obje-
tivamos confrontar os dados encontrados com 
os coletados na literatura, por meio da análise 
histomorfométrica, avaliando o percentual de 
formação do novo tecido ósseo. Os biomateriais 
utilizados como substitutos ósseos, como a ce-
râmica utilizada neste trabalho, devem apresen-
tar tais propriedades, bem como a associação 
com terapias coadjuvantes, dentre elas, o biopo-
límero de fibrina e a fotobiomodulação a laser, 
objetivando obter o que seria o mais próximo 
da fisiología normal (SUGAWARA et al., 2008; 
DALLABRIDA et al., 2018).No período de 42 dias, 
quando se compara a porcentagem de neofor-
mação óssea, encontrou-se diferença significan-
te entre os grupos GBI (25,83 ± 2,35B) com GBIL 
(28,35 ± 2,9) e GTCPL (29,29 ± 3,5). Entre os demais 
grupos não foi observado diferença significan-
te. O grupo GTCPL apresentou as maiores mé-
dias. Todos os grupos apresentaram formação 
de um novo tecido ósseo adjacente às corticais 
da calvária e ilhotas ósseas esparsas no centro 
do defeito, com osteoblastos e osteócitos ativos, 
caracterizando processo de remodelação óssea. 
O melhor resultado histomorfométrico de neo-
formação óssea foi encontrado no grupo GTCPL, 

com percentual de neoformação de 29,29 ± 3,5, 
no qual fora observada a formação de um estro-
ma mais denso composto por feixes colageno-
sos paralelos ao material. A estrutura polimérica 
do B-TCP pode ter fornecido estabilidade inicial 
no leito cirúrgico, uma estrutura tridimensional 
gerando um sistema de andaime proporcionan-
do uma melhor adesão e proliferação de células 
osteogênicas (DE AZEVEDO E SOUZA MUNHOZ 
et al, 2020; BUCHAIM. et al., 2019). Assim como 
o laser é capaz de atingir tecidos profundos, 
penetrando cerca de 2 mm no tecido antes de 
perder 37% da energia, afetando a estimulação 
mitocondrial, formação de novos vasos sanguí-
neos e citocinas pró-inflamatórias e regenerati-
vas (BOSSINI et al., 2012).

Conclusão

Diante dos resultados apresentados neste es-
tudo, pode-se concluir que o uso da terapia por 
fotobiomodulação potencializa a neoformação 
óssea em defeitos ósseos preenchidos pelo bio-
material B-TCP associado ou não ao biopolímero 
de fibrina. 
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Introdução

O Sistema Único de Saúde (SUS) teve sua criação 
a partir da Constituição Federal de 1988, onde 
em 1990 criou-se as Leis regulamentadoras des-
se sistema (Lei 8080/1990 e Lei 8142/1990). O 
SUS é regido por princípios e diretrizes que são 
a base para dar andamento em suas condutas. 
Os princípios doutrinários do SUS são a univer-
salidade, integralidade e equidade, favorecendo 
um atendimento integral e de qualidade para os 
usuários. Uma de suas competências, expressa 
no art. 6° inciso III é a ordenação da da formação 
de recursos humanos na área de saúde. Com 
isso, em 2005 criou-se a Lei n° 11.129/2005 que 
institui o Programa de Residência Multiprofis-
sional que tem por responsabilidade aprimorar, 
formar, capacitar e conscientizar os profissionais 
de saúde a atuarem nos princípios do SUS. O 
programa de residência se enquadra dentro do 
nível de pós-graduação lato sensu, que promove 
cooperação intersetorial contribuindo para in-
serção do profissional no mercado de trabalho 
principalmente nas áreas do SUS. A residência 
multiprofissional traz como desafio a quebra de 
paradigmas diante da atuação profissional, fa-
zendo com que o residente se torne disponível 
às mudanças e disposto a aprender, reformu-
lando assim seu processo de trabalho. Todo esse 
processo visa o aumento da conscientização do 
profissional sobre o meio social e seu futuro, fa-
zendo com que haja práticas inovadoras . Esse 
trabalho tem como objetivo relatar a experiên-
cia dos profissionais residentes da Universidade 
de Adamantina em uma estratégia de saúde da 
família.

Material e Métodos

Este artigo possui caráter descritivo, constituin-
do um relato de experiência, a partir das ativi-
dades desenvolvidas no programa de residência 
multidisciplinar em Saúde Coletiva e Atenção 
Básica no Centro Universitário de Adamantina 
(UNIFAI). O programa de residência UNIFAI pos-
sui uma carga horária de 5.760 horas, sendo divi-
didas em 60% prática e 20% teórica. A residência 
é composta por fisioterapeuta, nutricionista e 
enfermeira. O cenário de atuação engloba toda 
atenção primária em saúde. Sabe-se que a aten-
ção primária é a porta de entrada aos serviços 
em saúde, oferecendo um serviço longitudinal e 
abrangente, sendo a coordenadora do cuidado, 
voltando-se à necessidade do indivíduo, da fa-
mília e de toda a comunidade, de acordo com a 
cultura de cada território. O processo da residên-
cia inclui prova teórica, onde os 10 primeiros clas-
sificados passam para segunda etapa, referente 
à entrevista. Após isso, é escolhido 2 profissionais 
de cada área de atuação do edital. Os residentes 
foram divididos em trio onde ficaram alocados 
em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) da 
cidade localizada no Bairro do Jardim Brasil, na 
cidade de Adamantina. Nosso trio (hoje formado 
por uma fisioterapeuta e uma nutricionista, pois 
houve desistência de uma profissional da enfer-
magem), fomos acolhidas pelos preceptores do 
programa e por toda equipe de saúde da Uni-
dade, aos poucos fomos nos familiarizando com 
o território, com as famílias e com as demandas 
que iam surgindo ao longo dos dias.
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Resultados e Discussão

Na realidade vivenciada, a equipe da ESF é for-
mada por médico, enfermeiro, auxiliar de enfer-
magem e agentes comunitários de saúde. Pode-
mos acompanhar de perto o trabalho dos ACS, 
que possibilitou conhecer a história da comu-
nidade e traçar planos de intervenção de acor-
do com as necessidades encontradas. A ideia 
principal da Enfermeira responsável foi propor o 
desenvolvimentos de grupos para serem aten-
didos. O primeiro grupo desenvolvido foi o da 
Caminhada destinado a pacientes hipertensos 
e diabéticos. As atividades práticas ficaram sob 
a responsabilidade da fisioterapeuta residente, 
que consistem em circuitos funcionais e alonga-
mentos. Foram realizados encontros mensais na 
ESF, com realização de palestras com nutricio-
nista, voltados à prática da alimentação saudá-
vel. Até o momento as atividades vêm causando 
impacto positivo na população atendida. Houve 
a tentativa do grupo para gestantes, porém não 
obteve aderência, nesse caso foram feitas visitas 
domiciliares onde orientamos a respeito da ama-
mentação, cuidados com recém-nascido no pós 
parto, doação de leite, além de orientações sobre 
postura corporal, e exercícios de fortalecimento. 
Foram feitas salas de espera, com pacientes que 
estavam aguardando consulta médica, sendo 
abordados temas que eram definidos de acor-
do com a necessidade da população. Nas pri-
meiras visitas domiciliares realizadas podemos 
notar diferenças significativas entre uma família 
e outra. Conseguimos entender com o tempo, 
que cada pessoa tem o seu jeito de vivenciar o 
conforto de sua casa. Aos olhos de alguém o lar 
de determinado indivíduo pode estar desorga-

nizado, necessitando de higienização, porém 
para aquela pessoa a realidade é outra, o seu lar 
já está do seu agrado, o que não interfere no seu 
bem estar. Na maioria das visitas identificamos 
demandas em mais de um membro da família, 
que possibilitou uma atenção integral para cada 
um. Após o vivenciamento na atenção básica 
percebemos a importância do acolhimento, do 
saber ouvir e não apenas escutar, proporcionar 
um olhar ampliado a pessoa que está a sua vol-
ta. Os problemas que uma pessoa enfrenta po-
dem estar além de um pico hipertensivo. Muitos 
idosos se sentem sozinhos, com necessidade 
de ser ouvido sobre seus problemas pessoais e 
familiares. A senhora que vai todos os dias afe-
rir a pressão que sempre está ótima, apenas se 
refugia para um lugar onde possa sentir a von-
tade de desabafar, o senhor com uma sequela 
de AVC, poderia até não aderir seu tratamento 
devido sua situação, porém é notável a disposi-
ção para melhorar seu estado atual com o pou-
co que consegue. Além de diversas outras situ-
ações podemos dizer que o trabalho da equipe 
multiprofissional proporcionou a vivência de um 
espaço de troca de saberes, compartilhamento 
de conhecimentos e experiências únicas.

Conclusão

Esse tipo de vivência facilita a compreensão e 
capacidade de lidar com as diferenças e o com-
prometimento com a adoção de novas práticas 
e processos no setor saúde, onde a obtenção de 
experiência dentro dos serviços se mostra im-
portante a atuação da equipe multiprofissional 
na atenção básica.
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Introdução

A utilização inadequada dos recursos naturais é 
um dos principais motivos da degradação am-
biental, provocando desequilíbrios nos compo-
nentes bióticos e abióticos dos ecossistemas. 
Mecanismos de produção limpa e a necessidade 
da conservação dos recursos naturais renováveis, 
tem incentivado a adoção de práticas conserva-
cionistas de produção agrícolas no caminho da 
sustentabilidade do desenvolvimento econômi-
co e social (BARROS; SILVA, 2011). As plantas ne-
cessitam de macro e micronutrientes para o seu 
crescimento e produtividade, principalmente se 
estiver sendo cultivada durante muitos anos no 
mesmo local, ou em situação de estresse. Os tra-
tos culturais devem seguir práticas importantes, 
como correção do solo em profundidade, sua 
conservação, controle de pragas e plantas dani-
nhas, plantio de adubos verdes ou leguminosas, 
mecanização que minimiza a compactação, são 
práticas que agregam melhorias na produtivida-
de (ROSSETO et al., 2008). Sabendo-se que Lim-
noperna fortunei (DUNKER, 1857), oriundo de pa-
íses asiáticos, foi introduzido na América do Sul, 
através de lastragem de águas asiáticas, e seu 
deslatro em águas sul-americanas (COLLYER, 
2007). O primeiro país sul-americano onde hou-
ve os primeiros indícios de mexilhão dourado foi 
na Argentina precisamente na Bacia do Rio da 
Prata (DARRIGAN e PASTORINO, 1995). Este es-
tudo objetivou analisar se os solos tratados com 
resíduos do mexilhão dourado (o pó) e solos sem 
tais resíduos é eficaz ou não na produtividade 
vegetal do milho. 

Material e Métodos

O mexilhão dourado (Limnoperna fortunei) foi 
coletado em janeiro de 2019, no município de 
Araçatuba, em pilares da ponte Pio Prado sobre 
o rio Tietê. Após a coleta, foi realizada uma pré-
-secagem do material, para retirada do excesso 
de água, durante o período de uma semana. A 
secagem principal foi feita em estufa caseira 
construída com uma caixa térmica revestida. A 
parte superior da tampa foram instaladas qua-
tro lâmpadas incandescentes Empalux de 60 w 
(Watts de potência) para fornecer calor ficando 
ligadas por um período contínuo de 3 semanas, 
entre os dias (12 á 31) de janeiro de 2019. O me-
xilhão dourado ficou na estufa, com uma tem-
peratura aproximadamente de 90°C a 100ºC. 
Após secagem total do mexilhão, realizou-se a 
trituração e a formação de um pó que, poste-
riormente, foi empacotado em sacos plásticos e 
acondicionados em caixas no armário do labo-
ratório. O delineamento experimental do milho 
foi realizado utilizando-se dois tratamentos na 
estufa da instituição de ensino: o primeiro ape-
nas com solo de monocultura de milho com re-
síduo mexilhão dourado desidratado e triturado; 
o segundo com solo natural de jardim sem o pó 
do mexilhão dourado. Cada tratamento teve 50 
repetições. Todo o trabalho prático foi realizado 
na FATEC de Araçatuba, sendo o solo utilizado 
coletado em uma área agrícola do município. 
Os atributos químicos do solo foram obtidos de 
acordo com análise química (RAIJ et al., 2001). Os 
parâmetros avaliados foram: taxa de germinação 
e biomassa seca aos 60 dias após a semeadura. 
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Resultados e Discussão

Do experimento prático, deve-se salientar que 
o manejo para a cultura do milho foi produtivo 
com a utilização da estufa da instituição porque 
mantém constante as condições de tempera-
tura e umidade, ou seja, as condições edafocli-
máticas. Além disso, também foram cultivadas 
de maneira diferenciada em relação ao campo, 
ou seja, foram selecionadas as melhores gemas 
e todas cortadas e medidas pelo mesmo tama-
nho. De acordo com Cruz et al. (2006), a cultu-
ra do milho necessita que os índices dos fatores 
climáticos, especialmente temperatura e umi-
dade atinjam níveis considerados ótimos para 
que o seu potencial de produção se expresse ao 
máximo. Queiroz et al. (2000), relataram que as 
características das culturas variam no espaço e 
no tempo. Os autores acreditam que para pro-
duzir grãos de milho de boa qualidade, várias 
recomendações técnicas devem ser atendidas, 
como o manejo da cultura, por exemplo. Dos re-
sultados obtidos, através das análises de variân-
cia realizadas para o milho, pôde verificar maior 
valor médio de peso seco da parte aérea da 
planta e seu comprimento no solo tratado com 
o resíduo de mexilhão dourado do que em solos 
sem tais resíduos, e com valores significativos 
(p<0,05). Barbosa e Tedesco (2009) pesquisaram 
o resíduo moído de mexilhão dourado em cultu-
ra de milho e aveia e verificaram que o resíduo 
de mexilhão dourado forneceu, para o milho e 
aveia, o equivalente de 31 % e 66% de nitrogê-
nio e fósforo para as plantas, respectivamente. 

Ainda segundo segundo Ferreira et al. (2001), a 
adubação é um dos fatores que mais contribui 
para o aumento da produtividade do milho e 
analisando a nutrição dessa cultura, verificaram 
que a aplicação de nitrogênio foi positiva em re-
lação aos teores de cálcio. Salientam que esta 
resposta provavelmente pode estar relacionada 
à maior necessidade de cálcio nos grãos para 
formação de parede celular. Os resultados des-
ses autores podem estar relacionados com o de-
senvolvimento do milho cultivado com o resíduo 
do mexilhão também verificada nesta pesquisa. 
Segundo Queiroz et al. (2000), as características 
das culturas variam no espaço e no tempo. Os 
autores acreditam que para produzir grãos de 
milho de boa qualidade, várias recomendações 
técnicas devem ser atendidas, como, por exem-
plo, a adequada seleção de híbridos, manejo da 
cultura, água na quantidade necessária, umida-
de adequada para colheita, entre outros. Todos 
esses procedimentos e muitos outros são im-
portantes para uma maior produção de grãos 
de milho, obtida com um menor custo possível. 

Conclusão

Neste estudo, verificou-se que o solo tratado 
com resíduo de mexilhão dourado foi determi-
nante para o comprimento e peso seco da parte 
aérea da cultura do milho do que solo não trata-
do com o mexilhão dourado. Este fato foi impor-
tante para novas pesquisas com outras culturas, 
utilizando-se esta espécie exótica.
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Introdução

O conhecimento de variáveis abióticas traz al-
gumas vantagens na avaliação de impactos 
ambientais em ecossistemas aquáticos, como a 
identificação imediata de modificações nas pro-
priedades físicas e químicas da água. Entretan-
to, este sistema apresenta-se incompleto, pois a 
amostragem de variáveis físicas e químicas for-
nece somente uma fotografia momentânea do 
que pode ser uma situação altamente dinâmica 
(GOULART E CALLISTO, 2003). Assim, torna-se 
necessário o uso de medidas biológicas que se 
baseiam em respostas dos organismos vivos às 
mudanças ambientais promovidas pela ação 
humana. Neste sentido, como a maior parte dos 
ecossistemas aquáticos estão sujeitos a distúr-
bios ambientais é muito provável que as biotas 
sejam afetados, apresentando mudanças no 
seu comportamento, estrutura e organização 
(EGLER, 2002). Queiroz et al. (2008) salientam 
que macroinvertebrados destacam-se na ava-
liação de impactos ambientais em ecossistemas 
aquáticos por serem sedentários e exibirem ou 
não variados graus de tolerância ambientais. O 
objetivo deste estudo foi o de analisar a distribui-
ção da fauna de macroinveterbrados bentônicos 
em dois ambientes do rio Tietê (lótico e lêntico), 
município de Araçatuba, e relacionar com a va-
riáveis abióticas da água e habitats específicos 
preferidos por determinados organismos. 

Material e Métodos

O Rio Tietê nasce no município de Salesópolis, 
na Serra do Mar em São Paulo, e deságua no Rio 
Paraná, na divisa com o estado de Mato Grosso 

do Sul. Ao contrário de outros cursos dágua, o rio 
se volta para o interior e não corre para o mar, 
característica que o tornou um importante ins-
trumento na colonização do país. Em seus quase 
1.100 quilômetros de extensão, banha sessenta e 
dois municípios paulistas que cortam o Estado 
de São Paulo de leste a oeste. Ao londo do seu 
curso, possuem diversas represas que abaste-
cem regiões, geram energia, incentivam a nave-
gação pluvial e proporcionam lazer. Embora seja 
apenas um filete de água em Salesópolis, rece-
be a vazão de quase trinta pequenos afluentes 
e vai tornando-se um rio volumoso. As amostras 
biológicas foram obtidas no dia 21 de setembro 
de 2019, com o auxílio de um pegador de fundo 
tipo Petersen modificado (área de 0,089 m2) em 
um ambiente lêntico conectado com o rio Tie-
tê, e no canal principal do mesmo rio (ambien-
te lótico). O material foi fixado em álcool 80% e 
triado sob microscópio estereoscópico no labo-
ratório da FATEC de Araçatuba. Os invertebrados 
foram quantificados e identificados de acordo 
com chaves especializadas. Concomitantemen-
te as amostragens biológicas foram obtidas as 
variáveis abióticas da água. Foram calculados a 
densidade dos organismos (indivíduos/m2) e o 
índice de dominância de Kownacki (1971) com o 
objetivo de verificar as espécies dominantes nos 
dois ambientes amostrados.

Resultados e Discussão

Dos resultados obtidos foram coletados vários 
grupos de invertebrados aquáticos, tais como 
Ostracoda, Trichoptera, Ephemeroptera, Odo-
nata, Coleoptera, Gastropoda, Larvas de Chiro-
nomidae, Ciclopóida, e Oligochaeta (Tabela 1). 
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A maior densidade de organismos aquáticos foi 
registrado no ambiente lêntico e o maior valor 
de dominância registrado foi as larvas de Chiro-
nomidade. As variáveis abióticas registraram va-
lores próximos entre os ambientes lóticos e lên-
ticos do rio Tietê, sendo o ambiente lótico com 
maiores valores de oxigênio dissolvido e pH mais 
próximo de neutro. Nos ecossistemas de águas 
continentais, os macroinvertebrados bentônicos 
podem ser classificados em três grupos princi-
pais, sendo que existem exceções dentro de cada 
grupo: I) Organismos Sensíveis ou Intolerantes; 
II) Organismos Tolerantes; III) Organismos Resis-
tentes (GOULART E CALLISTO, 2003). O primei-
ro grupo aflige principalmente representantes 
das ordens de insetos aquáticos Trichoptera e 
Ephemeroptera, e são caracterizados por orga-
nismos que possuem necessidade de elevadas 
concentrações de oxigênio dissolvido na água. 
Normalmente são habitantes de ambientes na-
turais com alta diversidade e ausência de alte-
rações antrópicas. O segundo grupo é formado 
por uma ampla variedade de insetos aquáticos 
e outros invertebrados, e principalmente por re-
presentantes das ordens Odonata e Coleoptera, 
embora algumas espécies destes grupos sejam 
habitantes típicos de ambientes não poluídos. 
A necessidade de concentrações elevadas de 
oxigênio dissolvido é menor, uma vez que parte 
dos representantes deste grupo, como os adul-
tos de Coleoptera utilizam o oxigênio atmosféri-

co. Além disso, são habitantes de ambientes al-
terados e com ausência de vegetação ripária. O 
terceiro grupo é formado por organismos extre-
mamente tolerantes, por isso são chamados de 
resistentes. É formado principalmente por larvas 
de Chironomidae e outros Diptera, Oligochaeta 
além de moluscos e bivalves, porém estes tam-
bém podem ser encontrados em ambientes na-
turais. Estes grupos de organismos são capazes 
de viver em condição anóxica (depleção total de 
oxigênio) por várias horas, além de serem orga-
nismos detritívoros, se alimentando de matéria 
orgânica depositada no sedimento, o que favo-
rece a sua adaptação aos mais diversos ambien-
tes. Tanto Oligochaeta quanto as larvas de Chi-
ronomidae são organismos de hábito fossorial, 
não possuindo nenhum tipo de exigência quan-
to à diversidade de hábitats. 

Conclusão

Os dados obtidos serviram como base científi-
ca para identificar habitats específicos preferi-
dos por determinados organismos. Portanto, o 
conhecimento da dinâmica espacial das comu-
nidades aquáticas é essencial para utilização 
como indicadores da qualidade da água e como 
podem ser úteis em programas de preservação, 
gerenciamento e monitoramento de ecossiste-
mas aquáticos.
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Introdução

Beta vulgaris L. (beterraba) é uma planta herbá-
cea perene pertencente à família Chenopodia-
ceae e é uma das principais hortaliças cultivadas 
no Brasil. A raiz é a parte comercial, contendo 
compostos bioativos, como carotenóides, flavo-
noides, vitaminas e minerais, além de betalaínas 
(CHHIKARA et al., 2019). Portanto, a utilização da 
beterraba como ingrediente em diferentes pro-
dutos alimentícios confere efeitos benéficos à 
saúde humana e oferece oportunidades para o 
desenvolvimento de diferentes alimentos fun-
cionais (PANGHAL et al., 2017; CHHIKARA et al., 
2019; FU et al., 2020). Os elicitores são substân-
cias que, quando introduzidas em pequenas 
concentrações em um sistema celular vivo, ini-
ciam ou aumentam a biossíntese de compostos 
específicos. Essa prática cultural é uma estraté-
gia para aumentar a biomassa e, consequente-
mente, a produtividade (ALI et al., 2021; GORNI 
et al., 2022). O ácido salicílico (AS) é reconhecido 
como uma molécula sinalizadora eficaz ao lon-
go da vida vegetal, atuando como regulador de 
crescimento e desenvolvimento, como também 
em muitos processos metabólicos, além de au-
mentar a resistência a estresse biótico e abióti-
co (MOHAMED et al., 2020; VENEGAS-MOLINA 
et al., 2020; PACHECO; GORNI, 2021). Além disso, 
o AS atua como uma molécula sinalizadora que 
organiza as respostas de defesa da planta por 
meio da expressão gênica, atuando diretamente 
na atividade de enzimas-chave das vias de pro-
dução de metabólitos secundários (LI et al., 2016; 
GONDOR et al., 2016; PACHECO; GORNI, 2021). 
Assim, este estudo avaliou o efeito da aplicação 
foliar de AS no desenvolvimento e produtivida-

de, concentração de compostos bioativos e ati-
vidade antioxidante em beterraba. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de vege-
tação sem controle de temperatura e umidade 
localizada na Faculdade de Tecnologia Paulista, 
Lupércio (22º2454” S, 49º49&#65533;2” W, 661 
m.a.s.l.), São Paulo, Brasil. Segundo Köppen, o 
clima da região é caracterizado como Cfa, com 
chuvas abundantes e bem distribuídas ao longo 
do ano. Para homogeneizar o material, as mu-
das foram selecionadas quanto à altura (em tor-
no de 15 cm) e número mínimo de folhas (aproxi-
madamente 3 folhas totalmente expandidas). As 
mudas foram plantadas em vasos com capaci-
dade de 8 litros, preenchidos com uma mistura 
de Argissolo Vermelho e terra vegetal comercial 
(proporção 6:4), A aplicação do ácido salicílico foi 
realizada nas concentrações de 0,0, 0,5, 1,0, 1,5 e 
2,0 mmol L&#8722;1 por três dias consecutivos 
na fase vegetativa. A colheita foi realizada aos 90 
dias após o transplante das mudas para os vasos. 
Os parâmetros analisados foram: peso fresco e 
seco da parte aérea e raiz, tamanho da planta, 
número de folhas, área foliar, comprimento e di-
âmetro da raiz, produtividade, concentrações de 
clorofilas, sólidos solúveis totais, pH, polifenóis 
totais, betalaína total, betaxantina, betacianina, 
flavonoides totais, antocianinas, &#946;-carote-
no, luteína e atividade antioxidante. O delinea-
mento experimental adotado foi o inteiramente 
casualizados, com 5 tratamentos e 5 repetições. 
Os dados foram tabulados e submetidos à aná-
lise de variância (p &#8804; 0,05) e ao teste de 
Tukey (p &#8804; 0,01), utilizando o software SIS-
VAR (FERREIRA, 2019). 
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Resultados e Discussão

As plantas tratadas com 0,5 e 2,0 mmol L&#8722;1 
de AS apresentaram maiores valores de massa 
fresca e seca (folha, raiz e total), área foliar, nú-
mero de folhas, diâmetro e comprimento da 
raiz e produtividade. A aplicação de 1,5 mmol 
L&#8722;1 de AS aumenta as concentrações de 
clorofila, sólidos solúveis totais e flavonoides. O 
efeito elicitor foi observado a 1,0 mmol L&#8722;1 
de AS, resultando em maior valor econômico da 
biomassa nas maiores concentrações de poli-
fenóis, antocianinas, &#946;-caroteno, luteína, 
betacianina, betaxantina e betalaínas totais. 
Adicionalmente, um aumento na atividade an-
tioxidante da raiz foi obtido nas concentrações 
de 1,0 e 2,0 mmol L&#8722;1. O AS desempenha 
um papel fundamental na regulação do cresci-
mento e desenvolvimento das plantas, e essas 
respostas podem estar associadas a um au-
mento no desempenho fotossintético, síntese 
de metabólitos e interação hormonal (GORNI et 
al., 2021a; ARIF et al., 2020), culminando em um 
aumento na produtividade em plantas de beter-
raba. Os elicitores são compostos de fontes quí-
micas e biológicas que, quando aplicados em 
plantas, estimulam a expressão de genes codi-
ficadores de enzimas, a resposta de defesa ve-
getal e a concentração de metabólitos secundá-
rios. A elicitação é frequentemente mencionada 
como uma das estratégias mais eficazes para 
aumentar o rendimento de metabólitos secun-
dários desejáveis e manipular vias bioquímicas 
e metabólicas (KANDOUDI; NÉMETH-ZÁMBO-
RINÉ, 2022). A aplicação de elicitores tem sido 

bem pensada como uma abordagem adequa-
da em plantas medicinais e alimentos funcio-
nais devido ao seu custo relativamente baixo e 
simplicidade (GORNI; PACHECO 2016). Esses re-
sultados indicam que as concentrações de AS 
são mais eficazes na melhoria do crescimento, 
produtividade e características metabólicas da 
beterraba. Concentrações de AS (0,5 e 1,0 mmol 
L&#8722;1) podem desencadear várias respostas 
nas plantas, como maior crescimento e produti-
vidade e maior concentração de compostos se-
cundários com potencial antioxidante (GORNI et 
al., 2021b; RATHORE; KUMAR, 2021; RHAMAN et 
al., 2021; AKBUDAK et al., 2022). Em resumo, os 
efeitos benéficos do ácido salicílico em plantas 
de beterraba estão associados ao aumento do 
crescimento e produtividade. Ao mesmo tem-
po, a eliciação do ácido salicílico resulta em uma 
maior concentração de compostos secundários, 
proporcionando maior capacidade antioxidante 
à beterraba. Assim, é viável a aplicação deste eli-
citor no cultivo comercial de Beta vulgaris, apre-
sentando bons resultados tanto na produção 
quanto na qualidade das raízes.

Conclusão

A elicitação de beterraba por pulverização foliar 
com ácido salicílico (concentrações de 0,5 e 1,0 
mmol L&#8722;1) desencadeiam respostas nas 
plantas durante o crescimento vegetativo é efi-
ciente para promover maior produtividade de 
raízes e valor nutricional. 
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Introdução

Normalmente nas ciências agrárias utiliza-se ca-
racterizar quimicamente o solo por análises re-
alizadas em laboratórios especializados visando 
interpretar sua fertilidade. Para isso é necessário 
amostra de solo oriunda de amostragens da ca-
mada superficial, de 0 a 20 cm, como também 
de camadas mais profundas, considerada ca-
mada de subsuperfície. Não é usual por parte da 
maioria dos produtores rurais amostrarem solos 
em profundidade acima de 20 cm. E quando é 
realizada, geralmente recebe orientação técnica 
e/ou em propriedades rural maiores gerencia-
das por agroindústrias como usinas sucroalcoo-
leiras. Esse tipo de amostra serve para o cálculo 
da necessidade de gesso agrícola no intuito de 
diminuir a saturação do alumínio no solo que é 
tóxico para raiz (VITTI; PRIORI, 2009). Outra situ-
ação se refere à operação de calagem, que tem 
como função corrigir acidez do solo, e neutralizar 
o alumínio principalmente em superfície, mas 
não em profundidade (RONQUIM, 2020). Diante 
do exposto, esse monitoramento mais profundo 
permite construir um perfil de solo que pode 
contribuir de forma significativa em maior de-
sempenho do sistema radicular das plantas que 
resultam em altas produtividades, associado ao 
melhor aproveitamento da água disponível e na 
redução de insumos (GONÇALVES; LIMA, 2022). 
Nesse sentido, objetivou-se avaliar os atributos 
químicos de solos em subsuperfície manejados 
por usina sucroalcooleira na Nova Alta Paulista. 

Material e Métodos

Utilizaram-se análises químicas de solo de di-
versas áreas do ano de 2018, cultivadas com ca-

na-de-açúcar pela Usina Branco Peres Açúcar, 
Álcool e Energia, instalada em Adamantina-SP, 
região da Nova Alta Paulista. O clima da região 
é Cwa, subtropical úmido, sendo o verão quente 
e chuvoso e inverno seco e ameno. A média da 
temperatura é próxima de 24 °C e a precipitação 
1.283 mm (NASSER et al., 2021; CIIAGRO, 2022). 
Foram realizadas amostras de solo na profundi-
dade de 25 a 50 cm e encaminhadas para análise 
no Laboratório da Cooperativa Agrícola Mista de 
Adamantina (CAMDA), seguindo a metodologia 
proposta por Raij et al. (2001). Em 290 amostras 
foi verificado pH, matéria orgânica, P resina, K, 
Ca, Mg, Al, CTC, saturação por bases (V%), satu-
ração por alumínio (m%), S; e 289 amostras com 
micronutrientes: Fe, Mn, Zn, Cu e B. A interpreta-
ção dos dados foi baseada nas classes de teores 
proposta por Raij et al. (1997), com exceção dos 
dados da capacidade de troca catiônica (CTC) 
e matéria orgânica (MO) que foram explicados 
segundo Sobral et al. (2015), e de saturação por 
alumínio (m%) conforme Osaki (1991). Os resul-
tados foram expostos em gráficos e os valores 
expressos em porcentagem, além do cálculo de 
média e moda. A análise estatística descritiva foi 
programada pelo Microsoft Excel 2007 (Zorzetti 
et al., 2014; Pereira et al., 2018).

Resultados e Discussão

Observou-se que aproximadamente 30% das 
amostras apresentaram pH igual ou superior a 
5,6; o que pode indicar a dificuldade de corrigir 
solos abaixo de 20 cm de profundidade. Esse 
ponto é primordial na construção da fertilidade 
química do solo visando altas produtividades, 
visto que eficiência na adubação com macro-
nutrientes está associada ao pH do solo. Mesmo 
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assim, no presente trabalho, notou-se baixa a 
presença do Alumínio e sua saturação no solo, 
com 96% das amostras abaixo de 5 mmolc dm-
3, tornando favorável ao desenvolvimento radi-
cular, principalmente as culturas agronômicas 
mais tolerantes a acidez (RAIJ et al., 1997), como 
é o caso da cana-de-açúcar. Segundo Malavolta 
et al. (1989), a faixa mais adequada de pH para 
essa gramínea é de 5,5 a 6,5. Essa baixa presen-
ça do Alumínio pode ser explicada pelo fato das 
usinas, de modo geral, realizar a prática da ges-
sagem no solo, que elimina o Al3+ e aumenta 
os teores das bases Ca2+, Mg2+ e K+ em subsu-
perfície, além de fornecer Cálcio e Enxofre para 
as plantas (LUZ et al., 2002). O provável uso do 
gesso beneficiou altos teores de Cálcio, mas não 
o suficiente para enxofre. Esse macronutriente 
estava com teor baixo em 80% dos laudos amos-
trados nesse estudo. O Mg com tendência a va-
lores baixos provavelmente em função da baixa 
mobilidade do calcário dolomítico que é a princi-
pal fonte desse nutriente. O Potássio concentrou 
mais de 60% dos teores entre 0,8 e 3,0 mmolc 
dm-3, com a média e a moda igual a 2 mmolc 
dm-3. Apesar disso, os valores de média e moda 
constatados para saturação de bases (V%), aten-
deu a recomendação técnica para cultura que 
é de 60% (LANDELL et al., 2014). O Fósforo apre-
sentou praticamente teores baixos em 70% das 
amostras de 25 a 50 cm de profundidade. Deve 

ser analisado com atenção e se faz necessário 
aumentar seu teor no solo. Pelos valores médios 
de MO (10 g dm-3) e CTC (43,3 mmolc dm-3), po-
de-se inferir que os solos apresentam tendência 
de textura mais arenosa com baixa capacidade 
de armazenar cátions no solo. Assim, o aporte 
de material orgânico sobre a superfície do solo 
deve ser desafio constante para evitar perdas de 
fertilidade ao longo dos anos de cultivo. Para en-
xofre e micronutrientes, 91% do Boro e 68% do 
Zinco com teores abaixo do nível crítico no solo, 
valores muito semelhantes aos encontrados por 
Vale et al. (2008), quando analisaram aproxima-
damente 980 análises de solo em áreas com 
cana-de-açúcar. Ferro, Cobre e Manganês prati-
camente não apresentaram valores baixos. São 
poucos os trabalhos com micronutrientes, ainda 
mais quando associa novas variedades de cana-
-de-açúcar. 

Conclusão

Os atributos químicos de solos em subsuperfí-
cie manejados por usina sucroalcooleira na Nova 
Alta Paulista demonstram que pode ser melho-
rada a sua fertilidade, visando utilizar fertilizan-
tes para aumentar os teores de fósforo, magné-
sio, enxofre, boro e zinco no solo.
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Introdução

Originário da Abissínia (atual Etiópia) o café aca-
bou se espalhando pelo mundo no decorrer da 
história, inclusive para nosso país onde foi res-
ponsável pelo “Ciclo do Café”, sendo a cafeicul-
tura a principal atividade econômica do século 
XIX até o final da República Velha em 1930, inter-
ferindo diretamente no destino político do país 
nesse período através da Política do “Café com 
Leite”. Posteriormente, o avanço tecnológico fez 
surgir em meados dos anos 70 uma máquina 
de fazer café que aceitava o produto dentro de 
cápsulas que eram capazes de preservar o aro-
ma com qualidade equivalente aos cafés produ-
zidos pelos baristas italianos utilizando apenas 
5 gramas de pó de café. A partir desse desen-
volvimento as máquinas foram aperfeiçoadas, 
bem como os tipos de café em cápsula existen-
tes, barateando os custos de produção e geran-
do um maior acesso ao consumo, ocasionando 
uma produção mundial em 2018 de 59 bilhões 
de cápsulas. E ainda referente ao consumo hou-
ve um aumento de 22% durante o período da 
pandemia e seu consequente isolamento social. 
Diante disso é necessário desenvolver um tra-
balho de coleta seletiva/logística reversa eficaz 
para que a maior quantidade possível de cápsu-
las descartadas tenha uma destinação correta 
de modo a reaproveitar esse material com a con-
sequente preservação do meio ambiente. 

Material e Métodos

Foi elaborado um questionário que foi encami-
nhado para 21 diferentes fornecedores/distribui-
dores de cápsulas de café via e mail contendo 
as seguintes perguntas: 1 - De qual material é 
feito as cápsulas? Nessa pergunta foi colocada 
a seguinte observação: caso as cápsulas fossem 
biodegradáveis as demais perguntas não seriam 

aplicáveis. 2 – Existe algum programa específico 
de reciclagem das cápsulas por parte da empre-
sa? Em caso positivo como funciona? 3 – No caso 
das cápsulas serem recolhidas para reciclagem 
proveniente de programa específico de recicla-
gem da empresa existe algum ponto de coleta 
onde o consumidor possa levar as cápsulas já 
utilizadas? 4 – No caso da empresa não possuir 
programa de reciclagem específico e nenhum 
ponto de coleta de cápsulas, a empresa possui 
alguma orientação aos consumidores a respei-
to do procedimento correto que deve se utilizar 
antes de descartar o material no lixo reciclado? 
(Exemplo: posso descartar a cápsula inteira no 
lixo reciclável ou devo retirar a borra de café do 
interior da cápsula antes de fazer o descarte? 
Com os dados coletados foram montados 4 grá-
ficos distintos (cada um relacionado as pergun-
tas 1 a 4) de modo a interpretar o panorama da 
reciclagem das cápsulas de café no Brasil.

Resultados e Discussão

Das 21 empresas contatadas, 14 responderam 
ao questionário com os seguintes Resultados e 
Discussão1 - Tipo de material: - De 21 fabricantes/
revendedores temos 14 utilizando PP (Polipropi-
leno), 4 utilizando alumínio e 3 de material Bio-
plástico (biodegradável). - Foi possível identificar 
o tipo de material dos questionários não respon-
didos através da análise dos mesmos e das infor-
mações descritas nas embalagens. - Vantagens 
do PP (Polipropileno): menor custo e energia 
necessária para produzir as cápsulas; - Alumínio: 
É um material mais sustentável que o plástico 
e de melhor reciclabilidade, porém apresenta 
um maior custo de produção; - Já as cápsulas 
de material Bioplástico são biodegradáveis, oca-
sionando uma maior sustentabilidade (segun-
do um dos fabricantes a cápsula se degrada no 
meio ambiente em um período médio de 4 me-
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ses) porém a um maior custo que as cápsulas 
de plástico e de alumínio. 2 - Programa de Re-
ciclagem: - De 21 fabricantes foram respondidos 
14 questionários onde temos 5 fabricantes/re-
vendedores com logística reversa, 5 orientando 
a encaminhar o material para o lixo reciclado, 1 
com programa de parceria e 3 biodegradáveis. - 
Logística reversa: 5/14. Tal programa aumenta os 
custos. Entretanto o simples descarte na coleta 
seletiva não garante que o material seja reapro-
veitado. Necessidade de aumentar e aperfeiçoar 
a logística reversa (envio pelo correio é maneira, 
mas deveriam existir mecanismos mais práti-
cos). 3 - Pontos de Coleta: - Apenas 2 fabricantes/
revendedores indicaram pontos de coleta onde 
o consumidor poderia levar as cápsulas que já 
foram utilizadas. - Necessidade de ampliar pon-
tos de coleta tanto em quantidade nos locais já 
existentes quanto no nº cidades onde estaria 
disponível, facilitando o acesso do consumidor e 
em paralelo melhoraria também na logística re-
versa. - Um local de coleta próximo do consumi-
dor aumentaria a quantidade de material a ser 

disponibilizado para reciclagem. 4 - Orientações 
de Descarte: - Fabricantes/revendedores com 
logística reversa orientam para enviar a cápsula 
inteira pelos correios. Já os sem logística rever-
sa orientam a limpar a cápsula (retirar a borra e 
descartar no lixo orgânico) para encaminhar a 
reciclagem. - Ampliar a conscientização da reci-
clagem pois são materiais produzidos em gran-
de quantidade com grande potencial de recicla-
gem. Transformar a coleta de cápsulas de café 
em uma cadeia logística semelhante a existente 
com os pneus e lâmpadas.

Conclusão

8.1 – TIPO DE MATERIAL UTILIZADO - Plástico: 
baixo custo; 8.2 – PROGRAMA DE RECICLAGEM 
- Logística reversa/coleta seletiva: Aumentar e 
Aperfeiçoar; 8.3 – PONTOS DE COLETA - Neces-
sidade de ampliação: quantidade e locais; 8.4 – 
ORIENTAÇÕES DE DESCARTE - ↑ pontos → ↑ co-
leta → ↑ reciclagem.
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Introdução

No agronegócio, a chuva ou precipitação é con-
siderada a base para o desenvolvimento ade-
quado das plantas e para produção agrícola ser 
rentável em qualquer local do planeta. Tanto a 
estiagem quanto o excesso de chuva prejudi-
cam as culturas agronômicas, podendo afetar 
toda economia de uma região, como no caso 
da região Alta Paulista no estado de São Paulo. 
Essa região está vulnerável a eventos climáticos 
extremos como fortes chuvas e inundações (MA-
RENGO, 2016). Precipitações de alta intensidade 
são chuvas extremas que acontecem com mais 
frequência no verão e com distribuição irregu-
lar, tanto no tempo como no espaço. Acarretam 
prejuízos por inundação, erosão no solo, blo-
queios de estradas rurais, rodovias e pontes que-
bradas. No setor rural afeta diretamente plantio 
e colheita de cana-de-açúcar, café, grãos, frutas 
e hortaliças (ARAÚJO et al., 2008; BONFIM et al., 
2020). Mesmo sendo relatada estiagem na re-
gião Alta Paulista desde 2019 com precipitação 
pluviométrica anual abaixo das médias históri-
cas (CIIAGRO, 2022); pouco se relata das chuvas 
de forma torrencial. Nesse sentido, objetivou-se 
avaliar a distribuição e precipitação de alta in-
tensidade em municípios localizados na região 
da Alta Paulista, São Paulo. 

Material e Métodos

Foram utilizados dados captados pelas redes 
meteorológicas automáticas instaladas em 6 
municípios da região Alta Paulista do Estado de 
São Paulo, Adamantina, Dracena, Herculândia, 
Marília, Tupã e Tupi Paulista. As informações ob-
tidas são direcionadas para o sistema “on-line” 
do Centro Integrado de Informações Agrome-

teorológicas (CIIAGRO), coordenado e operado 
pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC), 
que fornece dados diários e horários de ocorrên-
cia de precipitação e sua intensidade, ou seja, o 
quanto choveu em mm por hora (CIIAGRO, 2021). 
O clima da região é Cwa, subtropical úmido, sen-
do o verão quente e chuvoso e inverno seco e 
ameno (CAVICHIOLI et al., 2018). Dessa forma, 
consideraram-se precipitações de alta intensi-
dade quando se atingiu o valor igual ou maior 
que 30 mm em 1 hora, como também a verifica-
ção exata desse valor, horário, dia e mês da ocor-
rência do fenômeno. Também em cada estação 
automática foi calculado a moda de intensidade 
de precipitação, o número de dias com precipi-
tação igual ou superior a 5 mm, que na prática 
agronômica já interfere na condução dos tratos 
culturais diários; e a precipitação pluviométrica 
anual para o ano de 2021. Os resultados foram 
expostos em gráficos para cada município e ta-
bela comparativa entre os mesmos. Foi realizada 
análise estatística descritiva e programação pelo 
Microsoft Excel 2007 (ZORZETTI et al., 2014; PE-
REIRA et al., 2018). 

Resultados e Discussão

Observou-se que no de 2021 ocorreram preci-
pitações de alta intensidade em 3 municípios: 
Adamantina, Dracena e Tupã, com destaque 
para Dracena que apresentou 3 dias do ano, sen-
do 2 em dezembro e 1 em janeiro, inseridos na 
estação do verão, caracterizada como chuvosa. 
Somados os 3 dias com alta intensidade, resul-
tou 16% de tudo que choveu no ano de 2021. Não 
foi registrado esse fenômeno em Herculândia e 
Marília. Também não teve chuvas acima de 30 
mm/hora em Tupi Paulista, porém nesse mu-
nicípio notou-se pela moda da intensidade, 26 



94

mm/hora. Esse comportamento de chuvas ex-
tremas na região e a distribuição irregular, foi 
relatado por Araújo et al (2008) e BONFIM et al 
(2020). Importante ressaltar que chuvas torren-
ciais prejudicam de forma significativa a fertili-
dade do solo, pois causam erosão e lixiviação de 
nutrientes como nitrogênio, potássio, enxofre e 
boro, principalmente em solos de textura areno-
sa. Outro resultado é o encharcamento do solo 
e baixa concentração de oxigênio que favorece 
doenças em plantas como fusariose, além de 
baixa disponibilidade dos nutrientes como fer-
ro, manganês e fósforo. O número de dias com 
precipitação igual ou superior a 5 mm avaliados 
nos 6 municípios variou de 38 (Herculândia) a 54 
dias (Marília). Essa observação torna-se relevante 
para a rotina de trabalho na propriedade rural, 
pois muitas vezes impede que tratos culturais 
como pulverização com agroquímicos, aduba-
ção foliar, colheitas de modo geral, seja paralisa-
do ou adiado, implicando em atrasos e possíveis 
perdas por pragas e doenças oportunistas e di-
minuir a qualidade do produto cultivado a cam-
po. Outra inferência agronômica que se aplica é 
o molhamento foliar e dos frutos, que em locais 
de maior altitude como Marília permanece por 

mais tempo que locais de menor altitude como 
Dracena e Tupi Paulista. Essa umidade sobre a 
folha por determinado período de tempo, favore-
ce a incidência de doenças foliares transmitidas 
principalmente por fungos, como por exemplo, 
a ferrugem nas folhas dos cafezais e antracnose 
nos frutos de goiaba, manga e acerola. Associa-
do a presença de intensidade da chuva, o ano 
de 2021 também apresentou precipitação plu-
viométrica anual abaixo da média histórica da 
região Alta Paulista que está em torno de 1300 
mm. Isso é característico da região e do Estado 
de São Paulo que apresenta alta variação pluvio-
métrica e climática segundo Rolim et al. (2007). 

Conclusão

A precipitação de alta intensidade é evidente 
nos municípios da região Alta Paulista, Estado 
de São Paulo; e sua distribuição é irregular e 
concentrada na estação de verão. Isso infere em 
técnicas agronômicas de conservação do solo 
para controlar principalmente a erosão do solo e 
a lixiviação de nutrientes.
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Introdução

No caso da agricultura familiar, os efeitos da crise 
sanitária e as medidas necessárias de prevenção 
geraram maior dificuldade de comercialização, 
pois restaurantes populares, escolas públicas e 
feiras permaneceram fechadas parcialmente no 
período pandêmico. .Diante do cenário, a res-
posta do poder público do Estado de São Paulo 
à situação emergencial e urgente, a adesão ao 
referido Programa foi o instrumento usado pela 
administração pública no enfrentamento aos 
danos econômicos e sociais provocados pela 
COVID-19. Em 2020, ineditamente, o Governo do 
Estado assinou junto ao Ministério da Cidadania 
o Termo de Adesão N° 2484/2020 com a finali-
dade de executar a modalidade Compra com 
Doação Simultânea em âmbito estadual e defi-
niu a Secretaria Estadual de Agricultura e Abas-
tecimento - SAA como órgão responsável pela 
execução do Programa em âmbito Estadual. 
Insta informar que o programa já tinha operação 
em São Paulo em outras modalidades, como o 
operacionalizado pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). No mesmo ano, o su-
pracitado Ministério por meio da publicação da 
Portaria ministerial nº 396 de 05 de junho de 
2020, pactuou o recurso financeiro com o Esta-
do de São Paulo na ordem de R$ 10.500.000,00, 
com a orientação de distribuição de recursos 
aos municípios adotando o Mapeamento de 
Insegurança Alimentar - MAPA INSANS 2018, o 
qual continha 211 municípios elencados em nível 
de vulnerabilidade, média, alta e muito alta. Para 
a divisão do recurso, foram selecionados 170 mu-
nicípios com população abaixo de 80 mil habi-
tantes foram prioritários. 

Material e Métodos

O Governo do Estado de São Paulo e o Ministé-
rio da Cidadania celebrou o Termo de Adesão 
Nº 2484/2020, que estabeleceu o compromisso 
e a obrigação entre as partes, definindo a CATI, 
Coordenadoria da Secretaria Estadual de Agri-
cultura e Abastecimento, para coordenar e exe-
cutar a Proposta Estadual aprovada pelo progra-
ma. &#61692; Criação e publicação de um Grupo 
de Técnico de Trabalho para implantar, executar 
e monitorar, em suas respectivas áreas de atua-
ção, a adesão ao Programa de Alimenta Brasil; 
&#61692; Elaboração e edição do Manual Opera-
cional para execução do programa &#61692; Pu-
blicação do edital de chamamento público para 
aquisição de gêneros alimentícios diretamente 
da Agricultura Familiar - CHAMADA PÚBLICA 
SAA Nº 03/2020; &#61692; Criação de um Siste-
ma Oficial para recebimento, classificação das 
propostas dos Agricultores Familiares hospeda-
do na Intranet da CATI com acesso para os téc-
nicos da instituição; &#61692; Capacitação dos 
técnicos da Secretária da Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, por meio de 
lives (técnicos em teletrabalho em função da 
Pandemia); &#61692; Capacitação das equipes 
técnicas municipais, unidades recebedoras dos 
alimentos e conselhos municipais de controle 
social; &#61692; Divulgação do projeto para os 
agricultores familiares do Estado de São Pau-
lo; &#61692; Desenvolvimento da ATER Pública 
com o acompanhamento, capacitação técnica 
e orientação aos agricultores familiares partici-
pantes da proposta estadual; &#61692; Prestação 
de contas no sistema oficial disponibilizado pelo 
Ministério da Cidadania – SISALIMENTA à coor-
denação e técnicos executores; 
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Resultados e Discussão

Com o objetivo de promover o fortalecimento da 
agricultura familiar local, os projetos de produ-
tores locais, os quais tinham sua produção nos 
municípios priorizados, obtiveram pontuação 
maior em seu projeto apresentado, conforme 
regramento descrito no edital de chamamento 
publicado. Estes beneficiários fornecedores re-
ceberam os valores de suas vendas em crédito 
em conta específica, após a emissão de nota fis-
cal ao MC. Verificou-se que, em média, 52,9% dos 
agricultores selecionados para fornecimento de 
alimentos eram residentes nos municípios con-
templados, ou seja, 47,1% dos produtos foram 
importados de outros municípios, a fim de pro-
porcionar uma boa execução do programa com 
a constituição das cestas verdes no padrão de-
terminado pelo programa. Ao analisar somente 
os municípios com Alta e Muita Alta Vulnerabili-
dade este número expande, onde 92,1% dos ali-
mentos foram adquiridos de outros municípios 
para o fornecimento para as famílias beneficiá-
rias. Isto sugere que onde não há organização 
dos agricultores familiares, a produção é menos 
diversificada e a necessidade de alimentos e 
maior, além do número de vulneráveis e insegu-
rança alimentar também ser mais elevada. As-
sim, carece ao poder público, por meios de seus 
órgãos de extensão rural (no caso de São Paulo 
a CATI), incentivar a organização destes produ-
tores com investimento em projetos de compras 
governamentais e de sistemas alimentares que 
promovam a saúde, a fim de ampliar o número 

de envolvidos, que contribuirão para melhoria da 
segurança alimentar das pessoas, principalmen-
te dos mais vulneráveis. O programa objetivou 
ofertar cestas verdes às famílias definidas pelas 
unidades municipais de assistência social, obe-
decendo aos critérios estabelecidos pelo edital 
de chamamento público, com a seguinte com-
posição: 2 (dois) tipos de raízes e tubérculos, 2 
(dois) tipos de legumes, 3 (três) tipos de frutas e 
3 (três) tipos de verduras. Para tanto, dividiu-se o 
recurso destinado a cada município nestas qua-
tro categorias, ficando do valor 24% para raízes e 
tubérculos, 29% para legumes, 35% para frutas e 
12% para folhosas. Com os resultados detalhados 
na Tabela 06, verificou-se que houve maior aqui-
sição de folhosas do que o programado, ou seja, 
estava previsto adquirir 12% item e efetivado foi 
22%. Isto mostra que existe mais produtores de 
folhosas do que dos outros produtos. Quanto aos 
demais, o executado ficou bem próximo do pro-
gramado, não havendo diferenças significativas. 

Conclusão

Com este trabalho, verificou-se que a Agricultu-
ra Familiar é um importante meio de contribuir 
para a redução da insegurança alimentar, e que 
o programa traz muitos benefícios tanto para os 
Agricultores Familiares que contam com apoio 
para comercializar sua produção, como as famí-
lias mais carente recebem alimentos frescos e 
diversificados.

Referências Bibliográficas

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/portal-san/artigo.php?link=15

Palavras-Chave: Agricultura Familiar. Inseguranção Alimentar. Alimenta Brasil. Comercialização. Po-
liticas Públicas

 

 



97

GABIC - GERADOR AUTOMÁTICO BÁSICO DE INTERPRETADORES 
E COMPILADORES

Márcio Roberto Rizzatto
Centro Universitário de Adamantina

rizzatto@gmail.com

Introdução

O Compilador é um programa de computador 
(ou um grupo de programas) que, a partir de um 
código fonte escrito em uma linguagem que é 
compilada, cria um programa semanticamente 
equivalente, porém escrito em outra linguagem 
chamado de código objeto. O Interpretador é 
um programa de computador que leem um có-
digo fonte de uma linguagem de programação 
interpretada e o converte em código executável 
mostrando o resultado e seu funcionamento 
pode variar de acordo com a implementação. O 
estudo e construção de compiladores deman-
da grande tempo e dedicação, para isto este 
trabalho apresenta um estudo e projeto de um 
Ambiente sobre técnicas formais utilizados na 
especificação dos aspectos léxicos, sintáticos 
e semânticos de linguagens de programação, 
bem como o desenvolvimento de módulos de 
ferramentas que, a partir destes formalismos, 
gerando analisadores léxicos, sintáticos e se-
mânticos, todos como motivação da melhoria 
do ensino e produção de Compiladores e Inter-
pretadores e aplicação teórico-prática deles.

Material e Métodos

Apesar de o setor de desenvolvimento de sof-
tware tenha evoluído quanto a permitir alguma 
programação visando produção, tal evolução 
ainda não contempla de maneira efetiva o de-
senvolvimento de software para Compiladores 
e Interpretadores que possa explorar natural e 
efetivamente a construção mais direta destes 
softwares, salientando aqui a necessidade de 
ambientes bem mais apropriados para isso. Exis-
tem várias tentativas de construção de Ambien-
tes para o desenvolvimento de Compiladores e 
Interpretadores, porém todos eles se esbarram 

na compatibilidade e na diferenciação de sua 
programação, sendo assim necessita-se de um 
Ambiente que seja integrado, portanto para 
este para este intento, utilizar-se-á dos conheci-
mentos de Compiladores, como grande base as 
anotações e experiência da Disciplina de Com-
piladores I e II e de ferramentas de programa-
ção como os Ambientes de Compiladores C/C++, 
também, dos equipamentos/microcomputado-
res pessoais e dos Laboratórios da UNIFAI com a 
participação dos Alunos do Curso de Ciência da 
Computação desta instituição. 

Resultados e Discussão

Compiladores e Interpretadores possuem duas 
grandes partes, uma é a parte das Análises e 
outra, as Sínteses, abordar-se-á aqui as das Sín-
teses como objeto de Estudo e Projeto. Existem 
quatro partes básicas na compilação: a análise 
léxica, sintática a semântica e a geração de có-
digo a qual não será abordada aqui neste proje-
to. A análise léxica serve para reconhecer os ele-
mentos sintáticos mais elementares, como por 
exemplo o número 10 a partir dos dígitos 1 e 0. A 
análise sintática agrupa itens léxicos e elemen-
tos sintáticos já reconhecidos formando novos 
elementos sintáticos, como por exemplo uma 
expressão aritmética completa, os elementos de 
um comando de atribuição (lado esquerdo, sím-
bolo de atribuição e o lado direito), etc. A análise 
semântica associa a certos elementos sintáticos 
características não sintáticas, como por exem-
plo o endereço de uma variável na tabela de 
símbolos do Compilador ou Interpretador, onde 
se encontra seu tipo, seu endereço ou codifica-
ção no código objeto. A própria construção das 
tabelas de símbolos do compilador é feita pelo 
analisador de semântico. A geração de código 
serve para gerar o código objeto. Em geral deno-



98

mina-se de análise semântica como análise do 
contexto ou coerência e, dela, sai o conjunto de 
informações para o próximo passo que é a gera-
ção de código. Objetivamente a principal meta é 
especificar e implementar um ambiente que sir-
va como ferramenta tendo com resultado algo 
que possa ser utilizado com eficiência visando 
o ensino das técnicas para a Disciplina de Com-
piladores e para o desenvolvimento de Interpre-
tadores e Compiladores. Utilizar-se-á a tática de 
Prototipação, ou seja, de pular de uma ideia ino-
vadora diretamente para sua execução não é a 
mais segura. O melhor a se fazer é validar antes; 
e uma das técnicas mais eficientes de validação 
é a prototipagem. Prototipar – ou ação de gerar 
um protótipo – é criar uma representação que 
simula o funcionamento de uma invenção. Não 
é necessário que a ideia esteja em um estágio 
avançado para isso. É possível prototipar até um 
produto que até então só tenha uma funciona-
lidade, ou um tipo de interação com o usuário. 

Em um projeto com várias fases, é interessante 
fabricar um modelo em cada uma das etapas 
que surja algo a se testar. Não precisa ser sofis-
ticado; o ideal é que ele seja eficaz, sua função é 
apenas de avaliação. É a partir dele que as me-
lhorias no produto vão ser feitas. Em um projeto 
com várias fases, é interessante fabricar um mo-
delo em cada uma das etapas que surja algo a se 
testar. Não precisa ser sofisticado; o ideal é que 
ele seja bem barato – a função de GABIC é essa.

Conclusão

Este projeto, GABIC, visa objetivamente e prin-
cipalmente especificar e implementar um am-
biente que sirva como ferramenta, tanto para o 
ensino das técnicas de compilação, como para o 
desenvolvimento de Interpretadores e Compila-
dores.
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Introdução

Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial 
de citrus, e o estado de São Paulo é responsável 
por 85% desta produção, destinadas principal-
mente à indústria de sucos concentrado (MAT-
TOS et al., 2005). Entre todas espécies de citrus, a 
lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka L.) tem 
se destacado no Brasil por sua boa adaptação 
às condições edafoclimáticas e valor econômico 
(BASTOS et al., 2017). O Estado de São Paulo tam-
bém domina o mercado da lima ácida “Tahiti”, 
com cerca de 70% de toda a produção do país. 
O cultivo dessa espécie, vem chamando a aten-
ção dos produtores por sua alta rentabilidade e 
possibilidade de expansão, pois a aplicação de 
novas técnicas permite uma segunda safra na 
entressafra, quando os preços dos frutos se tor-
nam mais atrativos. Considerando o aumento 
significativo no consumo de alimentos orgâni-
cos em alguns países do mundo (GIL; GRACIA; 
SÁNCHEZ, 2000), incluindo o Brasil e as boas 
perspectivas do cultivo desse “limão”, é impor-
tante o desenvolvimento de estratégias de pro-
dução, visando atender este exigente mercado, 
considerando a população, o estilo de vida e 
questões ambientais. Assim sendo, o presente 
trabalho teve por objetivo descrever o proces-
so de implantação do cultivo orgânico da lima 
ácida “Tahiti” no Sítio São José, no município de 
Adamantina. 

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Sítio São José, no mu-
nicípio de Adamantina, localizado a uma latitude 
de 21º37’31.40” S, longitude de 51º04’50.44” O e 
altitude de 435 m, no período de agosto de 2021 
a julho de 2022. A propriedade possui uma área 
total de 17,66 ha, das quais 9,57 ha foram reserva-

dos para o cultivo orgânico e destes, 2 ha para o 
cultivo da lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Ta-
naka) enxertada sobre limoeiro Cravo (Citrus li-
monia L. Osbeck). Os trabalhos para sistematiza-
ção e preparo do terreno tiveram início no mês 
de setembro de 2021, com o plantio de Crotalaria 
spectabilis no mês de novembro e implantação 
da cultura no mês de março de 2022. O plantio 
e condução seguiram as Instruções Normativas 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento – MAPA, relativas ao Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade Orgânica. A pro-
priedade foi certificada no mês de maio de 2022, 
pela Agricontrol Ltda – OIA Brasil Certificações. 
A calagem e adubação foram realizadas com 
base na análise química do solo. Tabela 1 - Atri-
butos químicos do solo utilizado na implantação 
da lima ácida “Tahiti” pH MO P K Ca Mg H+Al Al 
SB CTC V m mg dm-3 --- (mmolc dm-3) --- ------ 
(mmolc dm-3) -- --- (%) --- 5,4 12 20 3,1 19 13 18 0 
35,1 53,1 66 0 *MO - Matéria orgânica, SB - Soma 
de bases, CTC - Capacidade de trocas catiônicas, 
V - Saturação por bases e m - Saturação por alu-
mínio. 

Resultados e Discussão

Inicialmente foram realizadas operações mecâ-
nicas para sistematização do terreno, para con-
trolar problemas erosivos. Na sequência, foram 
efetuadas as operações de preparo do solo, que 
constaram de três gradeações, sendo uma com 
grade aradora e duas com grade niveladora. De 
acordo com os resultados da análise de solo (Ta-
bela 1), foram aplicados 1,2 t.ha-1 de calcário do-
lomítico. Para o manejo antes da implantação 
da cultura, foi realizada uma adubação verde 
utilizando de Crotalaria spectabilis, semeada no 
dia 18 de novembro de 2021. Essa leguminosa 
foi roçada na fase de florescimento e deixada 
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sobre o solo. O plantio das mudas ocorreu no 
mês de março de 2022, em covas de 0,40 x 0,40 
x 0,40 m, no espaçamento de 7 m entre fileiras 
e 4 m entre plantas. Utilizou-se na adubação de 
plantio 3 kg de esterco de galinha curtido e 1 kg 
de fosfato natural reativo, que foram mistura-
dos na cova. Após o plantio das mudas, foram 
confeccionadas as coroas ao redor das plantas, 
com a utilização de enxadas, com a finalidade 
de receber as primeiras irrigações, sendo essas 
feitas com o auxílio de um tanque engatado a 
um trator, sendo “jogado” 10 litros de água por 
cova a cada três dias. Posteriormente, adotou-se 
o sistema de irrigação por gotejamento automa-
tizado, com turno de rega a cada 2 (dois) dias, 
com um período de 4 (quatro) horas, totalizando 
uma lâmina d’água de 4 mm por turno. Quatro 
meses após o plantio, houve apenas a perda de 
duas das mudas que foram implantadas no lo-
cal. Com isso pode-se afirmar que houve uma 
boa adaptação desta espécie cítrica nas condi-
ções edafoclimáticas da região da Alta Paulista. 
A condução inicial da lima ácida foi realizada 90 

dias após o plantio, deixando três ramos, que fo-
ram escolhidos de acordo com sua posição. Isso 
é importante para melhor formação da copa, 
distribuição dos frutos nos ramos e consequen-
temente maior produtividade. Levando em con-
sideração a ocorrência da praga larva minadora 
(Phyllocnistis citrella), o controle utilizado foi a 
aplicação de um produto a base de Espinosade, 
que é um inseticida larvicida, derivado da fer-
mentação biológica de Saccharopolyspora spi-
nosa. E o controle de doenças está sendo feito 
com pulverizações preventivas com um produto 
a base de oxicloreto de cobre. 

Conclusão

Consideração a boa adaptação das plantas e o 
desenvolvimento inicial nas condições edafocli-
máticas da Alta Paulista, conclui-se que a cultu-
ra da lima ácida “Tahiti” é uma alternativa viável, 
para a diversificação da agricultura regional, in-
cluindo o segmento da agricultura familiar. 
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Introdução

O termo abóbora é utilizado para frutos de dife-
rentes espécies do gênero Cucurbita: C. pepo L., 
C. maxima Duchesne, C. moschata Duchesne, C. 
argyrosperma Huber e C. ficifolia Bouché, ape-
sar de alguns autores incluírem também frutos 
da espécie Telfairia occidentalis Hook. A base da 
horticultura moderna é a produção de mudas de 
alta qualidade e uma muda bem formada dará 
origem a uma planta com alto potencial produ-
tivo. Para viabilizar o aumento da produtividade 
de hortaliças, como a abóbora menina brasileira 
(Cucurbita moschata D.), faz-se necessária a uti-
lização de mudas de boa qualidade associada ao 
manejo adequado da cultura. Entretanto, a ob-
tenção de mudas de qualidade ainda representa 
um desafio, pois depende do uso de substratos 
com boas condições sanitárias e com proprie-
dades físico-químicas que favoreçam o cresci-
mento e o desenvolvimento inicial das plantas 
(CALVETE e SANTI, 2000). A produção de mudas 
em bandejas iniciou-se em 1985, com tomate, di-
fundindo-se para outras culturas. Essa técnica é 
bastante vantajosa e propicia redução do ciclo 
da planta no campo ou em ambiente protegi-
do, minimiza o custo com mão de obra, princi-
palmente com tratos culturais iniciais (desbaste, 
capinas, irrigações e pulverizações) e melhora o 
aproveitamento das sementes, produzindo-se 
com cada unidade viável uma muda além de 
aumentar a uniformidade das mudas (MINAMI, 
1995; BORNE, 1999). O presente trabalho teve por 
objetivo estudar a influência de diferentes volu-
mes de células de bandejas a base de substrato 
com NPK na produção de mudas de abóbora 
Menina Brasileira. 

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida em casa de vegetação, 
na ETEC Prof. Dr. Antônio Eufrásio de Toledo, 
em Presidente Prudente. Plantou-se a varieda-
de abóbora Menina Brasileira. Usou-se três tipos 
de bandejas no modelo JKS rígida de polietileno: 
com 288 células e volume unitário de 11 ml; com 
200 células e volume unitário de 12 ml e com 128 
células e volume unitário de 17 ml. Utilizou-se 
o substrato Carolina Soil®. Semeou-se três se-
mentes por células e realizou-se o desbaste após 
sete dias da germinação, deixando apenas uma 
planta por célula. As avaliações foram realizadas 
30 dias após a semeadura. Para a avaliação rea-
lizou-se a medição do comprimento das raízes 
e parte aérea das plantas com o uso de uma ré-
gua. No final verificou-se seu peso fresco. Para 
a obtenção da massa seca, o material foi levado 
para estufa com 65° C por 72 horas até massa 
constante. O delineamento experimental foi re-
alizado em blocos ao acaso, com três tratamen-
tos, com trinta repetições por tratamento. Os 
tratamentos consistiram em: (T1 = células com 11 
ml de volume; T2 = células com 12 ml de volume; 
T3 = células com 17 ml de volume). Determinou-
-se a matéria seca da parte aérea (MSPA), a ma-
téria seca das raízes (MSR) e matéria seca total 
(MST). Os dados foram submetidos à análise de 
variância (teste F) e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (P

Resultados e Discussão

Foram observadas diferenças significativas en-
tre os tratamentos. O tratamento 3 (células com 
17 ml de volume) apresentou as maiores médias 



102

para MSPA, MSR e MST (TABELA 1). Este resultado 
corroborou com aqueles observados por Modolo 
e Tessarioli Neto (1999), Resende et al. (2003) e 
Seabra Júnior et al. (2004), que avaliaram o de-
senvolvimento e a produtividade de quiabo, alfa-
ce americana e pepino, respectivamente, sendo 
que o tamanho das células da bandeja interferiu 
significativamente nas variáveis analisadas. Ta-
bela 1 - Valores médios para as variáveis maté-
ria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da 
raiz (MSR) e matéria seca total (MST) de mudas 
de abóbora menina produzida em três diferen-
tes volumes de células, em Presidente Pruden-
te - SP. Tratamentos MSPA (g) MSR (g) MST (g) 
T1 14,27b 5,55b 19,82b T2 14,45b 5,92b 20,37b T3 
15,40a 9,23a 24,63a Nota: As médias seguidas da 
mesma letra minúscula, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste F a 5% de 
probabilidade. Esta variável está relacionada ao 
volume de substrato disponível para desenvol-
vimento das raízes (CARNEIRO, 1983), visto que 
um dos principais componentes do substrato 
é a presença de N (nitrogênio) P (fósforo) e K 
(potássio), sendo o nitrogênio responsável pelo 
crescimento e desenvolvimento de raízes, cau-
les e folhas, porém, a maior parte dessa absorção 
ocorre no início do ciclo vegetativo da planta, a 
forma como está disponível em fertilizantes faci-
lita essa absorção, pois estão prontamente dis-
ponível, ao passo que, em casos de processos 
biológicos a planta necessita disponibilizar ener-
gia para iniciar o processo de formação dos nó-
dulos das raízes (HUNGRIA, 2001). O fósforo por 
sua vez aumenta a capacidade da planta em ab-
sorver os elementos químicos do solo, uma vez 

que age no desenvolvimento radicular, sendo 
crucial no metabolismo das plantas, pois realiza 
a transferência de energia da célula, na respira-
ção e na fotossíntese, como é um componente 
estrutural dos ácidos nucléicos de genes e cro-
mossomos, além de coenzimas, fosfoproteínas e 
fosfolipídios, a limitações na disponibilidade de 
P no início do ciclo vegetativo causam limita-
ções no desenvolvimento da planta, que não se-
rão recuperados posteriormente (GRANT et. al, 
2001). Já o potássio com exceção do nitrogênio, 
é o nutriente mais extraído pelas plantas, Tanaka 
e Mascarenhas (1992) destacam que em culturas 
de soja o potássio apresenta maiores concen-
trações nos tecidos e que o período de maior 
necessidade ocorre no estágio de crescimento 
vegetativo, sendo um macro elemento necessá-
rio ao desenvolvimento vegetal (BENATO, 2022). 
Dessa forma, o volume da menor célula limita o 
desenvolvimento da parte aérea e radicular das 
mudas de abóbora até os 30 dias, quando de-
vem ser transplantadas, assim células maiores 
propiciam maior nutrição a planta e consequen-
temente maior desenvolvimento. 

Conclusão

Verificou-se que há influência no uso de diferen-
tes volumes de células de bandejas a base de 
substrato, visto que as bandejas de 288 células 
apresentaram valores significativos como massa 
seca da parte aérea, massa seca de raiz e massa 
seca total em relação às bandejas de 128 e 200 
células.
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Introdução

A formulação de novos modelos de exploração 
é fundamental para uma agricultura sustentá-
vel, atualmente dependente de técnicas e pro-
cessos que muitas vezes impactam o ambiente. 
Para garantir a alimentação do planeta e resol-
ver o problema da fome no mundo, o modelo de 
exploração agrícola atual utiliza métodos e ino-
vações tecnológicas que podem trazer consequ-
ências ao ambiente, tornando-o insustentável 
(LUTZEMBERGER, 2001). A conversão do siste-
ma de produção convencional para o sistema 
de produção orgânico é uma importante alter-
nativa, especialmente para os pequenos produ-
tores, de agregarem valor à sua produção, bem 
como, fazer parte de um sistema sustentável. 
Esse modelo resulta na produção de alimentos 
saudáveis, com menor impacto ambiental. É um 
processo complexo, que precisa ser feito grada-
tivamente, respeitando prazos e normas estipu-
ladas. O período de conversão tem por objetivo 
assegurar que as unidades de produção estejam 
aptas a produzir em conformidade com o regu-
lamento técnico da produção orgânica, incluin-
do capacitação dos produtores e trabalhadores 
(AGROINSIGHT, 2021). Baseado no Art. 3º, da Por-
taria Nº 52, de 15 de março de 2021, o período de 
conversão para que as propriedades possam ser 
consideradas orgânicas tem por objetivo: asse-
gurar que as mesmas estejam aptas a produzir 
em conformidade com os regulamentos técni-
cos, visando a atenuação do impacto negativo 
de atividades humanas sobre os ecossistemas 
naturais e modificados (BRASIL, 2021). Esse tra-
balho teve por objetivo apresentar um protocolo 
do processo de transição da agricultura conven-
cional para orgânica, com base na certificação 

do Sítio São José, no município de Adamantina, 
SP. 

Material e Métodos

O presente estudo se caracterizou por uma re-
visão bibliográfica sobre os protocolos para 
transição da agricultura convencional para a 
agricultura orgânica e levantamento da proprie-
dade, além do acompanhamento do processo 
de certificação. Utilizou-se das informações e 
definições contidas nas Instruções Normativas 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento – MAPA, relativas ao Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade Orgânica. O siste-
ma de certificação adotado está de acordo com 
os critérios estabelecidos pela Instrução Norma-
tiva nº 19, de 28 de maio de 2009 do MAPA, re-
quisitos da Coordenação Geral de Acreditação 
do INMETRO (CGCRE) e em conformidade com 
a ISO/IEC 17065:2012. Foi efetuada uma pesqui-
sa de abordagem qualitativa, utilizando como 
método o estudo de caso realizado no Sítio São 
José, no município de Adamantina, SP, localiza-
do a uma latitude de 21º37’31.40” S, longitude de 
51º04’50.44” O e altitude de 435 m. A proprieda-
de possui uma área total de 17,66 ha, das quais 
9,57 ha foram reservados para o cultivo orgânico, 
sendo ocupada com pastagens por mais de 10 
anos, sem utilização de defensivos químicos e 
adubos minerais. 

Resultados e Discussão

O período de conversão varia de acordo com o 
tipo de exploração e utilização anterior da unida-
de de produção. Para culturas perenes, como é o 
caso do Sítio São José, este período deve ser no 
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mínimo 18 meses. Considerando que esta pro-
priedade foi ocupada por pastagens mais de dez 
anos, sem a utilização de defensivos químicos e 
adubos minerais, não foi necessário esse período 
de carência. Os sistemas orgânicos de produção 
vegetal devem priorizar a manutenção da ativi-
dade biológica do solo, equilíbrio de nutrientes, 
qualidade da água e redução do revolvimen-
to do solo ao mínimo possível (AGROINSIGHT, 
2021). No processo de transição do Sítio São José 
foram adotadas as seguintes práticas: sistema-
tização do terreno, preparo do solo, análise quí-
mica do solo, fosfatagem, calagem e adubação 
verde, utilizando Crotalaria spectabilis. A certifi-
cação é o conjunto de procedimentos (observa-
ções, registros, análises e pareceres) desenvolvi-
do afim de garantir que certo produto, processo 
ou serviço possui algum diferencial caracteriza-
do através de normas ou padrões pré-estabele-
cidos (OLIVEIRA e SANTOS, 2004). O Processo 
de Certificação Orgânico no Brasil e adotado no 
caso do Sítio São José, em Adamantina, seguiu o 
seguinte fluxo: 1) Solicitação de Proposta Técni-
ca Comercial - É o primeiro passo para iniciar o 
processo de certificação. Teve início dia 29 de se-
tembro de 2021, quando foi assinado o contrato, 
constando todas as obrigações do contratante 
(operador) e as obrigações do contratado (Certi-
ficadora). 2) Aceite da Proposta - Uma vez aceita-
da a proposta apresentada, o solicitante retorna 
o documento assinado dando início à próxima 
etapa do processo. Neste momento é gerado o 
Contrato de Certificação. O processo de assina-
tura da proposta do Sítio São José foi finalizado 

no dia 13 de outubro de 2021. O sistema orgânico 
de produção deve estar baseado em Plano de 
Manejo Orgânico, aprovado pelo OAC ou OCS ao 
qual esteja vinculado, que represente a realidade 
da unidade de produção (BRASIL, 2021). 3) Ava-
liação de Documentos - Nesta etapa, o Departa-
mento Técnico enviará o Plano de Manejo Orgâ-
nico (PMO) e a lista dos demais documentos que 
deverão ser apresentados para a preparação da 
inspeção. A inspeção só é agendada após a apro-
vação do PMO pela certificadora. O encaminha-
mento dos documentos foi realizado no dia 25 
de novembro de 2021. 4) Inspeção - Durante a 
inspeção será avaliada, in loco, a conformidade 
da unidade de produção com as informações 
declaradas no PMO e com a normativa/legisla-
ção aplicável. A inspeção foi realizada no dia 06 
de março de 2022. 5) Avaliação do Relatório de 
Inspeção - Na ausência de não-conformidade, 
será emitido o Certificado de Conformidade Or-
gânica. O parecer à certificação foi favorável em 
02 de maio de 2022 com validade até 01 de maio 
de 2023. 

Conclusão

A certificação orgânica no Sítio São José servi-
rá de modelo, para que outras propriedades da 
região adotem este sistema de agricultura, con-
tribuindo para a conservação e recuperação de 
áreas degradadas. Todo o processo de certifica-
ção do Sítio São José foi realizado no período de 
210 dias. 
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Introdução

O objetivo do projeto “Seja seu próprio pa-
trão – Educação matemática” é levar os alunos 
ao protagonismo juvenil, apresentando-lhes a 
oportunidade do empreendedorismo, onde a 
aprendizagem matemática está diretamente li-
gada nas atividades comerciais e de negócio in-
seridas em vario ramos de atividades em torno 
da escola. Onde os alunos têm contato no seu 
cotidiano, levando em conta das atividades de 
seu projeto de vida. Os participantes protago-
nistas da pesquisa são alunos do ensino médio 
da Escola Estadual Terezinha Lot Zin, que esco-
lheram o projeto como forma auxiliadora no seu 
projeto de vida. As questões norteadoras do pro-
jeto elencam vários conteúdos matemáticos que 
envolvam a elaboração de um plano de negócio 
e administração de empreendimentos regionais 
da comunidade em que os alunos estão inseri-
dos, empreendimentos como: salões de beleza, 
carrinhos de lanche, lojas de roupas, designer 
de sobrancelhas, oficina de motos, confeitaria 
artesanal, oficinas de celulares, oficinas e mo-
tos, barbearias, etc. A metodologias da pesqui-
sa utilizou aprendizagem teórica e prática com 
conteúdo sobre: empreendedorismo, educação 
financeira, inequações, gráficos e tabelas, ma-
temática aplicada a negócios e em paralelo aos 
conteúdos trabalhados em sala de aula também 
visita técnica a empresas que estão estabeleci-
das no bairro em torno da escola, com o intui-
to de trazer o contato real com empresas locais. 
Utilização de metodologias ativas como roda de 
conversa, agrupamento coletivo, apresentação 
de vídeos, documentários e reportagens ligadas 
às novas tecnologias para os novos empreendi-
mentos. Desenvolver pesquisas e apresentação 
de seminário como forma de apresentação da 
empresa na qual tenham afinidades. 

Material e Métodos

Foi elaborado um questionário a ser apresenta-
do ao empresário realizando a visita com os alu-
nos, onde foram levantadas questões como: O 
que levou você a montar uma empresa? Quais 
as maiores dificuldades encontrada durante o 
processo de administração da empresa? Qual a 
mão de obra qualificada que você precisa para 
a empresa funcionar adequadamente? Como 
é e como está o mercado de trabalho no seu 
ramo de negócio? Como você planeja o futuro 
da sua empresa? Os alunos foram levados ao 
contato direto com uma empresa do bairro afim 
de conhecer o funcionamento da mesma, com 
o intuito de conhecer o dia a dia da empresa 
e sua forma de administração e a matemática 
que está inserida desde o recebimento dos pe-
didos, a fabricação dos produtos, embalagem 
e armazenamento e venda dos mesmos. Visita 
Técnica, do qual o grupo pode vincular os seus 
conhecimentos teóricos e práticos acadêmicos 
adquiridos em sala de aula, com o universo futu-
ro do profissional (FIORESE, 2011). Um processo 
de Educação matemática financeira visa desen-
volver as habilidades e competências no âmbito 
da confiança nas pessoas para que se tornem 
mais conscientes dos riscos e oportunidades na 
abertura de empreendimentos próprios, além 
de poderem fazer escolhas conscientes e tomar 
medidas efetivas para melhorar seu bem-estar 
pessoal e financeiro.

Resultados e Discussão

A culminância do projeto Seja seu próprio pa-
trão – educação matemática, teve por objetivo 
levar os alunos a vivenciaram o dia a dia de uma 
empresa, na qual foi escolhida uma empresa do 
bairro onde a escola está inserida, a empresa es-
colhida foi uma fábrica de produtos de limpeza 
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e perfumes “NIOI” onde foi apresentado aos alu-
nos a linha de produção da empresa, parte do 
laboratório químico, onde são testados e simula-
das as fragrâncias dos produtos a serem produ-
zidos, setor de envase e embalagem de produ-
tos e o contato direto com o setor administrativo 
e um organograma da organização do negócio. 
Quanto a visita técnica, obtiveram contato direto 
com o diretor da empresa, recepção da empre-
sa, linha de produção, sala de manipulação de 
produtos, planilhas de organização de custos, 
vendas e financeiras, armazenamento de pro-
dutos em estoque, tempo de validade de produ-
tos, receitas e planilhas de linha de produção. Foi 
apresentado pelo diretor da empresa, situações 
de matemática financeira na elaboração dos 
custos de produção, previsão de vendas futuras 
para manter a empresa funcionando. Os alunos 
levantaram perguntas com cunho matemático 
e administrativo sobre o andamento da empre-
sa, sua forma de organizar as contas da empresa, 
como operar na gestão de vendas, recebimen-
tos, distribuição e como utiliza o marketing das 
redes sociais para promover a empresa. A visita 
a empresa foi de grande valia para os estudantes 
pois, obtiveram contato com pessoas que tem 
experiência de empreendedorismo e contato di-

reto com a utilização da matemática na organi-
zação da empresa, vendas, custo, financeiro. “As 
visitas técnicas se constituem em práticas capa-
zes de desenvolver processos de ação, observa-
ção, reflexão, comprometimento, integração de 
forma a concretizar a teoria-prática” (CARVALHO 
et al., 2012, p. 11). Os alunos montaram uma expo-
sição temática no momento da culminância do 
projeto com o ramo ou atividade que cada um 
gostaria de começar a empreender. Essa mon-
tagem aconteceu na sala de aula no formato de 
feira e foi aberta para toda a comunidade escolar 
no momento da culminância do projeto de Ele-
tivas, desenvolvido pela escola.

Conclusão

Surgiram propostas de empreendimentos 
como: Ateliê de bolos e doces, Espaço de alu-
guel de campo para prática de Air Soft, Youtuber 
com foco em maquiagem, Loja de roupas com 
foco em Jeans, Mecânica de motocicletas, Ser-
viços de manutenção de jardins, foram alguns 
dos empreendimentos apresentados na feira de 
projetos.
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Introdução

Este projeto mostra as conclusões principais ao 
decorrer do estudo, mostrando as metas e os 
objetivos vivenciados como trabalho para que 
possamos ter uma solução viável. Apresenta-
mos um layout com as atividades de trabalho do 
local aqui desenvolvido. Com o desafio de gerar 
lucros antes de realizar o processo, o setor estu-
dado, foi escolhido para elaborar um layout novo 
ou manter o atual, por meio da simulação, com 
a missão de que pudesse suprir as necessidades 
no momento, onde aconteceram realizações por 
comparar e adaptar as necessidades para que 
pudessem tornar o layout ideal. Em primeiro lu-
gar não foi necessário fazer uma visita técnica no 
local para que pudéssemos ter uma visão real do 
setor e do departamento, uma vez que um inte-
grante do tem a função de trabalhar na empresa 
aqui em estudo e com a responsabilidade de re-
portar aos demais membros, discentes do gru-
po a real situação a ser desenvolvido software 
de simulação, com o levantamento dos parâme-
tros, definindo de forma clara as metas a serem 
desenvolvidos e objetivo a ser alcançado. Com a 
sua atribuição de gerente, o integrante realizou 
inicialmente uma reunião com os gerentes, co-
letando informações e refinando a análise dos 
dados coletados. Mapeando junto com estes, as 
informações de processo fabril realizada no se-
tor, que por sua vez juntamente com o grupo foi 
identificado os dados que pudessem caracteri-
zar os parâmetros e distribuiu, as alíquotas, com 
as porcentagens de produção de cada máquina 
CNC do local.

Material e Métodos

No presente estudo, inicialmente tínhamos uma 
situação onde podíamos encontrar no setor, o 
quadro de dez colaboradores, onde realizam o 
processamento de estampas em módulos de 
MDF – Medium Density Fiberboard ou Fibras de 
Média Densidade, nas dependências de uma 
indústria de médio porte localizada a aproxi-
madamente 670 Km, da capital, no município 
de Dracena, estado de São Paulo. As atividades 
foram realizadas por meios de contatos on-line, 
onde os envolvidos por cada etapas, pode fazer 
uso do método Design Thinking, que possibili-
tou o gerenciamento inicial, com a definição do 
cenário do projeto, na definição do tema, do lo-
cal, com a designação do período de execução, 
assim como os das tarefas de cada integrante, 
de modo que foi empregado o método e da 
ferramenta proposta pelo Design Thinking, du-
rante todo o início desta atividade e no decor-
rer do projeto para os meses seguintes, com a 
finalização da elaboração e entrega do relatório 
final. O método de análise utilizado resultou por 
modelos matemáticos para ter quanto de seria 
necessário aprimorar os resultados de produção 
para atender a apresentada demanda pela or-
ganização como viável para o seu processo de 
industrialização (observado o presente estudo 
teve a realização da apuração, com as demandas 
necessárias, juntamente com os cálculos que 
foram feitos por meio da demanda necessária 
apresentada pelos gestores). Finalizando, o item 
analisado de disposição das máquinas dentro 
do layout apresentado, foi analisado de modo 
que os autores pudessem analisar um modelo 
que viesse atender a demanda necessária pro-
posta pela empresa. 
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Resultados e Discussão

A apuração dos resultados foi realizada com 
aquisição de parâmetros, número da situação 
atual da empresa e situação viável para que a 
simulação e a emprese selecionada é uma em-
presa de fabricação de móveis, que se encontra 
em fase de crescimento e expansão de mercado, 
com o aumento da demanda. temos a máquina 
modelo, que se trata de uma máquina de gravu-
ra em madeira de 3 eixos, com uma única cabe-
ça, uma CNC Router, da marca iGoldencnc. Com-
posta com uma máquina de controle numérico 
muito apreciada por seu eficiente sistema de 
lubrificação e ótimo desempenho. Usadas para 
a gravação e corte de várias placas de madeira 
MDF, de espessuras variadas, de uma forma re-
sumida. Com a sua atribuição de gerente, o in-
tegrante realizou inicialmente uma reunião com 
os gerentes, coletando informações e refinando 
a análise dos dados coletados. Mapeando junto 
com estes, as informações de processo fabril rea-
lizada no setor, que por sua vez juntamente com 
o grupo foi identificado os dados que pudessem 
caracterizar os parâmetros e distribuiu, as alíquo-
tas, com as porcentagens de produção de cada 
máquina CNC do local. Através de uma análise, 
viabilizamos a implementação e o desenvolvi-
mento deste projeto de melhoria do processo 
industrial, de modo que pudesse ser possível re-
duzir o tempo de espera para todas as etapas de 

produção e assim o tempo total de produção re-
alizado pelo setor estudado. Solução Final: Com 
a elaboração de uma proposta final, chegamos 
ao layout do local, de modo que faz com que se 
possa ter um resultado expressivo, com a aqui-
sição de duas máquinas com capacidade dife-
rente, mas com produtividade acima das atuais, 
de modo que possa atender a demanda atual, 
diminuindo o quadro de funcionários e o posi-
cionamento das maquinas CNC. Finalizamos 
com a apresentação desta proposta, de modo 
que possamos verificar que não foi possível atin-
gir 100%, mas podemos distribuir as maquinas, 
verificando que possamos ter uma eficiência de 
95,5% de produtividade. Devemos ressaltar que 
apesar de não ter apresentado uma solução ide-
al, mas sim a mais adequada, mas chegamos a 
95,50%. Deste modo podemos acrescentar que 
não só aconteceu a redução dos custos para que 
essas mudanças pudessem acontecer.

Conclusão

Obtemos está solução final, com o resultado que 
apresentamos, onde obtemos após apresentar o 
layout final, para o encarregado do local e do ge-
rente do setor, verificando a obtenção de uma 
diferença considerável em relação a produção 
atual. 
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Introdução

O quadro mundial energético é um fator que 
afeta diretamente o desenvolvimento humano, 
a economia global e o meio ambiente. Uma das 
maiores preocupações contemporâneas está no 
investimento em fontes de energia renováveis, 
uma vez que o combustível fóssil se torna one-
roso quanto mais próximo do esgotamento de 
suas fontes de extração. O setor agropecuário 
do Brasil nos últimos anos vem se modernizan-
do e com isto provocando um aumento signi-
ficativo na demanda de energia e também no 
volume de resíduos. Uma alternativa bastante 
eficiente para estes problemas é a reciclagem 
controlada destes resíduos através da biodiges-
tão anaeróbia, ocorrida em lugares apropriados 
denominados biodigestores, que podem con-
verter os dejetos de animais de um problema 
em um benefício (BARREIRA, 2011; DEMEC, 2011; 
SANTOS E NOGUEIRA, 2012). Pois desta fermen-
tação resulta dois subprodutos: um gás rico em 
metano denominado biogás e um fertilizante, 
uma espécie de lodo, que é o resíduo da matéria 
orgânica depois de fermentada, chamado bio-
fertilizante (PORTES, 2005). Desta forma, os bio-
digestores podem promover o suprimento de 
energia e fertilizante para os produtores rurais. 
Diante disso, um programa computacional que 
facilite os cálculos dos parâmetros para o projeto 
e construção dos biodigestores indiano, chinês 
e canadense, assim como a quantidade de ma-
teriais a serem usados foi desenvolvido (SIDNEY, 
2012), para que produtores rurais possam anali-
sar a viabilidade de sua implantação.

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o 
dimensionamento dos modelos de biodigestor 
indiano, chinês e canadense, sendo as fórmulas 
apresentadas, adaptadas de artigos, teses, livros 
e trabalho de graduação. Um estudo de caso foi 
realisado com a Fazenda São Joaquim, localiza-
da no município de Araçatuba, interior de São 
Paulo, que conta com 45 bovinos apresentando 
um peso médio de 550 kg/bovino. Esses bovinos 
permanecem aproximadamente dez horas por 
dia confinados no estábulo, onde produzem os 
dejetos que podem ser utilizados para a produ-
ção de biogás. A metodologia apresentada por 
Ortoloni et al (1991) e Florentino (2003) foram uti-
lizadas para a construção do software. A lingua-
gem de programação utilizado foi a Php com 
framework laravel e Javascript com framework 
Vue (NIEDERAUER, J. 2011; CONVERSE, TIM-
PARK, JOYCE 2003; FLANAGAN, D. 2013). O PHP 
funciona de forma contrária ao JavaScript por 
ser executado direto no browser e tem uma fun-
ção onde não é necessário carregar ou armaze-
nar informações externas. Em questão de segu-
rança as linhas de programação são executadas 
no próprio servidor assim ninguém consegue 
vê-las e o que retorna é apenas o resultado. O 
Javascript é inteiramente executado no cliente, 
não no servidor, logo, temos um alto ganho de 
performance, tanto para o servidor, que não tem 
que lidar com um volume extremamente gran-
de de dados e processamento, como para o usu-
ário, que não tem que ficar esperando até que o 
servidor descongestione. O processamento dos 
dados é feito inteiramente no computador do 
usuário e resposta é dada diretamente a ele.
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Resultados e Discussão

Foi desenvolvido um programa computacional 
que atuará como uma ferramenta que possibi-
litará o dimensionamento dos modelos indiano, 
chinês e canadense de biodigestores, estando 
disponível para acesso direto aos usuários, sen-
do assim é fundamental uma interface amigá-
vel e de fácil interação. Foi utilizado a linguagem 
de programação Php com framework laravel e 
Javascript com framework Vue (NIEDERAUER, 
J. 2011; CONVERSE, TIMPARK, JOYCE 2003; FLA-
NAGAN, D. 2013). A partir dessa premissa, pen-
sou-se em uma configuração que permita ao 
usuário acessar uma interface de abertura, ali-
mentar o programa com informações de base 
(dados iniciais). Os dados inseridos nessa etapa 
serão de interesse técnico: número de animais 
e quantidade de horas de confinamento. Nesta 
etapa, o programa calcula o volume de dejetos, 
as estimativas da produção de biogás, energia 
e biofertilizante (DEMEC, 2011; SANTOS E NO-
GUEIRA, 2012; SILVA, 2014), que são dados ne-
cessários para os cálculos do dimensionamento 
dos biodigestores indiano, chinês e canadense. 
Em seguida, o programa inicia as rotinas de cál-
culo considerando a metodologia de dimen-
sionamento dos modelos indiano, chinês e ca-
nadense de biodigestores. A etapa irá produzir 
resultados técnicos com relação às dimensões 
dos biodigestores indiano, chinês e canadense e 

aos seus potenciais energéticos de produção de 
biogás (SANTOS E NOGUEIRA, 2012; SILVA, 2009; 
DEMEC, 2011; SANTOS, 2009; GAMA, 2018; BAR-
REIRA, 2011). Com esses resultados, ainda dentro 
da mesma etapa, iniciam-se outras rotinas de 
cálculo que promoverão o dimensionamento 
dos materiais necessários para a construção dos 
biodigestores e o potencial de aproveitamento 
energético. Para testar a validade do programa, 
utilizou-se os dados da Fazenda São Joaquim, 
localizada no município de Araçatuba, interior 
de São Paulo. A propriedade conta com 45 bo-
vinos que apresentam um peso médio de 550 
kg/bovino. Além disso, os bovinos permanecem 
aproximadamente dez horas por dia confinados 
no estábulo, onde produzem os dejetos que po-
dem ser utilizados para a produção de biogás. 
Para finalizar, será disponibilizado ao usuário os 
resultados (projeto técnico e memoriais relevan-
tes), que poderão ser impressos.

Conclusão

Este trabalho resultou em um software para 
web, em que produtores rurais e consultores 
da área possam realizar um estudo do dimen-
sionamento dos biodigestores indiano, chinês 
e canadense e verificar a viabilidade de sua im-
plantação de acordo com as características da 
propriedade.
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Introdução

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico é um órgão 
de apoio educacional que presta acompanha-
mento psicológico aos discentes da Fatec - Pru-
dente, às atividades desenvolvidas no âmbito dos 
cursos de graduação tecnológicas e visa, contri-
buir para a melhoria do processo ensino-apren-
dizagem, na interação da formação acadêmica 
com o mundo do trabalho e a realidade social, 
visando a qualidade na formação profissional. As 
atividades do NAPP são exercidas por profissio-
nais da área de psicologia, sendo responsáveis 
por realizar orientações no que se refere às di-
ficuldades acadêmicas, proporcionando a iden-
tificação dos principais fatores envolvidos nas 
situações problemas e orientando nas estraté-
gias de enfrentamento. O núcleo tem como ob-
jetivo promover, por meio do aconselhamento 
psicopedagógico, o bem-estar psicológico dos 
estudantes dos seis cursos da Fatec-Prudente, 
acolhendo o graduando em situação de crise 
e o ajudando a superar dificuldades, desenvol-
vendo suas habilidades emocionais e comporta-
mentais e as transformando em competências e 
habilidades individuais. É importante destacar o 
trabalho do NAPP durante a pandemia, tal situ-
ação contribuiu para o agravamento da depres-
são, ansiedade, medos e tristezas. Atualmente, 
os atendimentos são oferecidos nas duas mo-
dalidades, remota e presencial e podem durar 
de 1 a 5 semanas, dependendo da demanda de 
estudante. Além dos atendimentos, o NAPP dis-
ponibilizou uma Cartilha de Saúde Mental para 
os alunos, para ajudá-los no autoconhecimento. 
Diante dos dados trazidos, ressalta-se a impor-
tância do projeto para a comunidade acadêmi-
ca, em especial, para os discentes da Fatec-Pru-
dente.

Material e Métodos

Com a suspensão das atividades presenciais 
na Fatec-Prudente, onde todas as ações foram 
paralisadas, por conta da Covid-19, por meio do 
sistema remoto foi criado um novo modelo de 
atendimento, a partir da daí hoje atuam de duas 
maneiras, sendo uma elas remota e presencial, 
a depender do discente bem como disponibili-
dade do psicólogo o professor. Esses profissio-
nais contam com matérias diversificados para 
os atendimentos, como fichas de acompanha-
mento formulários, além de promoverem uma 
série de intervenções psicológicas com base em 
recursos cognitivos e emocionais no intuito de 
prevenir o fracasso do discente no caminho da 
graduação, visando o desenvolvimento tecnoló-
gico, econômico e social de seus discentes, bem 
como formação e capacitação profissional. Auxi-
liando-os dentro das esferas psicológicas, peda-
gógicas, de orientação profissional, adequação 
ao mercado de trabalho, intercâmbio, no rela-
cionamento interpessoal etc. Uma das vulnera-
bilidades dos estudantes é estabelecer e manter 
relacionamentos. O trabalho do núcleo é não só 
buscar o bem-estar do aluno consigo mesmo, 
mas também com as pessoas à sua volta. Dessa 
forma, ele tem a possibilidade de aprender mais 
com outros colegas, docentes, profissionais do 
meio acadêmico, família e amigos. Essa atitu-
de é determinante para o desenvolvimento das 
atividades diárias e profissionais até ao final do 
curso. Os estudantes são orientados a raciocinar 
sobre suas dificuldades e anseios, sendo desper-
tados para perceber e analisar a realidade como 
um todo. Nesse sentido, o NAPP ajuda o univer-
sitário a ser protagonista da sua própria vida, 
dando mais sentido e qualidade a ela.
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Resultados e Discussão

O núcleo visa à promoção de saúde mental e à 
realização de atividades que favoreçam o apri-
moramento constante do processo de ensino-
-aprendizagem e das relações sociais na institui-
ção. Esse trabalho consiste em observar e avaliar 
as reações frente a algumas tarefas, tais como: 
resistências, bloqueios, sentimentos, lapsos, 
transtornos emocionais, etc., a concepção cons-
trutivista define a aprendizagem como um pro-
cesso de troca mútua entre o meio e o indivíduo, 
tendo o outro como mediador. Pois a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação, propõe um estímu-
lo ao pensamento reflexivo, formação integral e 
autoconhecimento diante do meio em que vive, 
mediante a isso universitário tem todo o apoio 
para lidar com situações do seu cotidiano nesse 
processo eles enfatizarão a potencialidade que o 
acadêmico tem, transformando-a em ferramen-
ta que servirá de suporte ou aporte no seu de-
senvolvimento emocional e intelectual. Além de 
maior facilidade de relacionamento, descoberta 
de habilidades que contemplem o aprendizado 
e trabalhar de forma eficaz o gerenciamento de 
suas emoções. Portanto, é visível a importância 
de um serviço de apoio ao aluno, seja de cará-
ter curativo ou preventivo, para que se possa 
num ambiente humanizador, compreender, 
conhecer e acompanhar a vida do acadêmico; 
proporcionando momentos de reflexão, toma-
da de consciência e possíveis soluções. O NAPP 
se tornou uma ferramenta importante, criando 

oportunidades entre outras práticas voltadas 
para a vivência. Sendo um diferencial para a ins-
tituição. A principal ação do NAPP é assegurar 
os recursos necessários à equidade nas relações 
e potencializando aprendizagens significativas, 
como aquela em que novos conhecimentos ad-
quirem significados através da interação com 
conhecimentos especificamente relevantes já 
existentes na estrutura cognitiva do discente, fa-
vorecendo o desenvolvimento de competências 
variadas que levem todas as pessoas a terem 
sucesso em seu projeto de vida acadêmica, as 
habilidades são a capacidade de transformação 
do conhecimento em ação e que resultarão no 
desempenho desejado. definem competência 
como um saber agir responsável e reconhecido, 
que implica mobilizar, integrar, transferir conhe-
cimentos, recursos, habilidades, que agreguem 
valor econômico à organização e valor social ao 
indivíduo.

Conclusão

Vale ressaltar a importância desse projeto para 
a comunidade acadêmica, em especial, para os 
discentes da Fatec-Prudente. O NAPP coloca 
em prática a política de atenção ao estudante, 
amparando-os nos princípios de equidade e in-
clusão, reconhecimento e valorização das dife-
renças pelo compromisso ao desenvolvimento 
pessoal e profissional dos estudantes.
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Introdução

A inserção das questões ambientais no com-
portamento estratégico das organizações é um 
tema atual e relevante devido às oportunidades 
e riscos que interferem no desempenho das 
empresas industriais. A preocupação da gestão 
ambiental com relação à estratégia empresa-
rial reside, além do esgotamento dos recursos 
de produção, também no fato de que alguns 
mercados, principalmente dos países desenvol-
vidos, têm adotado uma postura responsável 
quanto ao impacto ambiental nos produtos e 
processos produtivos. O cuidado das empresas 
com o meio ambiente se justifica porque, além 
das medidas punitivas, pode representar um di-
ferencial para sua imagem institucional, isto é, 
sendo chave no processo de decisão de diver-
sos agentes econômicos, tais como, agências 
de seguro, bancos in versores e, principalmente, 
consumidores. Estes últimos têm se mostrado 
dispostos a boicotar os produtos das empresas 
contaminadoras e a pagar um plus por produ-
tos ecológicos. Para aprofundar a compreensão 
entre a gestão ambiental e o com portamento 
estratégico, este estudo tem como objetivo de-
senvolver um modelo de gestão ambiental que 
identifique as variáveis que o compõem e suas 
interrelações. Para formulação do referido mo-
delo, técnicas estatísticas foram utilizadas com 
vistas a verificar as associações existentes com 
respeito às dimensões e variáveis propostas. Em-
bora ainda seja incipiente o estudo da matéria 
no Brasil, este trabalho não se constitui em um 
estudo pioneiro dessa natureza. Os autores re-

conhecem, entretanto, que é um esforço incre-
mental na veri ficação deste tema nas empresas 
da região do Sudeste brasileiro. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo de tipo exploratório-des-
critivo, de acordo com os objetivos propostos, e 
de tipo quanti-qualitativo, uma vez que enfoca 
processos e variáveis. Para atender os objetivos 
da pesquisa foram formuladas as seguin tes 
questões: a) que motivos levam as empresas a 
adotar questões de interesse ecológico na sua 
estratégia? ; b) qual a percepção dos dirigentes 
diante da dimensão ambiental? ; c) que inicia-
tivas desenvolvem as empresas para diminuir 
o im- pacto de suas ações no meio ambiente? 
; d) de que maneira a variável meio ambiental é 
gerenciada nas em- presas do nordeste brasilei-
ro? A população de interesse para o trabalho de 
campo são as empre sas de tamanho grande e 
médio de distintos setores industriais. A opção 
se deve ao fato de que nessas empresas existem 
maiores possibilidades de se desenvolverem 
ações ambientais em nível estratégico do que 
nas pequenas empresas. A amostra é composta 
de 32 empresas com mais de 100 empregados 
desses locais. Trata-se, portanto, de uma amos-
tra não-probabilística. Os dados primários fo-
ram obtidos através de entrevistas, com uso de 
questionário, aplicadas aos dirigentes e/ou res-
ponsáveis da área ambiental. Os dados quanti-
tativos, analisados através do software Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS), sendo pos-
teriormen te transferidos ao Excel. Quanto aos 
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dados qualitativos, foi feita análise de conteúdo, 
definida como um método de investigação que, 
mediante uma descrição objetiva, sistemática 
e quantitativa do conteúdo das comunicações, 
tem por objetivo a interpretação dessas comu-
nicações. 

Resultados e Discussão

O estudo foi realizado com 32 indústrias de dis-
tintos setores. Destas, 23 são médias e 09 gran-
des. A maioria das empresas se encontra nos 
setores Alimentícios, Têxtil e Petroquímico e, 
derivados. Essas empresas têm mais de 20 anos 
de experiência em sua atividade industrial. Em 
relação ao grau de formação dos dirigentes, em 
65,6% das empresas estudadas todos os diri-
gentes possuem titulação superior. Significativa 
porcentagem de entrevistados, 65,6%, respon-
deram que a situação da empresa é melhor que 
nos últimos cinco anos; 9,4% consideram que a 
situação é pior e 25% que a situação permane-
ce igual. Os dados revelaram que 50% mantêm 
uma alta quota de participação, enquanto 25% 
mantêm uma mediana e outros 25% uma razo-
ável quota de participação no mercado. Com re-
lação à legislação específica, 65,6% afirmam co-
nhecer toda a legislação com respeito ao meio 
ambiente, enquanto 28,1% afirmam conhecer a 
legislação com respeito à sua atividade indus-
trial e 6,3% não conhecem nenhuma legislação 
ambiental. Conforme as respostas com relação a 
este item, 68,8% dos entrevistados afirmam co-
nhecer a lei de crimes ambientais, 18,8% já escu-
taram falar dela e 12,5% desconhecem essa Lei. A 
maioria dos entrevistados (84,4%) declarou que 
sua empresa está sujeita a regulamentos/leis 
específicas para controle da po luição, enquan-
to 15,6% afirmaram que não estão sujeitas à le-

gislação específica sobre o meio ambiente. As 
respostas apontam que a maioria das empresas, 
90,6%, é capaz de cumprir toda a legislação meio 
ambiental e 9,4% responderam que não são ca-
pazes de cumprir a legislação. Cruzou-se esta 
variá vel com a “mudança na posição competi-
tiva da empresa”, para observar que 77,0% das 
empresas que cumprem a legislação ambiental 
não notaram alteração na sua posição competi-
tiva. Do total de empresas, 65,6% nunca sofreram 
sanção por falta de cumprimento da legislação 
meio ambiental, comparando a 34,3% que sofre-
ram algum tipo de sanção. Gasto em ações para 
conservar e preservar o meio ambiente A estra-
tégia meio ambiente refere-se à situação da em-
presa com respeito aos seguintes aspectos: a)
conhecimento de energia de maior consumo; 
b) outras fontes de energia pensadas pela em-
presa; c) formação, adoção de políticas ou pro-
gramas ambientais desenvolvidos pela empresa 
e; d) demais ações que a empresa realiza para o 
cuidado e pre- servação do meio ambiente. Por 
fim, no que se refere à percepção da posição da 
empresa com respeito ao meio ambiente, 45,5% 
dos entrevistados consideram que a aplicação 
de normativas ambientais suporá um aumento 
do custo de produção. 

Conclusão

A incorporação de medidas destinadas ao cui-
dado do meio ambiente não aumentam o orça-
mento das empresas analisadas para produzir 
ou vender seus produtos e/ou serviços. Demons-
tram satisfatório conhecimento a respeito da 
legislação ambiental, utilizam normas técnicas 
para fabricar seus produtos e todas as grandes 
empresas possuem a certificação ambiental.
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Introdução

O presente artigo propõe um estudo sobre a re-
lação do clima organizacional e a satisfação dos 
trabalhadores, pontuando que a cultura com-
plementa o ambiente interno da organização 
para orientar os trabalhadores na preparação 
de seus objetivos. Entende-se que o ambien-
te abrange todas as partes da organização que 
podem interferir no clima organizacional. Em 
suma, o clima organizacional pode ser positivo, 
negativo ou justo para as organizações e cola-
boradores. Nesse sentido, presume-se que exis-
tem lacunas na organização como a insatisfação 
e falta de motivação que levam a um ambiente 
frustrante, podendo afetar a produtividade e a 
qualidade do clima organizacional. A pesquisa 
foi de caráter descritivo, a partir de levantamen-
to bibliográfico com literatura relacionada aos 
temas: comportamento organizacional e clima 
organizacional. Os principais pontos da solu-
ção proposta deste estudo são o conteúdo de 
melhoria, adaptação ou modificação, incluindo 
a estrutura de construção, saúde e bem-estar, 
formato de comunicação, avaliação de pesquisa 
de clima organizacional. Em benefício do clima, 
a estrutura organizacional positiva pode gerar 
benefício, segurança, qualidade do produto e 
melhora as relações interpessoais no trabalho e 
evita uma série de perdas para as organizações. 

Material e Métodos

Esta pesquisa foi fundamentada, principalmente 
em Gaspareto (2008), Luz (2006) e Martins (2008), 
autores, que além de autores são pesquisadores, 
também, em áreas que contemplam o tema 
desta pesquisa. Outros autores complementa-
ram com suas expertises no desenvolvimento 

desta pesquisa. Como metodologia, a pesquisa 
teve uma abordagem qualitativa, como técnicas 
fez-se uso de pesquisa bibliográfica, ou seja, foi 
realizada por meio da coleta de dados em pes-
quisas científicas por meio de fontes confiáveis, 
leituras de artigos que abordam o tema, livros de 
autores que navegam com este tema por meio 
de pesquisas realizadas por eles, ou sejam: com-
portamento organizacional e clima organizacio-
nal. Também foi uma pesquisa exploratória, que 
conforme Andrade (2010) é a primeira etapa de 
um artigo científico, seu objetivo é colher dados 
sobre algum organismo ou fenômeno, permitin-
do ao pesquisador familiarizar-se com o assunto 
que está sendo investigado e compreendendo 
as informações e dados fornecidos pela literatu-
ra pertinente. Com o tema elencado, procurou-
-se literatura que abrangesse os temas da pes-
quisa e à medida que ia se construindo o texto, 
os artigos iam corroborando na elucidação da 
interpretação dos dados. 

Resultados e Discussão

Nessa perspectiva, o clima organizacional refe-
re-se à qualidade relativamente duradoura do 
ambiente interno da organização, que é viven-
ciada pelos membros, influencia seu comporta-
mento e pode ser descrita pelos valores de um 
determinado conjunto de características da or-
ganização. O clima gera impacto no desempe-
nho dos colaboradores, no seu bem-estar sub-
jetivo e no seu comportamento de desistência, 
pelo qual atua como mediador pela satisfação 
no trabalho e pelo apego à organização. Segun-
do Ferreira, Fortuna e Tachizawa (2006), clima 
organizacional é a qualidade ou natureza do 
ambiente de uma empresa. É o que os colabo-
radores da empresa percebem ou vivenciam e 
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afetam seu comportamento. Este é o ambien-
te interno no qual os membros da organização 
convivem, logo, em caso de um bom clima orga-
nizacional, sua motivação e satisfação estão rela-
cionadas, e isso deixa esses membros satisfeitos, 
porém, se for desfavorável, essas necessidades 
não poderão ser atendidas (FERREIRA, FORTU-
NA e TACHIZAWA, 2006). O clima organizacional 
é criado pelas percepções dos colaboradores so-
bre o impacto psicológico de seu ambiente de 
trabalho em seu próprio bem-estar pessoal e 
funcionamento. As percepções compartilhadas 
pelos colaboradores em um determinado am-
biente de trabalho representam um acordo em 
suas avaliações pessoais sobre o significado e a 
importância de seu trabalho. O impacto perce-
bido de um ambiente de trabalho no bem-estar 
pessoal de cada trabalhador tem sido rotulado 
como clima psicológico para distingui-lo do cli-
ma organizacional. Quando os trabalhadores no 
mesmo ambiente de trabalho concordam com 
suas percepções sobre o impacto psicológico 
de seu ambiente de trabalho, suas percepções 
compartilhadas definem o clima organizacional 
desse ambiente de trabalho particular. Por fim, 
pode-se supor que as organizações que propor-
cionam um clima organizacional que favoreça 
os funcionários tendem a possuir equipes mais 
satisfeitas e produtivas. Esse resultado contribui 

com todas as organizações, em especial, as do 
setor público, neste trabalho buscam equilibrar 
seus gastos, aumentando a eficiência de suas 
ações. É perceptível que clima organizacional 
e comportamento organizacional positivo são 
fatores que se influenciam mutuamente, e, por 
meio da pesquisa de clima organizacional a or-
ganização tem conhecimento de quais aspectos 
influenciam seus funcionários, o que pode ser 
utilizado para proporcionar aos empregados um 
ambiente benéfico gerando os benefícios do 
comportamento organizacional positivo como a 
empatia entre os pares. Para todos dentro da or-
ganização o ambiente de trabalho harmonioso é 
um aspecto que determina o grau de satisfação 
dos indivíduos, por meio das variáveis culturais 
da empresa, influenciando na ação das pessoas 
e no comportamento organizacional. 

Conclusão

Portanto, o estudo do comportamento orga-
nizacional é importante para a administração 
contemporânea e por meio dos conhecimentos 
absorvidos deste estudo, os gestores podem se 
prevenir da maioria dos problemas envolvidos à 
gestão de pessoas da empresa, levando em con-
sideração que são estes que otimizam o funcio-
namento das organizações. 
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Introdução

O trabalho busca discorrer sobre o uso das câ-
meras nas fardas dos Policiais Militares ser viável 
ou não, pode ser uma temática delicada con-
siderando esse ser um tema atual, contudo, a 
presente temática está relacionado à segurança 
pública, frente a isso, faz-se necessário a clareza 
dessa terminologia. A tecnologia pode ser con-
siderada aliada ao desenvolvimento das ativida-
des policiais ao longo da história da humanidade, 
com o surgimento da arma de fogo, do carro, da 
informática esses são alguns exemplos de como 
algumas descobertas revolucionaram o mundo 
e, por consequência a atividade policial (SOUZA, 
2009). Com o objetivo de dar mais transparência 
nas ações, tal equipamento proporciona que os 
dados fiquem armazenados e o material pode 
ser checado pelos superiores e servir como pro-
va quando requisitado pela justiça. Seria uma 
estratégia de ampliar a transparência das ações 
policiais por meio da redução de queixas contra 
policiais, diminuição do uso da força e reafirma-
ção da cultura profissional estabelecendo um 
marco no incremento da legitimidade da Polícia 
Militar. Em contrapartida o uso do equipamen-
to de filmagem resultou uma queda no uso de 
força pelos agentes de segurança, isso inclui o 
uso de força física, armas letais e não letais, alge-
mas e realização de prisões em ocorrências com 
a presença de civis. Considerando a temática, o 
presente trabalho tem por objetivo levantar re-
flexões sobre o uso das Câmeras nas fardas pe-
los PM, especificando a importância do uso do 
equipamento, identificando a segurança e os 
riscos que o equipamento pode trazer para a so-
ciedade. 

Material e Métodos

A Constituição Federal em seu Título V. Nesse 
instrumento, são enumerados os cinco direitos 
fundamentais: o direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e a propriedade da qual 
decorre os seus diversos incisos que são analisa-
dos sob o prisma do princípio constitucional da 
igualdade, que determina ao legislador e ao apli-
cador da lei o tratamento igual àqueles que se 
encontram em condições equivalentes e os de-
siguais nas medidas de suas desigualdades, ou 
seja, não poderá haver interpretação diversa da 
lei, estabelecendo assim um limite ao intérprete 
quanto a aplicação do direito, resguardando-se 
a igualdade com base na lei. A tecnologia é uma 
ferramenta que pode ser considerada de suma 
importância para a melhoria das ações dos poli-
ciais. O uso de equipamentos de monitoramen-
to nas atividades policiais vem sendo testado 
desde a década de 1960, porem nessa época o 
uso ainda era de muita dificuldade com o avan-
ço da tecnologia a mudança foi sendo gradativa. 
O presente estudo teve como intuito de buscar 
reflexões a cerca do uso de câmeras nas fardas 
do policiais militares, questionando até que pon-
to que seria viável o seu uso para os profissionais 
e para a população, no entanto foi optado a reali-
zação de uma pesquisa bibliográfica que segun-
do Severino, 2007 a pesquisa bibliográfica ela é 
decorrente de documentos, livros, teses, pesqui-
sas anteriores trabalhadas em outras categorias, 
investigadas e por fim registrada. 

Resultados e Discussão

Um estudo feito por Lorenzi (2021) em termos 
gerais, a utilização de BWCs diminuiu a quanti-
dade de incidentes de agressões contra policiais 
(tanto no grupo equipado, quanto no grupo de 
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controle) em 61%; diminuiu, em média, a quanti-
dade de reclamações em 93%; reduziu o uso de 
força em até 50%; minorou a quantidade de pri-
sões e aumentou a cooperação com a força poli-
cial, mas observou-se que aqueles que estavam 
equipados com 35 BWCs sofrem mais agressões 
do que os que não estavam. Isto significa que 
a probabilidade de um policial equipado com 
o dispositivo ser agredido é 37% maior do que 
um que não está equipado. Em 2017, foram ana-
lisadas 105 mortes causadas por policiais usan-
do BWCs, nos Estados Unidos sendo que em 40 
casos não houve a divulgação das imagens. Nos 
casos onde as ocorrências foram tornadas públi-
cas: em 27% ocorreu nos primeiros sete dias; em 
10% foram em até trinta dias; 25% das imagens 
só foram disponibilizadas depois de 30 dias e em 
38% dos incidentes não foram liberadas as ima-
gens. Estudos internacionais realizados sobre a 
implantação de câmeras nas fardas dos policiais 
segundo Silva e Campos, 2015 tem demonstrado 
resultados significativos o estudo foi realizado 
durante 1 ano aproximadamente na Califórnia e 
o que foi de mais perceptível foi a mudança no 
comportamento tantos dos policiais quanto dos 
cidadãos, as queixas de cidadãos contra policiais 
diminuíram 88% contra 24% em 2011 um ano 
antes do inicio do estudo, o autor ainda ressalta 
que o uso da força por parte dos agentes duran-
te caiu em 60% de 61 para 25 casos, sendo 17 ca-
sos de controle sem câmera e apenas 8 que es-
tariam com o dispositivo, uma analise qualitativa 
demonstra que policiais sem câmeras seriam 
mais suscetíveis para usar a força sem ter sido fi-

sicamente ameaçados. Depois desse estudo, de-
mais cidades internacionais passaram a realizar 
um estudo e os resultados foram positivos. Em 
contrapartida os autores ainda ressaltam as des-
vantagens com a implementação da câmera, 
detalhe esse que não foi relatados nos estudos 
realizados, que seriam os riscos que o dispositivo 
pode trazer como causar lesões a curto médio 
e longo prazo em função do local do corpo es-
colhido para implementar a câmera, preocupa-
ções com a privacidade, tanto com os cidadãos 
como os policiais. No Brasil as conclusões de 
alguns pesquisadores que fizeram o estudo na 
favela da Rocinha/Rio de Janeiro, segundo Ses-
trem, 2022 apontaram uma redução dos indica-
dores de violência, como mortes e ferimentos de 
criminosos, policias e moradores, porém mesmo 
com a redução dos enfrentamentos armados foi 
registrado um declínio e progressivo em todas 
as atividades de patrulha relacionadas a casos 
como trafico de drogas, homicídios, roubos, as-
saltos, violência doméstica.

Conclusão

Considerando e refletindo sobre uma sociedade 
mais pacificada, a câmera como um instrumen-
to de trabalho para os policiais militares pode ser 
um dispositivo considerado eficaz que desperte 
o interesse e a necessidade de mais estudo, con-
siderando que diminuiria o uso da força física e 
consequentemente as letalidades diminuiria. 
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Introdução

O tema aborda a forma como os métodos e téc-
nicas de pesquisas são adotados na apresen-
tação de artigos científicos da área do Direito, 
debruçando-se sobre artigos publicados em 
periódicos jurídicos eletrônicos com conceito 
Qualis A1 e com fator de impacto de relevância 
na comunidade. Para compreensão da propos-
ta deste estudo é necessário ter em mente que 
cada área do conhecimento humano tem carac-
terísticas distintas, e, portanto, sua evolução de 
dá a partir paradigmas, teorias e técnicas pecu-
liares ao seu contexto. Melhor dizendo, os avan-
ços obtidos por uma determinada ciência tem 
suas formas específicas de desenvolvimento, e o 
que muitas vezes serve para o progresso de um 
campo do conhecimento humano, não funciona 
para outro. Por outro lado, há uma crítica velada 
de que, parte significativa de autores jurídicos 
não explicitam as metodologias empregadas 
para a elaboração de textos jurídicos. Trazer aqui 
os argumentos que uso sobre a obrigatoriedade 
do TCC que são diretrizes do governo Com base 
nessa compreensão, a motivação deste estudo 
parte da busca por compreender quais os méto-
dos e técnicas mais empregados para a pesqui-
sa jurídica, bem como para sistematizar o ensino 
destes métodos e técnicas visando um melhor 
processo de ensino aprendizagem da disciplina 
de Metodologia da Pesquisa Jurídica. A questão 
norteadora da investigação é quais os métodos 
e técnicas de pesquisa são adotados pelos au-
tores de artigos científicos jurídicos publicados 
em periódicos de maior relevância da área de 
Direito? . 

Material e Métodos

Quanto à metodologia, é uma pesquisa aplicada 
que visa atender uma lacuna informacional da 
pesquisadora, onde, sabe-se que os resultados 
serão aplicados no processo de ensino aprendi-
zagem da disciplina de Metodologia da Pesquisa 
Jurídica. A abordagem do estudo se inicia com 
um levantamento quantitativo de periódicos, 
mensurando-os por meio da análise de concei-
tuação Qualis e de coeficiente de citação, conti-
nuando com uma coleta dos artigos científicos e 
a categorização das metodologias adotas, elen-
cando as mais presentes. As informações obti-
das por intermédio das mensurações descritas 
serão analisadas por meio de análises qualitati-
vas dos dados resultantes, portanto, compreen-
de-se que a abordagem será quanti-qualitativa. 
Por ser um assunto pouco debatido na área jurí-
dica, o estudo pretende ser exploratório, ou seja, 
os esforços visam uma aproximação do cenário 
que desvenda em partes, os métodos e técni-
cas de pesquisa adotados em estudos na área 
do Direito. Para alcançar a meta proposta, será 
necessário desenvolver uma pesquisa bibliográ-
fica para compreender e pacificar os conceitos a 
serem tratados durante a investigação, haverá a 
necessidade de aplicação de métodos bibliomé-
tricos para obtenção dos dados quantitativos, 
para que haja posteriormente às mensurações, a 
análise de domínio aos documentos resultantes. 

Resultados e Discussão

A metodologia é um dos elementos mais com-
plexos do Projeto de Pesquisa, neste momento 
o pesquisador deverá descrever todas as ações 
tomadas para que o trabalho seja concluído. 
Para Gil (1999, p.46), a pesquisa participante 
possui um viés empírico, a crítica diz que os re-
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cursos empregados são altos para obtenção de 
conhecimento não distante do senso comum. 
É a pesquisa onde o pesquisador e os pesqui-
sados estão próximos, envolvidos em forma de 
cooperação ou colaboração. (THIOLLENT, 1985,a 
apud GIL, 1999, p.46) Já a pesquisa ação também 
apresenta viés empírico, sofre as mesmas críti-
cas, porém a diferença é a participação ativa dos 
pesquisados, de forma a transformar a realidade 
encontrada no início da pesquisa, como forma 
de estimular a autoconfiança dos grupos. (BOR-
BA, 1983, apud GIL, 1999, p. 47). O estudo de caso 
conforme Gil (1999, p. 72), é um estudo apro-
fundado buscando a exaustão de informações 
sobre um (ou mais de um) objeto de pesquisa. 
Quando os objetos de pesquisa são dois ou mais, 
chama-se estudo de casos múltiplos. Embora re-
ceba críticas da comunidade científica, tem sido 
muito útil. (GIL, 1999, 73). O método de análise 
de conteúdo “[...] permite analisar o conteúdo de 
livros, revistas, jornais, discursos, películas cine-
matográficas, propaganda de rádio e televisão, 
slogans, etc.” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 117). 
Na área da saúde a análise de conteúdo é cons-
tantemente aplicada ao discurso coletado com 
os participantes de pesquisas. A pesquisa biblio-
gráfica, também chamada pesquisa de fontes 
secundárias, busca resgatar toda a bibliografia 
existente sobre o objeto do estudo. Abrange jor-
nais, revistas, livros, teses, dissertações e audio-
visuais como filmes. Sua proposta é permitir o 
pesquisador a compreender o tema em sua to-
talidade. A pesquisa documental assemelha-se 

à pesquisa bibliográfica sendo que a diferença 
entre elas é o tipo de documento, na bibliográ-
fica são utilizados livros, artigos de periódicos, 
sendo que na documental os documentos são 
inéditos, não sofreram análise de nenhuma ou-
tra pessoa. (GIL, 1999, p.66) Como o próprio nome 
já informa, a pesquisa experimental, envolve ex-
perimentos, indicado para testar causa e efeito. 
Requer manipulação, controle e randomização 
(diferente da quase-experimental, que pode não 
apresentar o grupo de controle e a randomiza-
ção). Indivíduos que participam do experimento 
comporão 2 grupos: o experimental (estímulo) 
e controle (condições normais).(GIL, 1999) Na 
pesquisa de campo o objeto da pesquisa é estu-
dado onde ocorre, a coleta de dados é efetuada 
no próprio ambiente em que o objeto se encon-
tra, sem intervenção ou manuseio por parte do 
pesquisador (SEVERINO, 2007, p.123). Para sua 
realização é necessário a pesquisa bibliográfica 
(MARCONI; LAKATOS, 2010). 

Conclusão

O tema aborda a forma como os métodos e téc-
nicas de pesquisas são adotados na apresen-
tação de artigos científicos da área do Direito, 
debruçando-se sobre artigos publicados em pe-
riódicos jurídicos eletrônicos com conceito Qua-
lis A1 e com fator de impacto de relevância na 
comunidade. 
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Introdução

O presente trabalho visa refletir sobre a viabili-
dade de candidaturas avulsas, ou seja, de can-
didaturas sem filiação a partidos políticos no 
Brasil. A Constituição Federal de 1988 preco-
niza, no artigo 14, § 3º, inciso V, a filiação parti-
dária como uma das condições obrigatórias de 
elegibilidade. Assim, a questão fulcral debatida 
é justamente a possibilidade de candidaturas 
avulsas diante do texto expresso da Carta Maior. 
A matéria tratada ganhou relevância quando, 
em 2016, dois candidatos pleitearam registros 
de candidaturas avulsas aos cargos de Prefeito 
e Vice-Prefeito do Município do Rio de Janeiro. 
Diante da previsão expressa do texto constitu-
cional, o Tribunal Regional Eleitoral (TRE) negou 
os registros das candidaturas, decisão mantida 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Ocorre que 
os candidatos recorreram ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), estando a matéria pendente de 
julgamento, surgindo o debate objeto do pre-
sente trabalho. A matéria (candidatura avulsa) é 
discutida no âmbito da estabilidade constitucio-
nal, abordando a Emenda Constitucional, apro-
vada pelo Congresso Nacional, como única for-
ma de alteração formal do texto constitucional, 
bem como o fenômeno da alteração informal do 
texto da Constituição Federal, através de muta-
ção constitucional decorrente de interpretação 
do STF, guardião da Lei Maior. Assim, propõe-se 
uma reflexão sobre a seguinte problemática: Po-
deria o STF, através de interpretação constitu-
cional, permitir candidaturas avulsas, embora a 
filiação partidária seja uma condição de elegibi-
lidade expressamente prevista na Constituição 
Federal? Trata-se de temática atual e essencial 
para o futuro da democracia brasileira. 

Material e Métodos

O presente trabalho, de natureza qualitativa, uti-
lizou-se da pesquisa bibliográfica e documental 
para a coleta de dados, baseando-se no método 
hipotético dedutivo para apresentação de re-
sultados sobre o problema objeto do estudo. A 
doutrina jurídica pesquisada possibilitou a cons-
trução do referencial teórico relacionado com o 
tema estudado (candidatura avulsa no âmbito 
da estabilidade constitucional). A pesquisa do-
cumental permitiu o acesso aos dados relativos 
à legislação que fundamenta o objeto de estu-
do, especialmente a Constituição Federal (artigo 
1º, parágrafo único; artigo 14, §3º, inciso V; artigo 
17) e o Tratado Internacional denominado Pacto 
de San José da Costa Rica (Convenção Ameri-
cana de Direitos Humano, ratificada pelo Brasil 
em 25/09/1992), bem como ao processo judicial 
sobre o problema abordado, o qual encontra-se 
tramitando no STF, com repercussão geral reco-
nhecida, mas pendente de julgamento (STF - RE 
nº 1.054.490; RE nº 1.238.853 – Tema 974 – Pos-
sibilidade de candidaturas avulsas para pleitos 
majoritários). 

Resultados e Discussão

A Democracia é o regime político adotado pelo 
Estado brasileiro (artigo 1º, parágrafo único da 
Constituição Federal). Os direitos políticos são 
direitos fundamentais assegurados no texto 
constitucional (direito de votar e direito de ser 
votado). Assim, o direito de pleitear cargos ele-
tivos é direito político passivo, assegurado pela 
Constituição Federal. Todavia, os candidatos de-
vem atender às condições de elegibilidade esta-
belecidas pelo artigo 14, §3º da Carta Maior: São 
condições de elegibilidade, na forma da lei: I V 
- a filiação partidária; Registra-se que a filiação 
partidária é condição de elegibilidade expressa-
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mente prevista na Constituição Federal (inciso V 
supra citado). O artigo 17 da lei Maior trata dos 
partidos políticos no Brasil. Ocorre que, em 2016, 
Rodrigo Sobrosa Mezzomo e Rodrigo Rocha 
Barbosa pleitearam os registros de candidatu-
ras aos cargos de Prefeito e de Vice-Prefeito do 
Município do Rio de Janeiro (respectivamente), 
independente de filiação partidária, entenden-
do ser a candidatura avulsa um direito humano 
assegurado no ordenamento jurídico, especial-
mente pelo Pacto de San José da Costa Rica. O 
TRE negou o registro da chapa, sob o fundamen-
to de não preenchimento dos requisitos consti-
tucionais. Os interessados recorreram ao TSE 
que manteve a decisão denegatória dos regis-
tros das candidaturas avulsas. Ocorre que, pela 
via do Recurso Extraordinário, a questão chegou 
ao STF. O relator do caso é o Ministro Luís Rober-
to Barroso que, reconhecendo a importância da 
matéria, convocou audiência pública que se rea-
lizou em 09/12/2019. A matéria está pendente de 
julgamento, com reconhecida repercussão ge-
ral da questão constitucional, mas dela ressur-
ge a problemática dos limites da interpretação 
constitucional pela Suprema Corte brasileira. A 
única forma de alteração formal do texto consti-
tucional é a Emenda Constitucional, respeitado 
o disposto no artigo 60 da Constituição Federal. 
Assim, em tese, o Congresso Nacional, único ti-

tular do Poder Constituinte Reformador, poderia 
aprovar Emenda à Constituição, com o fim de al-
terar o artigo 14, §3, inciso V da Constituição Fe-
deral e permitir candidaturas avulsas, nos mol-
des aprovados. A mutação constitucional, fruto 
do Poder Constituinte Difuso, altera a forma de 
interpretar e aplicar a norma constitucional, 
sem, contudo, alterar o texto da Lei Maior. O STF, 
atuando como guardião da Lei Maior, pode rea-
lizar mutação constitucional, fenômeno jurídico 
reconhecido e que tem o seu valor em caso de 
dúvidas interpretativas e busca de aplicação da 
disposição constitucional da melhor forma para 
a sociedade. No caso analisado, a filiação parti-
dária é requisito constitucional expressamente 
previsto na Constituição Federal para a elegibi-
lidade, não havendo dúvidas de interpretação, 
tratando-se de disposição cristalina 

Conclusão

Conclui-se, sem adentrar no mérito dos bene-
fícios das candidaturas avulsas para a demo-
cracia brasileira, que a sua adoção depende de 
Emenda Constitucional, porquanto não cabe ao 
Supremo Tribunal Federal, ainda que na posição 
de guardião da Constituição Federal, decidir a 
questão, pois haveria uma invasão da compe-
tência Do legislativo.
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Introdução

Não é nada incomum que atualmente a maio-
ria das pessoas almejem ter seu próprio negó-
cio, e mais, colocar em prática a criatividade e 
inovação, implantando um empreendimento, 
inserido num segmento , cujas expectativas se-
jam positivas e, como consequência, possa ser 
perene. Para isso, torna-se imperioso a utilização 
de ferramentas de gestão empresarial, metodo-
logias de Marketing ou até mesmo através de 
ideologias, capazes de potencializar a inovação 
e conduzir a empresa ao sucesso. As organiza-
ções, a fim de trilharem caminhos objetivando 
melhoria de desempenho e, buscando o desen-
volvimento empresarial, reiterando suas ações 
voltadas a sedimentar seus valores; denvolvendo 
sua percepção, no que se refere aos mercados; 
adotando processos de idealização; realizando 
a manutenção do orçamento; maximizando os 
lucros, através do processo PDCA; vivenciando 
o modelo econômico em prática; identificando 
as fontes para expansão que são determinantes, 
para o processo de desenvolvimento, além da 
adoção de processos inovadores, balizados pela 
missão das organizações. O presente estudo tem 
por finalidade evidenciar as estratégias empre-
sariais capazes de promover um processo de ex-
pansão, a partir da identificação e apresentação 
de uma visão de oportunidades, sua implemen-
tação, além de expressar os principais conceitos 
e metodologias, apresentando as diversas possi-
bilidades de desenvolvimento das organizações, 
através da inteligência competitiva, prospecção 
de mercado e planejamento estratégico. 

Material e Métodos

O presente trabalho apresenta caráter teórico e 
tem como objetivo promover uma maior conso-
lidação de conhecimentos. Trata-se de um estu-
do de revisão bibliográfica com finalidade des-
critiva-expositiva e uma abordagem qualitativa. 
As atividades decorrentes da metodologia ado-
tada, passaram pelas coletas de informações, es-
tudos fundamentados em outros ensaios acadê-
micos. Dessa forma, foram realizadas pesquisas 
junto a artigos, livros, ebooks websites, através 
dos quais, foram elencadas informações extraí-
das, de números próximos a 40 obras literárias, 
apesar de nem todas terem sido utilizadas. Uti-
lizou-se um conjunto de descritores, tais como: 
a) concorrência global; b) inteligência competiti-
va; c) prospecção de mercado; d) planejamento 
estratégico; e) gerenciamento empresarial, que 
viabilizaram o encontro de materiais, para con-
cretização desta pesquisa. Em última análise, o 
presente trabalho é caracterizado pela revisão 
de literatura do tipo narrativa, na qual foram 
abordados os principais conceitos e metodolo-
gias de estratégias de expansão. 

Resultados e Discussão

Com base em informações obtidas, junto ao 
IBGE, as empresas apresentam um alto grau 
de mortalidade, sendo que a cada dez empre-
sas que iniciam suas operações, algo em torno 
de seis delas encerram suas atividades, em um 
curto lapso de tempo. O foco aqui são as micro 
e pequenas organizações industriais, comerciais 
e de serviços no Brasil. Torna-se imperioso que 
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elas adotem e desenvolvam estratégias, com 
adIção de ferramentas de gestão, suportadas 
por softwares de produtividade, e ações mer-
cadológicas, visando obter sucesso no mercado 
empresarial. . A expansão das organizações ocor-
re quando tem-se o aumento de vendas, e este 
acontece, com novos portfólios de produtos, cul-
minando com o crescimento do market share. 
O processo de expansão é uma decisão estraté-
gica de aproveitamento de uma oportunidade 
de novos negócios. As oportunidades, em rela-
ção a novos negócios, parte do pressuposto de 
que exista conhecimento prévio do mercado, 
por parte das organizações, onde pretendem 
atuar, ressaltando a adoção adequada da inteli-
gência competitiva, como base para a busca da 
excelência nos negócios. Sendo assim, de forma 
mais sintética podemos dizer que as seguintes 
ferramentas de gestão estarão no rol daquelas 
que poderão ser utilizadas, pelas organizações, 
na busca da excelência, quanto aos resultados a 
ser alcançados : a) o plano de negócios é uma 
das ferramentas de gestão utilizadas para deta-
lhar os objetivos de um empreendimento e não 
deve ser confundida com modelo de negócio, 
b) o 5W2H, essa ferramenta oferece clareza na 
organização das funções, permite controlar me-
lhor as tarefas e auxiliar para otimizar o tempo 
investido na execução delas, melhorando a pro-

dutividade; c) o PM Canvas (Project Model Can-
vas), também conhecido como Business Model 
Canvas, é considerado uma ferramenta de fácil 
utilização, geralmente aplicada por empresas 
que estão entrando no mercado. No entanto, 
organizações mais experientes já utilizam esse 
método; d) a Matriz BCG, surgiu na década de 
1970 e é uma referência à empresa criadora des-
sa ferramenta de gestão, a Boston Consulting 
Group, sendo utilizada até hoje; e) a Matriz GUT, 
muito usada para estabelecer prioridades na or-
ganização, ela prioriza as tarefas mais relevantes 
para a empresa e define quais devem ser execu-
tadas primeiro, f) o Ciclo PDCA, cujo objetivo é 
implementar mudanças para manter o aprimo-
ramento constante, utilizando um ciclo de 4 eta-
pas. Essa sequência deve ser reiniciada periodi-
camente para alcançar os resultados esperados. 

Conclusão

Conclui-se que, para garantir o desenvolvimento 
empresarial, o empreendedor deverá interiorizar 
os conhecimentos oriundos das ferramentas de 
gestão, com uma visão de curto a longo prazo 
para saber quais são os objetivos, conhecer as 
forças e fraquezas (inteligência competitiva), e 
assim, buscar atingir os objetivos empresariais.
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Introdução

Historicamente a Educação Ambiental (EA) é 
uma temática bem recente dentro do cenário 
pedagógico brasileiro. Ou seja, somente na dé-
cada de 1970 começam a surgir as primeiras 
legislações que tratariam desta área. Desde en-
tão, diversos marcos, documentos e legislações 
emergiriam sobre a EA, em especial destacam-
-se as décadas de 1980 e 1990, com a ECO-92, 
sediada no Brasil e a criação da Rede Brasileiras 
de Educação Ambiental (REBEA). O que certo 
modo também se mostraria evidente na década 
posterior. Por outro lado, o cenário educacional 
brasileiro também vivenciou a criação de diver-
sos marcos legais, como: A Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB), os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN) e as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN), que enfatizaram a EA em suas linhas. Mais 
recentemente, tivemos a homologação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), e com ela 
a criação em âmbitos estaduais dos currículos 
educacionais, como ocorrera no Estado de São 
Paulo. Nesse sentido, o presente trabalho tem 
principal objetivo compreender como foram es-
tabelecidas as principais legislações brasileiras 
acerca da EA e de que forma isso se faz presente 
nos currículos escolares. 

Material e Métodos

Por meio de uma revisão bibliográfica, bem 
como através da análise das principais legisla-
ções e documentos sobre a EA no Brasil, este es-
tudo procurou compreender em que contexto 
estas legislações foram criadas e de que forma 
elas acabaram impactando na criação e nas prá-
ticas pedagógicas em sala de aula. Vale destacar 
que, como já mencionado, a inserção de EA nas 
escolas ainda é algo muito recente, haja vista 

a homologação da atual BNCC e a criação dos 
atuais currículos estaduais. Deste modo, enten-
demos que este estudo traz apenas uma breve 
discussão acerca do tema, mas também poderá 
subsidiar futuras pesquisas sobre esta e outras 
temáticas. Do mesmo modo, entendemos que 
uma posterior análise do processo de formação 
da classe docente, em relação a EA, se faz neces-
sário em meio ao atual cenário educacional. No 
entanto, em virtude de nosso recorte empírico, 
isso poderá compor outros estudos e pesquisas 
sobre o tema. 

Resultados e Discussão

Com a criação da Secretaria Especial do Meio 
Ambiente (SEMA), em 1973, tendo em vista as 
recomendações da Conferência de Estocolmo 
(1972), começam a surgir diversos marcos, do-
cumentos e legislações emergiriam sobre a EA, 
em especial destacam-se as décadas de 1980 
e 1990, conforme evidencia Carvalho: No Brasil, 
a EA avança a partir dos anos 80 e se consoli-
da de forma significativa nos anos 90 a partir da 
Conferência da ONU para o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento Sustentável (CNUMAD), em 
1992. Durante o Fórum Global – evento paralelo à 
CNUMAD organizado pelas ONGs (também co-
nhecido como Eco-92/Rio-92) – foi criada a Rede 
Brasileira de EA (REBEA), composta por ONGs, 
educadores, e instituições diversas relacionadas 
à educação. No Fórum Global, a REBEA esteve 
envolvida na promoção da I Jornada de EA e na 
elaboração do Tratado de EA, um documento 
de referência para a EA até hoje. (2008, p. 14) Ao 
longo das décadas de 1990 e 2000, novas polí-
ticas públicas surgiriam na área de EA, dentre 
elas: Criação dos Núcleos de EA pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) e dos Centros de EA 
pelo Ministério da Educação (MEC) (1992). Cria-
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ção do Programa Nacional de EA (Pronea) pelo 
MEC e pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
(1994). Elaboração dos Parâmetros Curriculares 
pela Secretaria de Ensino Fundamental do MEC 
(1997). Aprovação da Política Nacional de EA pela 
Lei n° 9.795 (1999). Implementação do Programa 
Parâmetros em Ação: meio ambiente na esco-
la, pelo MEC (2001). Regulamentação da Políti-
ca Nacional de EA (Lei n° 9.795) pelo Decreto n° 
4.281 (2002). Criação do Órgão Gestor da Política 
Nacional de EA reunindo MEC e MMA. (Ibidem, 
p. 15) Vale lembrar que, um dos grandes marcos 
da EA são os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), que passam a trazer o Meio Ambiente 
como um de seus Temas Transversais. Da mes-
ma forma, em 2013 temos a criação das Diretri-
zes Curriculares Nacionais, que também trazem 
um capítulo sobre EA. No entanto, mesmo com 
diversos documentos acerca dessa temática, os 
órgãos oficiais não conseguiram integrá-los às 
sequências de conteúdos, transferindo tal res-
ponsabilidade aos docentes. (PONTUSCHKA, 
PAGANELI, CACETE; 2009) Recentemente, fora 

aprovada a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Deste modo, e tendo como norte esse 
documento, os Estados começaram a organizar 
seus próprios currículos, cada qual com suas es-
pecificidades locais. Em 2019 e 2020, o Estado 
de São Paulo, homologa os Currículos da Edu-
cação Infantil, Anos Iniciais e Finais e Ensino Mé-
dio, respectivamente. No entanto, é perceptível 
a ausência de subsídios que enfatizem projetos 
de EA pensados na “realidade social da escola”, 
tendo em vista que os materiais ofertados são 
produzidos em nível estadual e federal. PON-
TUSCHKA, PAGANELI, CACETE, 2009, p. 76)

Conclusão

Nesse sentido, percebe-se um avanço muito 
grande no cenário educacional, quanto a inser-
ção da EA nas legislações e documentos. No en-
tanto, esta ainda se pontua como um desafio a 
ser implementado, de fato, em sala de aula.
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Introdução

O Ensino Médio com Itinerário Formativo em 
Linguagens, Ciências Humanas e Sociais (EMIF) 
foi implantado em 2021. De acordo com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), 25% das 
disciplinas são desenvolvidas em forma de pro-
jetos, entre elas Laboratório de Investigação 
Científica (LIC), com cinco aulas semanas e tur-
mas desdobradas. Essa disciplina foi ministrada 
pelas professoras Cleusa Maria de Oliveira Perei-
ra (Biologia) e Izabel Castanha Gil (Geografia) a 
uma turma de trinta e nove alunos oriundos de 
cinco cidades. Inúmeros desafios impuseram-se 
ao trabalho docente e discente: nova modalida-
de curricular, aulas online e posteriormente hí-
bridas, entre outros, foram sendo administradas 
com cautela pelas professoras e com a participa-
ção dos alunos. Usou-se a ABP (Aprendizagem 
Baseada em Projetos) como uma das metodo-
logias ativas para o desenvolvimento das disci-
plinas. Acompanhou-se todo o processo com re-
gistro das atividades e reflexões constantes para 
se construir uma unidade pedagógica mínima 
ante os desafios inerentes à implantação de um 
novo modelo de ensino médio. 

Material e Métodos

Em 2021, a primeira atividade consistiu no regis-
tro fotográfico das rotinas pessoais e familiares 
alteradas e produção de pequenos vídeos so-
bre os novos aprendizados durante o isolamen-
to social. Um dos objetivos era, na medida do 
possível, promover a aproximação com a turma, 
uma vez que a etapa da socialização tradicional-
mente ocorrida nas primeiras semanas de aula 
não aconteceu. Outro objetivo era estimular o 
senso de observação, transformando a realida-

de próxima em objeto de análise. Os registros 
fotográficos foram apresentados com legendas 
identificadas com descrição, data e autoria, ini-
ciando o exercício de trabalhos sistematizados. 
Os vídeos foram solicitados como livre adesão, 
cuja ideia era socializar nas redes sociais da es-
cola. Cerca de oito alunos entregaram também 
os vídeos, porém, apenas uma aluna autorizou 
a divulgação. Buscando construir uma relação 
de confiança entre os alunos e as professoras, a 
decisão foi respeitada. Sob o parâmetro temáti-
co Eu e o Meu Mundo, foi sugerido que contas-
sem as suas próprias histórias, por meio de au-
tobiografias. Ampliando para a história familiar, 
usou-se a técnica da história oral para que inves-
tigassem a sua própria história junto aos pais e 
avós, resultando em textos narrativos. Com o uso 
da plataforma Family Search, quando os alunos 
construíram as suas árvores genealógicas. Devi-
do à forte presença nordestina na composição 
demográfica regional, foi dada ênfase a esse flu-
xo migratório ocorrido nas décadas medianas 
do século XX, bem como à atividade cafeeira e 
à expansão ferroviária, principais responsáveis 
pela ocupação do interior paulista. 

Resultados e Discussão

Considerando a precocidade dos itinerários for-
mativos, elencam-se alguns apontamentos para 
estimular o debate entre educadores. . O novo 
ensino médio acaba de aterrissar no sistema pú-
blico de ensino. Serão necessários vários anos 
para que novas gerações de professores saiam 
das licenciaturas preparadas para esse desafio. 
Essa constatação aplica-se também aos alunos, 
oriundos do modelo convencional de ensino, 
desde as séries iniciais. . A Aprendizagem Base-
ada em Projeto (ABP) é uma concepção de edu-
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cação e uma concepção de mundo. Ela deve ser 
amplamente explorada e debatida por professo-
res, coordenadores de curso, coordenadores pe-
dagógicos e diretores de escola, pois pressupõe 
mudança de paradigma. . O êxito do professor, 
sob a perspectiva da ABP, está diretamente rela-
cionado à autoconfiança e domínio da sua área 
de atuação para discernir quando ela é central 
e quando ela apenas tangencia o processo. . O 
protagonismo estudantil prescinde que as es-
colas estejam mais bem equipadas, em especial 
com recursos tecnológicos. . Todo início de pro-
jeto caracteriza-se como solo pantanoso. O de-
senho vai acontecendo à medida que se avan-
çam as atividades. Mesmo assim, é importante 
que o professor saiba onde deseja chegar, pois 
o delineamento do percurso se faz ao trilha-lo, 
tendo em vista o produto final. . Também os alu-
nos precisam ser apresentados à ABP. A constru-
ção de uma relação de confiança é fundamental 
para o engajamento da turma e ela se faz a partir 
de objetivos claros e exequíveis, etapas e prazos 
(cronograma) equilibrados, estratégias diversifi-
cadas e recursos possíveis. É importante esclare-
cer qual será o papel do professor e o papel dos 
alunos nesse processo. . Professor pesquisador, 
aluno pesquisador. Professor leitor, aluno leitor. 
Professor autor, aluno autor. Esses pressupos-
tos perpassam todo o desenvolvimento, consi-
derando que o início de qualquer projeto deve 
partir de um tema problematizado, sendo que 
essa problematização pode partir dos alunos 

ou do professor. Uma vez colocada a locomoti-
va em movimento, o percurso é imprevisível. O 
combustível advém de um misto entre criativi-
dade, curiosidade e determinação. Mesmo que 
recolhido em sua cabine (pois o protagonismo é 
dos alunos), quem conduz o comboio é o profes-
sor. Ele deflagra o processo, azeita o motor para 
que não perca a marcha, corrige desvios e indica 
a direção. . O desenvolvimento do trabalho vai 
construindo a sensação de pertencimento, en-
tão, a escolha do produto final deve ter signifi-
cado para o aluno. A autoria prescinde da escrita 
e, com ela, está o exercício da norma culta do 
idioma. É importante que o produto final tenha 
ampla visibilidade, fortalecendo a autoestima e 
criando situações reais para que deixem marcas 
indeléveis do seu percurso escolar. . Entregue o 
produto final, como dar continuidade ao traba-
lho pedagógico ? Ou a ruptura é necessária? 

Conclusão

A experiência didático-pedagógica vivenciada 
acena para algumas reflexões que devem ser fei-
tas não só por quem a desenvolveu. Se o que se 
deseja é uma análise crítica, a partir dos elemen-
tos teórico-metodológicos implícitos, visando o 
amadurecimento do processo, essas reflexões 
devem ser feitas entre educadores, à luz de refe-
renciais teóricos.

Referências Bibliográficas

BRASIL. MEC. Base Nacional Comum Curricular. BNCC. Disponível em http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-b-
ncc. Acesso em 20/08/2022. SÃO PAULO. Estado. Proposta do Centro Paula Souza. Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estruturada nos termos da Lei nº 13.415, de 
16 de fevereiro de 2017. Disponível em http://cpscetec.com.br/cpscetec/arquivos/2019/bncc-gfac_2018-2019.pdf. Acesso em 20/08/2022. 

Palavras-Chave: Relato De Experiência. Novo Ensino Médio . Estímulo À Autoria. Construção De Iden-
tidades. Representações

 

 



135

FEIRA LIVRE: MEMÓRIA E HISTÓRIA EM TEMPO DE MÍDIA DIGITAL
Reinaldo de Oliveira Nocchi

Tiago Rafael dos Santos Alves
Sérgio Carlos Francisco Barbosa

Paulo Sérgio da Silva
Rogerio Buchala

Fatec Lins - Prof. Antonio Seabra - Faculdade de Tecnologia de Lins
rei.nocchi@fai.com.br

Introdução

Esta proposta já esteve sendo desenvolvida du-
rante muitos anos, porém, por problemas bu-
rocráticos em nível institucional, o Projeto foi 
cancelado sem maiores explicações para a co-
munidade em nível regional. O FEIRA LIVRE teve 
início da Gestão do Prof. Dr. Gilson João Parisoto, 
tendo como objetivo principal, apresentar para a 
comunidade regional, uma proposta vinculada 
com a Música “caipira de raiz”, ainda, com músi-
cos residentes em Adamantina e região. No perí-
odo em que esteve em atividades, buscou aten-
der e divulgação as tradições regionais por meio 
da apresentação de músicas e outras atividades, 
fortalecendo a cultura denominada de “caipira”, 
bem como, colocando a marca da UniFAI como 
instituição preocupada com as tradições cultu-
rais em nível “regiocal”, ou seja, do regional para 
o local em tempo de pós-globalização mediada 
pelas plataformas digitais. Torna-se necessário o 
retorno do FEIRA LIVRE neste cenário plural para 
a comunidade local e regional, tendo em vista 
que não existe tal proposta na região, assim, jus-
tifica-se tal proposta do Projeto. O FEIRA LIVRE 
sempre esteve marcando presença como uma 
atividade cultural focada nas necessidades da 
comunidade na área musical com o estilo “caipi-
ra de raiz”, bem como, reforçando para o público 
interessado a importância da cultura por meio 
de ações educativas nas áreas da educação, saú-
de, social, economia e outras. 

Material e Métodos

4. OBJETIVOS 4.1. Executar e promover a cultu-
ra popular por meio da música “caipira de raiz” 
como forma de expressão genuinamente cultu-

ral do “interior” dos estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Goiás; 4.2. Apresentação de atividades 
artísticas diversas focadas na cultura popular 
para o fortalecimento das tradições históricas; 
4.3. Promover ações de extensão mediadas pe-
los cursos da UniFAI afins ao Projeto das áreas: 
Humanas, Exatas, Saúde e Agrárias. . 5. METO-
DOLOGIA As atividades serão realizadas no “pri-
meiro domingo do mês” (junho/julho/agosto/se-
tembro) e “primeiro e terceiro domingos do mês” 
(de outubro até o final do projeto), no período da 
manhã, das 8h às 12h, na praça da Estação (an-
tiga) de Adamantina, ainda, com a presença de 
Músicos diversos/as convidados/as (voluntários/
as). Também, deve-se destacar que tais ativida-
des vem de encontro as exigências mediadas 
pela denominada Cultura popular “de raiz”, isso 
é, no caso em especial da Música Sertaneja/raiz 
em tempo de Plataformas digitais. Portanto, a 
Memória estará sendo registrada por meio das 
Histórias e estórias daqueles/as que serão envol-
vidos nesta proposta de pesquisa. 

Resultados e Discussão

A contribuição deste projeto deve atender de 
forma efetiva a presença acadêmica em ativida-
des comunitárias por meio de ações mediadas 
pelas áreas afins aos interesses da comunida-
de, a saber: educação e saúde. Deve-se registrar 
o envolvimento da Coordenação do Curso de 
Agronomia com apoio da Atlética do curso em 
“atividades de extensão” no espaço físico onde 
estará ocorrendo o Projeto “Feira Livre” (ativi-
dades diversas envolvendo o público no local, a 
saber: feirantes, clientes e visitantes). Também, 
a possibilidade da realização de pesquisas foca-
das nas áreas da educação como prevenção e 
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de apoio para a comunidade com os cursos que 
desenvolvem atividades de extensão, a saber: 
agronomia, medicina, nutrição, fisioterapia, far-
mácia, enfermagem, psicologia, ciências bioló-
gicas e outros. O FEIRA LIVRE desde o início e no 
período em que esteve em atividade, desenvol-
veu atividades focadas na área social por meio 
da proposta cultural com músicas classificas de 
“caipira de raiz”, portanto, trata-se de um resga-
te da cultura tradicional que infelizmente, está 
se perdendo pelo avanço da tecnologia digital. A 
presença dos músicos e comunidade, possibilita 
o envolvimento social entre um público especí-
fico, porém, diversificado quanto as condições 
em nível econômico. Os resultados esperados 
são quanto ao envolvimento da comunidade 
nas atividades, como expectadores e sempre 
que possível por meio da “interação social” me-
diadas pelas músicas e artistas no local. Por ser 
uma MARCA (FEIRA LIVRE) que conquistou o 
seu espaço faz alguns anos e deixou de existir, 
pode ser uma excelente oportunidade para res-

gatar o FEIRA LIVRE e proporcionar para o públi-
co alvo, resultados de acordo com a proposta do 
Projeto. Também, o retorno de um público “fiel” 
as tradições culturais que envolvem a proposta 
do FEIRA LIVRE, possibilitando a presença ins-
titucional da UniFAI como uma “marca organi-
zacional” em nível regional na área da Educação 
universitária. O debate deve ser constante quan-
do se envolve tais atividades focadas na área da 
Cultura “popular”, tendo em vista a responsabili-
dade da Equipe envolvida no projeto. 

Conclusão

Deve-se registrar que o desenvolvimento desta 
proposta está de acordo com as atividades pa-
trocinadas pela área de extensão universitária, 
todavia, o envolvimento da comunidade dis-
cente pode fazer a diferença, ou seja, buscando 
marcar presença efetiva e participativa no Feira 
Livre.
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Introdução

Após dois anos de pandemia mundial, COVID-19, 
iniciamos o ano de 2022 com a sondagem e 
identificação de estudantes que ainda não do-
minavam a base alfabética nas escolas estadu-
ais da região da Diretoria de Ensino de Tupã, o 
que comprometia a continuidade da formação 
escolar desses alunos. Nesse contexto pandê-
mico, analisamos os dados considerando a não 
inserção dos estudantes num ambiente alfabe-
tizador e percebemos a necessidade de formar 
os professores de acordo com os ensinamentos 
de Ferreiro e Teberosky (1999), no que se refere 
ao fato do aprendiz formular hipóteses a respei-
to do sistema alfabético, representado nos níveis 
pré-silábico, silábico sem valor sonoro conven-
cional, silábico com valor sonoro convencional e 
silábico alfabético, até alcançar a base alfabéti-
ca. Esses níveis podem ser identificados durante 
sondagens periódicas, sendo que em cada uma 
os alunos apresentam saberes e o que precisam 
aprender para se alfabetizarem. Consideramos 
as necessidades formativas dos professores dos 
Anos Iniciais para elaboração e execução de pro-
jetos de formação e de supervisão capazes de 
apoiar o desenvolvimento de conhecimentos 
profissionais e específicos, ou seja, da profissio-
nalidade docente, conforme proposto por Silva 
(2018), para estabelecer os seguintes objetivos: 
1. Diminuir o número de alunos não alfabéticos 
nas escolas de Diretoria de Ensino de Tupã; 2. 
Formar os professores dos Anos Iniciais para o 
estabelecimento de um ambiente alfabetizador 
e reflexivo sobre o sistema de escrita; 3. Acom-

panhar os professores realizando a supervisão 
formativa de forma a contribuir para o desenvol-
vimento profissional. 

Material e Métodos

Os dados foram coletados na plataforma Mapa 
de Classe desenvolvida pela FDE e SEDUC, onde 
os professores digitam periodicamente o diag-
nóstico sobre o sistema de escrita alfabético de 
um total dos estudantes dos Anos Iniciais. Para 
a realização da sondagem os professores foram 
orientados a utilizar uma lista de palavras do 
mesmo campo semântico. Esse procedimen-
to permitiu a identificação de necessidades de 
formação dos professores. Assim, iniciamos um 
processo formativo em parceria com os Profes-
sores Coordenadores para a realização de for-
mações na Diretoria de Ensino e em cada escola, 
com posterior acompanhamento numa pers-
pectiva de supervisão formativa, que segundo 
Silva (2011) envolve a análise de práticas docen-
tes e o desenvolvimento da consciência crítica 
do professor. Nessas formações os professores 
refletiram sobre as escritas dos estudantes, le-
vantando quais os saberes existentes dentro de 
cada escrita e qual o trabalho seria oferecido 
para que avançassem no conhecimento sobre 
o sistema alfabético. O acompanhamento possi-
bilitou a análise das condições didáticas ofereci-
das pelo professor, as interações entre estudan-
te e estudante; estudante e professor; estudante 
e objeto de conhecimento. A partir dessa análi-
se elaboramos uma devolutiva para o professor, 
juntamente com o professor coordenador, que 
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contribuísse para a aprendizagem do próprio 
professor. Esse acompanhamento propiciou a 
reconstrução da práxis, tendo como intenção o 
estabelecimento de um ambiente alfabetizador 
e reflexivo sobre o sistema de escrita com seus 
alunos num processo construção de saberes es-
pecíficos no desenvolvimento de sua profissão. 

Resultados e Discussão

Os dados apresentados nesse relato foram di-
gitados pelos professores dos Anos Iniciais no 
Mapa Classe – Plataforma disponível na FDE em 
parceria com a SEDUC/SP. A princípio apresen-
tamos os dados resultantes da sondagem ini-
cial realizada no mês de fevereiro de 2022 com 
2.670 estudantes que estavam retornando para 
as escolas, após dois anos de distância física 
de um ambiente alfabetizador. Na hipótese de 
escrita pré-silábica havia 82 estudantes que fa-
ziam garatujas, desenhos, utilizavam as letras do 
próprio nome na escrita das palavras solicitadas. 
Na hipótese silábica sem valor sonoro conven-
cional havia 111 estudantes que atribuíam uma 
letra para representar o segmento da palavra, no 
entanto, não havia correspondência sonora. Na 
hipótese silábica com valor sonoro convencional 
havia 269 estudantes sendo que estes, já atribu-
íam uma letra para representar o segmento da 
palavra, com o valor sonoro pertinente. Havia um 
total de 165 estudantes, que se encontravam na 
hipótese de escrita silábica alfabética, atribuin-
do uma letra para representar um segmento da 
palavra, ora utilizando duas letras para represen-
tar o segmento, sendo ao menos uma dessas 
duas letras, pertinentes a escrita. Dessa forma, 
no final do 1º. bimestre, os dados demonstravam 
um total de 630 não alfabéticos, de um total de 
2.670 estudantes. Realizamos uma outra son-
dagem com 2.723 estudantes no mês de abril 
onde constatamos que diminuímos o número 
na hipótese pré-silábica de 82 para 37; dos 111 na 

hipótese silábica sem valor sonoro convencional 
diminuímos para 67 estudantes; 243 estudantes 
na hipótese de escrita silábica com valor sonoro 
convencional, dos 269 diagnosticados em feve-
reiro. E por fim, dos 169 diagnosticados em feve-
reiro, houve um acréscimo esperado na hipótese 
silábica alfabética, para 197 estudantes. Assim, 
verificamos que de um total de 630 estudantes 
não alfabéticos, na primeira sondagem do ano 
letivo, passamos para 534. Além disso, identifi-
camos avanço dentro das hipóteses de escrita. 
Na sequência verificamos os dados da sonda-
gem realizada ao final do 2º. Bimestre com 2.696 
estudantes, no mês de junho onde averiguamos 
15 estudantes na hipótese pré-silábica; 23 estu-
dantes na hipótese silábica sem valor sonoro 
convencional; 143 na hipótese silábica com valor 
sonoro convencional e 59 estudantes na hipóte-
se silábica alfabética. Assim, verificamos que na 
primeira sondagem do ano havia 630 estudan-
tes não alfabéticos e na sondagem realizada no 
mês de junho com 2.696 estudantes havia 240 
estudantes que não alcançaram a base alfabé-
tica que demonstra um avanço muito significa-
tivo. Esses resultados foram alcançados a partir 
do estabelecimento de um ambiente alfabetiza-
dor e reflexivo sobre o sistema de escrita, fruto 
de um trabalho colaborativo de todos os profis-
sionais envolvidos que contribuiu para a cons-
trução de saberes específicos de suas profissões. 

Conclusão

Os dados mostram que havia 630 estudantes 
não alfabéticos nas escolas estaduais da região 
de Tupã e hoje existem 240. Alcançamos esse 
resultado estabelecendo uma parceria de tra-
balho com os professores coordenadores com 
a identificação de necessidades, realização de 
formação e acompanhamento dos professores, 
numa perspectiva de supervisão formativa. 
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Introdução

Até meados do século passado os municípios 
brasileiros eram formados por um núcleo urba-
no rodeado por uma malha de bairros rurais que 
eram centros de convivência dos moradores da 
zona rural. Na maioria desses bairros havia uma 
pequena Igreja com um salão para festas, uma 
escola, alguns bares, um campo de futebol. Com 
a acelerada urbanização do Brasil ocorrida com 
industrialização de certas regiões do país neste 
período, a grande maioria desses bairros entra-
ram em decadência. Hoje restam alguns mora-
dores que resistem em viver na zona urbana. O 
Projeto de extensão “Os Bairros Rurais contam 
as suas Histórias” visa inicialmente resgatar a 
história e memória dos bairros rurais do muni-
cípio de Adamantina, como os bairros Tucuruvi, 
Mourão, Lagoa Seca, Pavão e outros. Todavia es-
pera-se que no futuro os bairros rurais de outros 
municípios da região possam ser incluídos neste 
projeto por meio de parcerias. Este projeto será 
realizado em parceria com o projeto “Feira Livre”, 
que é feito em parceria entre a Ràdio Cultura FM, 
mantida e administrada pela UNIFai com a Se-
cretaria Municipal de Cultura e Turismo, pois o 
acervo que espera-se montar – fotos, mapas, de-
poimentos - serão expostos para a “visitação” da 
população no local de apresentação dos artistas 
regionais do referido projeto. 

Material e Métodos

São os moradores de uma cidade que constro-
em a cidade e a história desta cidade, sejam eles 
moradores da zona urbana ou da zona rural, 
moradores do centro ou da periferia. Conhecer a 
história do lugar em que se vive ou que se viveu 
é uma forma de se desenvolver o sentimento 
de pertencimento a este lugar, sentimento que 
permite consolidar uma relação de afetividade 

com a comunidade de origem. Dar voz aos habi-
tantes comuns, mostrar a sua história, resgatar 
as suas memórias, mostrar a vida cotidiana que 
existiram e existem nesses bairros – suas formas 
de lazer, de cozinhar, de praticar a sua religiosi-
dade - é uma forma tanto de disseminar a ideia 
de que todas as pessoas fazem história como 
para contribuir para a afirmação de uma iden-
tidade local e regional. As novas abordagens 
das Ciências Humanas tem valorizado o papel 
do indivíduo como personagem histórico. Só se 
pode compreender história de uma dada socie-
dade investigando as relações entre indivíduos 
concretos e as diversas estruturas que compõe 
a sociedade. Neste sentido, que cada vez mais 
tem se tem recorrido a história oral, às história 
de vida para compreender as múltiplas facetas 
da cultura humana. A maneira de preparar um 
doce, de rezar um terço, de jogar futebol de vár-
zea são manifestações culturais tão importantes 
quanto as da cultura erudita. 

Resultados e Discussão

Este projeto pode contribuir com o ensino e a 
pesquisa acadêmica na medida em que irá se 
trabalhar com os alunos metodologias de his-
tória oral, técnicas de entrevistas, organização 
de material fotográfico e de depoimentos para 
montagem de exposição ao público. Despertar 
nos estudantes o sentimento de pertencimento 
local e regional, como também conscientiza-las 
sobre a realidade local, o que é de suma impor-
tância uma vez que muitos alunos são morado-
res da região e desenvolverão suas atividades 
profissionais na região. O projeto pretende prin-
cipalmente contribuir para o exercício da cida-
dania plena, pois o trabalho emborra inicialmen-
te focado nos bairros rurais, tem como objetivo 
geral despertar para os todos os moradores da 
cidade o interesse por saber mais sobre o seu 
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bairro, sua rua, sua localidade e assim dissemi-
nar a concepção que a identidade e memória 
do seu bairro e região são construídos e que as 
pessoas podem agir nesse sentido. Uma contri-
buição que esperamos que possa vir acontecer 
no futuro seria que este projeto ao dar visibili-
dade e valorizar as manifestações culturais dos 
moradores desses bairros rurais poderia ajudar 
na sua revitalização como locais de turismo por 
exemplo. As imagens recolhidas e produzidas 
e os relatos - devidamente transcritos – serão 
expostos em murais no projeto Feira Livre para 
apreciação do público frequentador deste es-
paço. Podendo ser também expostos em outros 
lugares públicos, como na Biblioteca Municipal 
e em estabelecimentos de grande afluxo de pes-
soas existentes nos próprios bairros etc. Além 
disso, espera-se que este projeto possa dar início 
a um acervo de som, imagem e texto, a ser incor-

porado ao acervo do Museu Municipal que está 
sendo criado na cidade de Adamantina e assim 
possa ser exposto ao público visitante em espe-
cial aos estudantes aos alunos do ensino funda-
mental e médio. E, quiçá, este projeto se torne 
uma etapa de um projeto de mais longo prazo, 
de recolhimento de memórias e histórias de vida 
dos moradores de todas as partes da cidade. 

Conclusão

De acordo com a proposta apresentada, faz-se 
necessário que a Memória destes bairros se-
jam registradas por meio de material afins aos 
objetivos, tais como: vídeos, gravações e outros 
meios disponíveis. A memória deve ser preserva-
da para que o passado possa estar no presente 
com o futuro. 
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Introdução

A educação é um importante componente para 
os indivíduos obterem oportunidade de em-
prego, renda, condições de bem-estar, conheci-
mento social e político. Garantir acesso à educa-
ção superior pública é um avanço para construir 
uma sociedade mais igualitária e com condições 
de desenvolvimento da sua capacidade produ-
tiva e geração de renda. A baixa representativi-
dade de acesso ao ensino superior público dos 
grupos de estudantes negros, indígenas e baixa 
renda chamou atenção nos anos 80/90 para a 
discussão do prejuízo histórico do ensino médio 
e condições de vida que estes grupos sofrem. 
Por isso, algumas universidades públicas es-
taduais iniciaram a implantação de política de 
reserva de vagas dentro das unidades de ensi-
no com o meta de aumentar a chance dos es-
tudantes destes grupos frequentarem cursos 
antes elitizados, como medicina e engenharia. O 
início destas ações afirmativas deram origem a 
Lei federal de cotas no. 12.711 que no ano de 2022 
completa 10 anos e está sobre revisão de conti-
nuidade ou desmonte. O objetivo deste estudo 
visa apresentar o histórico do movimento das 
universidades públicas na criação dos editais de 
reserva de vagas até a implantação da Lei pelo 
governo federal, bem como os dados de acesso 
dos grupos beneficiados pelas cotas. 

Material e Métodos

A metodologia aplicada compreende uma pes-
quisa exploratória, com análise bibliográfica, de 
natureza qualitativa e de cunho descritivo. A 
base de dados para coleta das informações fo-
ram os portais de periódicos da CAPES e SciELO, 
bem como acervo de teses, dissertações e mo-
nografias de universidades. A linha temporal dos 

dados da pesquisa inicia em 2001 e finaliza em 
2022, período de registro das primeiras ações 
afirmativas de reserva de vagas de cunho social 
no Brasil até o momento atual, o qual a Lei fe-
deral de cotas sofre análise de continuidade ou 
desmonte. As variáveis investigadas foram: da-
tas do início da política de reserva de vagas nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) públicas es-
taduais e federais, público-alvo e perfil dos be-
neficiários. Para o cálculo da evolução do acesso 
ao longo dos anos dos estudantes: negros; par-
dos; oriundos de rede pública; salário per capta 
menor de 1,5 salários mínimos, à universidade 
utilizou-se a medida de porcentagem.

Resultados e Discussão

Os primeiros registros de ações afirmativas, den-
tro das universidades com o objetivo de reserva 
de vagas com cunho social tem registro no ano 
de 2000. A Universidade Estadual do Rio de Ja-
neiro (UERJ) e Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) destinaram 
cotas para estudantes da rede pública de ensi-
no. Em 2003 o estado do Rio de Janeiro cria a 
Lei no. 4.151 define sobre as cotas para as univer-
sidades públicas do Estado: 20% das vagas re-
servadas para alunos oriundos de rede pública 
de ensino, 20% para negros e 5% deficientes e 
minorias étnicas. No ano de 2004 a Universida-
de de Brasília (UNB) é a primeira universidade 
federal a adotar cotas raciais, e também a Uni-
versidade de Campinas (Unicamp) confere pon-
tuação adicional no vestibular para estudantes 
oriundo do ensino médio da rede pública. Um 
grande avanço de ações afirmativas nas univer-
sidades ocorreu até 2010, quando totalizava-se 
80 IES participantes. No ano de 2012, após muito 
debate em diversas esferas do poder, foi promul-
gada lei federal no. 12.711 para reserva de 50% das 



143

vagas de instituições federais para estudantes 
que cursaram todo o ensino médio na rede pú-
blica. E ainda, destas vagas, no mínimo 50% deve 
ser destinadas a estudantes com renda familiar 
≤ 1,5 salário mínimo per capita, e as demais vagas 
destinar proporcionalmente, com base no censo 
da região, para autodeclarados pretos, pardos e 
indígenas e alunos com deficiência. As univer-
sidades do Estado de São Paulo não apresenta-
vam expressivas ações afirmativas para reservas 
de vagas até o ano de 2013, onde a Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) aprova sistema cotas 
étnico-raciais, sendo no mínimo 35% das vagas 
de todos os cursos para estudantes oriundos do 
ensino médio da rede pública, pretos, pardos e 
indígenas. A Unicamp aprova o ano de 2017 o 
sistema de cotas étnico-raciais que reserva 25% 
da vagas disponíveis para candidatos autodecla-
rados pretos e pardos e cria o Vestibular Indíge-
na. Em 2017 ainda, a Universidade do Estado de 
São Paulo (Usp) aprova plano de reserva de 50% 
das vagas em cada curso e turno para estudan-

tes oriundos de escola pública, e ainda, dentro 
deste número de vagas, 35% deve ser para pre-
tos, pardos e indígenas. Os dados de ingressan-
tes em IES federal entre os anos de 2012 até 2016 
demostra um aumento de 38,4% de estudantes 
pretos, pardos e indígenas, seguida da escola 
pública com estudantes PPI e renda menor ou 
igual a 1,5SM (36,5%), escola pública (14,8%), e por 
fim a categoria dos estudantes de escola pública 
e renda menor ou igual a 1,5 SM (13,7%).

Conclusão

As ações afirmativas de reserva de vagas no Bra-
sil completam 22 anos. Universidades Estaduais, 
embora pioneiras, destinam uma quantidade 
de vagas menor para os grupos beneficiários 
em comparação com IES federal. As políticas de 
Cotas atingiram o objetivo de alcançar grupos 
que não estavam acessando o ensino superior 
público.
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Introdução

Um trabalho realizado tendo como foco a apren-
dizagem significativa, propõe o protagonismo 
do aprendiz. Nela, o professor sabe o que esperar 
que o estudante aprenda, e ele se envolve e par-
ticipa com afinco pelo produção final. Essa prá-
tica, usada por nós professores, é desenvolvida 
dentro de modalidades organizativas, como dia 
Lerner( 2002), ela se dá através de sequências 
didáticas. Ao final, professores e estudantes ex-
põem/compartilham, a aprendizagem adquiri-
da do trabalho realizado - propósito didático, ou 
seja, quais os conhecimentos que os estudantes 
adquiriram, ampliaram ou aprofundaram com a 
sequência estudada. E o propósito comunicati-
vo – o que irão apresentar? Para quem? Onde? 
De que forma será essa apresentação? E você, 
professor/a, como tem feito para evidenciar os 
trabalhos? Quais portadores têm utilizado para 
isso? Mural, ebook, enciclopédia, cartazes, fol-
der... Além desses, existe também o Lapbook. 
Você o conhece? Venha saber mais sobre esse 
portador e descubra o quanto ele pode dinami-
zar o seu trabalho! • Usar o Lapbook para eviden-
ciar ao educando o percurso de aprendizagem 
percorrido, como também, ele, compartilhar o 
trabalho realizado com um público previamente 
escolhido, para favorecer à construção de novos 
valores, habilidades e atitudes, aliados à constru-
ção do conhecimento científico, BNCC. • Socia-
lizar, com colegas professores, a minha experi-
ência com o uso do Lapbook para exposição de 
trabalhos realizados com os estudantes. Por ele 
ser um portador, muito viável para se expor tra-
balhos dos estudantes e inteiramente montado/
confeccionado por eles, penso que ajudaria ou-
tros profissionais nesta questão.

Material e Métodos

Esse trabalho que vos apresentarei, foi realiza-
do no 1º semestre de 2022, no 5º Ano A, com 27 
estudantes, da EE Profª Seraphina E. Pagliuso 
em Rinópolis, DE de Tupã, com a participação 
ativa de 100% deles. Enfrentamos dificuldades 
ao dar vida ao propósito comunicativo, presen-
tes ao final das sequências didáticas, as quais a 
turma deve externalizar e, na maioria das vezes, 
materializar o que realizaram. Nas escolas, às 
vezes, essa demanda, de socializar os trabalhos 
sofrem perdas pela: falta de espaço para expor; 
a forma como se vai realizar a apresentação; o 
tempo para montar e desmontar o mural ( sen-
do, na maioria das vezes, ao realizar a desmon-
tagem estraga-se parte da produção). Essa ação 
a de dar vida ao propósito comunicativo, perde 
o contexto de produção quando não se conclui 
uma Sequência Didática devido a esses proble-
mas descritos. Por isso vi nesse portador a solu-
ção para essas questões. O trabalho foi realizado 
da seguinte forma: Desenvolvemos sequências 
didáticas nas quais os estudantes foram dividi-
dos em seis grupos. Eles realizaram pesquisas e 
produziram textos dos gêneros Você sabia que... 
e Ficha técnica. No dia da apresentação pude 
ver o quanto o Lapbook facilitou a performan-
ce deles, que se revezam em segurá-lo e ler as 
informações dos boxes. O público ficou muito 
atento e curioso. Após apresentação, eles fica-
ram expostos e os demais estudantes, puderam 
interagir com o portador, abrindo as caixinhas, 
envelopes, para lerem as curiosidades neles es-
critos. Foi um sucesso. 
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Resultados e Discussão

Quando propus aos estudantes que fizessem 
suas conclusões das pesquisas realizadas de 
uma sequência didática no Lapbook, eles ao co-
nhecerem o portador, já se encantaram. Assim 
que iniciamos a elaboração dele de fato, isso 
só aumentou, pois observei que foi gerado um 
grande interesse em todos os estudantes. Todos 
participaram atentamente, desde a escolha da 
cor que cada grupo faria o seu, quanto a forma 
como dobrariam. Isso ocorreu também com as 
escolhas das formas dos “boxes”, quantos usa-
riam; em quais dos tamanhos suas produções 
ficariam melhor representadas... A interação e 
envolvimento entre eles foram surpreendentes, 
pouco visto antes em trabalhos anteriores. Eles 
se debruçaram na tarefa, e todos tinham algo a 
realizar, ou seja, as produções foram feitas com a 
participação de 100% deles. Cada um deixou sua 
marca. A forma como o Lapbook é produzido vai 
de encontro as práticas sociais exercidas pelas 
crianças fora da escola, tais como: escreverem 
bilhetinhos em papeis coloridos, destacar infor-
mações, colar lembretes de formas aleatórias, 
enfim, ele traz uma ludicidade que conquistou 
a Turma. O melhor disso é usar essa potência 
para o estudo e aprendizagem. Para os estudan-
tes, tanto as produções dos Lapbooks, quando 
usá-los como suportes para as apresentações 
dos trabalhos feitos, foram grandes realizações, 

pois cada grupo além de fazê-lo a seu gosto o 
usou de fato como apoio durante as apresenta-
ções, de acordo com os ensinamento de DOLZ, 
J.; SCHNEUWLY (2004) O Lapbook, foi um exce-
lente recurso tanto para os estudantes que esta-
vam apresentando, que tinham um roteiro em 
mãos, o que contribuiu para deixá-los seguros, 
quanto para a plateia que seguiam acompa-
nhando atentamento o “abrir a caixinha com 
cada curiosidade.” O Lapbook é um portador 
que você pode usar para a execução de um tra-
balho escolar. Por um estudante da pré-escola, 
do ensino fundamental, médio e/ou superior. 
É usado para criar uma coleção de mini livros 
(mini books) e atividades que podem ser postos 
dentro de uma pasta de papéis. Cada mini book 
contém informações ou conceito relativo ao es-
tudo de determinada unidade, assunto ou fato. 
São feitos de pastas de papéis como: cartolina, 
papel Color Set, postite, etc. 

Conclusão

O uso do Lapbook, é um grande aliado e facili-
tador do seu trabalho do professor. Ele pode ser 
transportado para qualquer lugar para as apre-
sentações e após as mesmas, permanece como 
um material de consulta. Por ele, evidencia-se 
ao educando o percurso de aprendizagens con-
quistadas. 
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Introdução

Os níveis de competição no mercado têm se 
alterado, radicalmente, nos últimos anos. Nes-
se cenário, o cliente tem se tornado exigente 
quando se trata de decisão para o sucesso ou 
fracasso do empreendimento comercial. Por-
tanto, a contínua entrada de concorrentes exige 
uma atenção redobrada no que diz respeito ao 
atendimento ao cliente. Cada vez mais, os clien-
tes esperam que suas necessidades e desejos 
sejam reconhecidas e atendidas. Assim, as orga-
nizações necessitam antecipar-se às mudanças 
para terem vantagens competitivas com o intui-
to de atrair e fidelizar os clientes. Tomar decisões 
para promover melhorias no sistema de aten-
dimento é a oportunidade que a empresa tem 
para reformular as atitudes que geram relação 
entre atendente-cliente, agregando benefícios 
para satisfazê-lo, visando prosperar as vendas e 
alcançar os resultados esperados pela direção. 
O atendimento eficaz promove a fidelização 
do cliente com as organizações, e assim, é pre-
ciso que os colaboradores estejam conscientes 
de seu verdadeiro e importante papel. Para que 
isso seja possível, torna-se necessário conhecer 
de maneira profissional o perfil e necessidades 
dos clientes, bem como, o perfil e necessidades 
dos colaboradores. Os objetivos deste trabalho 
foram entender o papel do marketing de rela-
cionamento, a importância que o marketing de 
relacionamento tem na fidelização de clientes e 
apresentar propostas de melhoria que atendam 
à exigência das organizações. 

Material e Métodos

Buscou-se, nesta pesquisa, descrever e analisar 
o papel do marketing de relacionamento nas 
organizações, como uma ferramenta para otimi-

zação de vendas e fidelização de clientes. Esta 
pesquisa foi fundamentada, principalmente, 
em Vavra (2002), Porter (2011), McKenna (2009) 
e Solomon (2012), autores que têm um amplo 
conhecimento sobre o assunto tratado, favore-
cendo o entendimento do que ia-se produzindo 
conteúdo. Nesse sentido, procurou-se por meio 
de pesquisa bibliográfica, meios que pudessem 
contemplar os objetivos desta pesquisa. A abor-
dagem foi qualitativa, pois de acordo com Oli-
veira (1999, p. 117), a abordagem qualitativa não 
tem pretensão de numerar ou medir unidades. 
Pelo fato de utilizar-se dessa abordagem, teve-
-se a oportunidade de descrever a complexida-
de de uma determinada hipótese ou problema, 
analisando a interação de certas variáveis e com-
preender a criação ou formação de opiniões de 
determinado grupo e permitir, em maior grau 
de profundidade, a interpretação das particu-
laridades dos comportamentos ou atitudes dos 
consumidores. Também fez-se uso do método 
descritivo, por abordar com determinada clareza 
o assunto pesquisado, dando uma maior preci-
são e compreensão dos conteúdos produzidos. 
Por ser uma pesquisa bibliográfica, Lakatos & 
Marconi (2005), pontuam que a bibliografia deve 
abranger os livros, artigos, publicações e docu-
mentos pertinentes. Sendo assim, entende-se 
que a pesquisa bibliográfica engloba todo ma-
terial teórico utilizado para elaboração do traba-
lho e um processo de investigação que buscar 
analisar os fatos.

Resultados e Discussão

Devido ao grande número de informações dis-
poníveis e o aumento da concorrência no mer-
cado, busca-se fazer com que os consumido-
res ocupem posição privilegiada no processo 
de compra/venda. Os consumidores passam a 
determinar o significado de valor, dando dessa 
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forma, uma maior compreensão do relaciona-
mento com a organização. Segundo Vavra (1992) 
quando o mercado se abre para a concorrência, 
as organizações devem cortejar rapidamente 
seus clientes para eles permanecerem fiéis. Es-
sas organizações expressaram uma nova dis-
posição em modificar seu produto de modo a 
atender as exigências dos clientes, procurando 
estabelecer uma real interação empresa-cliente, 
onde o cliente interage com a organização, ex-
pondo suas necessidades e assim ajudando as 
organizações a lançarem novos produtos. Kotler 
(1998) conceitua o marketing de relacionamento 
como sendo a prática da construção de relações 
satisfatórias no longo prazo com alguns atores 
chave – consumidores, fornecedores e distri-
buidores – para reter sua preferência e manter 
suas relações comerciais, afirmando ainda que 
as empresas inteligentes devem tentar desen-
volver confiança e relacionamentos do tipo “ga-
nha-ganha” com consumidores, distribuidores, 
revendedores e fornecedores. O resultado es-
perado com a prática do marketing de relacio-
namento é a construção de um ativo exclusivo 
da empresa chamado “rede de marketing”. Se-
gundo Kotler (1998) uma rede de marketing é 
formada pela organização e todos os interessa-
dos que a apoiam: consumidores, fornecedores, 
funcionários, distribuidores, varejistas, agências 
de propaganda, cientistas universitários e outros 
com quem se estruturam, relacionamentos co-
merciais mutuamente rentáveis. A conquista de 
um cliente depende cada vez mais do poder de 
persuasão do vendedor, por isso as organizações 
devem priorizar as recompensas ao pessoal res-
ponsável pelo atendimento, disponibilizar aper-

feiçoamento e reciclagem constantes, desenvol-
ver políticas de incentivo salariais e de carreira, 
valorizar o trabalho em equipe e a iniciativa in-
dividual, a fim de que se aperfeiçoe o processo 
de relacionamento. Portanto, quanto mais fortes 
e consistentes forem os relacionamentos, mais 
eles duram e menores são as probabilidades de 
se acabarem. A conquista de novos clientes está 
cada vez mais difícil. O marketing de relaciona-
mento constitui-se, assim em uma alternativa de 
marketing de massa, que orienta a empresa no 
sentido de tratar seus clientes individualmente 
e desenvolver com eles um relacionamento du-
radouro. O marketing de relacionamento surge 
como uma estratégia de marketing que procu-
ra não apenas conquistar novos clientes como 
o marketing tradicional, mas principalmente 
conhecê-los profundamente procurando um 
relacionamento de longo prazo cada vez mais 
personalizado. Na visão do marketing de relacio-
namento, as organizações trabalham, continua-
mente, e em conjunto com o cliente para des-
cobrir meios de alcançar o melhor desempenho 
possível através de seus serviços, e assim, criar 
vínculos fortes e duradouros. 

Conclusão

Com um número cada vez maior de opções de 
compra, torna as organizações cada vez mais 
preocupadas a excelência dos serviços que, em 
função até mesmo de novas tecnologias a todo 
momento sendo lançadas, vão gradativamente 
mudando o perfil e a forma de atuar no merca-
do.
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Introdução

O trabalho tem como objetivo resgatar a contex-
tualização histórica, acadêmica e científica das 
Conferências (COMSAÚDE) realizadas no cam-
pus da FAI-Faculdades Adamantinenses Inte-
gradas nos anos 1999 e 2000, utilizando como re-
ferencial teórico os textos publicados nos Anais 
das Conferências, Mídia e Saúde (2001), além 
da pesquisa em material de arquivo não utiliza-
do na edição desta publicação. Levantamentos 
histórico e estatístico da cidade de Adamantina, 
contextualizando neste panorama a FAI, origem 
e desenvolvimento local e regional, bem como, 
a promoção e execução das II e III Comsaúde 
no campus da instituição, instigando aspec-
tos relacionados com as propostas formuladas 
pela Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação 
para o Desenvolvimento Regional por meio do 
Projeto Comunicação Científica do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação Social da 
Umesp-Universidade Metodista de São Paulo.- 
Contextualização da Cidade de Adamantina, SP: 
Localizada no oeste paulista, mais precisamente 
na chamada Região da Nova Alta Paulista, dis-
tante aproximadamente 600 km da capital do 
estado, São Paulo, porém, dispõe de meios di-
versos de transporte interligando Adamantina 
com outras cidades de porte médio do interior 
paulista, bem como, a proximidade com os es-
tados do Paraná (200 km) e Mato Grosso do Sul 
(200 km). Contextualização da FAI-Faculdades 
Adamantinenses Integradas na Região da Nova 
Alta Paulista: Em 1999 aconteceu a unificação 
das faculdades FAFIA e FEO, surgindo assim, a 
FAI. Além da unificação dos regimentos, com a 

FAI surgiram novos cursos e um novo campus 
universitário. 

Material e Métodos

Neste contexto plural para a sociedade brasilei-
ra, é necessário fomentar a discussão da propos-
ta da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação 
para o desenvolvimento Regional, sendo que a 
mesma demonstra por meio das suas iniciati-
vas em parceria com instituições afins as suas 
propostas acadêmicas, compromisso com o 
Projeto de Comunicação Científica e Saúde do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
Social da UMESP. Neste meio, a comunicação 
surge como geradora do saber universal, utili-
zando desta forma, os avanços da era tecnológi-
ca neste novo tempo, porém, fortalecendo suas 
propostas por meio da mídia em tempo de glo-
balização. A comunicação exerce assim, papel 
fundamental neste contexto multicultural, ain-
da mais, quando o planeta terra apresenta con-
dições adversas para o ser humano, haja vista, os 
acontecimentos do dia 11 de setembro nos EUA, 
logo em seguida, as alianças acontecem visan-
do, quase sempre, objetivos pré-determinados 
pelas grandes potências em nível internacional. 
As grandes descobertas na área da saúde e das 
ciências biológicas atestam a importância da co-
municação no desenvolvimento das pesquisas, 
pode-se destacar neste cenário, as descobertas 
mais recentes, tais como: genoma, clonagem, 
transgênicos e aids. Mesmo assim, a falta de in-
formação frente aos problemas em outras áre-
as da saúde, entre as mesmas, as doenças que 
acabam fugindo do controle governamental em 
função do despreparo deste mesmo poder pú-
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blico, quando as verbas são desviadas ou camu-
fladas para outros fins, acabam criando condi-
ções adversas e sem controle, mesmo por meio 
das campanhas preventivas desenvolvidas na 
mídia pelo poder público em todos os níveis de 
atuação. 

Resultados e Discussão

Existem no país diversos projetos em andamen-
to, os mesmos atendem diversas áreas, oscilan-
do em sucessos e fracassos, em alguns casos, 
os resultados destes projetos acabam enterran-
do novas propostas que poderiam servir como 
exemplos pela mídia, viabilizando desta forma, 
campanhas na área da saúde, além do acompa-
nhamento como veículo de comunicação nas 
atividades local, regional e nacional. Nas inter-
faces desta justificativa, os dois lados da moeda 
estão presentes, assim, a comunicação passa a 
ter papel fundamental neste processo, decor-
rente do diálogo entre médico e paciente, pro-
porcionando aos mesmos, ferramentas adequa-
das para um entendimento acima de qualquer 
ruído neste processo comunicacional. O enten-
dimento entre as duas áreas, Mídia e Saúde po-
dem contribui de forma decisiva em questões 
prioritárias para a sociedade, desenvolvendo 
diversas atividades voltadas para uma visão am-
pla, geral e irrestrita das respectivas áreas. Nes-
tes casos, a realização anual da Comsaúde em 
instituições localizadas foi dos grandes centros, 
como ocorreu no caso da FAI em Adamantina, 
SP, distante 600 km da capital do estado, São 
Paulo, podem proporcionar resultados além dos 
esperados pela Cátedra Unesco/Umesp, entre 
os quais: divulgação de pesquisas acadêmica e 
científica, projetos em andamento nas respec-
tivas áreas (mídia e saúde), novos programas, 
meios disponíveis para novos investimentos e 
outros, sem mencionar, que neste caso especí-
fico, marca presença no cenário acadêmico na-

cional e internacional, a instituição provinciana 
em tempo de globalização. Durante a realização 
das II e III COMSAÚDE no campus da FAI, par-
ticiparam, além dos pesquisadores/palestrantes 
indicados pela Cátedra Unesco/Umesp, outros 
profissionais da área da saúde indicados pela 
direção da FAI, apresentando trabalhos em de-
senvolvimento na Região da Nova Alta Paulista. 
A presença nas duas conferências de pesquisa-
dores/palestrantes dos outros estados do país e 
do exterior (México, Colômbia, Argentina e Bolí-
via) serviu como referências para discutir a saú-
de no âmbito das questões latino-americanas 
neste novo tempo, quando, mais do que nunca, 
a mídia ocupa lugar de destaque neste contexto 
multimidiático, proporcionando aos pesquisa-
dores e comunicadores uma amplitude de ex-
trema importância frente aos desafios que se 
fazem presente neste contexto multidisciplinar: 
mídia e saúde. Pode-se afirmar que a mídia é o 
medicamento indicado para combater os de-
sencontros na área com relação às informações 
médicas, porém, em muitos casos pode servir 
como contraindicação também, assim, todo cui-
dado é pouco nestes casos, vale lembrar aquele 
dito popular: todo cuidado é pouco. As realiza-
ções dos eventos do porte de uma COMSAÚDE 
trazem benefícios diversos para o contexto lo-
cal, envolvendo aspectos da comunidade, bem 
como, na instituição promotora e executora do 
evento.

Conclusão

A Conferência teria como pressuposto funda-
mental o debate sobre o papel da mídia frente 
aos problemas relacionados com a divulgação 
dos temas relacionados com a área da saúde.. 
Temas afins ao debate entre Mídia e Saúde ou 
vice-versa são fundamentais para a reflexão crí-
tica nas respectivas áreas.
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Introdução

Indicação geográfica (IG) é um registro atribuí-
do a um produto ou serviço que se destaca em 
determinada área geográfica, sendo uma estra-
tégia para identificar um produto pela sua ori-
gem, a cultura local onde está enraizada, fatores 
climáticos e culturais e que ajudam a diferenciar 
a qualidade do produto. Para que haja conces-
são de registros de IG e, principalmente, estes 
resultem em estratégias locais que se baseiam 
nas características culturais e históricas da pro-
dução e comercialização para permanecer com-
petitivas à luz da globalização e das mudanças 
associadas no mercado, o processo deve emer-
gir de dentro dos territórios. A região Alta Paulis-
ta tem-se observado movimentos e articulação 
de organizações em torno da criação de IGs de 
café. Trata-se de um movimento recente ain-
da não relatado na literatura científica. Diante 
da relevância, a pesquisa centra-se nas seguin-
tes questões: quais são os territórios mobiliza-
dos nas propostas de indicação geográfica de 
café na região? Quais organizações envolvidas? 
Como a produção de café está distribuída nestes 
territórios?

Material e Métodos

Este projeto de pesquisa apresenta uma aborda-
gem qualiquantitativa, tendo como apoio a pes-
quisa bibliográfica, documental e pesquisa de 
campo. Na primeira etapa será realizada a abor-
dagem quantitativa se dá na caracterização da 
produção de café e da região Alta Paulista, com 
uso de estatística descritiva. Já a abordagem 
qualitativa se dará ao se buscar agentes-chave 
para informar sobre os movimentos Na segunda 
etapa será feito a pesquisa documental, serão 
analisados documentos disponíveis em bases 

de dados como o Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial - INPI, Associação Brasileira da 
Indústria de Café - ABIC, Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE e outras bases que 
tratam de certificação e registros utilizados para 
o café no Brasil. Levantamento Censitário das 
Unidades de Produção Agropecuária do Estado 
de São Paulo – LUPA. A partir da elaboração de 
questionários semiestruturados serão realizadas 
entrevistas com agentes-chave envolvidos nos 
movimentos para indicação geográfica. Com a 
Análise dos dados serão sistematizados, avalia-
dos e usados como subsídios para a análise. Du-
rante a execução e ao final do projeto serão ela-
borados e enviados para publicação trabalhos 
bibliográficos científicos com o intuito de difun-
dir o conhecimento e a experiência oriunda a 
partir desta pesquisa. Ademais, como estratégia 
de difusão, pretende-se submeter artigos para 
publicação em periódicos e eventos científicos 
relacionados à área em questão, e por fim, a ela-
boração e entrega do relatório Final. 

Resultados e Discussão

O projeto está em fase inicial de execução. A pri-
meira etapa foi executada e diz respeito ao le-
vantamento da composição do Produto Interno 
Bruto (PIB) dos municípios. De acordo com a 
tabela e gráficos é possível identificar o levanta-
mento. Tabela 1 – Porcentagens dos municípios 
da Alta paulista De acordo com a tabela, é pos-
sível fazer a identificação da porcentagem dada 
por cada setor com os investimentos feitos pelas 
doze cidades composta pela Alta paulista, sendo 
Agropecuária, Industria e Serviços/Administra-
ção Pública. Dados esses que se refere de acor-
do com PIB coletado por cada cidade, fazendo 
a demonstração do percentual desenvolvido 
para cada setor. Gráfico 1 – Percentual investi-
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do na Agropecuária Diante dos resultados cole-
tados e analisados, foi possível identificar uma 
variável de cidades que possuem alto e baixo 
investimento no setor da Agropecuária. Tendo 
Rinópolis como detentora do maior capital in-
vestido, ultrapassando a marca dos 40%, sendo 
a única acima desse número, logo após, temos 
Parapuã como a segunda maior, ultrapassando 
a marca de 35% investidos. Por outro lado, temos 
Garça, Pacaembu, Panorama e Tupã, acima do 
percentual de 10% investidos. Já Inúbia Paulista 
Lucélia e Osvaldo cruz, estão um pouco acima 
do 5%, por vez Adamantina e Marília possuem o 
menor investimento dentre todas citadas, onde 
Marília dentem o tilo com o menor investimento 
nesse setor. Gráfico 2 – Percentual investido na 
Industria Quando se analisa o setor da indústria, 
temos Osvaldo Cruz como a maior em relação a 
investimentos feitos, estando próximo a marca 
de 25%, e Lucélia como a segunda maior, ultra-
passando os 20% investido. Cidades como Gar-
ça e Marilia ultrapassam a marca de 15%, onde 
por vez, grande parte das demais cidades estão 
abaixo da marca de 15% no setor da Industria. Iní-
bia Paulista e Pacaembu, possuiem menor por-
centagem em relação as demais cidades, sendo 
Pacaembu com o menor percentual, estando 
abaixo de 5%. Gráfico 3 – Percentual investido em 

Serviços/Administração Pública. Por fim, quan-
do se analisa os resultados obtido referente aos 
investimentos em Serviços com a Administra-
ção Pública, percebe-se uma margem continua, 
onde grande parte das cidades acabam tendo 
números similares. Adamantina, Dracena, Iníbia 
Paulista, Marília e Pacaembu estão na marca de 
80% investido nesse setor, tendo Iníbia Paulista 
com maior percentual, estado perto da marca 
de 90%. As demais cidades como Garça, Lucé-
lia, Osvaldo Cruz, Panorama e Tupã, estão na 
margem dos 70% aplicado. Parapuã e Rinópolis 
possuem o menor percentual investido, tendo 
Rinópolis como a menor dentre as doze cidades, 
estado com a margem de 40% investido. 

Conclusão

Os registros de Indicações Geográficas e outras 
certificações são utilizadas como estratégia de 
agregação de valor, facilitando o acesso aos ca-
nais de comercialização. Além disso, são poten-
ciais potencializadores do desenvolvimento dos 
territórios uma vez que fomenta a articulação de 
diferentes atores sociais em uma mesma dire-
ção.
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Introdução

Entender o comportamento do consumidor 
é algo que todas as organizações desejam al-
cançar. Assim, seria possível aumentar as ven-
das, bem como o nível de satisfação da cliente-
la. Para Solonon (2004) apud Pinheiro e outros 
(2006, p.12), o comportamento do consumidor é 
entendido como “o estudo dos processos envol-
vidos quando indivíduos ou grupos selecionam, 
compram, usam, dispõem de produtos, serviços, 
idéias ou expectativas para satisfazer necessida-
des e desejos”. Assim, outros (2006) ressaltam 
que o comportamento do consumidor é uma 
área interdisciplinar, envolvendo conceitos e 
ferramentas metodológicas de diferentes áreas 
do conhecimento tais como: psicologia, econo-
mia, sociologia, antropologia cultural, semiótica, 
demografia e história. Desse modo, percebe-se 
que entender o comportamento do consumi-
dor não é tarefa fácil e para isso é necessário que 
as organizações cuidem de maneira correta da 
clientela. Talvez o primeiro ponto que há de se 
entender em relação ao consumidor seja a moti-
vação. Com raras exceções, um ser humano não 
consumirá nada se não estiver motivado a com-
prar, mesmo que seja por impulso. A motivação 
envolve atividades as quais levam o consumidor 
a um determinado objetivo. O consumidor pode 
se tornar motivado ou estimulado por meio de 
necessidades internas ou externas que podem 
ser de caráter fisiológico ou psicológico. O com-
portamento motivado tenderá a prosseguir até 
que seu objetivo seja alcançado, de forma a re-
duzir a tensão que está sentindo. Este estudo 
teve como objetivo estudar as principais teorias 
motivacionais que podem levar o consumidor a 
comprar.

Material e Métodos

Neste estudo foi utilizada a abordagem quali-
tativa que segundo com Rodrigues (2007) pes-
quisa qualitativa é descritiva; as informações 
obtidas não podem ser quantificáveis; os dados 
obtidos são analisados indutivamente; a inter-
pretação dos fenômenos e a atribuição de sig-
nificados são básicas no processo de pesquisa 
qualitativa. Fez-se uso da pesquisa bibliográfica 
que segundo Gil (2010), a pesquisa bibliográfica 
é elaborada com base em material já publicado. 
Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa 
inclui material impressos, como livros, revistas, 
jornais, teses, dissertações e canais de eventos 
científicos. Também foi descritiva pois que se 
caracteriza como análise, fatos e observações. 
Rampazzo (2004) diz que a pesquisa qualitativa 
busca uma compreensão particular daquilo que 
estuda: o foco da sua atenção é centralizado no 
específico, no peculiar, no individual, almejando 
sempre a compreensão e não a explicação dos 
fenômenos estudados. Já Köche (1997,) diz que 
a pesquisa bibliográfica se desenvolve tentan-
do explicar um problema, utilizando o conheci-
mento disponível a partir das teorias publicadas 
em livros ou obras congêneres. Contudo, por 
meio da pesquisa, obter-se-á informações reais 
e verdadeiras, necessárias para o desenvolvi-
mento do tema da pesquisa, por meio de pro-
cessos científicos. A pesquisa descritiva observa, 
registra, analisa e correlaciona fatos ou fenôme-
nos sem manipulá-los, (CERVO; BERVIAN, 2007). 
Portanto, à medida em que se ia descrevendo os 
fatos, ia-se concomitantemente dando interpre-
tação aos dados obtidos.
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Resultados e Discussão

Para Richard (2011) o maior meio de satisfazer e 
manter seus clientes é conhecer o máximo pos-
sível sobre eles. Daí a importância de se avaliar 
seus gostos, hábitos, além dos históricos de com-
pra dos clientes. A seguir, teorias sobre o compor-
tamento de compra do consumidor, segundo 
Richard, (2011): Teoria da racionalidade econômi-
ca- o eixo central desta teoria baseia-se em uma 
visão do consumidor apoiada na racionalidade 
econômica, isto é, o comportamento do consu-
midor obedece a um padrão egoísta e maximi-
zador, cujas escolhas de consumos são pautadas 
por uma busca do maior benefício (prazer ou sa-
tisfação) ao menor custo possível (desconforto 
ou sofrimento). Teoria Comportamental- a teo-
ria comportamental enfatiza o comportamento 
e suas relações com o meio ambiente do indiví-
duo. O consumo, um tipo de comportamento, é 
um conjunto de relações fisiológicas e compor-
tamentais observáveis, geradas por estímulos 
localizados no meio ambiente. Dessa forma, a 
influência no comportamento de compra dá-se 
com o estudo sistemático dos estímulos presen-
tes no meio ambiente de consumo, que levam o 
consumidor a produzir reações positivas (aproxi-
mação) ou negativas (afastamento) em relação 
aos produtos disponíveis. Teoria Cognitiva- atu-
almente, é a teoria mais utilizada pelos pesqui-
sadores do comportamento do consumidor por 
integrar produto, consumidor e ambiente a vi-
são de consumo como um processo de tomada 
de decisão (PINHEIRO 2006). Com isso, eviden-
cia-se que o comportamento do consumidor é 
baseado em teorias. Por meio delas observa-se 
que a influência no comportamento de compra 
está relacionada com o estudo sistemático dos 
estímulos presentes no meio ambiente de con-

sumo, levando o consumidor a produzir reações 
positivas ou negativas. São consideradas rea-
ções positivas as que aproximam o cliente e ne-
gativas as que afastam. Teoria psicanalista - Ou-
tra teoria utilizada na compreensão da dinâmica 
psicológica do consumo é a psicanálise, que, se-
gundo Pinheiro e outros (2006) foi inspirada em 
Freud no início do século XX. Para Freud, a men-
te é caracterizada por uma divisão consciente 
e outra inconsciente. Esta última exerce uma 
forte determinação sobre a primeira. Dito de 
outra forma, a teoria psicanalítica afirma que os 
comportamentos expressos na consciência são 
uma expressão distorcida de desejos recalcados 
que se localizam no inconsciente. O significado 
de um comportamento ou de uma atitude não 
deve ser buscado no plano consciente, mas sim 
nos motivos ocultos que estão situados no plano 
do inconsciente (PINHEIRO e outros, 2006). A te-
oria psicanalítica, para Pinheiro e outros (2006) 
chama a atenção não apenas para os motivos 
inconscientes da compra, mas, também, para 
o seu caráter expressivo, posto que os consumi-
dores projetam seus desejos nos produtos ofer-
tados. A escolha dos produtos, então, dá-se de 
acordo com a capacidade de esses satisfazerem, 
mesmo que parcial e temporariamente, os im-
pulsos inconscientes. 

Conclusão

O que interessa na realidade, ao mercado, é o 
estudo do que comer, o que vestir e o que be-
ber, ou quando uma pessoa escolhe determina-
do alimento ou bebida para saciar a sua fome e 
sede, entender quais foram os motivos que leva-
ram a pessoa àquela escolha.
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GEM DA ASTRONOMIA BÁSICA EM SALA DE AULA
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Introdução

Corroborando para a melhoria dos índices e 
atendendo as novas perspectivas educacionais, 
a SEDUC implementou no ano de 2020 em to-
das as escolas da rede pública estadual, o pro-
jeto INOVA, uma reestruturação das aulas e a 
concepção de desenvolvimento integral do alu-
no tornando-o protagonista de seu desenvolvi-
mento e tornando-o cidadão crítico e ético para 
intervir na sociedade. Para isso, novas disciplinas 
foram adicionadas a grade. Semestralmente 
é ofertado aos estudantes as aulas de eletivas. 
Essencialmente, eletivas são aulas desenvolvi-
das pelos professores, partindo da atividade de 
Projeto de Vida – O Varal dos Sonhos. Nesta ati-
vidade elaborada na intenção de que o aluno 
desenvolva e reconheça suas habilidades socio-
emocionais, os alunos descrevem seus objetivos 
futuros. Com o mapeamento desses objetivos 
(descritos como sonhos), os professores se orga-
nizam em duplas multidisciplinares e elaboram 
aulas pautadas em metodologias ativas, para 
que os estudantes desenvolvam e aprimorem 
suas competências e habilidades e promovam 
seu protagonismo. Para isso, os discentes esco-
lhem, em um evento denominado “Feirão das 
Eletivas ”, as aulas que irão frequentar. É de uma 
dessas aulas ofertadas que surgiu a ideia deste 
presente artigo. Pensando na replicabilidade de 
atividades bem-sucedidas para serem utilizadas 
em outras escolas PEI, a prática da eletiva “- Não 
olhe para cima! - Astronomia e tecnologia”.

Material e Métodos

Para ser colocado como protagonista do seu pro-
cesso de ensino/aprendizagem, se torna primor-
dial que o professor encontre abordagens me-
todológicas para conquistar tal feito. A própria 

reformulação do Ensino Médio e o programa PEI 
(Projeto Escola Integral) que já citado anterior-
mente oferece e estimula tais processos, assim, 
as disciplinas “eletivas” servem de ferramenta 
pedagógica para a promoção aos estudantes 
desta consciência de si. Assim, como mediado-
res do processo de ensino-aprendizagem do 
aluno, partimos do princípio de trazer ao aluno 
situações-problema para a sala de aula. Quase 
sempre as aulas tinham início com questões dis-
paradoras que buscavam fazer com que o aluno 
reflita sobre a sua realidade como tal. Constan-
temente, então, manchetes de eventos astro-
nômicos, reportagens sobre feitos tecnológicos 
do homem para a conquista e desbravamento 
do espaço eram utilizados como delimitadores 
do pensamento dos jovens. a Sala de Aula Inver-
tida é metodologia ativa que também foca na 
atitude protagonista do estudante. Tal processo 
se demonstrou muito forte e cresceu bastante, 
principalmente dentro da modalidade de ensi-
no híbrido que surge por conta da pandemia de 
SARS-COVID-19. Assim, diversas entidades edu-
cacionais buscaram compartilhar boas práticas 
e metodologias eficazes para superar os desa-
fios educacionais. Encontramos no manual di-
vulgado em 2020 pelo Instituto Federal de Goi-
ás, a referência metodológica para aplicar, com 
segurança, tais metodologias. Escrito pelo pro-
fessor Carlos Roberto da Silveira Junior, reconhe-
cemos como sala de aula invertida como: uma 
perspectiva metodológica na qual o/a estudante 
aprende por meio da articulação entre espaços 
e tempos on-line - síncronos e assíncronos - e 
presenciais.

Resultados e Discussão

Após a definição do cronograma de nossas ati-
vidades semestrais, o desenvolvimento da ele-
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tiva seguiu o roteiro criado dentro do Plano da 
Eletiva. Assim, de maneira objetiva e cumprindo 
com as obrigações gerais da escola, a progra-
mação das aulas se deu de maneira cronológica 
com aulas devidamente pré-agendada. O cum-
primento integral da eletiva não foi possível de 
ser contemplado. Durante o percurso das aulas, 
adequações a realidade escolar tiveram que ser 
realizadas, a título de exemplo: a Culminância da 
eletiva foi adiantada e, durante 15 dias de abril, 
a escola passou por problemas estruturais que 
impossibilitaram a realização das aulas de ma-
neira presencial. Os trabalhos com astronomia 
e ciências humanas envolvem, principalmente, 
dois eixos temáticos. A título de conhecimento, 
são eles a Investigação científica, essencial para 
o desenvolvimento do protagonismo e curiosi-
dade do aluno, mas também a Mediação e Inter-
venção sociocultural para que o aluno perceba a 
relação da humanidade com os astros. Segundo 
relatado pela estudante: “As aulas da eletiva de 
astronomia foram legais e interessantes, atin-
giram todas as minhas expectativas! Aprendi 
muito e ao mesmo tempo me diverti. A eletiva 
é importante para ajudar a escolha no futuro 
dos jovens, pois ela ajuda você a ir fundo nos co-
nhecimentos e saber se é realmente aquilo que 
você quer fazer”. A disponibilidade de utilização 
de recursos didáticos e tecnológicos diversifica-
dos possibilitou a dinamização das atividades 

e, aliado as metodologias ativas, colocarem os 
estudantes para “colocarem a mão na massa” e 
aprenderem sobre os astros. Assim, para as au-
las, constantemente foram utilizados Notebook, 
celulares, aparelhos de medição, telescópio, tre-
chos de obras antigas, além de cubo de realida-
de aumentada e simuladores astronômicos. A 
realização das atividades lúdicas pautadas em 
metodologias ativas permitiram, ainda, a ide-
alização da culminância do projeto. De início, a 
proposta era a visualização dos astros e elabo-
ração de maquetes relacionadas ao tema, po-
rém, conforme as aulas ocorreram, novas ideias 
e adaptações curriculares permitiram que possi-
bilidades fossem aplicadas, assim, com os dados 
coletados em sala pelos alunos, os estudantes 
geraram propagandas publicitarias como guias 
turísticos para uma suposta visitação aos plane-
tas e astros estudados.

Conclusão

Ao final de cada semestre os estudantes avaliam 
a eletiva e realizam novamente o varal dos so-
nhos, para que possa ser elaborado novas pro-
postas de estudos com base nessas avaliações. 
Ao final a eletiva foi avaliada com 100% satisfa-
tória.
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Introdução

De maneira que não se pode gerar uma forma-
ção literária sem a atuação direta da escola. Levo 
em conta no presente trabalho as muitas manei-
ras de interação possíveis entre leitura e o texto 
dramático e entre leitura e atividade cênica. Re-
conheço o valor do estudo do texto dramático 
para o fenômeno do letramento literário deriva-
do da comunicação em projetos pedagógicos 
pensados para a eficiência comunicativa e pen-
samento crítico do sujeito em desenvolvimento. 
“O teatro, como linguagem artística, é idêntico, 
em seus princípios, tanto para o ator quanto 
para o professor. As diferenças nas respectivas 
atividades configuram-se no contexto e, nesse 
sentido, os princípios teatrais já preveem uma 
adaptação de procedimentos a cada um.”(ICLE, 
2001, p.60). Segundo os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Língua Portuguesa “produzir lin-
guagem significa produzir discursos ”, em uma 
peça teatral, a história é apresentada por meio 
da utilização de vários instrumentos: o improvi-
so, os movimentos, o figurino, os timbres, a har-
monia necessária em cena. O envolvimento nes-
se conjunto de possibilidades produz, não só no 
aluno ator, mas também no aluno espectador a 
capacidade de decifrar, interpretar e compreen-
der de forma subjetiva os diversos símbolos que 
concebem a narrativa teatral. 

Material e Métodos

Após observação e vivência do contexto atual em 
sala de aula, é visível que temos vivido uma es-
cola fabricante de não leitores, e para além, não 
leitores e não participantes no que corresponde 
a heterogeneidade de textos e linguagens cul-
turais. Para que essa mediação se torne possível 

é preciso, planejamento, elaboração e direção 
de atividades didáticas que requerem procedi-
mentos e atitudes diferentes do professor, que 
ao contrário de controlar, desperta seus alunos, 
orienta, acompanha, apoia o esforço, a imagina-
ção, reflexão e concentração.Leitura não é ape-
nas fruição, leitura também é análise, de acor-
do com Cosson (2018) a análise literária assume 
a literatura como um sistema de comunicação, 
uma leitura que pede reações do leitor, que é 
chamado a adentrar essa produção de diversas 
formas e assim estudar a obra ante sua multipli-
cidade de sentidos, enfoques. “É só quando esse 
intenso processo de interação se efetiva que se 
pode verdadeiramente falar em leitura literária”. 
(COSSON, 2019, p.29). O trabalho foi desenvolvi-
do através do Método Criativo (Bordini e Aguiar, 
1993) que relaciona a leitura do texto literário a 
atividades de cunho artístico. 

Resultados e Discussão

A partir da observação da sala de aula quanto à 
falta de envolvimento literário, fruição e desfru-
te da leitura, além das questões de sociabilida-
de, o presente trabalho proporcionará a reflexão 
sobre uma experiência tridimensional, conside-
rando as múltiplas formas que essa interação, 
aluno e texto teatral, pode acontecer. “Por isso, 
mais do que o resultado da dramatização em 
um espetáculo, deve interessar ao professor a 
maneira como os alunos constroem a dramati-
zação do texto, como eles experienciam o texto 
para transformá-lo em ação dramática”. (COS-
SON, 2019, p.111). Percebi que quando o aluno in-
terage com a arte na escola exercendo o papel 
de protagonista ele tem a oportunidade de in-
corporar os vários significados existentes tanto 
no âmbito do real como no da imaginação. Esta 
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conexão mostra-se essencial durante a edifica-
ção da identidade do indivíduo, que dessa ma-
neira abrange sua capacidade de informação e 
inclusão na sociedade. Na perspectiva constru-
tivista de Piaget, a criança aprende aquilo que 
faz. O teatro implantado na aula de Língua por-
tuguesa deu sentido aos tipos de expressões da 
linguagem. Dessa forma, a atividade não amplia 
somente as faces intelectuais e culturais do in-
divíduo, mas desenvolve aspectos emocionais, 
perceptivos, sociais, ou seja, traz consciência de 
forma geral a todos os cinco sentidos do corpo. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais terceiro e 
quarto ciclos do ensino fundamental propõem 
como um dos objetivos para o ensino funda-
mental “desenvolver o conhecimento ajustado 
de si mesmo e o sentimento de confiança em 
suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, 
estética, de inter-relação pessoal e de inserção 
social, para agir com perseverança na busca 

de conhecimento e no exercício da cidadania”. 
Leitura não é apenas fruição, leitura também é 
análise, de acordo com Cosson (2018) a análise li-
terária assume a literatura como um sistema de 
comunicação, uma leitura que pede reações do 
leitor, que é chamado a adentrar essa produção 
de diversas formas e assim estudar a obra ante 
sua multiplicidade de sentidos, enfoques. “É só 
quando esse intenso processo de interação se 
efetiva que se pode verdadeiramente falar em 
leitura literária”. (COSSON, 2019, p.29). 

Conclusão

A atividade teatral dentro do âmbito escolar, a 
favor da educação, exerce o papel intrínseco de 
desenvolver pessoas com capacidade de racioci-
nar, ativas, transformadoras não apenas no am-
biente escolar, mas além dele. 
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Introdução

De acordo com Novaes e Vannuchi (2006), In-
glehart e Welzel (2009), a participação política 
são as situações nas quais os cidadãos contri-
buem, direta ou indiretamente, para as decisões 
políticas de um Estado democrático. Neste pro-
jeto, o problema de estudo é como a juventude 
participa da política especificamente na região 
da Nova Alta Paulista, que carece de estudos, 
visando este problema, principalmente após a 
criação da lei N. 11.129 de 2005 da Política Nacio-
nal da Juventude e os Conselhos das Juventu-
de espalhados pelo país em diversos níveis da 
federação. O objetivo é investigar na região da 
Nova Alta Paulista, a participação política do pú-
blico-alvo da juventude entre 15 a 29 anos para 
conhecer como os jovens estão se comportan-
do perante a política local e regional e se houve 
uma profusão das políticas públicas na agenda 
política voltadas para este setor na região. O tipo 
de pesquisa é descritivo e a metodologia através 
de documentos e entrevistas, tradicionalmente 
usados pela bibliografia que trata desta temá-
tica. Os resultados esperados são: participar de 
fóruns e congressos científicos, produzir artigos 
a serem submetidas para revistas renomadas, 
criar um grupo de pesquisa nesta área, além de 
estimular projetos de extensão em escolas de 
ensino médio, bem como estimular o intercâm-
bio com institutos e universidades que já estu-
dam este tema no Brasil e no estrangeiro há al-
gum tempo.

Material e Métodos

O instrumento de coleta e análise de dados foi 
realizado a partir de revisão bibliográfica. A par-
tir da emanação deste problema delineado, o 
objetivo deste projeto é bastante claro, ou seja, 
estudar a participação da juventude nesta re-

gião geográfica, já que tal temática se sobressai 
pelo papel central que os jovens ocupam nas de-
mocracias do planeta. É notório a relevância do 
papel da juventude na luta pelos seus direitos, 
no exercício da cidadania, para se fazer ser ouvi-
da junto aos formuladores das políticas públicas 
e políticas sociais. Além disso, é sabido da impor-
tância da persistência da juventude, seus ideais, 
anseios e sonhos e atitudes acabam resultando 
na construção do futuro do país. Portanto, este 
projeto traz em seu cerne a seguinte indagação 
e inquietude. Como ocorreu a participação po-
lítica dos jovens brasileiros da região delineada 
da Nova Alta Paulista, após o período da criação 
e instalação da Política Nacional da Juventude e 
dos Conselhos regionais e municipais? 

Resultados e Discussão

Sabemos que o aumento desta participação é 
fundamental para o engajamento dos indivídu-
os da sociedade. Estudos mais recentes indicam 
que esta participação tem aumentado através 
das redes sociais, mas da forma clássica ainda 
continua baixa. Sabemos da relevância da parti-
cipação da juventude na democracia, pois quan-
to maior o conhecimento e a participação de jo-
vens na política maior é a quantidade de políticas 
voltadas para os problemas dos jovens. Quanto 
mais a juventude se envolve na política, seja de 
forma direta ou indireta, mais os policy makers 
tendem a elaborar políticas públicas para so-
lução de desafios e tabus centenários dos pro-
blemas juvenis. A participação dos jovens tanto 
no debate quanto no elenco dos formuladores 
das políticas públicas é um fator decisivo para o 
progresso da democracia e de disseminação de 
políticas sociais que solucionem as angústias e 
demandas da juventude. Este trabalho torna-se 
oportuno, ainda mais num momento no qual vi-
vemos em que o eleitorado no Brasil atravessa 
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uma crise de confiança em seus políticos, devi-
do aos casos de corrupção e dados atuais sobre 
a participação política através do voto apontam 
que 70% dos jovens entre 16 e 17 anos deixaram 
de votar nas últimas eleições. Estudar e compre-
ender este fenômeno significa diagnosticar o 
grau do avanço social e penetração dos jovens 
na agenda dos formuladores das políticas públi-
cas. Os problemas sociais da juventude brasileira 
na atualidade, bem como a reduzida presença 
dos eleitores jovens entre 16 e 17 anos nas últi-
mas eleições é algo que precisa ser avaliado, por 
isso permite uma maior compreensão da dinâ-
mica e eficácia de nossa democracia. A região 
da Nova Alta Paulista localiza-se geografica-
mente no extremo de São Paulo, o estado mais 
rico da federação brasileira. Originou-se a partir 
da exploração econômica do plantio de café pe-
las ferrovias de trem que eram escoadas ao por-
to de Santos para exportação. É composta pelos 
seguintes municípios: Paulicéia, Panorama, São 
João Pau-d’Alho, Monte Castelo, Nova Guatapo-
ranga, Tupi Paulista, Dracena, Santa Mercedes, 
Ouro Verde, Junqueirópolis, Irapuru, Pacaembu, 
Flora Rica, Flórida Paulista, Adamantina, Lucélia, 

Inúbia Paulista, Pracinha, Osvaldo Cruz, Salmou-
rão, Sagres, Parapuã, Rinópolis, Iacri, Bastos, Ar-
co-Íris, Tupã, Herculândia e Queiroz. É a segunda 
região mais pobre do estado, apresentando indi-
cadores socioeconômicos negativos. No entan-
to, de acordo com o IBGE os indicadores sociais 
de longevidade, escolaridade e mortalidade in-
fantil são positivos nessas cidades. Aliás, é nesta 
região que está localizado o Centro Universitário 
de Adamantina bem como outras universida-
des como a UNESP em Tupã e Dracena além de 
duas faculdades de medicina, uma na UNIFAI e 
outra na UNIFADRA. 

Conclusão

Reforçando, no Brasil a maioria dos estudos 
ocorrem em nível nacional, havendo uma lacu-
na da discussão e estudo desta temática em ní-
vel regional. Ademais, sobre a participação po-
lítica especificamente da juventude, como é o 
escopo deste projeto, essa escassez se acentua 
ainda mais, principalmente em estudos sobre 
participação política.
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Introdução

Pode-se definir serviço ao cliente, todos os as-
pectos, atos e informações que aumentem a ca-
pacidade do cliente de perceber o valor poten-
cial de um produto ou serviço central, de acordo 
com Lewison (1994). Segundo a International 
Customer Service Association, serviço ao cliente 
são as funções dentro de um negócio que têm 
satisfação do consumidor como sua responsabi-
lidade e proveem essa satisfação por intermédio 
do cumprimento da demanda dos pedidos de 
venda e/ou necessidades de informação. En-
tende-se que o atendimento com qualidade é 
aquele capaz de envolver desde o porteiro da 
empresa até seu presidente; todos devem es-
tar envolvidos e possuírem objetivos comuns 
“satisfazer as necessidades dos clientes” tendo 
esse objetivo como meta principal, o restante 
acaba sendo consequência. O bom atendimen-
to ao cliente pode ser duplamente gratificante 
para a organização, sendo no longo prazo, um 
fator de redução de custos, que, segundo Levy & 
Weitz (1995, p.71), afirmam que “o custo de atrair 
novos clientes, cinco vezes mais alto que gerar 
negócios a partir de clientes atuais”. De acordo 
com interpretação dada por Wells (1978), onde 
constata que o comportamento dos indivíduos 
é o resultado de uma infinidade de influências, 
cada qual interferindo no processo de escolha 
dos bens e produtos de maneira distinta e em 
graus diferentes. E afirma que os indivíduos são 
fundamentalmente influenciados pelo mundo 
que os cerca, sofrendo pressões de fatores am-
bientais de toda ordem, que acabam, direta-
mente, interferindo em seu comportamento. 

Material e Métodos

A metodologia adotada, baseou-se na abor-
dagem qualitativa, fazendo-se uso da pesqui-
sa bibliográfica. A abordagem qualitativa é 
tipo de investigação que se caracteriza por ser 
uma maneira que faz uma relação entre aspec-
tos não apenas mensuráveis, mas que procura 
descrevê-los de uma forma denominada pelos 
pesquisadores por sistema de valores. Portanto, 
trabalha com o universo dos significados, dos 
motivos, das aspirações, das crenças, dos valo-
res e das atitudes (MINAYO, 2007). Todo material 
recolhido foi submetido a uma triagem, a partir 
da qual foi possível estabelecer um plano de lei-
tura. Trata-se de uma leitura atenta e sistemá-
tica que se fez acompanhar de anotações e fi-
chamentos que, eventualmente, poderam servir 
à fundamentação teórica do estudo. Portanto, 
esse estudo foi feito de forma bibliográfica, pois 
pesquisou-se a respeito do tema proposto em 
revistas, livros, artigos, dissertações, monogra-
fias e outros meios de escritas científicos que se 
apresentaram presentes e convenientes, para 
então após embasamento comprovado e confi-
ável, apresentarem suas próprias teorias sobre o 
tema e conclusões sobre as problemáticas apre-
sentadas. Quanto aos objetivos da pesquisa a 
mesma foi: Exploratória, pois visou proporcionar 
maior familiaridade com o problema com vistas 
a torná-lo explícito ou a construir hipóteses, en-
volvendo levantamento bibliográfico. Descritiva, 
pois descreveu as características de determina 
o fenômeno, no caso o assédio moral, e as rela-
ções deste com outras variáveis no ambiente de 
trabalho e Explicativa, pois identificou os fatores 
que determinaram ou contribuíram para a ocor-
rência dos fenômenos, aprofundando o conhe-
cimento da realidade porque explica a razão, o 
“porquê” das coisas. 
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Resultados e Discussão

As organizações precisam estar afinadas com os 
objetivos dos clientes. Afinal, uma organização 
existe porque possui clientes e, assim esses são a 
razão de ser da organização, logo, pode-se con-
cluir que a satisfação do cliente é a chave para 
o sucesso de qualquer negócio. Pode-se definir 
serviço ao cliente, todos os aspectos, atos e infor-
mações que aumentem a capacidade do cliente 
de perceber o valor potencial de um produto ou 
serviço central, de acordo com Lewison (1994). 
Segundo a International Customer Service Asso-
ciation, serviço ao cliente são as funções dentro 
de um negócio que têm satisfação do consumi-
dor como sua responsabilidade e proveem essa 
satisfação por intermédio do cumprimento da 
demanda dos pedidos de venda e/ou necessi-
dades de informação. A satisfação do cliente é 
um dos principais instrumentos de diferencia-
ção entre uma organização e sua concorrência. 
Como a satisfação do consumidor é uma das 
principais fontes para a conquista do lucro, esta 
variável vem despertando interesse dos empre-
sários, em especial do setor comercial. Segundo 
Reichheld (1993, p.88), “num mundo em que a 
competição é elevada e em face de um consu-
midor cada vez mais informado e exigente, o 
custo para se manter um cliente é muito menor 
do que aquele envolvido na conquista de novos”. 
Atendimento com qualidade é aquele capaz de 
envolver desde o porteiro da empresa até seu 
presidente; todos devem estar envolvidos e pos-
suírem objetivos comuns “satisfazer as neces-
sidades dos clientes” tendo esse objetivo como 
meta principal, o restante acaba sendo con-
sequência. Deve-se lembrar sempre que uma 
imagem não se compra com propaganda ape-

nas, imagem se conquista e isto não acontece 
da noite para o dia; porém para destruí-la basta 
um escorregão; um cliente insatisfeito já é o bas-
tante, pois ele sairá propagando uma imagem 
negativa. O bom atendimento ao cliente pode 
ser duplamente gratificante para a organização, 
sendo no longo prazo, um fator de redução de 
custos, que, segundo Levy & Weitz (1995, p.71), 
afirmam que “o custo de atrair novos clientes, 
cinco vezes mais alto que gerar negócios a partir 
de clientes atuais”. Deve-se observar a individua-
lidade de comportamento dos clientes, em par-
ticular no setor varejista e, no caso em estudo, no 
segmento supermercadista, que acabam por in-
terferir, até mesmo com a forma de atendimen-
to prestada. De acordo com interpretação dada 
por Wells (1978), onde constata que o compor-
tamento dos indivíduos é o resultado de uma 
infinidade de influências, cada qual interferindo 
no processo de escolha dos bens e produtos de 
maneira distinta e em graus diferentes. E afirma 
que os indivíduos são fundamentalmente in-
fluenciados pelo mundo que os cerca, sofrendo 
pressões de fatores ambientais de toda ordem, 
que acabam, diretamente, interferindo em seu 
comportamento. 

Conclusão

Os padrões de qualidade têm como princípio o 
atendimento das necessidades do cliente por 
meio dos serviços no atendimento. E para alcan-
çar êxito, a organização necessita do compro-
metimento dos seus parceiros, que engajados, 
buscarão o aprimoramento contínuo, mediante 
o trabalho em equipe, com o objetivo comum 
para organização. 
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Introdução

A Rádio Cultura FM de Adamantina foi criada 
a partir da Lei Municipal nº 1.995, de 04 de no-
vembro de 1986 (Anexo 1), aprovada pela Câma-
ra Municipal, sancionada e promulgada pelo 
então prefeito Sérgio Gabriel Seixas, com o ob-
jetivo de promover e difundir em todo o muni-
cípio eventos culturais, educacionais, esportivos 
e campanhas sociais beneficentes. A aprovação 
da Lei foi o documento oficial que deu ao Po-
der Executivo Municipal autorização para obter 
junto ao Ministério da Educação e Ministério das 
Comunicações a outorga de permissão para a 
execução do serviço de radiodifusão educacio-
nal. A Rádio Cultura FM de Adamantina é uma 
emissora educativa, dirigida e mantida pela UNI-
FAI, ficando sua estrutura sob administração e 
supervisão da Divisão de Comunicação. Além de 
ser “laboratório de atividades práticas” para dis-
centes, docentes e comunidade, ainda, trata-se 
de uma emissora educativa a serviço da comu-
nidade local, orientada por uma série de nor-
mas, princípios e procedimentos previstos em 
seu regulamento (determinados em legislação 
municipal). Diante das novas perspectivas que 
se apresentam, torna-se necessário desenvolver 
um programa de ações estratégicas para con-
solidação da proposta da emissora, tornando-a, 
efetivamente, referência local e regional, com 
condições de competir em nível de igualdade 
o mercado em que está inserida em tempo de 
Pós-Globalização Organizacional. 

Material e Métodos

Desenvolvimento de propostas visando a Revi-
talização da Produção e Programação da Cul-
tura FM por meio de atividades voltadas para 
a comunidade REGIOCAL, ou seja, do Regional 
para o local; 4.2. Inserir e dinamizar as atividades 
da Cultura FM por meio de ações diversas com o 
objetivo de profissionalizar as ações estratégicas 
para uma aproximação entre a Emissora e a Co-
munidade local; 4.3. Desenvolver projetos e pro-
postas visando conseguir Apoio Cultural na área 
Empresarial para dar suporte as ações estraté-
gicas por meio da aquisição de equipamentos 
de apoio e outros. 5. METODOLOGIA Os méto-
dos utilizados buscam atender as necessidades 
urgentes da Cultura FM nos quesitos Humanos 
e Físicos, desta forma, torna-se necessário o de-
senvolvimento de atividades pautadas nos ob-
jetivos de atuação da Cultura FM nas áreas da 
Educação, da Cultura e Comunitária. também, 
serão utilizados meios disponibilizados visando 
a busca de Apoio Cultural para o desenvolvi-
mento das atividades da Emissora por meio da 
Programação de 24 horas semanais. 

Resultados e Discussão

Os resultados serão decorrentes da implantação 
do Projeto de Revitalização e Profissionalização 
da Emissora, bem como, por meio do Apoio Cul-
tural e outras ações afins aos objetivos registra-
dos e aprovados visando o desenvolvimento das 
ações estratégicas em nível Organizacional. A 
contribuição deste projeto deve atender de for-
ma efetiva e eficaz todas as áreas acadêmicas, 
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a saber: Ensino, Pesquisa e Extensão Comuni-
tária, bem como, a área Administrativa da Insti-
tuição. Também, deve-se registrar que o desen-
volvimento das atividades inseridas na Proposta 
, tem como objetivo inserir a Rádio Cultura FM 
na comunidade regional e de acordo com as ne-
cessidades do local, ainda, divulgando a marca 
UNIFAI neste cenário Glocal, a saber: do Global 
para o local. A produção e programação radio-
fônica devem seguir o padrão mediado pela 
proposta Educacional da UNIFAI na perspecti-
va comunitária, proporcionando novos olhares 
da comunidade e ao mesmo tempo, buscando 
trazer o cenário local para as atividades Acadê-
micas patrocinadas pela Instituição. Trata-se de 
uma Emissora Educativa a serviço da comunida-
de, desta forma, o objetivo principal das ações 
estratégicas deve ser sempre a sociedade, con-
siderando as necessidades básicas quanto a so-
brevivência, ainda, proporcionar o acesso amplo, 
geral e irrestrito nas questões envolvendo a Cul-
tura, a Educação e Entretenimento. Por ofere-
cer desde o início das atividades UMA OPÇÃO 
DIFERENTE NO AR, deve-se considerar que tal 
contribuição está alinhada com a proposta so-

cial e educacional deste Projeto de Extensão por 
meio da Rádio Cultura FM de Adamantina. . 8. 
RESULTADOS ESPERADOS A implantação deste 
Projeto de Revitalização e Profissionalização da 
Rádio Cultura FM por meio de diversas ações es-
tratégicas em nível organizacional, buscam tra-
zer resultados imediatos (3 meses), implantação 
(4 meses) e consolidação institucional (5 meses). 
Nas fases de Implantação e Consolidação des-
te Projeto (9 meses), todas as propostas estarão 
efetivadas nos quesitos da revitalização e pro-
fissionalização da atividades da Emissora, bem 
como, na oficialização das propostas mediadas 
pelo denominado Apoio Cultural. 

Conclusão

A viabilidade técnica-operacional está centrali-
zada nos aspectos Físicos (estrutura atual) e Hu-
manos (Equipe de apoio) da Rádio Cultura FM. 
Também, condições em nível organizacional 
para a implantação de Apoio Cultura para o de-
senvolvimento das atividades. 
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Introdução

A implementação de diversidade nas empre-
sas é importante sob o aspecto econômico. É 
inegável que além da importância econômi-
ca, a empresa também tem uma responsabili-
dade social, já que está inserida dentro de um 
território e interagem com diversos aspectos 
da sociedade. A vantagem mais evidente de se 
promover a diversidade dentro das empresas é 
passar uma mensagem de respeito às diferen-
ças, de tolerância, de diálogo entre as pessoas e 
de atingimento de objetivos de forma coletiva. A 
empresa é um espaço importante da sociedade 
em que pode iniciar um processo, com objetivo 
mais amplo, de integração de pessoas de dife-
rentes naturezas, para cumprimento de objeti-
vos em comum. Apesar do objetivo da empre-
sa ser a maximização de riquezas e lucro, o fato 
de haver uma equipe diversificada atingindo tal 
objetivo mostra para os demais setores da socie-
dade que é possível transpor esse processo para 
outras áreas e para outros objetivos. Além desse 
aspecto social, evidente que é necessário anali-
sar se a implementação da diversidade garante 
alguma vantagem do ponto de vista empresa-
rial. Em vários lugares no mundo, e em especial 
no Brasil, há uma tendência a rejeitar as pessoas 
enquadradas como minoria, fazendo com que 
os quadros empresariais fiquem sem essa diver-
sidade e, dessa forma, fazem com que diversas 
empresas não explorem todo o seu potencial. 
Este trabalho tem por objetivo apresentar a re-
lação entre diversidade e produtividade no am-
biente de trabalho.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão da literatura acerca da 
diversidade e produtividade . Para a construção 
desta revisão foi trilhado o percurso metodoló-
gico subdividido em duas etapas. A primeira 
refere-se a busca on-line na base de dados em 
sites que disponibilizasse em sua base de da-
dos artigos , revistas, capítulos de livros, Anais 
de eventos, relacionados a temática diversidade 
e produtividade. Através da pesquisa bibliográ-
fica foi possível levantar um conhecimento dis-
ponível sobre o assunto. Para a localização dos 
artigos foram utilizados os seguintes descritores: 
diversidade relação com a produtividade. Para o 
alcance do objetivo optou-se pela pesquisa des-
critiva, a pesquisa descritiva observa, registra, 
analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variá-
veis) sem manipulá-los. Segundo Vergara (2000, 
p.47), “a pesquisa descritiva expõe as caracterís-
ticas de determinada população ou fenômeno, 
estabelece correlações entre variáveis e define 
sua natureza. A autora coloca também que a 
pesquisa não tem o compromisso de explicar os 
fenômenos que descreve, embora sirva de base 
para tal explicação. ”.

Resultados e Discussão

Diversidade significa variedade, pluralidade e 
multiplicidade. Para Fleury (2000, p.14) define 
diversidade como o resultado da interação en-
tre indivíduos com diferentes identidades e que 
convivem no mesmo sistema social. “O tema 
diversidade cultural pode ser estudada sob di-
ferentes perspectivas: no nível da sociedade, no 
nível organizacional e no nível do grupo ou indi-
víduo” Para Fleury (2000) administrar a diversi-
dade em âmbito organizacional significa adicio-
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nar valor à empresa. No entanto, explicam que 
apenas aumentar a diversidade das equipes, 
levando em consideração conceitos tão abran-
gentes de diversidade, não necessariamente é 
uma boa estratégia organizacional. É importan-
te classificar a diversidade em tipos, pois cada 
tipo irá se correlacionar de forma diferente aos 
resultados das equipes. O conceito de produ-
tividade foi introduzido e desenvolvido nas or-
ganizações para auxiliar, avaliar e melhorar seu 
desempenho. Inicialmente, a produtividade era 
calculada pela razão entre o resultado da pro-
dução e o número de empregados. Outras for-
mas de medir a produtividade apareceram ao 
longo do tempo, quando era comparado o re-
sultado da produção com a utilização de outros 
recursos, por exemplo, energia, matéria-prima, 
insumos, entre outros (SINGH et al., apud KING, 
2007). De acordo com King (2007), as empresas 
devem medir sua produtividade através de indi-
cadores que apoiam-se no desenvolvimento do 
planejamento da empresa, Uma das formas de 
aumentar a produtividade por meio da diversi-
dade na empresa é trabalhando com algumas 
estratégias, segundo Fleury (2000), sendo elas: 

a) Atrair talentos além dos estereótipos: olhar 
para a qualificação, dons e talentos; b) Preparar 
o ambiente para gerar relacionamentos inter-
pessoais, uma boa forma são os espaços “Make-
rs” c) Proporcionar debates construtivos, desen-
volvendo a capacidade de ensinar e aprender, a 
criar opiniões e ideias inovadoras. d) Apresentar 
atividades que possibilitam a criatividade e a 
inovação, culturas e pessoas diferentes, geram 
conflitos que geram novas ideias. Quando pes-
soas diferentes se unem, surgem ideias melho-
res e mais eficientes. Por isso, é importante que 
a empresa crie projetos com pessoas de habili-
dades e experiências diferentes para que gerem 
novas soluções.

Conclusão

Conclui-se que a a diversidade causa efeitos po-
sitivos na produtividade. A existência de várias 
perspectivas e experiências ajudam as empre-
sas a superar problemas com mais criatividade e 
a gerar mais inovação, melhorando a eficiência e 
eficácia no ambiente de trabalho.
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Introdução

O suicídio é um fenômeno complexo que pode 
afetar qualquer indivíduo, entretanto em gran-
de parte das vezes pode vir a ser prevenido. 
Saber reconhecer os sinais de alerta pode ser 
o primeiro passo para a prevenção. Este artigo 
apresenta um relato de experiência sobre a ação 
social “Um laço, um abraço”, frente a Campanha 
Nacional Setembro amarelo, realizada pela Psi-
cóloga e autora do artigo, com apoio financeiro 
de uma empresa do ramo da Construção civil 
da cidade de Tupã/SP. A ação social consistia no 
desenvolvido de um jogo de tabuleiro, chama-
do “O outro é parte de mim”, tendo como ob-
jetivo orientar as pessoas sobre a seriedade do 
tema suicídio e os possíveis sinais apresentados 
no comportamento suicida, criando sensibilida-
de em relação a este problema e despertando 
empatia. O suicídio é um fenômeno complexo 
que pode afetar indivíduos de diferentes ori-
gens, classes sociais, idades, orientações sexuais 
e identidades de gênero, entretanto o suicídio 
pode ser prevenido. Saber reconhecer os sinais 
de alerta pode ser o primeiro e mais importante 
passo. Por ano, em média 800 mil pessoas em 
todo o mundo cometem suicídio, que é a segun-
da maior causa de morte entre pessoas de 15 a 
29 anos de idade. A cada 40 segundos, uma pes-
soa se suicida no mundo. Estes números estão 
bem abaixo de índices de tentativas de suicídio. 
Os números foram divulgados pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

Material e Métodos

O jogo de tabuleiro desenvolvido possui forma-
to analógico, baseado nos conceitos da gamifi-
cação, definida como o uso de elementos dos 
jogos em contextos de não jogos, com o intuito 

de promover a aprendizagem, motivando os in-
divíduos a ação e contribuindo com a solução de 
problemas e interatividade. (KAPP, 2012). O jogo 
é composto por 1 tabuleiro, 1 manual orientativo 
para o facilitador, cinco peões, um dado e seis 
grupos de cartas, que trazem perguntas sobre o 
tema, informações de possíveis sinais, sugestão 
de comportamentos assertivos diante de situa-
ções diversas, além de desafios que objetivam a 
valorização da vida, sendo elas: empatia, perce-
ba, desafio, mito ou fato. O jogo foi aplicado gra-
tuitamente em grupos de pessoas alfabetizadas, 
maiores de 18 anos, em instituições privadas, 
públicas e entidades sociais de Tupã e região, 
quando demonstrado interesse da instituição 
em desenvolver a ação. A aplicação em cada ins-
tituição teve duração de em média uma a duas 
horas, a depender do nível de entrosamento dos 
participantes. O jogo em questão possui caráter 
motivador e orientativo. Ganha a dupla/grupo 
ou participante que chega ao final primeiro da 
trilha. A ação inicia a partir de explicação breve 
sobre a temática e sobre o objetivo da ação, di-
vide-se os participantes e explicam-se as regras 
do jogo, dando início em seguida a partida. O en-
cerramento é feito resgatando-se os conteúdos 
aprendidos e incentivando o compartilhamento 
dos sentimentos e percepções obtidas durante 
o jogo. 

Resultados e Discussão

Frente as grandes ocorrências de suicido na 
região, acreditou-se ser viável a campanha em 
questão, visando contribuir com as práticas pre-
ventivas já existentes, inclusive no sistema pú-
blico de saúde, para que fosse possível a criação 
de um movimento com incentivo a valorização 
da vida. O objetivo do projeto foi o de fazer com 
que as pessoas compreendessem que o suicídio 
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é um fenômeno complexo, cheio de estigmas 
e tabus, além de muitas vezes nos tornarmos 
omissos frente a ele. Além disso buscou-se es-
timular a empatia para que as pessoas conse-
guissem “perceber” familiares e/ou amigos que 
se encontram em situações de tristeza profunda 
e vulnerabilidade frente ao suicídio e assim pu-
dessem auxiliá-los no direcionamento a serviços 
de apoio. Buscou-se ainda sensibilizar as pessoas 
a compreenderem o real aspecto deste proble-
ma, não sendo “drama” ou “simulação”. A ação 
foi divulgada em programas de rádio do muni-
cípio e em redes sociais da empresa. O agenda-
mento da aplicação era feito diretamente com 
o RH da empresa. A ação teve início no mês de 
julho de 2019 até outubro do mesmo ano. Foram 
atendidas 30 instituições dentre elas: indústrias, 
comércio, empresas de serviços, instituições de 
ensino públicas e privadas, instituições de saú-
de públicas, segurança pública, abrangendo os 
municípios de Tupã, Bastos, Iacri, Marilia, todas 
do estado de São Paulo. O número de atingidos 
com a ação foi de em média 600 pessoas, essa 
estimativa tende a ser superior visto que sem-
pre que a ação era realizada deixava-se um jogo 
presenteando a instituição com o objetivo de 
que o conhecimento fosse ainda mais dissemi-
nado através da propagação da ação com de-
mais pessoas. Para identificação dos resultados 
foi utilizada metodologia qualitativa, onde a par-
tir do feedback dos grupos, sempre oferecidos 
ao final das aplicações, verificaram-se aspectos 

emocionais e subjetivos em relação ao tema. 
Identificou-se nos discursos assertividade na 
assimilação de conhecimento, ou seja, foi pos-
sível verificar a compreensão sobre as questões 
que permeiam o problema. Os feedbacks foram 
apresentados de forma verbal e escrita, sen-
do enfatizado em sua grande maioria aspectos 
como: “Eu não sabia que este era um problema 
tão sério.”, “Eu achava que era manipulação, fal-
ta de Deus.”, “A ação me mostrou que eu pos-
so ajudar a identificar sinais.”, dentre outros. A 
partir das discussões, foi possível ainda verificar 
a ausência de postura empática por parte da so-
ciedade frente a quem passa por este momen-
to, além do desconhecimento da real seriedade 
do assunto. Através dos conhecimentos obtidos 
é possível auxiliar familiares e amigos em situ-
ações de vulnerabilidade no direcionamento a 
serviços de apoio. 

Conclusão

O tema suicídio é pouco discutido devido ao 
preconceito enraizado e preocupação errônea 
de que falar sobre o assunto pode estimular pes-
soas em situações de tristeza profunda. O jogo 
representa uma estratégia que permite falar 
sobre a problemática sem tabus, disseminando 
informação sobre os sinais para possível preven-
ção do suicídio
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